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PORTE'AGO DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

CANDIDATOS DO PSD PELO CíRCULO DO FUNCHAL 

Cunha e S· aem2.o 

na lista de Jardim· 
• É a primeira vez que o líder do PSD coloca um "delfim" logo a seguir ao seu nome 

DUNA NÃO RESTAURADA 

Gabinete multa 
no Porto Santo 

• ACTUAL-

MAPA DO FUNCHAL ATÉ 2006 

Estradas trazem 
fluidez à cidade 

• PÁGINA 5 • 

NESTA EDiÇÃO 

Resultados 
finais da Gala 

O DIÁRIO apresenta 
hoje os resultados fi­

nais das votações englo­
badas na "Gala do Des­
porto", relativas à época 
desportiva 1999/2000, 
uma iniciativa que elege 
os melhores atletas das 
variadas modalidades 
que se praticam na Re­
gião Autónoma. _ 

• DESPORTO • 

• ÚLTIMA· 

• Crisóstomo 
Aguiar fica 
fora da lista 
que repete 
os resta ntes 
candidatos 

• Seis 
deputados 
da actual 
legislatura 
em análise, 
umaum 

.• Câmara 
de Lobos 
também vai 
ter a sua 
Sociedade 
de Promoção A cidade de Câmara de Lobos vai crescer para o lado do Ribeiro de Alforra. 

ANÁLISE AO CONCELHO DE CÂMARA DE LOBOS 

Crescimento a Oeste 
- DESTACÁVEL • 
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Emoções fortes . 
na Expomadeira 

Reali,za-se, pelas 21.00 horas, 
o desfile de pré-selecção 
par~ o concurso "Miss Expo­
madeira 2000". O desfile terá 
lugar na escadaria de acesso 
do "hall" principal do Madei­
ra Tecnopólo para o piso 1. 
As candidatas apuradas para 
a final, além do título de 
"Miss", irão disputar os 
títulos de ia e 2a Damas de 
Honor, Miss Fotogenia e Miss 
Simpatia. 

Paulo Fontes 
inaugura caminho 

Paulo Fontes, secretário 
regional do Plano e da Coor­
denação, inaugura, pelas 
18.00 horas, o Caminho 
Municipal da Pereira, que faz 
a 'ligação ao centro da fregue­
sia do Santo da Serra. As 
obras de recuperação do 
pavimento rondaram os 25 
mil contos. 

Alteração de trânsito 
no Funchal 

O trânsito automóvel na Av. 
do Mar e das Comunidades 
Madeirenses, no troço com­
preendido entre a Rua Artur 
Sousa Pinga e a Rua D. 
Carlos I efectua-se no senti­
do Poente/Nascente. A inver­
são de marcha só é permiti­
da aos transportes públicos. 

FESTAS D E V E R Ã O 

"Semana do Mar" 
no Porto Moniz 

P rossegue hoje a "Semana 
do Mar", uma das grandes . 
atracções de Verão. Ten­

,do lugar no Porto Moniz, este 
evento começou ontem e vai até 
à próxima quarta-feira, 26 de Ju­
lho. 

Segundo informações da Câ­
mara Municipál do Porto Moniz, . 

. várias serão as actividades pre­
sentes ao longo da semana no 
concelho. Desde o desporto até 
ao lazer, muitas serão as razões 
para fazer uma visita. 

Hoje o dia será dedicado à 
música, e estarão presentes o 
Grupo de Cantares de Idosos do 
Porto Moniz, o grupo folclórico 
local, o grupo de dança da casa 
do povo da Quinta Grande, a tu­
na de Bandolins do Porto Moniz ' 
e ainda a Tuna da Associação 
do Seixal. 

No desporto, realiza-se um 
torneio de futebol de 5, que será 
constante ao longo dos dias, 
além dos Jogos Tradicionais e 
dos "Jogos da,Aventura". No do­
mingo, ainda no âmbito desporti­
vo, decorre a regata de canoas 
tradicionais e de "kayakes", en­
tre o Seixal e o Porto Moniz. 

Estarão presentes quatro con­
juntos musicais, embora para os 
mais jovens esteja reservada a 

A "Semana do Mar" irá animar o Porto Moniz 
até ao dia 26 de Julho. 

"Dis'coteca ao ar Livre". 
Consta ainda do ' programa 

uma exposição de arranjos flo­
rais, aberta ao público ao longo 
de cinco dias, uma passagem de 
modelos a ter lugar no sábado e 
o espectáculo de variedades "Ma­
deira em Festa", que irá realizar­
-se na véspera do encerramento 
da semana. 

Hoje, amanhã e sábado, as ac­
tividades terão lugar na Santa 
do Porto Moniz. No domingo, se­
rão realizadas na vila e, na se­
gunda-feira, na Ribeira da Jane­
la. Nos últimos dois dias, o Sei­
xal será o palco das festivida­
des, onde se procederá também 
à entrega dos prémios das diver­
sas actividades. 

, _ _ "" _ • A' NESTA EDiÇÃO . 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 2000 

Sessão plenária 
na Assembleia Regional 

Os deputados da ALR reú­
nem, novamente, pelas 9.00 
horas. Em agenda, encontra­
-se a apreciação e votação de 
diversos projectos de resolu­
ção e a leitura do parecer da 
3a Comissão Especializada. 

Ensino secundário 
e superior em análIse 

A JSD-Madeira realiza, pelas 
11.00 horàs, uma conferência 
de imprensa relativa ao 
balanço do Ensino Secundá­
rio e Superior. 

PS-Madeira apresenta 
programa eleitoral 

Depois de inaugurar a sala de 
imprensa Carlos Varela, Mota 
Torres, presidente do PS-M, 
apresentará as linhas gerais 
do programa eleitoral. 

CDU apoia moradores 
do Porto da Cruz 

A comissão de moradores da 
freguesia do Porto da Cruz 
desloca-se, pelas' 11.15 horas, 
à Secretaria Regional do 
Equipamento Social e Ambien­
te para conhecer a resposta 
ao abaixo-assJnado que 
reivindica a construção de um 
acesso à via rápida Machico­
-Faial. A Comissão contou 
desde o início com o apoio da 
CDU-Madeira. 

Naci nal DESPORTO 

Paulo Fontes 
minimiza 
observações 
do Tribunal 

Portugueses em -Vargas 
alvo de levantamento .......... . 

PSP r,ecupera -artigos 
umà. hora após o furto .......... 

Praia 
do Faial 
continua 
à espera 
de estrada ...... 
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10 

Tolerância zero volta 
às estradas portuguesas ....... . 

Mu 
Novo dicionáiio 
Tétum-Português .................. . 

Patriarcas 
de Jerusalém 
querem 
estar em 
Camp David .... 

t 

14 

15 

15 

Marítimo 
faz primeiro 
teste 
de conjunto 
em Mafra ....... . 2 

II Verde-rubros II mostram 
• IIB II equipa .......................... . 

Volta ao Porto Santo 
IIpedalada II por 53 ciclistas 

late Atlântico 
sagra-se 
campeão 
do Mundo 7 nos EUA .......... 
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. O Gabinete de Gestão do Litoral (GGL) vai 
notificar, hoje, o dono da obra do Hotel D. 
Pedro Porto Santo de que tem 48 horas pa­
ra repor a duna. E vai rteterminar que a 

passadeira de madeira instalada seja reti­
-rada. Se assim não acontecer, a Câmara 
ameaça accionar outros mecanismos le­
gais ... 

POLÉMICO D . P E D R O P O R T O SAN T O 

GGL levanta "auto" 
por Çâusa da"duna 

o promotor da obra chegou a ,repor. a duna mas voltou a fazer 
uma intervenção polémica. 

M una destruída na zona de 
implantação do Hotel D. Pe­

. 'o Porto Santo e da Clínica 
de Talassoterapia provocou nova po­
lémica. Tudo porque o dono da obra 
ainda não repôs a duna, mandando 
colocar, inclusive, uma passadeira 
em madeira· 

Os conflitos não são de agora. Tu­
do começou com uma intervenção 
polémica na zona da duna e da 
praia, denunciada pelo DIÁRIO. Na 
"altura, a Câmara Municipal do Por-

to Santo foi surpreendida por uma 
obra que levou à destruição da du­
na e à abertura de uma vala na 
praia, com o Gabinete de Gestão do 
Litoral e a Capitania do Porto Santo 
a assumirem o ónus de uma inter­
venção que causou indignação jun­
to da população, surpreendendo os 
turistas. 

Desde então, a relação entre o 
promotor da obra e as entidades re­
gionais náD tem sido a melhor: O Go­
verno Regional deu trinta dias , ao 

empreiteiro para repor tudo, tendo­
-se este comprometido a cumprir as 
recomendações. 

Assim, diariamente, um fiscal do 
ooL ' tem acompanhado os traba­
lhos, com a Câmara "de olho" na du­
na. Nos primeiros dias de Julho, o 
DIÁRIO ainda noticiou a reposição 
parcial da duna, só que, p.os últimos 
'dias, uma nova intervenção fez des­
poletar novo conflito. 

Agora, o DIÁRIO apurou que o 
Gabinete de Gestão do Litoral man-

• 

dou, ontem, avançar para o local 
.um fiscal, bem como um elemento 
da autoridade marítima para efec­
tuarem o respectivo auto. Ou seja, o 
levantamento da ocorrência, que 

.neste caso é consequência do facto 
de o promotor da obra ter feito nova 
intervenção, indevida, na zona da 
duna, abrindo uma passagem para 
a praia. . 

Para além deste facto, que tem 
provocado viva polémica desde o 
momento em que as máquinas ir-

ROBERTO S I L V A INDIGNA' DO 

Chega de brincadeiras 
e de falta de respeito 

I ndignado estava o presidente da C.âmara 
Municipal do Porto Santo, Roberto Silva. 

Surpreso pela presença do jornalista, bem 
como pelo conhecimento que tínhamos do 
"caso", o autarca não se refugiou no silên­
cio, sendo mesmo claro: «A Câmara exige a 
reposição da duna e lamenta o procedimen­
to do promotor da obra. Fiquei, mesmo, cho­
cado com o arranjo final que se quer dar à 
zona da duna. 

O 'investimento é bem-vindo, mas isso 
não implica que os investidores desrespei­
tem as regras e aquilo que foi acordado. A 
defesa da duna é I!ma questão cara a esta 
Câmara e aos porto-santenses, pelo que assim não acontecer, então tomaremos a 
dou até ao dia 25, data em que o hotel deve- medidas legais que forem necessárias para 

dente da êâmãf:i:l do Porto Santo. 
,,·Visiveiíllente a:horrecido com mais este 
ifiCidei1t~~·_Q:.4#~à!ca acrescenta: «Chega de 
brincadeiràs' e de nos tentarem jogar areia 
para os olhos. Temos projectos e medidas 
concretas em relação à protecção da duna, 
naquela zona como em outros pontos, pelo 
que não vamos permitir que aquilo fique as- . 
sim. EXigimos respeito pelo nosso patrimó­
nio e não vamos tolerar tentativas de açam­
barcamento das dunas, fazendo destas cou-
tadas privadas.' ~ 

Não vamos recuar um milimetro nas nos­
sas convicções, pois queremos um desenvol­
vimento que respeite os porto-santenses e 
as características da nossa ilha». 

romperam duna acima, abrindo-se 
uma enorme vala na praia e a colo­
cação de pedras de protecção Gá re­
tiradas) para efectuar a toma de 
água salgada que vai abastecer dife­
rentes unidades do complexo, - pis­
cinas, dessalinizadora e clínica - , as 
entidades regionais também não 
gostaram que fosse colocada uma 
passadeira de madeira em cima da 
duna . . 

Tal. como o DIÁRIO já havia ieito 
referência, o projecto apresentado 
dava conta da colocação de peque­
nas pontes de madeira, que permi­
tiam a passagem dos hóspedes do 
hotel até a praia, sem provocar qual­
quer desgaste ou erosão na duna. O 
que afinal não aéonteceu. 

Dado que a colocação da passa­
deira ao longo da duna indicta que a 
intervenção dos operários naquela 
zona terminou - o jornalista esteve 
no local e viu um trabalhador a var­
rer as travessas de madeira - e con­
siderando que, .a não haver qual­
quer tomada de posição, o proble­
ma poderia eternizar-se, o ooL não 
hesitou e mandou levantar um auto. 

Uma reunião de emergência 

Com este procedimento, as auto­
ridades regionais pretendem fazer­
-se respeitar, usando do benefício, 
tainbém, de o licenciamento do ho­
tel depender das últimas vistorias 
que estão por efectuar. E ao que 
apurámos, este poderá ser mesmo o 
"argmnento" decisivo neste disfarça­
do "braço-de-ferro" que as entida­
des locais e regionais e o grupo pro­
motor do empreendimento têm diri­
mido nestes últimos meses. 

Deste modo, a partir do momen­
to em que notificação seja entregue 
- ontem o responsável da obra teve 
conhecimento do auto, pois teve que 
o assinar - o empreiteiro não pode­
rá prosseguir com a intervenção 
que estava a fazer, só podendo tra­
balhar no local desde que seja para 
proceder à reposiçãp da duna,_cum­
pl'Í!ldo o que esta;va acordado) pm 
as entidades competentes. 

O DIÁRIO apurou que a Câ,mara 
Municipal e o Gabinete de Gestão 
do Litoral deverão realizaI:. hoje 
tuna reunião no Porto Santo, COll':'O­
caudo para ô' efeito os respQnsáveis 
pela obra. Um: encontro que visa ul­
trapassar mais este problema, até 
porque as entidades regionais e lo­
cais (vide destaque) vão exigir o 
cumprimento escrupuloso do que es­
tá previsto. 

Abertura certa no dia 25 ... 

Àmargem desta polémica, refira­
-se que as obras estão praticamente 
no fim, procedendo-se, agora, às lim­
pezas e aos trabalhos nos jardins, 
pelo que é garantido que o hotel de­
verá abrir as suas portas no dia 25 
de Julho. É que são mais que eviden­
tes os progressos, sendo visível que, 
ao nível dos diferentes pisos, os 
quartos estão prontos a receber os 
hóspedes, com o hall de entrada, a 
recepção e o bar de apoio à piscina 
interior prat;i~m~mte'Pr6nto~. ::: ':l' 

Tambénia pi(3cma exterior 'está 
pronta, decorrendo em" grande rfi­
mo as obras de pintura da -Clínica 
de Talassoterapia, sendo certo que 
esta só ficará totalmente pronta e 
apetrechada daqui a umas sema-
nas. 

MIGUEL TORRES CUNHA, 
no Porto Santo 

... rá b.J;Íl' na"'" ue tudpij ue cqnfo{ ; c::!e , 'J' 1'e ()' "' , duna, grão a grão», disse o presi-
"~>II" II'.' "'. "~ ,. ~. t+~ '.,~,.' r; f'l:!. ~,.' " .• ~ . .)~ij~~U;~.? .. ~~'~'~(~ ~.~ t~. ~~ 
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PAU L O FONTES MINIMIZA PARECER 

Irre ---

A' Assembleia Legisla- . 
tiva Regio.nal apro.­
Vo.U o.ntem a Co.nta 

da Região. de 1998, co.m Vo.­
to.s a_favo.r do..PSD,. contra 
de PS, CDU e UDP e a abs-

· tenção.do.s do.is deputado.s 
do. PP. O debate deste do.cu­
m.ento. co.nto.u co.m a partici­
pação. do. secretário. regio.­
nal do. Plano. e Co.o.rdena­
ção. e fo.i to.talmente marca­
do. pelo. recente parecer do. 
Tribunal de Co.ntas (TC) . 

. Paulo. Fo.ntes fo.i ao. Par­
lamento assegurar que o. 
Tribunal de Co.ntas não. en­
co.ntro.u ilegalidades o.U ir­
regularidades financeiras 
graves na Co.nta de 1998. 
Pelo. co.ntrário., nalguns as­
pecto.s teve uma aprecia­
ção. mais po.sitiva em rela­
ção. a pareceres de ano.s an­
terio.res. Po.r isso., co.nfes­
So.U que aquele do.cumento. 
não. lhe tiro.u o. so.no.. 
«Quem não. deve não. te­
me», acrescento.u. Aliás, 
Crisósto.mo. de Aguiar 
(PSD) diria mesmo. que a 
Co.nta da Madeira tem me­
no.s irregularidades do. que 
a do.s Aço.res e a do. go.ver­
no. da República. 

O secretário. do. Plano. 
minimizo.u a impo.rtância 
das irregularidades fo.r­
mais detectadas e salien­
tou que aquilo. que interes­
sa ao. Go.verno. Regio.nal 
são. o.S aspecto.s macro.eco.­
nómico.s. Neste capítulo., o. 
ano. 1998 até apresento.u 
uma co.njuntura favo.rável: 
~ inflação. situo.u-se em 1,9 
po.r cento.; a dívida pública 
diminuiu; a taxa de desem­
prego. fo.i de 3,5 po.r cento.; 
ho.uve um aumento. do. ren­
dimento da Região.; ho.uve 
mais investimento. e melho.­
ria do.~ indicado.res de co.n­
fo.rto.. Quanto. ao. défice, 
'Fo.ntes saliento.u que ex;iste 
um ho.spital co.ntinental o.n-

· de este indicado.r fo.i supe­
rio.r ao. apurado. na Madei­
ra em 1998. 

Ao. lo.ngo. do. debate, o. re- . 
presentante do. Go.verno. 
Regio.nal co.ntesto.u, uma a 
uma, cada o.bservação. fei­
ta pelo. TC. Admitiu a So.­
breavaliação. de receitas, 
mas lembro.u que só assim 
é po.ssível garantir um 
maio.r vo.lume de fundo.s co­
munitário.s. O secretário. 
chego.u mesmo. a irritar-se 
ao o.uvir alguma co.ntesta-

· ção. nas bancadas da o.po.si­
ção. quando. estava a justifi­
car o. endividamento. da Re­
gião.. «To.da a região. po.bre 
tem que ter endividamento. 
se se quiser desenvo.lver», 
realço.u. 

So.bre a situação. do. sec­
to.r da Saúde, particular­
mente' visado. pelo. parecer 
do. TC, Paulo. Fo.ntes reco.r­
do.u 'que a situação. não. é 
melho.r no. co.ntinente, o.nde 
1 <. ~ 1 r '\ 'j'" 

«valem zero» 
• o secretário do Plano garantiu, no Parlamento, que as 

irregularidades detectadas pelo Tribunal dê Contas. ria . 
Conta da Região de 1998 são meros aspectos formais .' -

.. _ e burocrático.s. _A.Conta acabou por ser aprovada; .' 

MIGUEL FERNANDE S LÜfs 

Paulo Fontes não gostou das notícias que leu so.bre o. parecer do. Tribunal de Co.ntas. 

é necessário. reco.rrer ao.s 
o.rçamento.s rectificativo.s 
para garantir as verbas ne- . 
cessárias. Co.ntudo., friso.u 
que não. há fo.rnecedo.res 
que estejam em dificulda­
des devido. a dívidas do. Go.­
verno. Regio.nal. Isto. po.r~ 

que o.S banco.s asseguram 
a antecipação. do.~ referi­
do.s pagamento.s. 

Sobre as duas empresas 
co.m capitais público.s - Em­
prt;lsa de Cervejas da Ma­
deira e,Madibel - so.bre as 
quais a Secretaria do. Pla­
no. não. exercia o. seu po.der 
'de tutela po.r desco.nhecer 
que este lhe pertencia, Fo.n­
tes explico.u que tal. situa­
ção. deriva do. pro.cesso. de 

privatízação. que as referi­
das so.ciedades atraves­
sam. O secretário.. Vo.lto.u a 
negar a existência de uma 
dívida do. Go.verno. Regio.­
nal à Direcção.-Geral do. Te­
So.uro.; no. valo.r de 14,6 mi­
lhões de co.nto.s. Um supo.s­
to. equívo.co. que só ficará 
reso.lvido. quando. o. Go.ver­
no. da República co.muni­
cal' ao. TesclUro. que tal dívi~ 
da não. existe. 

De resto., Paulo. Fo.ntes 
definiu estas irregularida­
des co.mo. questões meno.­
res, de natureza fo.rmal o.U 
buro.crática, que «valem ze­
ro.» para a po.pulação. ma­
deirense e para a análise 
do. que é.o. desenvo.lvimen-

----------------~-----------. 
C. D .U LEMBRA 

to. da Região.. «Esto.u muito. 
mais virado. para a frente, 
para o. que será o. embate 
futuro. do. III Quadro. Co.mu­
nitário. de Apo.io.do. que pro­
priamente .em saber se a 
classificação. eco.nómica do. 
aval estava bem o.U mal. O 
po.vo. madeirense não. vai 
ver se o. aval dado. a uma 
co.o.perativa. fo.i bem classi­
ficado. eco.no.micamente o.U 
se ho.uve um engano.. Não. 
vai ver se a co.nta gratuita 
junto. do. Banco. de Po.rtugal 
deve estar no. teso.ureiro. 
o.U no. Banco. de Po.rtugal», 
co.mento.u o. secretário. re­
gio.nal. 

Jo.sé Manuel Ro.drigues . 
co.nto.u as leis e decreto.s re-

Universidade dos idosos 
\ 

esquecida pelo Governo 
O Grupo Parlamentar da CDU-Madei­

ra vai so.licitar urgentemente uma 
reunião. da Cemissão. Parlamentar Espe­
cializada de Assunto.s So.ciais da Assem­
bleia Regiomtl da Madeira visando. o.bter 
esclarecimento.s so.bre o project9 "Uni­
versidade para a Terceira Idade" . . 

De aco.rdo. com uma nota de imprensa 
da CDU, esta solicitação. surge na se­
quência de uma resolução. po.r si pro.po.s­
ta e aprovada pela Assembleia Regio.nal, 
no âmbito. do Ano. Internacio.nal da Pes­
soa Ido.sa. 

No mesmo. âmbito., lembram o.S co.mu­
nista§, o. Parlamento. madeirense apro­
vou úma Comissão Regipnal para as refe-

, ' ~';;' t ~ l J L (fi r J I r J ~' \ 

ridas comemo.rações, que ·ficou incumbi­
da, entre outras tarefas, de co.ncretizar 
a "Universidade para a Terceira Idade". 

Aco.ntece, diz a Coligação., que a Co.- . 
missão. já cesso.u funções em Março des- . 
te ano. e até ago.ra não. ho.uve «qualquer 
medida co.ncreta para a efectivação. da 
Reso.lução. apro.vada», pelo. que o. «Go.ver­
no. Regio.nal está a faltar a co.mpro.~s­
So.S e deveres asso.ciados às funções So.­
ciais». 

«A CDU-Madeira co.ntinuará a insistir 
para que o. o.bjectivo da criação da Uni­
versidade para a Terceira Idade seja um 
direito. e uma realidade na Região.», co.n-
clui a mesma no.ta de imprensa. , 

foi t I I I' \ I j ti j. J;' ,.. 

gío.nais que fo.ram vio.lado.s 
na aplicação. do. Orçamen­
to. de 1998. Nada meno.s 
que do.ze. Empo.lamento. de 
receitas, falta de transpa­
rência, falta de rigo.r, falta 
de eficácia da administra-
ção. pública, desperdício. fi­
nanceiro. fo.ram algumas ir­
regularidades que o. PP en­
co.ntro.u na Co.nta de 1998. 
Razões suficientes para o. 
lídér do. PP co.nsiderar que 
se o.S membro.s do. Go.verno. 
estivessem numa empresa 
privada já estariam no. de­
semprego.. Ao. co.ntrário. do. 
cenário. descrito. po.r Paulo. 
Fo.ntes, o.S deputado.s do. 
PP acham que «a eco.no.mia 
madeít'ense não. vai bem», 
po.is «a Região. pro.duz ca­
da vez meno.s e não. gera 
as receitas necessárias às 
despesas co.rrentes. Os se­
nho.res não. têm gerido. bem 
o.S dinheiro.s público.s», acu­
So.U Jo.sé Manuel Ro.dri­
gues. 

Leo.nel Nunes (CDU) 
co.nco.rdo.u co.m a o.pinião. 
de Jo.sé Manuel Ro.drigues: 
«A co.nstatação. de tama­
nhas disparidades e irregu-
laridades, se fo.sse detecta­
da' em qualquer empresa 

. respo.nsável, o. presidente 
do. co.nselho. de administra­
ção. já teria sido. preso., o.U 
despedido co.m justa cau­
sa». O deputado. co.munista 
afirmo.u que o. executivo. do. 
PSD go.verna de «fo.rma ar­
ro.gante» e sublinho.u que 
o.S erro.s ago.ra detectado.s 
pelo. Tribunal de Co.ntas 
são. o.S mesmo.s enco.ntra­
do.s no. passado.. Po.r isso., 
co.nsidero.u que, para o. Go.­
verno. Regio.nal, «o. crime 
co.mpensa». Po.r o.utro. lado., 
desafio.u o. Ministro. da Re­
pública a actuar Jace às 
ano.malias financeiras de­
tectadas e pediu ao. Tribu­
nal de Co.ntas para passar 
das co.nstatações ao.s ac­
to.s. 

Também para Gil Fran­
ça (PS), a Co.nta de 1998 re­
vt;lla «falta de transparên­
cia e não. é apenas uma pe-

.: quena falha fo.rmal. Os se­
'nho.res insistem em co.nfun­
'dir a realização. de o.bras 
co.m o. verdadeiro. desenvo.l­
vimento.», destaco.u o cbefe 
da bancada so.cialista. Gil 
França denuncio.u ainda 
que o. PSD no. co.ntinente é 
co.ntra a so.breavaiiação. 
do.s . o.rçamento.s, mas na 
Madeira acha que é uma si­
tuação. perfeitamente nor­
mal. 

Po.r fim, Paulo. Martins 
(UDP) pediu legislação. es­
pecífica so.bre subsídio.s e 
avales. Uma so.licitação. a 
que o. secretário. 'regio.nal , 
do. Plano. e Co.o.rdenação. 
atendeu, pro.metendo. no.­
vas regras na atribuição. 
de apo.io.s no.s próximo.s o.r­
çamento.s. 
.' . mflu,isOd,noticia s, pt 
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Fontes 
culpa 

jornalistas 
O secretário. regio.nal do. 

Plano. e Co.o.rdenação. não. 
go.sto.u de ver nas páginas 
do.s jo.rnais co.ntinentais -o. 
parecer do. Tribunal de Co.n­
tas so.bre a Co.nta da Re­
gião. de 1998. Bo.a parte da 
sua intervenção. inicial no. 
debate de o.ntem fo.i dedica­
da a atirar "mimo.s" ao.s pro.­
fissio.nais da Co.municação. 
So.cial. 

Paulo. Fo.ntes explico.u 
que ehqliãnto. as'ifi'egulari- -
dades da Co.nta do.s Aço.res 
fo.ram po.uco. destacadas pe­
lo.s jo.rnais, a Co.nta da Ma­
deira «veio. na primeira pá­
gina, co.m o. presidente a fu­
mar um charuto. e a dizer 
"Jardim co.m buraco."» . Os 
critério.s da esco.lha das fo.-

_ to.grafias que ilustravam o.S 
referido.s artigo.s também 
fo.ram alvo. de reparo.s: en­
quanto. Carlo.s César apare­
ceu co.m documento.s na 
mão., para «dar uma ima­
gem de estadista», Jardim 
surgiu co.m um charuto. na 
mão. «co.mo. estando. a viver 
à grande e à francesa». 

Segundo. o. respo.nsável 
pelas finanças do. executivo. 
madeirense, se em ambas 
as regiões autóno.mas o. Tri­
bunal de Co.ntas detecto.u ir­
regularidades, há que dar 
igual tratamento. no.ticio.so.. 
Fo.ntes acuso.u ainda o.S co.r­
respo.ndentes de jo.rnais do. 
Co.ntinente de falta de fo.r­
mação. e de denegrirem a 
imagem da Região.. 

O líder do. Partido. Po.pu­
lar, ele próprio. um ex-jo.rna­
lista, asso.cio.u a incisiva-in­
tervenção de Paulo. Fo.ntes 
co.m a co.rrida à sucessão. 
na liderança do. PSD: «Eu 
nunca tinha visto. nesta as­
sembleia um secretário. re­
gio.nal entrar assim, a ma­
tar. Fo.i uma entrada de 
leão.! A explicação. para is­
so. deve tera ver co.m a co.r­
rida à sucessão. na lideran­
ça do. PSD e da presidência 
do. Governo., o.nde vo.ssa ex­
celência ja esteve bem co.lo.­
cado. e ho.je, pelo.s visto.s, já 
não. está tão. bem». O secre­
tário. regio.nal do Plano. e 

. Co.o.rdenação. respo.ndeu a 
esta' pro.vo.cação., lembran­
do. 'que, devido. à ausência 
de Jardim na expo.sição de 
Hanno.ver, ' era ele próprio., 
Paulo. Fo.ntes, quem era o. 
presidente do. Go.verno. Re­
gional em exercício.. «Co.mo. 
vê, não. preciso. de suces­
sões, nem de ser delfim», 
co.mpleto.u o. go.vernante. 

Secretário 
sai do Governo? 

O secretário. regio.nal .do. 
Plano. deixo.u o.ntem um 
enigma no. parlamento.. Se­
gundo. referiu, era a últiina 
vez que estaria ali para res­
po.nder às questões do.s de­
putadôs. A sua co.ntinuida­
de no. Go.verno. está em 
aberto., até po.rque, ao. qu.e 
parece, não. lhe faltam co.n­
vites de instituições finan­
ceiras privadas para inte­
grar o.S seus quadro.s. 

M. F. L. 
.1") L r.ti • .i Ir- jJ t 1 ~J:. 'J.) 
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Novas vias do 
vão custar · 7· 
• Quinta ,Magnólia/Cota 40, Casa Branca/Capela da Ajúda, C~mpo da , 

Barca/Chão da .Loba e Cota 2,00 (5. Martinho)/Estrada Monumental (Piornais) 
são as grandes obras viárias :a serem construídas no Funchal nos,próximos ' 
cinco anos. A sua execução ascende a mais de 7 milhões de contos. '", 

ÓSCAR BR ANCO 

As grandes estradas 
, projectadas para 6 

concelho do Fun­
chal no âmbito do III Qua­
dro Comunitário , de 
Apoios (próximos cinco 
anos) irão custar mais <te 
sete milhões de contos e 
dotarão a capital madei­
rense de um rede viária 
moderna e com gmnde ca­
pacidade de fluidez de trá-

, fego. 
A construção destas no­

yas vias, que terão de es­
tar conclUídas, até '200(?, 
inicia-se já no próximo 
ano com as obras da estra­
da que ligará a Casa Bran­
ca à zQna da capeia ' da 
Ajuda. 

. Esta via terá uma ex­
tensão de mil e duzentos 
metros, inicia-se na Azi­
nhag;t da Ajuda, passará 
por baiXo dos depósitos' 
do água da Câmara e atI'a-

vessará o Bairro da Ajuda 
até 'desembocar nas trasei­
ras da 'referida capela, 

O custo desta estrada, 
que será muito idêntica 
ao Caminho Velho da Aju­
da, àscende a mais de seis~ 
centos mil contos ea sua 
execução deverá ser da 
responsabilidade da J' Câ­
mara Municipal do Fun­
chal. Neste momento, o 
projecto está pra~icamen­
te conCluído pelo que a 
obra deverá arrancar ení 
meados do próximo ano, : 

A data ' em que deverá 
estar concluída ainda ,não 
está definida, no entanto; 
se tudo se processar coino 
planeado, esta nova via; 
que possuirá sete metro,s 
de largura, duas faixas de 
rodagem e será ladeada 
por passeios, deverá en­
trar em, funcionamento 
uni ano depois do início 

da sua construção, ou se­
... ja, finais de 2002/ início de 
, 2003. 

\ Qt.a Magnólia/Cota 40 

Em fase "de estudo en­
contra-se uma outra estra­
d,a para a zona ' Leste e 
que ligará.a Quinta Mãg­
nó lia à Cota 40 através de 
um túnel e de um viaduto. 

A via em causa começa· . 
rá no Cruzamento da 
Quinta Magnólia, atraves­
sará o Ribeiro Seco em 
viaduto e fará a ligação 
com a Cota 40 através de 
um túnel que atravessará 
a Avenida Luís de Ca-

perior a dois milhões e se­
tecentos mil contos, ' , 

Na zona Leste surgirá ' 
ainda uina outra QQWl Via 
que fará a Jigação eqtre,a 
Cota 200 (São Martinho) e 
a Estrada Monumental 
(zona dos Piornais). 

A refE;irida 'via, com 
uma extensão de cerca de 
mil e quatrocentos, me­
tros, terá quatro faixas de 
rodagem e 'a sua constru­
ção visa facilitar e tornar , 
mais i'ápido o acesso à zo­
na' hoteleira da cidade do ' 
FunchaL 

Até ao Chão da Loba 

mões, um pouco acima do O custo total desta 
Conservatório de Música, obra, cuja concepção e 
e desembocará na zona execução está' a cargo do 
da Rua das Maravilhas, 10- Governo Regional, está es-
cal onde ligará à Cota 40, timado em mais de um mi- , 

A sua execução repre- , lhão e setecentos mil C011-' 
- senta uminvestIlriento su-- ~- tôs.'- - -- ~ ~~~ 
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Outra das estradas pro­
jectadas para a cidade do 
FunchaJ e a denominada 
saída Leste. Esta nova via 
ligará a Estrada Conde 
Carvalhal, atravessará, a 
zona da antiga olaria e ter­
minãrá no Chão da Loba. 

A construção desta via, 
, que terá uma extensão de 

mil quinhentos e catorze 
metros, estacionamentos 

JaterçLÍs ,e' zonas ajardina­
das, representa um inves­
timento superior a um mi­

,lhãoe cem mil contos que 
deverá ser suportado pelo 
Governo Regional e por 
verbas proveIiientes do III 
Quadro Comunitário de 
Apoios. , . 

Ó mícioctas obras am­
'da não tem data marcada,. 
mas: segundo as lliforma-

, çõ~s obtidas pelo DIÁRIO, 
polierão arrancar a qual­
quer momento, na medida 
em que o projecto, j'á ;está 
concluído e já foi entregue, 
à Secretaria Regional do 
Equipamento Social. ' 

Esta estrada não só fa­
,ci1:ital'á o escoamento , do 
tr:áfego na zona Leste da 
~cla:átfé -eó-mô" h';'ã ré-solver 

• 

um problema muito mais 
grave, que muitas dores 
de cabeça tem dado às en­
tidades camarária~, que é , 
a rede de saneamento bá­
sico. Rede esta qúe nãó só 
está sobrecarregada co­
mo também não se encon­
tra nas meUlores condÍ­
ções dada a sua avançada 
idade. 

Com esta via a Câmara 
fica com ,a 'possibilidade

c 

de dotár toda aquela zona 
de unia nova rede de 'sa­
neamento básico moderna 
e com capacidade para re­
ceber' todas as descargas 
da zona Norte nesta nova 
estrada. 

Paralelamente a este 
novo troço viário, ' a edili­
dade funchalense fambém 
está a estudar aconstru:" 

, ção de uma nova via para 
;, ligar o finar da Cota 40 a 

este novo troço e à Rua 
Pestana Júnior. 

O objectivo deste novo 
acesso, que seria feito 
através de um túnel e de 
um viaduto, é facilitar o es­
coamento do tráfego na zo­
na do Campo da Barca, de­
signadamente aquele que 
tem como destino final a 
zona Leste da cidade e a 
Cota 200, 

Prestes a estar concluí­
do encontra-se o prolonga­
mento da Ruá 5 de Outu­
bro até ao futuro nó dós 
Viveiros. Um novo acesso 
que visa, sobretudo, fácili­
tal' a ligação entre o cen­
tro do . Fmichal e a Cota 
200. Esta obra encontra-

, -se em fase bastante avá.ÍJ.­
çada e deverá estar con­
cluída até final do ano. 
~l.l. ,- ~ ....... , .... ~ . ,_~ ~ ... ~ ~ , ~ _ ... ~ .... .. ~-'-

ob(a nco@dnot ici as.pt 
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SEM D U R Ã O B A R R O S O 

,Festa do PSD-Madeira 
com. «o verdadeiro líder» 

A lberto. Jüãü Jm;­
dim deu, üntem, 
cüntinuidade à vi­

sita que está a realizar à 
Feira de Hannüver, onde 
decürre a Semana da Ma­
deira. Entre visitas aüs 
pavilhões, e embüra reni­
tente em falar para üs 
gravadüres, aqui e ali, 
deixa escapar alguns cü­
mentáriüs pülíticüs, até 
pela prüximidade da FeB- o 

ta do. PSD-M e das próxi­
mas eleições regiünais. 

O único. assunto. prüibi­
do. é apenas a üpüsiçãü 
regiünal, já que, de resto., 
tudo. está mais üu menüs 
definido., desde a estraté­
gia para a próxima cam­
panha eleitüral até às fé­
rias no. Pürtü Santo.. 

Mais próxima está, 
cüntudü, a Festa do. PSD­
-M, que se realiz3; no. pró­
ximo. dia 30, no. Chão. da 
Lagüa. 

Instado. a prünunciar­
-sesübre a eventualidade 
da presença do. líder na­
ciünal, ,refere que este 

• Durão Barroso não vai à Festa do Chão da Lagoa, até 
porque o evento contará com a presença do verdadeiro 
líder do PSD. Título que Jardim reclama para si próprio; 
porque é o único a fazer oposição ao Governo socialista. 

RAQUEL ' GONÇALV ES e RU I MAROTE, em Hannover 

Jardim püderá chamar a si não. apenas a pülítica interna, cümü também as "guerras". 

não. estará presente, uma 
vez que «o. verdadeiro. lí-­
der do. PSD süu eu, pür­
que SüU o. único. que faz 

üpüsiçãü ao. Güvernü sü­
ciàlista». 

Uma afirmação. que 
deixa antever que no. dis-

curso. pülíticü da festa "la­
ranja", Jardim püderá 
chamar a si não. apenas a 
pülÍtica interna, cümü 

c O N Q oU 1ST A DOM E o R C A D O 

também as "guerras" que _ 
fürem necessárias relati­
vamente ao. território. na­
ciünal. 

Cüntudü, e apesar da 
püssível dispensa do lí­
der naciünal da Festa, o. 
líder madeirense não. vai 
deixar cair o. seu partido., 
razão. pela qual, apesar 
da büa relação. que man­
tém cüm Jürge Sampaio., 
que aliás estará presente 
no. jantar do. Dia da Ma- o 

deira, em Hannüver, vai 
apüiar Ferreira do. Ama­
ral, püis tema nüçãü de 
que se o. não. fizesse seria 
o. gülpe de misericórdia 
no. PSD. 

Durante üntem, Alber­
to. o Jüãü Jardim não. dei­
xüu também de levantar 
o. véu sübre o. que serão. 
as suas férias no. Pürtü 
Santo. e a campanha elei­
türal do. PSD-Mo No. pri­
meiro. caso., diz que este 

o ano. as cüisas vão. ser dife­
rentes, sem "universida­
des de Verãü", püis o. tem­
po. é de reflexão. tendo. 
em cünta as Regiünais de 
Outubro.. Enquanto., rela­
tivamente à campanha, 
refere que terá início. no. 
dia 9 de Setembro., e cün­
tará cüm a realização. de 
arraiais "laranja", que 
vão. imitar as típicas fes­
tas madeirenses, em tü-

Palma . quer Alemanha 
a beber vinhos caros 

I nserida na Semana da 
Madeira, que está a de-

o cürrer em Hannüver, teve 
üntem lugar uma prüva de 
vinhüs, prüduzidüs pelo. 
Instituto. do. vinho. Madei­
ra, e que cüntüu cüm a 'pre­
sença de jürnalistas e iIÍl­
pürtadüres. 

Cünstantinü Palma, 
que esteve presente no. en­
cüntrü, disse que estas ac­
ções são. bastante impür­
tantes e inserem-se num 

. quadro. de divulgação. e 
prümüçãü do. Vinho. Madei­
ra a nível internaciünal. 

Razão. pela qual a prüva 
que üntem teve lugar re- · 

. vestiu-se de um carácter 
técnico., cüm o. übjectivü 
de prümüver a verdadeira 
qualidade düs vinhüs ma­
deirenses, sendo. que em 
questão. estiveram vinhüs 
cüm 10 e 30 anüs. Um 
evento. que cüntüu cüm a 
presença de um düs mais 
cünhecidüs "süumelliers" 
alemães, Hendrik Thü­
mas. 

Pür üutro lado., e embü­
ra relativamente ao. Vinho. 
Madeira o. mercado. ale-

mão. não. seja düs mais im­
pürtante.s, designação. que 
é exclusiva da Inglaterra, 
o. Japão., üs Estado. Unidüs 
e o. Canadá, nada indica 
que este cenário. não. püs­
sa ser alterado.. 

«A Alemanha é um 
mercado. que ainda não. 
impürta aqueles vinhüs 
de mais alta qualidade e 
mais carüs. Situação. 
que também se verifica 
na França e na Bélgica, 

. daí o. facto. de nós que­
rermüs, cüm esta prüva, 
aprüveitar a qualidade 
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das as sedes de cüncelhü, 
muitüs deles cüincidindü 
cüm o algumas inaugura­
ções. 

É este o. caso. do. pri­
meiro. arraial, a ter lugar 
em Santa Cruz, lügü após 

o a inauguração. de mais 
um trüçü da via rápida 
Funchal! Aerüpürtü. De­
püis vão. seguir-se üutrüs, 
nümeadamente no. Pürtü 
Santo., iniciativa que terá 
lugar um dia depüis da 
inauguração. do. aerüpür­
to., e quando. na Madeira 
ainda estará o. Presiden­
te da República que será 
presenteado. cüm um al­
müçü üferecidü pelo. Mi­
nistro. da República. 
Evento. que, assim, não. 
cüntará cüm a presença 
de Jardim, que estará em 
mais uma acção. de cam­
panha e em mais um ar­
raial típico. madeirense. 

Drüga mütiva 
carta a Sampaio. 

Num üutrü âmbito., Al­
berto. Jüãü Jardim disse 
ter já enviado. uma carta 
ao. presidente da Repúbli­
ca, Jürge Sampaio., pedin­
do. a não. prümulgaçãü da • 
Lei da Descriminalização. 
do. Cünsumü de Drüga. 

O que o. chefe do. execu­
tivo. madeirense não. quer 
mesmo. é que a referida 
legislação. seja extensiva 
à Madeira. 

Pür isso., e caso. Jürge 
Sampaio. vá em frente 
cüm a prümulgaçãü da re­
ferida lei, o. Güvernü Re­
giünal vai requerer a sua 
incünstituciünalidade, 
alegando. razões que se 
prendem cüm as diferen­
ças culturais e süciais 
que existem na Madeira. 

düs nüssüs vinhüs mais 
velhüs, para junto. de 
um público. selecciüna­
do. darmüs acünbecer o. 
que é um büm Madeira», 
vincüu. 

Uma intervenção. que 
tem pür übjectivü müdifi­
cal' o. cenário. de impürta­
çãü da Alemanha, mais vi­
rada para üs vinhüs cüm 
utilização. alimentar. 

Talvez pür isso., no. fim 
da sua intervenção. no. Pa­
vilhão. de Pürtugal, Cüns­
tantinü Palma fez Vütüs pa­
ra que, no. final da prüva, 
üs cünvidadüs pudessem 
afirmar, tal cümü o o. fez 
Geürge Washingtün, que 
«brindar cüm um cálice de 
Vinho. Madeira à indepen­
dência düs EUA füi uma 
das melhüres üpções da 
sua vida». 

RAQUEL GONÇALV ES ' 

e RUI MAROTE, 

em Hannover 
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Instituto da Habitação 
Cursos de 

informática 
A "Lusitanaforma", em­

presa especializada ' em 
formação prõfissional, rea­
liza diversos cursos de in-

realoja 20 f~ • ............... as . formática, destinados a 
crianças e jovens entre os 
5 e os 15 anos. No âmbito 
de.uma acção de solidarie­
dade para com as crian­
ças menos favorecidas, a 
empresa oferece cursos a 
24 crianças oriundas de 
duas instituições. O pri­
meiro curso será destina­
do a 12 jovens da Funda­
ção Zino e o segundo a 21 
crianças do Patronato de 
Nossa Senhora das Dores. 

. 
• Oito famí1ias, que viviam em 

Santa Maria Maior, receberam, 
ontem, do IHM, as chaves das 
suas novas casas. 

A.s oito famílias, que 
viviam no Beco da 

. . Lindinha, recebe­
ram, ontem, do Instituto 
da Habitação (IHM), as 
chaves das casas onde se­
rão realojadas. A entrega 
destas casas insere-se ' 
num conjunto de realoja­
mentos que o IHM levará 
a efeito nos próximos 
dias. 

Segundo Manuel Antó­
nio Correia, presidente do 
Instituto, a entrega das 
chaves a estas oito famí­
lias que viviam no Beco da 
Lindinha, em Santa Maria 
Maior, é a solução de um 
problema grave, tanto em 
termos habitacionais, co- ' 
mo sociais. 

A este realojamento, fei­
to em casas do Instituto e 
em habitações arrenda­
das no mercado, seguir-se­
-ão outros de famílias que 
vivem em harTacas ou que 

foram alvo de . uma acção 
de despejo. Há casos de 
realojamento no Pico dos ' 
Barcelos, em São Marti­
nho, em Santo António, 
em São Roque e também 
no Monte .. 

As barracas que vão fi-
. cal' desocupadas serão, 

depois, demolidas ou inuti­
lizadas pelos serviços da 
Câmara Municipal. Esta 
medida, de acordo com o 
responsável pelo IHM, é 
uma forma de evitar que 
estas habitações sejam 
ocupadas por outras pes­
soas. Além disso, é uma 
maneira de aCabar com o 
impacto urbanístico nega­
tiyo que este tipo de cons­
truções tem. 

Uma parte dos fogos 
que vão receber estas fa­
mílias é propriedade do 
Instituto e o realojamento 
é feito nos moldes clássi­
cos. No entantri. nem to-

V.S.A. Madeira 

o IHM vai realojar, nos próximos dias, perto de 20 
família ::; earelleiada::; . 

das estas famílias irão 
ocupar casas que são pro­
priedade do Instituto de 
Habitação. Algumas, de­
pois de lhes ter sido traça­
do o perfil, vão ocupar ca­
sas arrendadas pelo IHM 
no mercado. 

Manuel António disse, 
ao DIÁRIO, que este estu­
do é seguro e oferece ga­
rantias ao senhorio de 
que a casa arrendada se­
rá bem cuidada. Neste mo­
mento existem cerca de 
100 famílias realojadas 
neste sistema e os senho­
rios preparam-se para re­
novar os contratos de ar­
rendamento. 

«Eu aproveito para di­
zer, agora que estão cá 
muitos emigrantes que 
são proprietários de ca­
sas desocupadas, que este 
sistema de arrendamento 
é o que melhor se adequa 
à situação dos emigran­
tes. Peço, por isso, que es­
tas pessoas venham cá, 
ao Instituto, para se infor­
maremmelhor», dis~e. 

MARTA CAIRES 

mea i res @d n oti ~ i as . pt 

Dia 
do Exército 

No âmbito das comemo­
rações do Dia do Exército 
e das Forças Armadas, o 
Comando Operacional da 
Madeira tem previsto um 
programa de actividades 
que decorre entre os pró­
ximos dias 22 e 25. 

O programa é compos­
to por actividades de ca­
rácter militar, cultural e 
social e culminará, no dia 
25 de Julho, com as ceri­
mónias militares, na Ave­
nida do Mar, das quais faz 
parte um desfile de tropas 
apeadas, . motorizadas e 
participação de meios aé­
[TOS. 

Audi A2. 

Mais por meno~. 
Audi A2 com carroçaria em alumínio Audi Space Frame. 

Mais eficiência, mais. agi lidade, mais segurança . 

Menos peso. Mais por menos. 

Largo Visconde Ribeiro Real, 2-4 - 9000-038 Funchal • Tel: 291 281 281 
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N O ESTADO D E VARGAS 

Organizaçoosprivadas. 
fazeDllevantaIllento 

I nstituições luso-vene­
zuelanas estão, desde 
anteontem, a proceder 

ii um levantamento da si­
tuação das famílias portu­
guesas e descendentes 
afectadas pelas ' terríveis 
enxurradas de Dezembro 
passado. 

Uma equipa esteve no 
Centro Luso-Venezuelano 
de Catia La Mar, próximo 
do Aeroporto de Maique­
tía, onde contaram com a 
colaboração da actual Jun­
ta Directiva. 

O grupo foi constituído 
por iniciativa do jornal 
"Correio de Caracas", da 
Academia do Bacalhau de 
Caracas e de diversas es- , 
tações de rádio que emi­
tem programas em língua ' 
portuguesa ou sobre Por-

, tugal, e que têm sido mui­
to importantes na divulga­
ção deste trabalho, ' que 

PUBLICIDADE 

pretende, desta forma, 
apresentar um levanta­
mento das famílias portu­
guesas que se encontram 

. no terreno ou refugiadas 
nos arredores e que neces­
sitam de ajuda. Foram 
preenchidas cerca de 50 fi­
chas (só uma família é, 
que é oriunda do continen­
te, as restantes são da Ma­
deira), tendo sido, distri­
buídas cerca de 700 que 
serão recolhidas nos p~;ó­
ximos dias. 

É sabido que, em Catia 
La Mar, cerca de 600 famí­
lias estão inscritas para a 
recolha de cabazes de alí­
mentos que se faz com pe- ' 
riodicidade quinzenal, en­
quanto em Caracas mui­
tas surgem também na 
Missão Católica Portugue­
sa, e em outros locais, 
também procurando aju­
da. De qualquer modo não 

o Consulado de Portugal em Caracas é novamente 
alvo das críticas dada a falta de pessoal e de resposta. 

há, nem nunca houve, da 
parte oficial, nomeada­
mênte' da Embaixada ou 
do Consulado-Geral, uma 

listagem oficial ou disponí­
vel, não obstante a insis­
tência dos jornalistas por­
tugueses que têm enfren-

NOTíCIAS 

tado a questão em Cara­
cas. ' 

Quando se reuniu em . 
Lisboa, há cerca de dois 
meses, a comissão interIIÍi­
nisterial }ilara estudo da 
criação de uma eventual li­
nha de crédito para os de­
salojados, os seus elemen­
tos depararam-se com a 

, falta de informação, pois 
em Caracas existiam nes­
sa ocasião apenas 70 famí­
lias referenciadas, muitas 
delas já dispersas por ou­
tros estados da Venezuela 
ou de regresso aPortugal. 

Está a ser feito um "for­
cing" da parte do consula­
do, mas pouco mais po­
dem fazer, pois é por de. 
mais conhecida a limita­
ção de pessoal, o que cria ' 
problemas ao nível de 
atendimento e de funcio­
namento e consequente 
despacho do movimento 
diário. Em Vargas anda, 
desde há dois meses, uma 
colaboradora do consula­
do, sem qualquer vínculo 
contratual, secretária do 
Centro de Catia La Mar, 
que, por ser uma boa co-

.• ·· .•. :.·;t •.•. ·.iti l .... 111 ..... 
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nhecedora da região, tem 
procurado desempenhar 
esse trabalho de recolha. 
Faltam,'contudo,;,os meios 
de alerta das pessoas, 
pois as distâncias são 
grandes e as rede's "viárias 
e de telecomunicações es­
tão ainda muito destruí­
das. 

A propósito e infeliz­
mente, o mau atendimen­
to aos imigrantes portu­
gueses na Venezuela no 
Consulado Geral de Portu­
gal, em Caracas, foi de­
nunciado, no domingo pas­
sado, no jornal venezuela­
no "EI Universal" e comen­
tado nos programas radio­
fónicos locais. 

Gracia Almeida, portu­
guesa 'de nascimento, de­
nunciou na secção "Cor­
reQ deI Pueblo" do iornal 
"EI Universal" o modo «co­
mo tratam os portugue­
ses» no Cónsulado, afir­
mando: «Senti-me ' imllO­
tente» ao «ver um casal de 
anciãos» ser maltratado 
verbalmente pelos funcio­
nários consulares. 

A autora da carta refe-
. re que as pessoas têm de 
permanecer desde as seis 
horas da manhã, ou an­
tes, para conseguir uma fi­
cha de atendimento para 
depois serem atendidas 
no final da manhã. E se ti­
verem sorte, pois pode 
não haver números sufi­
cientes para as pessoas 
que se apresentam no ,ex­
pediente da representa­
ção portuguesa. 

CATANHO FERN ANDES 
cfernan des@dnoticias.pt 

Um projecto regional; totalmente novo, pretende seleccionar para a sua equipa de trabalho: 

Oferecemos integração · n~m grupo com' "know-how" na área da Comunicação Social e com bases económicas sólidas, a possibilidade de 
integração num projecto jornalístico de raiz, numa equipa jovem, e proporcionamos formação profissional inicial e contínua. 

Uma vez ql:Je , a formação começará logo após terminar o processo de selecção, é condição preferencial que os candidatos tenham 
disponibilidade imediata . . 
. As resp6sta~, acompanhadas de carta de apresentação, curriculu,m vitae, fotografia ~ indicação da função a que se candidata, deverão 

ser enviadas para os Serviços de Atendimento ao Público do DIARIO de Notícias,à Rua da Alfândega, nº 8, no Funchal, ou .para o 
e~mail: t.correia@blandy.com. até ao dia 28 de Julho de 2000. 

Os candidatos seleccionados serão contactados no prazo de 1.5 diÇls . 

. GARANTIMOS RIGOROSO E ABSOLUTO SIGILO 
:I.; ...... '.l r ... ..1: if.-J;t ~ ..... \0;.- ."",.y ' .. f': .. ':~ 4. SI ~·;i:. ~' c!o. '" ,.. ~.~" >lOÀc< .'tt ""'J,.,"*'~I>. " '~ ~.,* ~-~'lOI< ~:l\; ~.!J> ~~.:M< ' " . .t.'" 
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S E R R A S D E C A .M P A N Á R I O 

População indignada 
com malfeitor à solta . 

Um indivíduo com cer­
ca de 28 anos, com 

um vasto cadastro policial 
e cumprimento de cinco 
anos de cadeia, está a 
aterrorizar a população 
do sítio dos Terreiros, nas 
serras de Campanário, on­
de é residente. 

É que o indivíduo em 
causa, que agora se encon­
tra a monte, fugindo da 
justiça popular que o espe­
ra, já roubou, cõm agres-

são víolenta, um taxista, 
já esfaqueou quatro ido­
sos, incendiou a casa ori­
de víve e é acusado de vá­
rias tentativas de assalto 
utilizando arma branca. 
Por último, o marginal te­
rá abusado . sexualmente 
de uma menor de dez 
anos, deficiente mental, o 
que veio redobrar a revol­
ta de todos quantos conhe­
cem o cadastro do indese­
jável vízinho. 

NUM A F I S .C A L I Z A ç Ã O 

Motociclista detido 
por nã0 ter carta ' 

Segundo apurámos jun­
to de uma fonte da Po­

lícia de Segurança Pública, 
ontem foi detido e presente 
em Tribunal um motociclis­
ta sem que para tal condu­
ção estivesse habilitado, 

O transgressor, de 21 
anos, saiu em liberdade 
com termo de residência, 
Por outro lado, também nu-

ma operação fiscalizadora 
de trânsito, um automobi­
lista ficou sem a respectiva 
carta de condução. Isto, 
porque houve suspeita de 
que se tratava de uma car­
ta falsa, que agora deverá 
ser exaininada. Entretan­
to, o automobilista em cau­
sa aguarda em liberdade o 
resultado. 

GARAJAU CANiÇO 

Incêndio destrói 
parte de automóvel 

os Bombeiros Municipais 
de Santa Cruz foram on­

tem chamados a debelar um 
incêndio que deflagrou numa 
viatura tipo ligeiro de passa­
geiros, na zona do Garajau, 

. mais precisamente junto do 
Hotel D. Pedro. 

Nada se sabe quanto à ori­
gem. do fOgD que causou ele­
vados danos materiais no veí-

cuIo. 
O mesmo corpo de bom­

beiros foi chamado a comba­
ter as chamas que se esten­
,diam em mato, em dois locais 
distintos: o primeiro junto às 
antigM instalações da Marco-. 
ui, na descida para o Gara­
jau, o segundo, no sítio da 
Tendeira, freguesia do Cani­
ço. 

EM FRENJE AO MERCADO 

Obra inacabada 
irrita automobilistas 

O velho buraco das "Tormentas". 

Uma obra inacabada, 
. em frente ao Merca­

do dos Lavradores, está a 
deixar saturados automo­
bilistas e peões. 

Os primeiros, sobretudo 
com· viaturas ligeiras, cir­
culando na faixa da es­
querda, estão obrigados a 
cair num buraco ali exis­
tente há muito tempo, com 

a agravante de correr o ris­
co de baterem com o fundo 
do motor numa adufa si­
tuada no centro do buraco 
esquecido. Quanto aos 
peões apanham "banhos" 
de poeira quando passa 
uma viatur'a mais apressa- -
da ou obrigada a uma,tra­
vagem de- emergência, . ali, 
junto aos semáforos. 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 2000 
9 
• 

N O ESTREITO o E CÂMARA o E L O B O S 

PSP recupera 
artigos ados 

• Artigos 
recuperados 
uma hora depois 
do assalto. 

os elementos do pos­
to de atendimento 
da Polícia de Segu­

rança Pública, no Estreito 
de Câmara de Lobos, de­
senvolveram um trabalho 
notável na madrugada de 
ontem. Uma hora depois 
de lhes ter sido participa­
do um assalto a um bar, de 
onde o marginais levaram 
artigos de valor superior a 
setecentos contos, quase 
tudo era recuperado e 
identificados os três sus­
peitos assaltantes, de vin­
te e poucos anos e residen­
tes na aludida freguesia. 

O assalto registou-se 

CAMINHO D A 

Os artigos recuperados pela PSp. 

E I R A D O SERRADO 

Capotanço fez um ferido 
Um ferido, aparente­

mente sem gravída­
de, foi o balanço do des­
piste de um automóvel 
que acabou por capotar, 

O sinistro registou-se 
no Caminho da Eira do 
Serrado, acima da Estre­
la, saindo ferido o condu­
tor e único ocupante. Tra­
ta-se de Gregório Santos 
Nóbrega, de 43 anos, resi­
dente ao sítio da Achada, O veículo do despiste, no Caminho da Eira do Serrado. 

mais precisamente no "BA­
CO'S BAR", no Cento Co­
mercial do Estreito, onde 
os oportunistas consegui­
ram entrar forçando a por­
ta do estabelecimento. Apo­
deraram-se de toda a apa­
relhagem de som e dois te­
levísores, de ~. , marca 
"Sony", com respectivos co­
mandos, algumas peças de­
corativas eléctricas e dani­
ficaram a caixa registado­
ra que, afinal, não tinha di­
nheiro . . 

Dos artigos furtados, se­
gundo a última informação, 
só falta recuperar o desco­
dificador da TV Cabo. . 

Gabriel Freitas, dono 
do estabelecimento assal­
to, elogiou o trabalho efi­
ciente da PSP loeal. 

JOSÉ M. RIBEIRO 
jmribeiroOdnotícias.pt 

freguesia do Curral das 
Freiras. 

O sinistrado ficou em 
observações no Hospital 
da Cruz de Carvalho, pa­
ra onde foi transportado ' 
numa ambulância dos 
"Voluntários Madeiren­
ses". 

Também vítima de aci­
dente de trânsito, algu­
res em Câmara de Lobos, 
deu entrada no mesmo es­
tabelecimento hospitalar 
Duarte Pedro Ascensão, 
casado, de 25 anos. Nada 
apurámos quanto à graví­
dade deste sinistrado. 

JMR 

to' ·r·d·:f· ·········:0······ ·· ····C·· ··············· ······ ·········U ······· ·· ....•..•.... ........... .. . . . '.. . . ' .' '. ,.' .::' . ... .. ..... : .. . .. ::: .... . ', .:.,; 

CARRO DO ANO EUROPA 1999 
CARRO DO ANO EUA 2000 
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Faça um teste de condução no fordfocus 
enquanto o seu carro é avaliado. 
Sem qualquer compromisso 
ou encargo., 

Modelos disponíveis 
para teste de condução: 

Ford Focus 1 .4 Ambiente 
Ford Focus 1.6 Trend 
Ford Focus 1.8 Tddi 

gadaira lIulm-mar, lisa .. '" . 
"ClarO inmo (lo ' raa~E!ctor - l'KIazarê - ~CHl)O-õ01 F'pncnat 
Flua, Clonde €;;anavraL ~ 2' - eOQ(l) - (l)9'õ ' burlclilal ' , ' , 

, ' 
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' RIBEIRA BRAVA 

Alunos eri1 visita 
de estudo, a Lisboa 
Várias crianças da Ri­

beira Brava, p.ortad.o­
ras de deficiência, realiza­
ram, recentemente, uma vi­
sita de estud.o a Lisb.oa. F.oi 
uma viagem verdadeira­
mente inesquecível, naque­
la que f.oi uma experiência 
única e extremamente gra­
tificante, quer para as 
crianças quer, também, pa­
ra .os própri.os técnic.os d.o 
ensin.o especial que as 
ac.ompanharam. Uma ini­
ciativa a repetir" c.onf.orme 
assegur.ou, a.o DIARIO, Van­
da Oiiveira, c.o.ordenad.ora 
d.o Centr.o Psic.opedagógic.o 
da Ribeira Brava. 

A.o t.od.o f.oram 14 as 
crianças deficientes .oriun­
das d.o c.oncelh.o da Ribeira 
Brava que, ac.ompanhadas 
p'.or sete técnic.os d.o Centr.o 
de Ap.oi.o Psic.opedagógic.o 
l.ocal, c.oncretizaram esta 
primeira "aventura além­
-fr.onteiras" . 

A viagem 'ac.onteceu n.o 
segund.o fim-de-semana 
deste mês de Julh.o, c.om 

" , 

UID,!;1 desl.ocaçã.o a.o Parque 
das Nações .onde, há d.ois 
an.os, dec.orreu a Exp.o. 
Nesta ,'grande área de la­
zer, J;i visita a.o atraente 
Oceanári.o e a.o centr.o C.o­
mercial Vasc.o da Gama, ab­
s:Qrveu grande parte d.o 
temp.o. . 

Para .o últim.o dia, c.om.o 
na.o p.odia deixar de ser, .o 
Jardim Z.o.ológic.o de Lis­
boa f.oi .o l.ocal esc.olhid.o pa­
ra fechar em beleza esta 
viagem que deixa já sauda­
des a t.od.os quant.os c.om­
partilharam estes três dias 
"especiais". Mas nem só a 
estada em Lisb.oa f.oi mar­
cante. A própria viagem de 
aviã.o f.oi também vivida 
c.om' grande entusiasm.o, 
p.ois, c.om.o realç.ou Vanda 
Oliveira, «a em.oçã.o c.ome­
Ç.ou a 'partir d.o m.oment.o 
em que se entra n.o aviã.o, 
p.ois é a partir dali que C.o­
meça a n.ovidade». 

Oportunidade única 

partida n.o sábad.o, l.og.o pe- De rest.o, a escolha d.os 
la manhã, para Lisb.oa, e c.ontemplad.os c.om está via-
regress.o na n.oite de segun- gem nã.o f.oi fácil, p.ois, d~ 
da-feirá seguinte. Três entre as quase duas cente-
dias emp.olgantes, .onde es- nas de alun.os que recebem 
ta c.omitiva teve .op.ortuni- ap.oi.o d.o Centr.o Psic.opeda-
dade de c.onhecer, "in l.oc.o", gógic.o da Ribeira Brava; a 
alguns d.os l.ocais mais em- . esc.olha recaiu s.obre aque-
blemátic.os da capital. lés pr.ovenientes d.os mei.os 

Al.ojad.os n.o Institut.o Ja- económic.os mais desfav.o-
c.ob R. Pereira, d.o C.olégi.o .recid.os, razã.o pela ,. qual 
de Belém, a c.omitiva ma- «pára muit.os " délés, esta 
deirense, l.og.o após .o alm.o- f.oi, p.orventura, uma .op.or-
Ç.o d.o primeir.o dia, pôs em tujlidade única nas suas Vi-' , 
prática .o pr.ograma deli- das»., sublinhou. 
nead.o, ind.o c.onhecer. al- C.om idadeS' entre .os 6 e 
guns d.os l.ocais históric.os .os 15 an.os, neste grup.o de 
da cidade '.'alfacinha", c.om crianç!ls p.ortadoras de de.: 
particular incidência para Iiciência enq:.orih'avám-se 
.os principais m.onument.os algumas c.om elevad.o grau 
da z.ona .onde se enc.ontra- de desvantagem n.os mais 
vam, em Belém. divers.os níveis, s.obretud.o 

F.oram feitas visitas a.o na parte da l.oc.om.oçã.o e 
Museu da Marinha, a.o Cen- também a.o nível da apren-
tr.o Cultural de Belém e a.o dizagem e c.omp.ortamen-
Museu da Criança, assim tal, pel.o que a experiência 
c.om.o f.oi dad.o um passei.o f.oi «deveras gratificante», 
pel.os jardins d.o M.osteir.o reg.ozij.ou-se Vanda Olivei-
d.os .JerÓnim.os. ra. Para mais que .o princi-

H.ouve ainda a .op.ortuni- pal .objectiv.o 'desta Viag'em 
dade de lançar um .olhar f.oi .o de «pr.op.orci.onar uma 
a.o magnífic.o Paláci.o de Be- série de vivências c.om .ou-
lém, residência .oficial d.o tras realidades», susten-
-presidente da República, t.ou. 
assim cOm.o pel.os imp.onen- . De rest.o, .o êxit.o desta 
tes m.onument.os erguid.os viagem "inaugural" f.oi tan-
à beira·Tej.o, tais c.om.o a t.o, qu;e Vanda Oliveira ga-
T.orre de Belém-~e' a Padrã.o- ~ rante desde já que-«a expe- - ._. 
d.os Descôb-rl:rhêlifbS: " o, ,; , ,; ',' riênCià: é'para 'ê&lltinUàri> :,;., ' :~ 

O segund.o dia f.oi prati- ORLANDO DRUMOND 

camente preenchid.o c.on;l Corres~ongente 

.,) " 
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F A I A L 

Praia à espera 
da estrada 

• 
ilha @dnoticias .pt 

o início 
de Julho 
trouxe 
a abertura da 
praia do Faial 
e do bar de 
apoio. Falta 
a estrada. 

O acess.o à praia d.o 
Faial está em mau 
estad.o. Quase t.oda 

em terra; ".oferece" p.oeiras 
a.os frequentad.ores. O nú­
mer.o de camiões e as 
.obras qUê dec.orrem na pis­
ta de Karting, de m.od.o a 
c.oncluir a sua segunda fa­
se, sã.o as razões para esta 
situaçã.o. 

As queixas têm sid.o mui­
tas, p.or parte d.os banhis­
tas que pr.ocuram .o exce­
lente acess.o a.o mar que a 
praia pr.op.orci.ona. Enquan­
t.o, na z.ona balnear pr.opria­
mente dita, alguns benefí­
ci.os se têm realizad.o de m.o­
d.o a melh.orar as p.otenciali­
dades que a natureza pr.o­
p.orci.on.ou, .o acess.o c.onti- , 
nua a ser .o grande óbice. 

o grande problema da praia do Faial é o acesso, ainda em terra e em bastante 
mau estad.o. Muit.o p.or culpa das .obras da pista de Karting. 

Segund.o .o presidente da 
autarquia, Carl.os Pereira, 
.o grande pr.oblema prende­
-se c.om a indisp.onibilidade 
das empresas da especiali­
dade para p.oderem pr.oce­
der a.os devid.os arranj.os 
naquela estrada. Existe, se­
gund.o as suas palavras, 
uma empresa já c.ontacta­
da para fazera pavimenta­
çã.o de t.od.o .o tr.oç'.o qué 
ac.ompanha a pista de Kar­
ting, e que é .o que se apre­
senta em pi.orésé.ondições. 
É s6 uma questã.o de paver 
abrandament.o das .obras 
que tem em carteira, neste 
m.oment.o, para pr.oceder , à 

CONCESSIONAR 10 PARA A R,A.M. 

AUTO",!ÓVEIS, S.A. 

sua recuperaçã.o. Espera, .o 
autarca, que se realizem 
quant.o antes. Enquant.o es­
ta primeira parte da estra­
da será realizada em defini­
tiv.o, .o restante arruamen­
t.o, dep.ois da pista, será re­
parad.o de m.od.o a p.oder 
.oferecer melh.ores c.ondi­
ções a.os aut.om.obilistas. Es­
te tr.oç.o, qe rest.o, é .o que 
se apresenta em melh.or es­
tad.o, p.ois tem"s.ofrido algu­
mas intervenções a.o l.ong.o 
dos M.oS: 

Na presente ép.oca, a 
praia v.olta a .oferecer servi-

-ç.o~ de ap.oi.o, c.om bar e alu­
guér' ge , espreguiçadéiras. 
O bar apresenta-se ,melh.o­
rad.o, c.oIP.' () espaço aumen­
tad.o. Além ,de serviç.o de 

EDIFíciO OUDINOT, Lojas 6, 7 e 8 
RUA DA INFÂNCIA, Telef.: 291233506 - 9050,039 Funchal 

bar pr.opriamente dit.o, exis­
te a p.ossibilidade d.o c.onsu­
m.o de refeições inüit.o lige~­
raso O éspaç.o para serviço 
é mai.or e t.oda a área f.oi ve­
dada e c.oberta, de m.od.o a 
pr.oteger, '.os frequentad.o­
res, d.os vent.os e das 
areias . 
'. C.ontinuará de serviç.o, 

' segund.o a autarquia, um 
nadad.or-salvad.or. F.oi esta­
belecid.o um c.ontrat.o c.om 
.os serviç.os d.o SANAS, de 
m.od.o a que esta praia p.os­
sa ser devidamente vigiada 
durante .os meses de yerã.o. 

Em .obras está .o camp.o 
de vólei de praia. T.oda a ve­
dâÇ~.o que exisíiaf.oi retira­
da, estand.o~a ser instalada 
n9~a redê,mais segura, de 

m.od.o a que .o vent.o nã.o le­
va a areia que serve de pi­
s.o. Esta estrutura tem sid.o 
um d.os p.ont.os f.ortes da 
praia, em an.os anteri.ores, 
permitind.o uma prática 
dêsp.ortiva assinalável e a 
.organizaçã.o de pr.ovas da 
especialidade. 

Relativamente à anima­
çã.o, ela está prevista a di­
vers.os níveis. 

A autarquia tem algu­
mas ideias, send.o que a 
Junta de Freguesia vai le­
var a efeit.o as suas iniciati­
vas, d.o mesm.o m.od.o que a 
expl.oraçã.o d.o bar deverá 
c.ol.ocar s.obre .o terren.o a 
sua animaçã.o. 

M . Lu is MACEDO 

Correspondente 

A sua casa dentro do Funchal, a 800m da Sé Catedral 
Um empreendimento de grande qualidade ao seu alcance 

Reserve desde já, e n6s trataremos de toda a documentação 
Torne o seu sonho ~dade 

Visite o stand de vendas no local: 
Caminho da Achada, n" 10. Telel.: 291745442 • Telem,: 962496849 

.A.BERTC> 

SEGUNDA A SÁBADO - 09HOO ~s 18H30 
DOMINGOS - 14HOO ÀS 19HOO 

Mcdi;Içutl hnf)h ili.i ria 
11745 A Ml : "2329 

(',. 

~ Travêssa-do' Fõrn~, 14 A 
Telels.: 291225885 - 291225889 
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D E N O V O NAS ESTRADAS 

Tolerância zero 
• Governo volta a apertar com a 

tolerância zero nas estradas 
mais perigosas do país, para 
prevenir acidentes. -

A vigilância nos tro­
- ços rodoviários 

com "tolerância ze­
ro" vai voltar a ser «aper­
tada», já que o número de 
vítimas tem vindo a au­
mentar nessas vias, anun­
ciou ontem o ministro Ad-

junto e da Administração 
Interna. 

Fernando Gomes, que 
ontem inaugurou _em San­
tarém mais um parque de 
-manobras da Direcção .Ge­
raI' de Viação (DGV), ou­
viu o balanço da sinistrali-

TV SEM FRONTEIRAS 

Portugal único 
,.., . 

a nao cumprIr 
P ortugal é o único país 

da União Europeia 
(UE) que, no biénio 
1997/98, não cumpriu o dis­
posto na directiva "Televi­
são sem fronteiras" quanto 
às quotas previstas para a 
transmissão de produções 
europeias e independen­
tes. 

Num relatório ontem di­
vulgado, a Comissão Euro­
peia indtca que a média 
ponderada da transmissão 
de obras de produção euro- . 
peia pelos canais portugue­
ses foi de 43 por'cento, bas­
tante abaixo do que aconte­
ce nos demais países comu­
nitários, onde essa média 
vária entre 53,3 e 81,'Zpor 
cento. 

Contudo, Q executivo co­
munitário admite que, já 
no ano passado, se regista­
ram progressos e explica a 
disparidade entre Portugal 

. e os seus parceiros da, 

União pela fragilidade -da 
'indústria de produção por­
tuguesa e pelo facto de os 
canais privados terem sido 
os primeiros a estar em fal­
ta. 

«Uma indústria portu­
guesa frágil face à concor­
rência de obras provenien­
tes do Brasil e o incumpri­
mento pelas televisões pri­
vadas das regras da çlirec­
tiva explica esta diferen­
ça», precisou Christophe 
Forax, porta-voz da comis­
sária da Educação e Cultu-

_ ra, Viviane Reding. A direc­
tiva europeia prevê, nos 
seus artigos 4° e 5°, que as 
televisões europeias de­
vem, sempre que isso seja 
exequível, .reservar uma 
percentagem maioritária 
do seu témpo de antena a 
obras ' de produção euro­
peia e 10 por cento a obras 
independentes produzidas 
no "Velho Continenfe" . 

IMIGRANTES 

Associçãq_quer 
direitos mais amplo,s 

O Secretariado Coorde­
nador das Associa­

-ções para a Legalização 
(SCAL) espera que a pro­
posta de decreto-lei sobre 
a imigração possibilite a 
transição de situação de 
permanência em Portugal 
pará situação de residên­
cia, num prazo inferior a 
cinco anos. 

A proposta foi apresen­
tada ontem pelo SACL, em 
conferência de impr~nsa 
realizada em Lisboa em 
que participaram -o direc­
tor da Obra Católica das 
Migrações, um represen­
tante da UGT, o presidente 
da Casa do Brasil e os pre­
sidentes da Associação 
Guineense de Solidarieda­
de 'Social e da Associação 
Cabo-verdiana. 

Para o SCAL, é "inadmis­
sívei" que ao .fim de cinco 
ano's de pennànência do 
imigrante em território 
português o estrangeirove-

nha a ser expulsod~ Portu-
gaÍ. - . 

O -Secl'etariado Coorde­
nador das Associações pa­
ra a Legalização exige ain­
da que, quando o emprega­
dor de imigrantes se recu-

o' se a formalizar o contr:ato 
de trabalho, condição "sine 
qua non" para o imigrante 
obter autorização de resi­
dência ao abrigo da pro-­
posta de decreto-lei do Go­
verno, os sindicatos sejam 
envolvidos no processo, fa­
zendo prova de' que o tra- . 
balhador está ligado a de­
terminada entidáde patro­
nal. Relativamente à res­
ponsabilização solidária 
por violação à legislação 
laboral é fundamental que, 
além do último empreitei­
ro que contratou o imigra.n­
te, se responsabilize ainda 

. -o dono da obra, como esta­
va preVisto no texto inicial 
do Ministério da Adminis­
traç.ão Interna. 

dade rodoviária no pri­
meiro semestre do ano, 
que revela 'uma evolução 
positiva mas ainda o 

aquém dos valores mé­
dios europeus. 

«Há que reconhecer 
que a vigilância não pode -
ilbrandar» , afirmou o mi­
nistro 'perante os dados ­
que plostram que nos tro~ o 

'" ços com "tolerância zero" 
o número de acidentes e 
de vítimas voltou a au-

mental' quando a medida 
se tornou: «um hábito». 

«No ano da designação 
de um troço cOm tolerân­
cia zero 'decrescem bru­
talmente os números de 
acidentes e de mortos, a 
seguir volta a aumentl;tr _ 
ilorque abranda a vigilân- . 
cia sobre os cOJ;idutores», o 

admitiu o ministro, pro­
metendo o regresso da 
«vigilância apertada» nes­
sas vias. Nova acção para' evitar imagens como esta. 

, -
MUSICA JAf\LIMAÇAO ! CERVE.JA 
no calor do Verso n05 Jardins do CasIno 

, _o , 

'cAS1NO DA·MADEtRA 

Directamente de Espanha 
From Spain 

ÁNossa. 
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• 
P J D E COIMBRA 

Naci nal 
APA N HA S E T E 

Suspeitos detidos 
• A Polícia Judiciária de Coimbra 

apanhou sete suspeitos de 
traficar droga durante o Verão 
de 1999. 

Sete indivíduos foram 
identificados como · 
presumíveis autores 

de vários crimes cometidos 
no Verão de 1999, em Coim-' 
bra, no âmbito de uma ac­
ção de transporte para ven­
da de uma «razoável quanti-

dade de droga», anunciou 
ontem a Polícia Judiciária. 

Segundo um comunicado 
. da Directoria de Coimbra 
da PJ, os sete indivíduos te­
rão praticado crimes de ho­
micídio tentado, ofensas 
corporais, sequestro, tenta-

P RA I AS PORTUGU E SAS 

Crianças aprendem 
a gerir o lixo 

A Resioeste, empresa 
responsável pelo fu­

turo aterro sanitário do 
Oeste, inicia em Agosto, 
em sete praias da região, 
uma campanha de sensibi­
lização ambiental dirigida 
a crianças até aos 12 
anos. 

Durante . a campanha, 
ontem divulgada, será ex­
plicado às crianças o sis-

, tema de gestão dos resí­
duos sólidos urbanos a 
criar no Oeste através de 
um jogo chamado liA terra 
da reciclagem", dinamiza­
do por equipas de anima­
dores que têm como prin­
cipal objectivo «formar os 
participantes para.a sepa­
ração dos resíduos domés­
ticos», explicou Paula Sil­
veira, coordenadora do 
projecto. 

A Resioeste pretende, 
também, «combater a 
ideia de que a gestão inte­
grada dos resíduos sóli-

'" . . 
'" . 

• < . . 
~ . . 

dos urbanos se reduz à 
construção do aterro sani­
tário», afirmou Paula SlI­
veira, adiantando que «pa­
ra o aterro irá apenas o 
que não possa ser recicla­
do ou valorizado». 

«Para que o sistema 
funcione, vai ter que ha­
ver uma alteração nos 
comportamentos diários 
das populações, que terão 
de separar o lixo e colocá­
-lo nos respectivos eco­
pontos, para que seja reci­
clado», frisou Paq!a Silvei­
ra. 

A partir de 5 de Agos­
to, a campanha vai pas­
sar pelas praias da Foz 
do Arelho (Caldas da Ra­
inha) , Bom Sucesso (Óbi­
dos), S. Martinho do Porto 
(Alcobaça), BaleaI Sul (Pe­
niche), Areia Branca (Lou­
rinhã), Santa Cruz (Tor­
res Vedras) e Nazaré, rea­
lizando-se apenas aos 
fins-de-semana. 

tiva de extorsão, detenção 
de ármas de fogo e tráfico 
de estupefacientes. 

Os «quatro principais 
suspeitos envolvidos» 
dois de Lisboa e dois de 
Coimbra - ficaram detidos 
e viram-lhes ser aplicada a 
medida de prisão preventi~ 
va. 

O «grupo de delinquen­
tes dos arredores 'de Liso 
boa» terá transportado a 
droga para a vender «a ou-

tI'O grupo de Coimbra», sen­
do o destino a revenda «em 
conhecidos bairros», refere 
a PJ. Durante os aconteci­
mentos houve troca de ti­
ros, roubo de droga à mão 
armada e sequestro de um 
dos arguidos, que «foi balea­
do e abandonado em Lis­
boa, junto de um hospital, 

. depois de exigências de di­
nheiro para o libertar e 
compensar o valor da droga 
subtraída». 

FUNCHAL, 20 DE JU LHO DE 2000 
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IMPASSE CONTINUA NOS E U A 

Igr~jas quereIn ir 
a CalIlP David 

• Igrejas 
querem 
representan­
tes em Camp 
David para 
salvaguardar' 
as suas 
pos,ições. 

<F\ :~o.~~;~~:_~~t~~tg~~', • 
V e arménio. de ,Jeru­
salém pediram; ontem, 
qu~~ 'I'epTes'entant~s ' das 
suas igrejas estejampre­
sentes na cimeira de 
Camp' David.; -, " , 

.' Os respO::nsáveis preten­
dem ainda que os.'paino.s . 
cristãos ~da antiga cidade 
não. sejam !,epara<~o.s, no. 
'caso d'e haver lj.m aco.rdo. 
de paz israe)o-palestinia­
no.. 

Cait~aberta 

. ' «Seria desejável ter re­
presentantes do.s três pa­
triarcas e do Custódio. da 
Terra Santa (o.rdem católi­
ca~ do.s Franciscano.s) na 
cimeira de Camp David, 
bem co.mo., em futuro.s ,en­
co.ntro.s», afirmaràm o.S pa- ' 
triarcas ' em carta aberta 
dirigida ao. presidente no.r­
te-americ~no., Bill ninton, 

As igrej~s .querém ,salva~ardar. as suas po.sições durante ,a resolução ,do. difer.epdo. 
.... ; 

ao. primeiro-ministro. is- rem que. as co.munidades. . Á carta está assinada 
raelita, ', Ehud Barak, e ao. ' cristãs no interior dà.Cida~ por. Diódo.ro.s I,: patriarca 
presidente da Autóridade .' -de:;.A.n.t~ga': de J,erusalém da Igreja Orto.do.}\:a.grega, 
Paléstiniana; Yas,ser Ara- . não.~', ' sejam ,separadas , Monsenho.r Michet S~b­
fat. • umàs dás bütras». ' bah, ,patriarca Jatinq (re-

«CÓrisideramo.s 01:1 bíür-,' ," presentante' da Igreja de 
Garantia 

Os três patriarcas ape­
laram também,aQ&p.artici- " 
pantes na cimeira dé 
Camp David para «garanti-

ro.s cristão. e arménio. da Ro.ma na 'Terra Santa), e 
Cidade Antiga co.mo enti- Torko.m II, patriarca da 
dades co.ntíguas e insepa- Igreja Ortodo.xa arménia. 
'ráveis, que estão. firme.- Mais achas para uma fo.-
mente unidas na mesma gueira que teima em dei­
.fé», afirmaram. xar de arder. 

GRÃ-BRETANHA crédito, os número.s de con­
ta, etc.]>. «Tentei saber se o 
meu nóme também consta-

r. va», prosseguiu. 
, «Entã,o,·~cliquei no botão. 

"procurar!', escI'evi o. niev 
nome e eIlf seguida encon­

• , trei o meu nome, a minha 
morada e o meu número. de 

,> "cartão de crédito com a da­
maçoes não pQdi'n{ ter sido -,' ' taêm que expira». 

Segurança em causa 
em qompanhia ge luz , 

l.. :. ~ p ,~ 

Milhares de clienl"es da 
companhia britânica 

• de electricidade e gás Po~ 
werGen co.rrem o riséo.. de . 
ter os seus dados bancários 
publicados na Internet, 'de­
vido aUJl!.a falha de segu­
rançanQHsite" do ' grupo, 
afirmou' ontem uur cliente. 

, Jvhn ChamberliLin" um 

informático de Leicester 
(centro), explicou que des­
cobriu três pastas contendo 

)nfórmações sobre mais de 
sete mil clientes da Power­
Gen, enquanto. tentava pa-

. gar on:line , a" sua:factura 
dé~te mês. ,; ' . 
" A PowerG~n, por seu tuj'­
no, afirma -que estas infor- ' 
.' . .,' . 

' obtidas de «forma honesta» O cliente diz ter adverti-
e pediu à polícia para inves- do a Po.werGen, que lhe dis-
tigar a questão. , se que po.deria «,utilizar O 

«Eu não pude acreditar "site" com toda a seguran-
no. que via», disse John ça». «Nós' preocupamo-nos 

,,:GlÍáinberlain. muito com a s.eguránçadas 
. < " ,<,Estàva tudo lá: os no- informações pessoais "dos 
mes,_ós endereços, as infor- nossos clientes\ disse um 
:maç'Ões :80bre car:tões de. porta,-vozdá empresa'. 

D" E P "0 I S' DE ' A l E M Ã ', n.icâdo. ·do , FTD antes da 
publicação. 'do n(tmero. de 
o.ntein. ,~. ', .... Rebeldes lib'ertain . , - , 

setemaIaios 
O chefe da diplo.macia 

alemã, JoschkaFisher, e a 
vice-presidente filipina, 
Glo.ria 'Ma:capagal-Arroyo, 
discutiram o. 'assunto. du­
rante um enco.ntro. no final 
de Junp.o, preciso.u Goettel-o, s, _r~beI4es .islâmicosuma alemã, cujo. estado de , ' nas ' Filipilfas, Wblfgang ,mann. «Fisher, claro, recu-

, : fllipmo.s , lIbertaram saúde eramáis 'preocupan-, Go.ettelinann; ao diário. Fi- So.U o. , pagamento.' de um 
ontem-sete reféns ' ma- ' te. imricial ' Times Deutsch-, resgate, mas aceito.U que 
laio.s, que integravam o Entretanto., a Alema- land (FTD). se possa utilizar canais Co." 
grupo de 38 pessoas se- nha está pro.nta a aumen- «Divulgámos sinais mui- mo ajuda ao desenvo.lvi-
questradas na ilha de Jo.- ' tal' a ajuda ao desenvo.lvi- to. claros para dizer que se- mento», declarou. 
~o, anunciou fonte lig'ada mento no sul das Filipinas rão. co.ncedidas ajudas su- Uma po.rta-voz do Minis-
,as ,q9l}~tJ"!i..~~ç,?:e'~;;-?!l/ \!,,,ti- ; /7; i',~~lroca da liber!aç~o. dos pl~mentares se a crise te1:- té~io. dos Ne~ócios Estran-
: Oi§' reõeltles~ navIam>:1i~' ',"l'efens em ,Jo.lo, md1cou o mmar», declaro.u o embat- gmro.s alemao recusou co-
hl>6J!.tado,;.il:&SegUJldaJeiKt4>m ~~JL .... &la~€IDa~, ".."~adº~~eguw:lQ~m..~m.ll~..,.,,, "",,-Illifnt~!il.§.t~clª,rj.t.Çº~~. 
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TÉTUM-PORTUGUÊS 

Timorense lança 
,novo dicionário 

P o.nte en­
tre duas 

línguas e do.is • 
po.vo.sco.m um 
passado. Co.­
mum e um lar­
go. futuro. de 
co.o.peração. é 
co.mo. se apre­
senta o. dicio.­
nário. de té­
tum-po.rtu­
guês,da auto.­
ria do. timo.­
rense Luís Co.sta, que a 
edito.ra Go.librie a Facul­
dade de Letras de Lisbo.a 
lançam. 

Prefaciado. po.r Malaca 
Casteleiro., pro.fesso.r cate­
drático. da FLUL, o. dicio.- , 
nário. resulto.u de um pro.­
jecto. nascido. naquela ins­
tituição. há cerca de cinco. 
ano.s. 

O o.bjectivo. era fixar 
uma língua de acentua­
das características o.rais 
que durante a o.cupação. 
indo.nésia co.rreu o. risco. 
de cair no. esquecimento. 
das po.pulações mais jo.­
vens e, po.rtanto., de se ex­
tinguir. 

Fo.ram o.S aco.ntecimen­
tos vio.lento.s do. ano. pas­
sado. que fizeram acelerar 
o. pro.cesso., co.nferindo. 
uma impo.-rtância acres,ci­
da ao. dicio.nário., entendi­
do. pelo.s seus pro.mo.to.res 
co.mo. um veículo. de co.mu­
nicação. fundamental pa­
ra o. desenvo.lvimento. ad­
ministrativo. do. Estado. ti­
mo.rense, dada a pro.babili­
dade de o. po.rtuguês se as-

sumir co.mo. 
língua o.fi­
cial. 

Luís Co.s­
ta, um timo.­
rense resi­
dente emPo.r­
tugal desde 
1983co.m ex­
periência na 
tradução. de 
missais e no. 
ensino. de té­
tum, é o. au­

to.r da o.bra, realizada 
co.m a co.labo.ração. técni­
ca em linguística e lexico.­
grafia de Margarita Co.r­
reia, pro.fesso.ra na mes­
ma faculdade. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, o. auto.r afirmo.u 
tratar-se de uma <<feliz 
co.incidência» o. facto. de a 
co.nclusão. do. trabalho. sur­
gir já no. no.vo. cenário. po.lí­
tico., co.m Timo.r-Leste en­
caminhado. no. sentido. da 
paz e da estabilidade. 

De aco.rdo. co.m Luís 
Co.sta, o. dicio.nário. ' é 
aguardado. co.m ansieda­
de em Timo.r-Leste, o.nde 
será uma impo.rtante aju­
da para o.S pro.fesso.res e 
para o.S jo.vens que estão. 
a estudar po.rtuguês. Um 
do.s seus mérito.s - o.bser­
vo.u - consiste em co.ntri­
buir para a fixação. da lín­
gua ,po.rtuguesa naquela 
região., numa altura em 
co.meçam a chegar muito.s 
trabalho.s de apro.xima­
ção. entre o. tétum e o. in­
glês, pro.venientes da Aus-
1:rália. 

DIAMANTES 

Indústria aperta 
pedras de "sangu~" 

"A" lndúétrÍa dl~Il1âIÍtÍfé~ 
; , ra anuncio.u o.ntem me­

,~didas severas de co.ntro.lo 
:ao co.mércio dos chamados 

, ~:'flll'tínantes do sangue", usa­
::dos parll . .pagar guerras 
~~!rtcanãs::, , . 
;'. «Fecharemos, imediata­
lilente'tôd()s" ()s alçapões le­
g~~s, yelo.s:, glIais ; possa.n~ 
'entrar lÍoinercado. os"dia~ ' 
:mantesdeoonflito.s"», se- , 
'gundo conllÚiicado emitido 
.. . ""'1 ~ ~ . " 

no termo do' Congresso 
Mundial do Dia:ímiJite".reaH­
zado. em Antuérpia. 'Entre 

:: as tnedidasapr:o.vaÔ:às pelo. 
',' sector díamántífero ".para 

controlo. ,dós diamantes 
co.nstam , q.uras penaliza­
ções.para os traficantes em 
situaçã() de violação. do.j3 
embargo.s decretado.s\'pelas 
Nações Unidas contra ven­
das de pedras pqr.rebeldes 
de Angola e da Serra Leoa. 

' c L A- N D .E S T I NOS 

';<~'Turco8{-apanhaÇlQSi' " 
, , pela 'polícia italiMá 

T T Jn grupo dê MImi. As mesmas fd'ntes "u grantes clatl,desttri.os _ adia,ntaram' qUe do.is pas-
) úrGOS ele Origemeurdafo.i sageiro.s ,de naci.o.nalid.ad~ 
:interceIHa:do. nó mar, ao. cro.ata fo.ram detido.s. 
:largo do. porto de Grado, Os clandestinos encOli-
fpo.r uma unidade de guar- travam-se a bordo. de umâ 
{da-co.stas italiano.s, fo.i o.n- embarcação. co.m um md-
~tem divulgado. po.r fo.ntes to.r de elevada capacid~'-
tpo.liciais. de. Os guarda-co.stas intel:' 
; Seis crianças, um re- ' vieram no momento em 
l-cém-nascido e dua~1w!gt~;:: JIB~ )2~,Jmigrantes. en~rf 
~)'es faziam pat'te"" 'd{') ~gl'u- ,,' 'l>am.nas-aguas terntona' 
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CARTAS DO LEITOR 

Mais que um simples jantar 

«Informo que a viagem por 
mim realizada, recentemente, à 
Venezuela, não se reduziu a uma 
simples presença num jantar. 

Assim, informo que o progra­
má realizado foi o seguinte: 

Dia 30 de Junho 
10.45h - Chegada ao aeropor-

to de La Guayra; . 
11.15h - Reunião no Centro Lu­

so-Venezuelano Catia La Mar 
12.15h - Visita a zonas sinis­

tradas do Estado de Vargas; 
16.00h - Reunião na Missão 

Católica Portuguesa; 
20.00h - Jantar oferecido à Co­

missão das Comemorações do 
Dia da Região e representantes 
de diversas instituições. 

Dia 1 de Julho, 
1O.00h - Missa na Catedral de 

Caracas; 
11.00h - Cerimónia comemora­

tiva do Dia da Região na Praça 
Bolívar; 

13.00h - Almoço oferecido pe­
la Comissão das Comemorações 
do Dia da Região; 

20.00h - Jantar comemorativo 
do Dia da Região no Centro Portu­
guês de Caracas (1.300 partici­
pantes). 

Dia 2 de Julho 
11.00h - Encontro com o Dr. 

Ferdinando Soares; 
13.00h - Almoço oferecido pe­

la Associação dos Filhos do 
Faial; . 

22.00h - Partida do aeroporto 
de La Guayra.» 

MIGUEL DE SOUSA 

Resíduos perigosos 

«A propósito do artigo "Resí­
duos perigosos - Madeira passa 
ao lado", solicito a publicação do 
seguinte esclarecimento: 

cartasdoleit9rOdnoticias.pt 

A Direcção Regional de Am­
biente, após proceder ao levanta­
mento dos estabelecimentos in­
dustriais, elaborou um "mailing' 
solicitando-lhes o preenchimento 
e envio do mapa de registo de re­
síduos industriais que lhes é obri­
gatório por lei. Esse envio foi já 
solicitado por dois anos consecu­
tivos (referentes a 1998 e 1999). 
Consciente de que existem ou­
tras instalações, que embora não 
sejam consideradas industriais, 
são susceptíveis de produzir esse 
tipo de substâncias e cujo licen­
ciamento é da competência das 
Câmaras Municipais, foi-lhes soli­
citado um levantamento tendo as 
mesmas sido já incluídas no "mai­
ting' ré-ferente ao ano 1999. Pre­
sentemente estão a ser triadas 
as actividades potencialmente 
produtoras de resíduos perigosos 
com vista à implementação de 
um plano de monitorização que 
permita detectar a existência ou 
não destas substâncias nos 
meios receptores. Este tratamen­
to é em tudo semelhante ao adop­
tado no continente, o que aliás é 
comprovado pelo facto de os da­
dos referentes à RAM e ao ano 
1998 estarem incluídos numa pu­
blicação do Instituto Nacional de 
Resíduos intitulada "Produção de 
resíduos industriais - mapa de 
produção de resíduos 1998", que 
pelos vistos a Quercus-Madeira 
desconhece, mas que se encontra 
disponível para consulta pública 
na biblioteca da Direcção Regio­
nal de Ambiente. 

Está para breve uma altera­
ção à Lei Orgânica da Secretaria 
Regional do Equipamento Social 
e Ambiente, 'com vista a criar a 
Inspecção Regional do Ambiente, 
acção prevista no Plano Regional 
da Política de Ambiente recente-

mente aprovado, que permitirá 
uma maior eficácia na obtençã6 
das informações pretendidas, 
com competência para instaurar 
e decidir nos processos de contra-

. -ordenação no âmbito da Direc­
ção Regional -de Ambiente. 

Relativamente ao inventário 
das substâncias perigosas, foi já 
solicitado aos industriais, bem co­
mo aos importadores, fichas téc­
nicas dos materiais com que tra­
balham, com vista à identüicação 
destas· substâncias. Igual procedi­
mento, e no que se refere aos fer­
tiliúllltes e pesticidas, foi solicita­
do à Direcção Regional de Agri­
cultura, estando a Direcção Re­
gional de Ambiente a proceder ao 
tratamento de toda a informação 
que está ainda a ser recebida. 

Só entendemos o «passar ao la­
do» referido no artigo por falta 
de esclarecimento do seu autor, 
mas fundamentalmente por falta 
de conhecimento da Quercus-Ma­
deira, relativamente ao que, ao ní­
vel nacional; se vem publicando 
sobre o assunto, pelo que julga­
mos que a publicàção deste escla­
recimento é de toda a pertinên-
cia.» 

DANIEL JORGE FIGUEIRA DA SILVA 

Director Regional de Ambiente 

Autoridade precisa-se 

«Na nossa Avenida do Infante, 
local de passagem obrigatória pa­
ra os nossos Turistas, que se des­
locam, para a baixa, estão lá uns 
senhores a interpelarem ou a 
massacrarem os nossos Turistas 
com propostas de venda de al­
guns APARTHOTÉIS, recente­
mente construídos. Esses senho-

. res, que até nem são Portugueses 
estão a exercer a profissão (?) de 
"TIME SHARE" em plena Aveni­
da do Infante, ali entre o casino e 

o Hotel Savoy, em frente a um 
Centro Comercial que ali existe. 

Os tais, que abordam os Turis­
tas, actuam em "bando", ou em 
grupo (4-5) tipo uma rede em que 
tudo o que passar por ali tem que 
ser "pescado" e o que mais me 
surpreende é que depois de per­
correrem uns 40 metros a m1tssa­
crarem os turistas, com propos­
tas de possíveis negócios, sentam­
-se numa esplanada que está ali 
a beira do passeio aonde já lá es­
tão os "chefões" desses tais "SEM 
ESCRÚPULOS". Como se estives­
sem num "seu" escritório! A hora 
de actuação destes desestabiliza­
dores do sossego dos Turistas, é 
mais entre as 10 da manhã e vai 
até às 2-3 da tarde. Por acaso 
apreciei, que no dia 13 deste mês 
(Julho), logo pela manhã (lOh) es­
tava por ali um guarda da PSp, o 
que deu para notar o "MEDO" des­
ses senhores em se aproximarem 
dos Turistas, o que me deixa pen­
sar que este tipo de comporta­
mento tem pouco de LEGAL!? 

Gostaria de ver por ali, algu­
ma AUTORIDADE,· com ou sem 

. farda, tanto faz, mas não apenas 
num só dia, mas algumas boas se­
manas, pois só assim é que conse­
guimos evitar que alguém vindo 
sabe-se lá de onde, continue a 
manchar as férias de quem esco­
lheu a nossa Madeira, para rela­
xar ou descansar e não para ser 
constantemente chateado! 

Portanto, aqui fica o meu con­
tributo para que alguma nossa 

. AUTORIDADE intervenha a bem 
da Madeira!» 

CARLOS ALBERTO FREITAS 

A guilhotina de Mota Torres 

«As cabeças "mais pensantes" 
do maior Partido da oposição ro­
laram! Rolaram também as cabe-

FUNCHAL, 20 DE JULHÓOE 2000 

ças dos Reformados, Inválidos e 
demais Pensionistas, deste rosei­
ral à beira-mar plantado! Carras­
co: Dr. Mota Torres, líder do PS­
-M. 

Este senhor que diz querer ti­
rar a maioria absoluta a um parti­
do que exerce um poder autoritá­
rio há mais de 20 anos nesta ter­
ra, mata deliberadamente a mais 
que legítima esperança dos Refor­
mados e Pensionistas, que só que­
riam ver as suas Pensões aumen­
tarem até ao salário mínimo na­
cional (uns míseros 60 e tal con­
tos). Mas este senhor, se calhar 
acha que os reformados ganham 
muito! Sr. Mota Torres: há pes­
soas idosas que passam fome nes­
ta terra! Há pessoas idosas que 
não têm dinheiro para medica­
mentos e deixam-se ficar em ca­
sa com uma gripe, e só quando 
esta de repente se transforma 'em 
pneumonia, recorrem ao Hospi­
tal. Só que por vezes, é demasia­
do tarde! 

Há pessoas que ficam a dever 
na Farmácia os medicamentos 
que levam, e só os vão pagar 
quando recebem a pensão. E de­
pois passam fome porque não 
têm dinheiro para o Supermerca­
do! 

E vem o senhor falar em terro­
rismo?- Há maior terrorismo do 
que o que o senhor praticou, vo­
tando contra uma lei, que aumen­
taria as Pensões, evitando que 
muita gente passasse fome?! 
Sim, porque é disso Q.ue se trata, 
e de nada mais! 

O senhor que aufere mensal­
mente várias centenas de contos, 
é claro que não se preocupa! ( .. . ) 

Sr. Mota Torres, aceite este 
meu conselho: meta a guilhotina 
no saco; e vá decapitar para ou­
tro lado!» 

ROBERTO ALMADA 

INQUÉRITO , 

• Acha que o abate dos barcos é a melhor solução perante a fraca actividade piscatória? 

Pedro Teixeira 
Comerciante 

«Eu acho que não, acho que 
os barcos ainda têm muitos 
anos para andar. Além disso, 
quanto mais barcos, mais peixe 
irá haver.» 

Paulo Inácio 
Desempregado 

«Não concordo com isso. Nes­
te momento não estou bem den­
tro do assuJ?to, não estou a par 
dessa situação, mas acho. que 
acabar com os barcos não resol­
ve.» 

Carlos Alves 
Carga e descarga 

-
«Acho que sim. Acho bem o 

abate desde que os barcos se­
jam antigos.» 

Manuela Delgado 
Gerente bancária 

, «É um pouco difícil respon­
der, porque é uma matéria que 
efectivamente não me diz muito 
e sobre a qual eu não me tenho 
debruçado. A verdade é que não 
me parece que seja a melhor so­
lução. Se há falta de peiXe, é ne­
cessário criar condições ' para 
que se vá à pesca em outros lu­
gares». 

Cesaltino Silva 
Vendedor de peixe 

«Por um lado é melhor, por­
que muitos dos barcos que es­
tão a ser abatidos já não têm 
condições. Os mais recentes tal­
vez tenham melhores condições 
para a pesca. Existem barcos in­
capazes de dar resposta em de­
terminadas ocasiõe,s, como uma 
situação de temporal em alto 
mar.» 
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U M R E L A T, 6 R I O 

Destinos turísticos e ambiente 
JOÃO, CORREIA * 

Fui abordad.o, recentemente, pór uma ' 
funci.onária de um d.os mai.ores .operad<r 

, res turísticos d.o Mund.o, que engloba a 
Madeira com.o um dos seus destin.os turísticos, 
pois neoossitava de .obter dad.os sobre resídu.os 
sólid.os: --

,'A funci.onária em questão tem a seu cargo a 
elaboração de um relatóri.o anual sobre diversos 
critéri.os ambientais da Madeira, por f.orma a 
avaliar a sua qualidade neste d.omíni.o e iÍlf.orrnai- t ,1 
superi.ormente esses resultad.os. '1M 

Fiquei verdadeiramente surpreen­
did.o com .o grau de exigência e 
pormen.or em relação aos parâme­
tros ambientais env.olvid.os e, segun­
d.o a funci.onária, essa inf.ormação é 

- fundamental para .os türistas (princi­
palmente os alemães), eles própri.os 
extremamente exigentes em tud.o .o 
que se refere ao AinbieIité n.os 
destin.os turísticos a .optar para as 
suas férias. 

SeIJ.ão, vejam.os, resumidamente, quais são .os 
parâmetros env.olvid.os na: elaboração desse ' 
relatóri.o: 

1 - Qualidade das Águas Balneares e Qualida­
de das Praias - f.ormas de avaliação da qualidade 
da água, Bandeiras Azuis, regularidade e número 
de pont.os de análise das águas, tipo de recolha 
de resídu.os, limpeza, etc; 

2 - Abasteciment.o de Água - f.ontes, capacida~ 
des, ,consum.os ''per capita", tipos de tratament.o, 
m.onit.orização, campanhas para a redução d.o 
consum.o, etc; , 

3 - Águas Residuais - sistema público de 

. esgotos, estaÇões' de tratament.o, tipos de trata-
, ment.o, locais de deséarg8; tratamento de lamas e 
sus deposição, reutilização dás águas residuais, ' 
etc; , ' , , 

4 - Resídu.os Sólid.os - plan.os de geStão d.os 
,resídu.os, sistemas,de deposição, produçãO ''per 
capita", tarifas, recolhas selectivas, campaílhas 
para redução, vazad.ouros nãO controlados, 
,tratament.o de resíqu.os perigosos, tipos de 
tratament.o, etc; 

5 - Energia'~ f.ontes de energia; cUstos, utiliza­
ção de energias ren.ováveis, medidás para A 
redução d.o consum.o, etc; 

naturais, peroontagem de áreas protegidas, 
patrimóni.o da UNESCO, espécies ameaçactRs, 

, "medidas de protoo;ãp, campanhas de infQrmação 
para apopulação e turistas. etc; 

9 - Inf.ormação Ambiental :.. rentros de inf.or­
mação ambiental, tipo de inf.orm8ção, percursos ' 
da,Natureza, trilh.os, regulamentação governa­
mental sobre safarls de jipes, 3luguer de Carros 
com conversores catalíticos, etc; -, ' 

10 - Política Ambiental- política ambiental 
regi.onal, desenv.olviment.o 10Cál da Agenda 21, 
legislação ambiental, plan.o director de turism.o, 
medidas para .o desenv.olvimento sustentad.o d.o! I 

turism.o, certificações ambientais para,) 

• «Para quem julgar ainda que 
patà a escolha de um destino 
turístico basta bom clima, , 
bons hotéis, ' boas estradas, , 
aconselho vivamente a 
análise des,tes critérios ( ... )>> 

h.otéis, pr-émi.os ambientais, conferencias 
e seminários, cooperação entre .o sect.or 
público e privad.o, etc. 

Thra quem julgar ainda que para a 
escolha'de um destin.o turístico basta 
bom clima, bons h.otéis, boas estradas e 
boa comida, aconselh.o vivamente a 
análise destes critérios de um d.os 
mai.ores .operad.ores inundiais de Turis-

m.o. 
O Ambiente já deixou de ser uma bandeira 

política. Rapidamente se transf.orm.ou num fact.or 
prim.ordial de sobrevivência para uma Região em 
que .oTurism.o e a Qualidade d.o Anlbiente são .os 
pilares de sustentação de uma econ.omia da qual 
dependem trezentas mil pess.oas implantadas 
num territ.ori.ozinh.o de 790 km2, uma gota n.o 
ocean.o ... ' 

opi ii iao@dnotiéias.pt 

* Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente. 

MU ND O L , A B O R A L, 

As , médias das 'estatísticas 
GUID A VIEIRA* 

Sempre me rev.olt.ou a f.orma com.o os. 
. . governantes apregoam a n.ossa qualida-

. de de vida através das médias das 
estatísticas. Alguns cas.os chegam a ser Carica- , ' 
t.os para quem conhece a realidade da n.ossa 
terra que é considerada, também pelas estatís­
ticas, Uma das mais pobres d.o País e da 
Europa. 

É fácil empolar .os nÚDJeros sem sequer 
: estar enganad.o ou parecer que engana al­
.guém, vejam.os algims exempl.os: 

,- Estam.os a analisar duas 
, pessoas. Uma tem quatro gali- , 
Ilhai. A .outra não tem nenhuma 
galinha. Em média, cada uma tem 
duas galinhas. Será a média uma 
medida raz.oável? 

- Uma empresa tem 10 traba­
Itiad.ores, 2 deles são gBrentes e 
recebem 300 cont.os mensais; .os 
restantes ganham 100 c.ont.os. Se 
fizerm.os ~ média salarial desta empresa, esta 
dirá que .o salári.o médi.o é de 140 cont.os 
qu~d.o a mai.oria apenas recebe 100 contos 
mensais. 

..:. Quand.o se compara a sinistralidade 
laboral da Região com .o rest.o d.o País, sem ter 
em conta .o númer.o de habitantes 'e de traba­
lhad.ores n.os sect.ores, não se quer "tapar .o s.ol . 
com a peneira", encobrind.o un1 pr.oblema tão 
grave? Mesm.o qúe m.orresse um só trabalha­
d.or num an.o dever-n.os-íam.os preocupar e não 
responder com estatísticas! ' 

- Quarid.o se c.omparam .os salári.os em 

gráfico, de 1996 até 2000, é natural que esse 
mesmo gráfico apresente subidas médias, 
mas, mesmo assim, essas subidas não são 

, iguais para tod.os .os trabalhad.ores da Região, 
piJrque se f.osSE? feita a estatística por idades 
teríam.os um W,áfico onde,.o salári.o míhim.o iria ., 
d.ominar a mài.oria d.os j.ovens que entram n.o 
mercad.o de trabalh.o ou que vãomudand.o de 
empresa sempre coni a mesma categoria e .o 
mesm.o salário, fazend.o falta também a estatís­
tica-d.os descOntos para a segurança social. 

- Quand.o a estatística diz que .o Govern.o 
intervei.o e pôs à disPosição d.os parceir.os, 

t.otalidade d.os sectores .onde .os trabalhad.ores 
têmmed.o de aderir às lutas .ou até reclàina- ' 
rem .os seus direit.os pÓrque fi~ "queimad.os" 
perante .os patrões e .o Poder, que injuria tod.os 
quantos se atrevem a vir para a rua dar a cara 
reivindiGand.o.os seus direit.os, apelidand<ros 
de "arruaceiros" e de ''pers.onas n.on gratas" ao 
poder, sempre enquanto imperar .o clima de 

. persegUiÇão e poder abs.olut.o nesta Região. 
, - C.omo trataram as estatísticas d.os ttaba­

lha pores desempregad.os de l.onga duração, 
mUit.os deles trabalhand.o por mais de 20 an.os ' 
nll!lla empresa, e só por terem maiS de 40 

• «(. .. ) gostaria de saber 
como vão tratar as 
estatísticas dos chamados 
"detractores" que não 

, an.os de idade nunca f.oram chamad.os 
para .outra alternativa de emprego, 
encontrand<rse~ sem nenhum apoi.o 
após receberem .o subsídi.o? Muitas 
vezes .os,trabalhad.ores ficam afecta­
d.os psicologicamente por se sentirem ' 
tratad.os,como ''liX.o'', como aContece ' 
numa empresa d.o sect.or de Bebidas, 
e em outras <lo sect.or d.os B.oTIlad.os. 

, . aceitªma versã() oficial do 
, "Paraíso na Terra" (. .. )>> ' 

sociais .os ins~entos p'ara que a paz s~ial 
prevalecesse era bom saber qual a estatística 
da Inspecção Regi.onal de Trabalh.o. Por 
exempl.o, quantas vezes levant.ou aut.os à 
mesma empresa num an.o, quantos aut.os 
mand.ou para .o tribunal e quant.os trabalhad<r , 
res ficaram afectad.os n.os seus direitQs, estan-
. d.o anos à espera sem receber .os salári.os em 
atI'aso, com as empresas encerradas e .os 
patrões "desaparecidos". 

- As estatísticas d.os conflit.os laborais não 
podem ser medidas devid.o ao clima de med.o e 
por vezes de terror que impera Ila quase 

Para terminar, gostaria de saber 
como vão tratar as estatísticaS d.os chamad.os -
"detract.ores" que não- aceitam a versão .oficial ' 
d.o ''Paraíso na Terra", até porque h.oje já não ' 
existem as "fogueiras, .os Tàrrafais, as prisões 
políticas". Para .onde serei deportada com.o 
"detract.ora" da visão .oficial? Quem s.ouber que 
responda! 

opi n fao@dnoticias.pt 

, * Escreve para "Opinião & 'Debate", de 3 em 3 semanas. 

I ' 

• . PONTp,.DI ORDJ.M 

Hoteleiros à beira 
de ataque de nervos 

As n.ovas 
c'onstruções 

, na Madeira, n<r 
meadamente 
n.o Funchal, 
têm c.ontribuí­
d.o para uma 
penalizaçã.o 
crescente d.o 

destin.o e, de uma f.orma particu~ 
lar, de cada uma das diferentes 
unidades h.oteleiras da Região. 
Os .operad.ores turístic.os estã.o 
atent.os e à mínima m.ovimenta­
çã.o c.ortam l.og.o n.o val.or, da c.on­
trataçã.o, deixand.o .os resp.onsá­
veis pela gestã.o d.os h.otéis de "ca­
bel.os em pé" para c.onseguirem 
equilibrar a balança das despe~ 
sas e das receitas. Justificam 
que têm de vender o h.otel a um 
preç.o inferi.or a.o n.ormal, c.om .o 
rótul.o de "Obras p.or pert.o", s.ob 
pena de serem eles própri.os alv.o 
de reclamações e indemnizações 
a.os clientes. Aliás, são mesm.o .os 
.operad.ores que f.ornecem um ma­
nual de instruções s.obre a "Arte 
de bem reclamar". 

N.o fund.o é a factura d.o pr.o­
gress.o. Um pr.ogress.o que, segun­
d.o a Th.oms.on H.olidays, faz c.om 
que a Madeira esteja atrás de 
destin.os c.om.o Cr.oácia, ilhas Ba­
leares e Algarve, ao nível da uni­
dade h.oteleira em geral, Os turis­
tas nã.o g.ostam das c.onstruções, ' 

, justificam .os britânic.os ... 
PAULO ALEXANDRE CAMACHO , 
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Portal Madeira 
divulga aeroporto 

• ACIF, UNICRE e Secretaria da Economia passam 
, a estar ligadas por um protocolo com o objectivo A Ass.ociaçã.o C.o­

mercial e Indus­
trial d.o Funchal! , 

Câmara de C.omérci.o e 
Indústria da Madeira, a 
UNICRE e a Secretaria 
Regi.onal da Ec.on.omia e 
C.o.operaçã.o Externa as~ 
sinaram, .ontem, um pr.o­
t.oc.ol.o que visà a divul­
gaçã.o, n.o "P.ortal Madei­
ra", de t.odas as acções 
e iniciativas inseridas 
nas actividades c.omem.o­
rativas da inauguraçã.o 
d.o n.ov.o aer.op.ort.o, in­
cluind.o a inauguraçã.o, 
a ter lugar a 15 de Se­
tembr.o. 

de promover as actividades relacionadas com a inauguração 
do novo aeroporto da Madeira,. 

O P.ortal Madeira (www. 
p.ortalmadeira.c.om), uma 
iniciativá da ACIF/CCIM, 
através de unia empresa 
participada, a Ilha Digi­
tal, será assim resp.onsá­
vel pela pr.om.oçã.o das 
iniciativas, cabend.o à 
UNICRE sup.ortar .os cus­
t.os da iniciativa, até um 
limite de cinc.o mil c.on­
t.os. ' 

Até a.o fim de Julh.o es­
tará disp.onibilizada t.o­
da a c.omp.onente cultu­
ral da abertur'a d.o aer.o­
p.ort.o, devend.o as ver­
tentes c.omerciais - alu­
guer de espaç.os de c.on­
ferência, p.or exempl.o -
serem disp.onibilizadas 
dep.ois da entrada em 
funci.onament.o d.o aer.o­
p.ort.o, a partir de mea­
d.os de Setembr.o. 

5 mil contos f.oi .o val.or disp.onibilizad.o pela UNICRE para pr.om.over .o n.ov.o aer.op.ort.o. 

A inf.ormaçã.o a disp.o­
nibilizar deverá incluir 
inf.ormaçã.o relaci.onada 
com V.o.oS , c.om.o h.oras 
de partida e chegada, 
disp.onibilidade de luga­
r es, reserva de bilhetes, 
quer através da fntemet 
quer através de telef.o­
nes preparad.os para 
aceitar inf.ormações di­
vulgadas c.om recurs.oà 
tecn.ol.ogia WAP. 

Aer.op.ort.o c.om 

s.oluções in.ovad.oras 

Pereira de G.ouveia, se­
cretári.o regi.onal da Ec.o­
n.omia e C.o.operaçã.o Ex­
terna, c.onsider.ou que «a 
inauguraçã.o d.o n.ov.o ae­
r.op.ort.o da Madeira é m.o­
tiv.o de .orgulh.opara .os 
madeirenses», e que es­
ta n.ova infrá-estrutura 

TR A BALH A DORES 

c.onta c.om muitas s.olu­
ções in.ovad.oras, que se­
rã.o inclusivamente .objec­
t.o de uma c.onferência in­
ternaci.onal, que se deve­
rá reunir na ilha n.o iní­
ci.o de 2001. 

Numa .outra vertente, 
afirm.ou que dep.ois de 
c.oncluídas as .obras de 
expansã.o d.o aer.op.ort.o, ' 
a ANAM - .Aer.op.ort.os e 
Navegaçã.o Aérea da Ma-

deira ~ terá de deixar de ' 
ser uma empresa funda- ' 
mentalmente .orientada 
para a engenharia, para 
passar a ser uma empre~ 
sa dedicada a.o marke­
ting. 

A sua funçã.o deixará 
assim de se limitar à ges­
tã.o d.o aer.op.ort.o, para 
abranger também a pr.o­
m.oçã.o da Madeira c.om.o 
destin.o, através da infra-

D A MANUTENÇÃO 

TAP. em greve 
, , os trabalhad.ores de ma­
nutenção de :aer.onaves 

da TAP iniciaram, à meia-n.oi­
te de .ontem, uma greve de 
d.ois dias, reivindicand.o a re­
visã.o das carreiras pr.ofissio­
nais, após uma reunião in­
c.onclusiva realizada entre 
empresa e sindicat.o. 

O representante d.o Sindi­
éat.o d.os, Técnic.os de Manu­
tenção de Aer.onaves (Site­
ma), J.osé Alexandre, disse, 
à agência Lusa, que a greve, 
que termina às 00:00 d.o dia 
22 e env.olve cerca de mil tra­
balhadores, p.oderá iInpedir 
e atrasar .os V.o.oS em trânsi­
t.o.· 

A greve terá ainda efeit.os Os voos da TAP para a Madeira nã.o deverã.o ser afectad.os. 
L____ _ __ ~.- __ ~ i :.~~,~ :~~~f~~~~~,~'~ :~ ______________ J ~.~t? m~ 

-estrutura que gere. Pe­
reira de G.ouveia cit.ou 
mesm.o c.om.o exempl.o .os 
p.ort.os da Madeira, «que 

' c.onseguiram fazer pas­
sar a ideia da c.omple­
mentaridade d.os p.ort.os , 
insulares», aumentand.o 
assim .o númer.o de pas­
sageir.os para mais de 
cem mil p.or an.o. 

ROBERTO LOJA 

rloja@dnoticias.pt 

na reparaçã.o de aviões de 
.outras c.ompanhias aéreas 
C.om c.ontrat.os demanuten­
.ção com'a TAP, c.om penaliza­
ções para a empresa, acres-/ 
cent.ou. 

Os técnic.osde manuten­
ção da TAP estã.o desde 7 de 
Julh.o em greve a.o trabalh.o 
suplementar, c.om.o f.orma de 
pressi.onar a empresa a nego­
ciar a revisã.o de carreiras, 
iniciada em Fevereir.o e para­
da nas tabelas salariais. 

Segund.o J.osé Alexandre, 
a empresa disse que só discu­
tiI'Ía questões salariàis n.o 
fim d.o an.o e nã.o apresent.ou 
nenhuma c.ontrapr.op.osta. 

Em declarações a.o P.ost.o 
Emiss.or d.o Funchal, J.osé 
M.orais, delegad.o da TAP Air 

. P.ortugal, na Madeira, referiu 
que, em 'princípi.o, .os V.o.oS de 
e para a Madeira não deve­

, rão ser afectad.os p.or esta 
greve. 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 2000 

Lisboa 
fecha 

em baixa 
ligeira 

A B.olsa de Lisb.oafe­
ch.ou .ontem em baixa 
ligeira, numa Eur.opa 
c.om c.omp.ortament.o 
mist.o, tend.o .o BVL-30 
desval.orizad.o 0,28 
p.or cent.o para 
5.481,16 p.ont.os e .o 
PSI-20 recuad.o 0,29 
p.or cent.o para 

, 12.154,40 p.ont.os. 
O BCP f.oi .o líder da 

sessã.o em v.olume de 
negóci.os, a.o m.ovimen­
tal' mais de 7,475 mi­
lhões de c.ont.os, c.om a 
c.otaçã.o inalterada 
n.os 5,52 Eur.o (1.107 
escud.os). 

L.og.o a seguir p.osi­
ci.on.ou-se a P.ortugal 
Telec.om, que transac­
ci.on.ou títul.os n.o m.on­
tante de 7,404 milhões 
de c.ont.os, encerrand.o 
em baixa de 1,13 p.or 
cent.o para 13,10 Eur.o 
(2 .626 escudos). 

O títul.o que mais 
desval.oriz.ou .ontem 
f.oi a Lisnave, uma des­
cida que deverá estar 
relaci.onada c.om .o fac­
t.o de ter sid.o apr.ova­
d.o na terça-feira em 
assembleia a saída da 
empresa da B.olsa de 

, Lisb.oa. 
Apr.ovada f.oi tam­

bém uma .operaçã.o 
harmóni.o. 

A Lisnave fech.ou , 
em quebra de 11,39 
p.or cent.o, para 2, 10 
Eur.o (421 escud.os), 
tend.o m.ovimentad.o 
mais de 19,7 mil c.on­
t.os. 

O BPI f.oi .o títul.o 
que, 'entre as empre­
sas mais líquidas, 
mais val.oriz.ou, a.o ter­
minar c.om um ganh.o 
de 2,68 p.or cent.o para 
3,83 Eur.o (768 escu­
d.os). F.oram m.ovimen­
tad.os mais de 1,4 mi­
lhões de c.ont.os. 

Das trinta empre­
sas que c.ompõe .o 
BVL -30, 14 ' encerra­
ram em baixa, n.ove 
em alta e sete mantive­
ram-se inalteradas. 

O v.olume de negó­
ci.os gerad.o pel.o seg­
ment.o acci.onista as­
ce'ndeu a 160,7 mi­
lhões de eur.o (32,2 mi­
lhões de c.ont.os). 

À h.ora de fech.o da 
praça lisb.oeta, .os mer­
cad.os 'n.orte-america­
n.os enc.ontravam-se 
em quebra, c.om .o Nas­
daq C.oinp.osite are" 
cuar 1,74 p.or cent.o e 
.o D.ow J.on'es a desval.o­
rizar 0,16 p.or cent.o. À 
mesma h.ora, .o Dax Xe­
tra de Frankfurt per­
dia 0,35 p.or cent.o. 

As principais pra­
ças eur.opeias fecha­
ram mi stas, c.om .o Ma­
drid, L.ondres e Milã.o 
em alta e Paris em bai­
xa. 
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Porto Santo vai ter 
• CARGA 

passeIO marítillÍo . 20 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 

AAdnllnistração dos 
Portos 'da Madeira 
está a construir um 

passeio marítimo na · zona 
do terrapleno do Porto de 
Abrigo do Porto Santo, En­
tre os escritórios dos Portos 
e a zona da nova lota. A 
obra já está a decorrer, em 
grande ritmo, prevendo-se 
que esteja pronta em Agos­
to. Uni mvestimento que nes­
ta primeira fase orça os vin­
te mil contos. 

Segundo elementos que a 
nossa reportagem apmou, a 
implementação de uní pas­
seio marítimo é a primeira 
fase de uma intervenção que 
os Portos da Madeira preten­
dem fazer no Porto de Abri­
go do Porto Santo, que visa 
potencializar as condições 
excepcionais que este ofere­
ce à náutica de recreio. 

Deste modo, está em 
equação a possibilidade de 
afectar parte do terrapleno 
para zona de lazeI~ Para isso 
está em estudo uma reorga­
nização daquela infra-estru­
tma portuária, com a possi­
bilidade daquela área ser di­
vidida em três zonas: portuá­
ria, reparação naval e de tu­
rismo/lazer. 

A B O R D O 

• O Porto de Abrigo do Porto Santo vai ter um passeio 
marítimo, que já está a ser construído. Uma zona 

. de laser onde serão plantadas palmeiras e colocados 
bancos, de forma a atrair locais e-turistas. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

o novo passeio marítimo já está a ser construído. 

. Mais complexo poderá 
ser o problema do trânsito. 
Isto porque há quem defen­
da que todo o movimento ge­
rado pelo porto comercial -

D O " L O B O 

saídas e entradas do "Lobo 
Marinho" - deveria ser des­
viado para a estrada que 
passá em frente à central da 
EM, evitando deste modo a 

MARINHO" 

circulação automóvel no par- . 
que e zona de operações por­
tuárias, no estaleiro, bem co­
mo na futura área de lazer. 

mtcunha@dnotícias.pt 

20 - Diamante, alemão. 
De Lisboa para Leixões. 
Contentores e automó­
veis. (Blandy) 
23 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa . . 
Contentores e automó­
veis. (Transmadeira) 
23 - Funchalense, portu­
guês. De e para Leixões. 
Contentores e automó­
veis. (ENM) 
23 - Monte da Guia, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automó­
veis. 
23 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. Contentor es e auto­
móveis. 

·27 - . Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 
21' - Diamante, alemão. 
De Lisboa para Leixões. 
Contentores e automó­
veis. (Blandy) 

PASSAGEIROS 

"Cruzeiro Dourado" 
no Porto Santo 

maioria, da Ponta da Galé, 
Calhau da Serra de Fora, 
ilhéu da Cenoura, V'aradou­
ro, ilhéu de Ferro, Zimbrali­
nho, Fonte d'Areia, Calheta, 
ilhéu da Cal, com o "ferry" 
da Porto Santo Line a nave­
gar ao longo da praia, mais 
junto à çosta do que habi­
tualmente, oferecendo uma 
paisagem deslumbrante. 

20, 22 - Lobo Marinho, 
português. Sai às 8:00 pa­
ra o Porto Santo, de onde 
regressa às 19:00 com che­
gada ao Funchal às 21:30, 
(PSL) 
21 - Lobo Marinho. portu­
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo, com regresso 
às 22:00 e chegada ao Fun­
chal às 00:30. (PSL) 

www.lntervisa.pt info@intervisa.pt 

A anilp.ação do Ve­
rão'2000 do Porto San­

to promete ter propostas va­
riadas, algumas das quais 
vão permitir aOs locais, bem 
como aos turistas, conhecer 
um Porto Santo desconh~ci­
do da maioria. 

Assim, no próxilno sába­
. do (22 de Julho), uma em-

PUBLICIDADE 

V, ... """, .. "'0' IJ' ·0· ./ erIJo iIIi ' ··· .. /J 

Férias na praia: 
Canárias, Cuba, Punta Cana, Brasil, Cancun, Cabo Verde ... 

Açores: Programas organizadas: 
]';uas-de-mel, golfe, . 
Circuito açoriano: cultura, natureza e boa gastronomia. 

Férias em Familia: 
Montes Alentejanos e Solares de Portugal, 
Parques Temáticos (Astérix, Dísneyland Paris, Legoland .. .) 
Club Med (+ de 80 unidades hoteleiras à sua escolha, à volta do Mundo) 
Circuitos Europevs. 

Cruzeiros: 
Caralbas,. Alasca, Mediterrâneo .... 

Para mais informações detalhadas, contacte-nos: 

Rua 31 Janeiro, 50 -Tel: 291206560 largo do Phelps, 18· Tel: 291208920 

presa porto-santense promo­
ve um "Cruzeiro Dourado" a 
bordo do "Lobo Marinho". 
Uma viagem de sonho, à vol­
ta da ilha, onde para além 
da beleza da paisagem, a 
bordo haverá um vasto pro· 
grama de aÍlimação, que in­
clui música, gastronomia e 
artesanato. 

Com a largada, do Porto 
de Abrigo, prevista para as 
14.30 horas, o "Lobo 'Mari­
nho" vai navegar durante 
duas horas ao longo da cos­
ta do Porto Santo, navegan­
do primeiro a Este, pelo 
Ilhéu de Cima, oferecendo 
aos seus passageiros uma 
imagem desconhecida da 

Resta acrescentar que os 
bilhetes de ingresso estão 
disponíveis nas agências de 
viagens locais, hotéis, nos 
escritórios da Porto Santo 
Line, entre outros locais de­
vidamente identificados. 

MIGUEL TORRES CIUNHA 

CRUZEIROS 

25 -' Aurora, britânico. De 
Southampton para Barba­
dos. Chega às 9:00 e sai às 
23:59. (Blandy) 
25 - Costa Allegra, libe­
riano. De Tenerife para 
Málaga. Chega às 7:00 e 
sai às 18:00. (Ferraz) 

Para mais informações, dirija-se ao balcão mais perto de sk 
Av. da Mar, 0'15-T61..291200200 Galerlas·S.Loumoço.Lj.Hal. 291200262 
Av. Amaga, o'23-Tel. 291200245 Madeira Tecnopplo.Cam.da Penteaàa.Tel. 291723435 
C.e,Anadia, Lj:2 RlC- Te1.291200255 M.Mel.Gregillio Pestana Je,n·lO·Pol1ll Sanro-T<1f,2'.l19Sí499 

e-mail: sedeout@jfmlours.pt 
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MISSA DE ANIVERSÁRIO NATALíCIO 

Sónia Patrícia Marques Mendonça Sá 

Minha querida filha que 
Maneira mais triste de 
Te desejar um feliz aniversário 
Pelos teus 26 anos. 
A dor que nos aperta o 
Coração, o chorar dos teus 
Filhos fazem-nos pensar 
Que destino cruel é este 
Que nos privou da 
Tua presença. 

Sua mãe, padrasto e irmã, marido e filhos, seus tios Bal­
bino e Gonçalo e filhos, e seus avós Fernanda e Zeca, partici­
pam que se realiza hoje, uma missa, às 20 horas, na igreja do Ca­
niço. 

Caniço, 20 de Julho de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Marques Caldeira 
FALECEU 

A família da extinta participa, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento da sua saudosa parente, e . 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade, em São Mar­
tinho, para o mesmo. 

Será. precedido de missa de corpo pres.ente, pelas 16 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 20 de Julho de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA . 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL. 291221528 - Fax: 291222066 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel de Gouveia 
FALECEU 

Sua esposa, Maria Teresa Vieir.a de Gouveia, sua filha Ma­
ria Inês de Gouveia e marido, seus irmãos, cunhados, sobrin ~ 
hos e demais fámília cumprem o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do 
seu sa.udoso maridp, pai. sogro, irmão, cunhado. tio e paren­
te. natural do Sítio do Pinheiro, freguesia de Santana, e a residir 
na Rua das Murteiras, n.o 40, freguesia de Santa Maria Maior, pá­
róquia da Boa Nova; Funchal, e que o seu funeral se realiza 
amanhã. sexta-feira, pelas 14.30 hora~, saindo da capela do ce­
mitério municipal de Santana para a igreja paroquial de San­
.tana, o.nde haverá missa de corpo presente, pelas '15. horas; 
prosseguindo para o cemitério da dita freguesia de Santana. " 

... A famíl ia, mui reconhecidamente, agradece a todas as 
pes~oas queq,ueiram participar neste piedoso acto. 

Santana, 20 de Julho de 2000 

DlRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃ O 'ABEL D E FREITAS 

RUA DE S. FERN~O, 80 
Telef.: 291522817 Telem.: 965010098.- 9100 SANTA CRUZ 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

António José de Sousa 
A família do extinto, mui reconhecidamente. agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente. ou que de qualquer forma manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que .será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje. pelas1!1.30 horas, na igreja paroquial de São 
Pedro. agradecendo, antecipadamente. às pessoas quese·dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Julho de 2000 

MISSA DO 30° DIA 

Coronel Américo Paulo Maltez Soares 
A família do extinto participa que será celebrada uma mis­

. sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18.15 horas na igreja 
da Sé, agra.decendo, antecipadamente. às pessoas que se dig­
na!em assistir a este pi~doso acto. 

Funchal, 20 de Julho de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Nunes 
·FALE CEU 

R.1. P. 
José Lourenço'da Silv.a. Paulo Miguel Nunes da Silva, Ma~ 

ria da Paz Nunes da Silva. Marina·lsabel Nunes da Silva Câmara 
e filhos, Maria Celina Nunes da Silva Soúsa, seu marido e fil­
has. Ricardo Luís .Nunes d,a Silva e noiva. seus cunhados, so° 
brinhos e demais f!lmília cumprem o doloroso dever de parti ~ 
cipar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa mulher. mãe, sogra, avó, cunhada. tia e parente. resi­
dente que foi ao Caminho da Levada dos Torn.os, Sítio do Pi" 

. quinho. freguesia do MÓÍlte; e queo seu funeral se realiza ho­
je( pelas 14.30 horas, saindo da capela de Nossa Senhora da 
Conceição (Babosas). para o cemitério municipal do Monte. 

Será precedidó de missa de corpo presente. pelas 14 horas. 
na referida capela. 

A família, mui reconhecidamente, agradece à Ex." Sr." Dr" 
Isabel Azevedo e às enfermeiras do Centro de Saúde Santa Isa­
bel- Monte. aos médicos, enfermeiros e'pessoal de Acção Mé­
dica, em espe,cial ao Exm.O Sr. Dr. Carlos Lélis, do 4° piso do l'Ios­
pital dos Marmeleiros e à ajudante domiciliária Manuefa. pela 
·forma dedicada e carinhosa como' trataram a sua saudosa pa­
rente durante a sua doença e internamento. 

Funchal, 20 de Julhode 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRAD E & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA. 13 - TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 29123018Ó 

FUNCHAl, 20 DE JULHO DE 2000 

~SAG~ADE~ÇAO 
DIPLOl\lfADO 

Tratamentos de lesões musculares, entorses, torcicolos, dores nas costas, 
tendinites, ciática, massagem terapêutica, desportiva e de relaxamento, 

etc. Atende de 2.' feira a sábado, das 9 às 21 horas. 
; .-

.. ~ . Rua de Santa Maria, 112-A ':Funchal • Telefone: 291233947 

~. . '. , 

'.~h;' _: ' . ANUNCIO 

1.o JtJfzo CfvEL DO FUNCHAL 
2.· Publicação no Diário de Notícias em 20/7/2000 

Processo n.o 467/99 - FALÊNCIA _1 .° Juízo Cível . 

Requerente: PETROGAL - PETRÓLEOS DE PORTUGAL, SA, 
com sede na Rua das Flores; n,o 7, em Lisboa. 

Requerido: AIR COLUMBUS - TRANSPORTE AÉREO NÃO 
REGULAR, SA, com última sede conhecida na Rua da Queimada 
de Baixo, n.O 13-1.°, no Funchal. 

O Doutor José João Dias Costa, Juiz de Direito do 1.° Juízo Cível, 
do Tribunal Judicial do Funchal: 

Faz saber que nos autos acima identificados correm écfJtos de 30 
dias, que começarão a contar·se da publicação do 2.° e último 
anúncio, citando a requerida acima identificada, para, no prazo de 10 
dias, findo o dos éditos, querendo, deduzir oposição ou propor 
qualquer providência diferente da requerida - Declaração Judicial de 
Falência - devendo em todos os casos oferecer logo os meios de 
prova de que disponha, nos termos do art .o 20.°, n.o 1 a) do 
C.P.E.R.E.F. 

Os duplicados da petição inicial encontram-se nesta secretaria 
judicial à disposição da citanda. 

Funchal, 5 de Julho de 2000 

O Juiz de Direito 
José João Dias Costa 

O Oficial de Justiça _ 
Leonor Braga 

ANÚNCIO 
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2. ° JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
Publicado noDiário de Notícias em 20/7-12000. 

Faz saber, que nos'autos de falência n.O 455/99, por sentença 
proferida em 12 Julho de 2000, foi DECLARADA A FALÊNCIA, de 
MADÉIRA FLORA· IMPORTADORES DE FLORES DA MADEIRA, 
LDA. ,;com sede na Rua da Carreira n.o 204 a 210, Funchal, e que 
em conformidade com o disposto no artigo 53°, n.O 2 do Dec. Lei 
132/93 de 23/04; com a redação que lhe foi introduzida pelo Dec. 
Lei 315/98 de 20/1'0, foi-lhe fixada a residência no local da sua 
sede social e fixado o prazo de 30 dias para a RECLAMAÇÃO DE 
CRÉDITOS, a contar da data da publicação do anúRcio no Diário 
da República, podendo ainda os credores, no prazo-de CINCO 
DIAS, contados da·referida publicação, deduzir oposição por 
embargos à sentença, como preceitua o disposto no art. 129°, do . 
mesmo Decreto Lei. 

Funchal, 2000·07·13 

, O Juiz de Direito 

Fernando Manuel Dias Pereira 
O Escrivão Adjunto ' 

João Ribas Lucas Fernandes. 

ANÚNCIO 

2. ° JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
Publicádo nÓ. Diário de Notícias em 20/7/2000 

~- .-
AUTO DE FALENCIA N.o 400/99 
REQUERENTE· BANCO B.P.I., SA 

. REQUERIDO· ABEL RODRIGUES ABREU, residente ao Caminho das 
Virtudés, n.o 2.0, Freguesia de São Martinho, Funchal. 

cj Dr. FERNANDO MANUEL DIAS PEREIRA, Juiz de Direito do 2° 
Juízo Cível do Tribunal Judicial da Comarca do Funchal; 

Faz saber que por senten,ça proferida em 12/07/4000, nos autos 
acima identificados,' fo i decretada a falência do requerido ABEL 
RODRIGUES ABREU, residente ao Caminho das Virtudes, n.o 20, 
Freguesia de São Martinho, Funchal, conforme o disposto no artigo 128° 
do Dec. Lei n.~ 132/93 de 23/4, tendo sido fixada como residência do falido 
a acima identificada, bem como o prazo de 30 (trinta) dias para a' 
recalmação de créditos, a contar da publicação do anúncio no Diáriô da 
RepúbliCa. . 

$ão, ainda, notificados os credores, mesmó que preferentes, de que 
podem opor·se por embargos à sentença, quando haja razões de facto ou 
de direito que afectem a sua regularidade ou real fundamentação, dentrD 
do prazo de 5 (cinco) dias, contados da publicação do anúncio no Diário da 
República; conforme preceitua o disposto no artigo 129° do citado decreto. 

A petição iniGial dos referidos autos deu entrada neste Tribunal em 
25/06/99 e foi distribuída na mesma data. 

Funchal, 131712000 

O Juiz de Direito 
Fernando Manuel Dias Pereira 

807723 

A Escrivã Adjunta 
, Lvrdes Matos 
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INTERNO N O PSD 

"Santanistas" 
quereDl referendo 

• Para Carlos 
Encarnação. 
é uma 
enormidade 

,.-Junthca-- .," ---' -
fazer-se um' 
referendo 
interno. 

A Poiantes de Pedro 
Santana Lopes 
apreseíltaram on­

tem, publicamente, 4.333 
assinaturas 'destinadas a 
pedir a realização de um 
referendo sobre a eleição 
directa do presidente do 
PPD/PSD e consideraram 
tratar-se de «um dia histó­
rico para o partido». 

Em conferência de im­
prensa, Bacelar Gouveia, 
Paulo Miraldo e Virgínia 
Bernardino manifestaram­
-se convictos de que «nada 
será igual no PSD» após a 
entrega das assinaturas 
que, em sua opinião, obri­
gam à realização do refe­
rendo interno' sobre as di­
rectas. 

Apoiantes de Pedro Santana Lopes ~uerem a eleição directa do presidente do PSD. 

Bacelar Gouveia disse 
estar a 'aguardar o regres­
so a Portugal do presiden­
te do Congresso de do Con­
selho Nacional, Dias Lou­
reiro, para lhe entregar as 
listas com as 4.333 assina­
turas de militantes social­
-democratas. 

. Estes apoiantes de San­
tana Lopes pretendem ' a 
realização do referendo 
em Outubro, depois das 
eleições regionais e antes 
das presidenciais de Janei­
ro. 

, Querem, no entanto, a ' 
realização de um Conselho 

, Nacional do partido em Se­
tembro para agendar o re­
ferendo para Outubro. 

Paulo Miraldo, Bacelar 

Gouveia e Virgínia Bernar­
dino consideram obrigató­
ria a realização do referen­
do após a entrega das assi­
naturas. 

«O pior que poderia 
acontecer era uma golpa­
da de secretaria. Se isso 
acontecer, os militantes, a 
seu tempo, darão uma res­
posta. Isso implicaria uma 
reacção de grande indigna­
ção por parte dos militan­
tes», adiantou.,Paulo Miral-

' do . . 
Este apoiante de Santa­

na Lopes recordou que o 
presidente da ' Mesa do 
Congresso e do Conselho 
Nacional, Dias Loureiro, 
pode decidir a realização 
do referendo. 

Admitiu; contudo, que 
face à existência de dúvi-' 
das quanto à legalidade da 
consulta interna, o Conse­
lho de Jurisdição Nacional 

, do PSD, presidido por Car-

los Encarnação, seria cha­
mado a resolver a questão. 

Bacelar Gouveia reve­
lou que Dias Loureiro che­
ga do Brasil no próximo do-: 
mingo. Acrescentou que as 
listas com as assinaturas 
serão entregues segunda­
-feira ou terça-feira próxi­
ma. 

Insurgiu-se contra as de­
clarações públicas de ele­
mentos da direcção nacio­
nal, designadamente de 
Durão Barroso, que çontes-

, tarain a legalidade da rea­
lização do referendo inter­
no. 

«Quando o Dr Durão 
Barroso devia falar" COl.llO, 

foi o caso do debate sobre 
a moção de censura, este-

. ve calado. Agora que devia 
, estar calado, falou e falou 
mal de questões, que não 
são da sua competência», 
acusou Bacelar Gouveia. 

Bacelar, Gouveia disse , 

que a eleição directa do 
presidente do PSD consti­
tui uma «reforma funda­
mental para o partido», 
concluindo que a iniciativa 
de realizÇtção do referendo 
«vai , mobilizar os militan­
tes social-democratas». 

O dirigente social-demo- , 
crata Carlos Encarnação 
considerou uma enormida-, 
de jurídica fazer-se um re­
ferendo interno no, PSD pa­
ra alterar os. estatutos e 
permitir a eleição directa 
do pr,esidente , do partiQo 
pelo universo dos militan- , 
teso 

«Do ponto de. vista jurí­
diéo é uma enormidade pe­
dir um referendo interno 
sobre questões estatutá­
rias. Os estatutos de um 
partido funcionam como 
uma constituição. Visam a , 
estabilidade ~terna», dis­
se, à agência Lusa; Carlos , 
Encarnação. 

~( O B ,R A D E SOLIDARIEDADE» paisagens mais tradicio­
nais. 

PS-Mvisita 
túnel da Encumeada 

O partido liderado por 
Mota Torres defende ainda; 
em termos . de turismo, , a: 
criação, de uma carta que in~ 
clua todas as estradas,ca­
minhos e percursos que po-" 
sam dar ao ' turista a Visão 
do que é a Madeira; a sua 

gar ao Funchal», devendo história e a sua qualidade 
também tornar possível a de vida - o que servirá tam-A direcção do PS-Madei- não de políticas de desen-

ra visitou, ontem, as volvimento sub-regional». 
criação de outros espaços bém como factor de "atracti-
complementares de desen-vidade". 
vplvimento. ' Voltando ao túnel, Mota 

obras do túnel de ligação O PS-M deseja que estas 
entre a Serra d'Água e oRo- estruturas, que correspon-, 
sário. Uma ,obra que Mota dem a investimentos pesa-

Uma outra preocupação Torres chamou a atenção 
do PS tem a ver com o turis- para a coincidência feliz de 

Torres cunsiderou impor- dos, «sirvam para estrutu-
tante, apontando-o cómo o rar o desenvolvimento fora 
que será «provavelmente o do Funchal», permitindo a mo. Esta actividade prende- condições técnicas, vontade 
maior, túnel rodoviário do fixação nas freguesias ru- -se, na Madeira, muito com política e possibilidade fi-
país». rais dos seus naturais, e o ambiente, a natureza e a nanceira para a execução 

O túnel corresponde às permitindo um desenvolvi- paisagem, pelo que «é indis- desta obra, destacando es-
expectativas do PS-M sobre mento integrado e harmo- pensável, disse Mota '1'01'- ta última como resultado 
desenvolvimento regional,nioso da Região. res, que obras desta nature- «de uma solidariedade acti-
disse Mota Torres, levantan- O PS-M considera a este za sejam complementadas va de investimentos euro-
do apenas a dúvida da «uti- respeito «que as vias rápi- por condições que permi- peus e nacionais». 
lidade dest~ tipo de estrutu- das devem ser mais do que tam garantir a continuação ROBERTO LOJA 

ras depender da criação ou uma forma -rápida deche-
,--------------- --------_ - __ ~, _.___ __.J 

da fruição das estradas e rlojaOdnoticias,pt 
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P S 

Medina Carreira 
abandona partido 

O ex-ministro d~s ~i­
nanças ,no prlIllerro

c 

governo constitucional de ' 
Mário Soares, · Henrique ' 
Medina Carreira, demitiu­
-se ontem de militante do 
PS, noticiou o jornal elec- . 
trónico "Portugal Diário". 

Medina Carreira forma­
lizou a sua saída do parti­
do num encontro que man­
teve, cerca das 13:00, no 
Parlamento, com o presi­
dente do PS e da Assem­
bleia da República, Almei­
da Santos. 

Motivos c 

não foram explicados 

-O "Portugal Diário" re­
fere que Medina Carreira 
se esçuso.u a explicar os 
motivos que o levaram a 
sair do PS, mas admitiu 
que o poderá fazer «ho fu­
turo, quando tiver tempo 
e paciência». 

«Os militantes entram 
e saem dos partidos quan­
do entendem que o devem 
fazer», afirmou ainda. 

Medina Carreira foi au­
tor de um estudo sobre a 
reforma do património en­
comendado pelo ministro 
das Finanças no primeiro 
governo de António Guter­
res, Sousa Franco, mas 
as recomendações avan­
çadas aCl'!-baram ,por não 
ser adoptadas pelo' aCtual 
titular daquela pasta, Pi­
na Moura. -
, ,Um dos pontos mais 

controversos do estudo 
de Medina Carreira era a 
tributação das mais-va­
lias no mercado de capi­
tais. 

Advogado e fiscalista, 
Medina Carreira integrou 
o primeiro governo consti­
tucional, liderado por Má­
rio Soares, entre Junho 
de 1976 e Dezembro de 
1977. 

DE PORTUGAL E BRA SIL 

Sampaio 'recebeu 
estudantes 

O Presidente' da Repú­
bliéa recebeu ontem 

um grupo de 46 estudan-' 
_ tes dos ensinos secundá­
rios português e brasilei­
ro, que participam num 
programa comemorativo 
da descoberta de Pedro Al­
vares Cabral. 

Estiveram presentes 23 
alunos portugueses, todos 
com· médias superiores a 
18 valores, e outros tantos 
brasileiros, todos com , 
-aproveitamento acima de , 

, 9, (numa escala de 1 aiO). 
Os alunos brasileiros 

acabaram de chegar do 
Brasil e preparam-se para 
visUar diversas regiões 
portuguesas, designada-

mente Queluz, Mafra, Sa­
gres, Fátima, Porto, To­
mar, Coimbra, Santarém 
(onde está o túmulo de Ca­
bral) e Belmonte (onde 
nasceu o descobridor do 
Brasil). 

O progr'Çtma, a decorrer 
desde o passado dia 3 e 
que se pr.olonga até ao 
próximo dia 29, incluiu já 
uma estada dos alunos 
portugueses em Belém e 
Rio de Janeiro. 

Trata-se de uma inicia­
tiva do grupo de trabalho 
do Ministério da Educa­
ção 'para as Comemora­
çÕes dos .Descobrimentos, 
que tem o apoio dos gover­
nos dos dois países. 

A M B I E N T E E M Q ,U E S TÃO 

Câmara de St.a Cruz 
não recebe a UDP 

A UDP continua a 
, ' aguardar que a c~- :· 

. mara Municipal de Santa ' 
Cruz receba, em audiên­
cia, os. diri~ntes daque~a 

. força partid~ria, para de­
baterem algumas ques­
tões ambientais, disse Ro­
berto Almada, ontem, nu" 
ma iniciativa da UDP jun­
to à Ribeira da BoÇtventu- ' 
ra. 

J: 
grande poluição da zona 
costeira~ . 

Aquele membro' da Ju­
ventude da UDP também 
disse que, entre o anúncio 
da acção ontem levada a 
efeito ea acção propria­
mente dita, grande parte 
do liXo que estava deposi­
tado na margem da ribei­
ra foi retifado. só lamen­
tou é que tal ténha aconte- • 
cldó apenas porque foi ' 
programada uma acção 
política para denunciar 
tal situação. 

Alvo de crítica dos diri-
, gentes da UDP foi igual­

mente a existência de 
uma pedreira, localizada 
a montante da referida li-
xeira. 

L,F, 

Segundo Roberto Alma­
da, «onde era o leito da ri­
beira estão afazer um 
aterro ,de lixo». O curso 
natural da ribeira.foi.des-, 
viado e encurtado e o aC­
tual estado daquele curso 
de água pode ter conse­
quências graves para as 
habitações localizadas na 
zona ribeirinha" bem co­
mo pode implicar uma 

1'" 5~'JjrJ~,* '"'Ir,T"~ \~ ,\' ~r~( JA~rO:1 
IfreitasOdnoticias .pt 
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H O J E I SESSÃO D E JAZ Z NAS VESPAS QUESTIONAM R A Z Ã O 

;~o" PaUlo Bandeira 
apresenta convidado 

·"Sidewalk" fora 
dos concertos 

os Sidewalk, através 
, do. seu vo.calista Ro.­

do.lfo. So.usa co.nfessam-se 
«marginalizado.s» -no. que 
co.ncerne à série de espec­
táculo.s previsto.s para es­
te ano. na Região.. 

quecimento.", que é no. mí­
nimo. desmo.tivado.r», acu­
sa o. músico., que faz saber 

, «que brevemente úin ' do.s 
temas do. CD-Single "Face 
It" será inserido. .no. disco. 
que aco.mpanha a revista 
mensal "Pro.música"». 

H o.je, pelas 22h30, 
as Vespas serão. 
palco. de uma ses­

são. de jazz pelo. rrio. 
Paulo. Bandeira, que, pa­
ra além de se apresen­
tar co.m Nelso.n Cascais 
(co.ntrabaixo.), Carlo.s 
Azevedo. (piano.) e o. pró­
prio. Bandeira (bateria), 
inclui co.mo. co.nvidado. 
Andrzej-Olejniczack (sa­
xofo.nes teno.r/so.prano.). 

O espectáculo. insere­
-se na iniciativa que o. 
co.nhecido. espaço. de ani­
mação. nocturna realiza 
há alguns ano.s no. senti­
do. de 'pro.mo.verentre 

Trio Paulo Bandeira co.m saxo.fo.nista co.nvidado. 
é a pro.po.sta da sessão. de jazz desta no.ite. ' 

nós a designada música 
impro.visada. 

Natural daPo.lónia, 
o.nde nasceu há 46 ano.s" 
o. saxo.fo.nista teno.r/so.­
prano. Andrzej Olejnic­
zack, que tem assinado. 
actuações no.s festivais 
de jazz de Mo.ntreal, 
San Sebastian, San Re­
mo., Barcelo.na e Porto., 
entre mais alguÍls para 
além de ter trabalhado. 
co.m músico.s de relevo., ' 

caso.s no.meadamente"de 
Ho.race Parlan, Lo.u 
Blackburn, ' 'Jimriiy 
Owens, Geo.rge Arvani­
tas, Tete Mo.nto.liu e 
Gerry Mulligan, é co.nsi­
derado um do.s melho.­
res executantes euro.- , 
peus. 

Senho.r de apurada 
técnica, Olejnicjniczak 
tem visto. o. seu talento. 
reco.nhecido. através de 
algumas distinções, 

quer no. seu país quer 
no. estrangeiro.. 

Bons executantes 

__ em' seu turno., Cado.s 
Azevedo., Nelso.n Cascais 
e Paulo. Bandeira têm-se 
revelado. excelentes exe­
cutantes, o. que pro.va as 
lllumeras participações ' 
em variado.s certames na­
cio.nais e internacio.nais, 
para além do. co.ntributo. 
prestado. a diverso.s traba­
lho.s disco.gráfico.s. 

Acentue-se que o. primei:­
ro. leccio.na a disciplina de 
treino. auditivo. na Esco.la 
de Jazz do. Ho.t Club de Po.r­
tugal, enquanto. o. segundo 
é assistente ria Esco.la Su­
perio.r de Educação. nas ca­
deiras de Análise e Co.mpo.­
sição., disciplina da qual es­
tá a realizar o. mestrado. 
na Universidade de Shef­
field (Ingiaterra). Po.r últi­
mo., o. terceiro. tem-se divi­
dido. po.r várias co.labo.ra­
ções para peças de teatro., 
para além de ser regular 
presença no. quarteto. do. 
co.nvidado. desta no.ite. 

JOS,t SALVADOR 

jsalvador@dnotic.ias. pt 

Sines acolhe 
II Festival 
Músicas 

do Mundo 
o II Festival Músicas 

. do. Mundo. vai realizar-se 
no. castelo. de Sines nas 
no.ites de 27 a 29 de Julho, 
co.m a participação. de gru­
po.s, e canto.res de diver­
So.S países. 

A abrir o. festival, actua­
rá o. grupo.. Adufe Po.rtu­
gal, um pro.jecto. de Jo.sé 
Salgueiro., seguindo.-se 
Dieuf Dieul, do. SenegaL 

«Sabemo.s que _ estão. 
pro.gramado.s muito.s co.n­
certo.s na Região. não. só 
po.r grupo.s do. co.n,tinente, 
mas também do. Brasil. 
Po.r isso., estranhamo.s que 
nós e o.utro.s grupo.s ro.ck 
da Madeira tivessem sido. 
marginalizado.s pelas 0.1'­

ganizações desses even­
to.s», desabafa So.usa q\le, 
pro.sseguindo., deixa clãro. 
«não. estar a banda afecta­
da pela situação.» embo.ra 

, admita ser frustrante. 
«É de lamentar esse "es-

Questio.nado. so.bre a 
aceitação. de "Face It", tra­
I:!alho. que fo.i fl1ito. a exeen­
sas do.s flrÓpl'io.s músico.s 
dos Sidewalk, Marco. Fi- ' 
gueira (guitarra) é da o.pi­
nião. que «tem sido. bo.a». 

«As vendas, em termo.s 
co.mparativo.s co.m as o.U­
tras bandas regio.nais, co.r­
respo.nderam às expectati­
vas. E isto. é só o. início. do. 
trabalho. que pretendemo.s 
desenvo.lver» garante o. 
guitarrista. _ 

JOSÉ SALVADOR 

S 'E M A N A GASTRONÓMICA 

Vitorino 
actua em Machico 

A
Cidade de Machico. 

_ aCo.lhe, a 29 de Julho. 
próximo., um co.ncerto. po.r 
Vito.rino. e seus músico.s. 

O espectáculo., agenda­
do. para as 21h30, assina­
la a abertura da 15a Sema­
na Gastro.nómica, iniciati- -
va que, o.rganizada pela 
edilidade lo.cal, irá pro.lo.n­
gar-se até 6 de Ago.sto. 
co.m um vasto. programa 
de animação. o.nde, para 
além de o.utro.s grupo.s, es­
tarão. presentes o.S Enco.n­
tro.s da Eira. 

Esta é a primeira vez 
que o. co.mpanheiro. de can- ' 
tigas do.s saudo.so.s Jo.sé 
Afo.nso. e Adriano. Co.rreia 

M A R C O D E 

de Oliveira e do.s ainda (fe­
lizmente) vivo.s Fausto, 
Sérgio. Go.dinho., entre o.U­
tro.s, actua na cidade, o.n­
de, reco.rde-se, já se apre­
sentaram quer José Afo.n- , 
soqueI' Sérgio. -Go.dinho., 
este no. último. ano.. 

Po.ssuido.r de vasta dis­
co.grafia, da' qual so.bres-

, , saem "Não. Há Terra Que 
Re sis ta/C o.n trapo.n to." 
(1979) , "Flo.r da La Mar" 
(1983) ,- "J"eitaria, Garrett" 
(1984), para além do.s tra­
balho.s , com _ "Rio. Grande", 
Vito.rino. Salomé é co.nside­
rado. um do.s melho.res in­
térpretes po.rtugueses . 

JOSÉ SALVADOR 

CANAVEZES 

Madeirense vence 
"Miss' Concellios" 

Na no.ite seguinte actua- Amadeirense Cátia Fi- ... Refira-se que o. certa-
rão. o. Trio. Esquina e San- gueira fo.i eleita, no. me teve a presença de 
dra Rumo.lino., da Argenti- início. deste mês, "Miss uma o.utra madeirense, 
na, e depo.is Sivan Perwer, Co.ncelho.s de Po.rtugal Jo.hmara Alves de Machi-
do. Curdistão.. · 2000". 

No. encerramento., sába- co.. 
O co.ncurso., que se rea- A vencedo.ra, reco.rde-

do., ' actuarão. o.S grupo.s ., liza desde 1989, numa 0.1'- -se, oriunda do. Funcb.al 
Omar So.sa Sextet, de Cu- . - d T' d ha"'a par:tl·c.l·pado. na re-ba, e o. Shemékia Co.pe- gamzaçao. a urlsmo. a,H 
land Blues Band, do.s Esta- deco.rreu no. Jardim Muni- cente eleição. de "Miss Ma-
do.s Unido.s. cipal de Marco. de Canave- deira 2000" tendo. de resto. 

Paralelamente, estão. zes co.m o. apo.io. da Junta o.btido. excelente classifica-
previsto.s diverso.s even- de Freguesia lo.cal e da Re- ção. o. que lhe deu o. "passa-
to.s pelo.s aluno.s que fre- gião. de Turismo. da Serra po.rte" para o. co.ncurso. 
quentaram as Oficinas do. Marão.. "Miss Co.ncelho.s de Po.rtu-
das Músicas . do. Mundo., As restantes vence do.- ga12000". 
pro.jecto. da Asso.ciação. ras fo.ram Sandra Henri- As deslocações, quer 
So.ns da Luso.fo.nia, surgi- que - "Miss Simpatía", Li- de Cátia FigUeira quer de 
do. com a primeira edição. liane Lavrado. - "Miss Fo.to.- Jo.hmara Alves, fo.ram pa-
do. certame. genia", Marta Alves - tro.cinadas pelas edilida-

Organizado. pela Câma- "Miss Info.rmação.", Elisa- des do. Funchal e de Ma-
ra Municipal de Sines, o. bete Afo.nso. - 2a dama de chico.. 
festival tem um o.rçamen- ho.no.r, Carla Matadinho. - Entretanto., a Turismo.-
to. de cerca de 32 mil co.n- 1 a dama de ho.no.r, natu- da irá este ano. realizar 
to.s e está prevista ' a pre- rais, respectivamente, de na Região. alguns evento.s 
sença de cinco. mil pes- Figueira da .Fo.z, Ho.rta relacio.nado.s co.m beleza e 
so.as no.s co.ncerto.s, cuja (Aço.res), Chaves, Macedo. mOda. 

I entrnda é gratuita. de Oavaleiro.s ~ti"Beja. '.,~ .• "Wt.'JI,,", ,,,,,%J;';;;\h:,,JRS~y,Sf-:k;YAD~ 
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Lei da droga 
"travada" 

Sego Social 
promulgada 

o Presidente da Repúbli­
ca regressou ontem a Lis­
boa depois de ter passado 
alguns dias no continente 
africano - visitou São To­
mé e Príncipe e participou, 
na capital moçambicana, 
na m Cimeira da CPLP (Co­
munidade de Países de Lín­
gua Portuguesa). Durante 
a sua ausência, deu entra­
da no Palácio de Belém, se­
gunda-feira passada, a lei 
que descriminaliza o consu­
mo de drogas. Mas Jorge 
Sampaio ainda não tomou 
a decisão de a devolver à 
Assembleia da República 
ou enviá-la para o Tribu­
nal Constitucional, os cená­
rios que continuam a ser 
os mais prováveis, devido 
ao facto de os Parlamentos 
da Madeira e dos Açores 
não terem sido ouvidos. 
Circunstância que, tam­
bém esta semana, São Ben­
to já confirmou formalmen­
te. 

Se optar pela segunda 
hipótese, o chefe de Estado 
tem oito dias, que começa­
ram a contar de terça-fei­
ra, para a levar por diante. 
Se for para vetar (entenda­
-se devolver a lei ao Parla­
mento), o prazo para,uma 
decisão é de 20 dias. E cla­
ro que esgotados os primei­
ros oito dias a opção de 
Sampaio fica à vista, na ló­
gica de que não deverá ha­
veI' promulgação. 

Se a denominada Lei da 
Droga não deverá passar, 
para já, em Belém, tudo in­
dica que a Lei de Bases da 
Segurança Social (chegou 
sexta-feira passada à Prc'­
sidência da República) se­
rá mesmo, promulgada, 
apurou o DIARIO. Isto ape­
sar de a Assembleia Legis­
lativa Regional também 
não ter sido ouvida sobre a 
. matéria, conforme alegam 
os órgãos de governo ma­
deirenses. Porque, neste 
caso, não existem dispositi­
vos de aplicação específica 
nas regiões autónomas, 
contrariamente à Lei da 
Droga que prevê a criação 
de comissões e regulamen­
tação próprias, Jorge Sam­
paio deverá mandar publi­
car a nova legislação. 

SÉRGIO GOUVEIA, 

em Lisboa 

, 
• 014110 
Nolié~as 

• 

JARDIM J Á DECIDIU 

JoãoC~-
~ ese do na lista 

~-. 

• João Cunha e Silva vai em segundo lugar na lista do PSD pelo Funchal. 
É a primeira vez que o líder assume, sem rodeios, a chamada de um dos 
"delfins" para segundo candidato. Jaime Ramos é terceiro na principal lista 
dos social-democratas às Regionais de Outubro próximo. 

AGOSTINHO SILVA 

João Cunha e Silva e Jaime Ramos vão logo a seguir a Ja rdim na lista de candidatos pelo Funchal. 
O presidente do partido revelou a estratégia na reunião da Comissão Permanente do PSD. 

Está desvendada a 
principal curiosida­
de na lista de candi­

datos que o PSD vai apre­
sentar pelo Funchal: Jal'­
dim já atribuiu o segundo 
lugar a João Cunha e Sil­
va, ,rice-presidente do par­
tido e da Assembleia Re­
gional. Esta é a primeira 
vez que o presidente do 
partido, crónico cabeça de 
lista dos social-democra­
tas madeirenses, chama 
um dos denominados "del­
fins" para o posto imedia­
tamente a seguir ao seu. 

Depois de Jardim e de 
Cunha e Silva surge Jaime 
Ramos. Esta é também a 

primeira vez que o líder 
"laranja" chama o secretá­
rio-geral do partido e líder 
parlamentar para a tercei­
ra posição na lista pelo 
Funcha). 

Em eleições anteriores, 
o presidente do partido op­
tou sempre por colocar ou­
tras figuras logo a seguir 
ao seu nome na lista, evi­
tando leituras políticas 
em relação à sua suces­
são. Há quatro anos, por 
exemplo, foi Castanheira 
da Costa, na altura reitor 
da Unjvel'sidade da Madei­
ra, a ocupar o segundo lu­
gar, logo seguido de Virgí­
lio Pereira. Só depois sur-

giram os nomes de Cunha 
e Silva (4.°), Miguel Albu­
querque (5.°) e Jaime Ra­
mos (6.°). Nas listas ante­
riores, desde 1980 a 1992, 
o segundo lugar foi sem­
pre atribuído a Nélio Men­
donça. 

O nome de João Cunha 
e Silva, como segundo na 
lista de candidatos pelo 
Funchal às Eleições Regio­
nais, começou a ser referi­
do nalguns círculos políti­
cos após a reunião da Co­
missão Permanente do 
PSD, a semana passada, 
onde Jardim terá dado 
conta das suas intenções. 
Na mesma altura, o presi­
dente do partido anunciou 

que nenhum presidente de 
Câmal'a integraria as vá­
rias llstas à.§ Regionais 
(notícia do DIARIO no últi­
mo domingo), bem como 
reconfirmou que Virgílio 
Pereira se manteria fora 
da política activa, na se­
quência da sua opção pes­
soal tomada há cerca de 
quatro anos. 

O PSD tenciona apre­
sentar publicamente as 
suas listas só depois da 
festa do partido no Chão 
da Lagoa. Uma estratégia 
que o próprio Jardim expli­
cou, em tempos, com a ne­
cessidade de «evitar 
amuos». 

asilvaOdnotidas.pt 

FU 

• 
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NO FECHO 

Greve 
na TAP 

Os trabalhadores da 
manutenção da TAP 
iniciaram, às 23:45 de 
ontem, uma greve de 
dois dias COIU previsões 
de adesão de 95 por 
cento, disse à agência 
Lusa ronte sindical. 
Segundo José Alexandre, 
do Sindicato dos Técni­
cos de Manutenção de 
Aeronaves (Sitema), as 
oficinas contactadas -
Faro, Funchal, Porto e 
Ponta Delgada - dão 
conta de uma adesão 
quase total dos cerca de 
mil trabalhadores da 
manutenção que repl'L'­
senta. 
O sindicato prevê que a 
greve, que termina às 
00:00 de dia 22, afecte os 
voos em trânsito, tal 
como a reparação de 
a,iões de outras compa­
nhias com que a TAP 
tem contratos de manu­
tenção. 

Po~ens:Governo 
recttlica lei 

O Governo vai rectificar 
o decreto-Iei que estabele­
ce a comparticipação do 
Estado no custo das 
portagens para os trans­
portadores, aumentando 
o período de desconto em 
mais uma hora, anundou 
ontem o :Vfinistério do 
Equipamento Social. 

Lucros da Coca-Cola 
aumentam 27 pc 

Os lucros da Coca-Cola 
aumentaram 27 por 
cento, para 2,1 mil 
milhües de dólal'es (250 
milhões de contos) 110 
segundo trimestre, 
impulsionados pela 
subida das vendas na 
Europa e na Ásia, anun­
ciou ontem a empl'psa. 
As vendas CI'eSCel'all1 11 
por eento na Europa (' 
oito pOI' cento na Asia 
acima da média global de 
5.'1 pOl' cento para 5,6~ 
mil milhões de dólares 
(1,2 mil milhões de 
contos), 
A maior fabricante de 
refrigerantes do mundo 
superou as expectativas 
dos analistas ao alcançar 
lucros por acção de 0,44 
dólares, contra os 0,41 
previstos, 
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Proj~cto da "B·~·' · 
apresentado 

• PÁGINA 5 • 

TRABALHO COMEÇOU 

'" Carnacha à espera 
de mais jogadores 

• PÁGINA 4. 

INíCIO DA ÉPOCA 

Câmara de Lobos 
. já "corre" 

QUINTA-FEIRA 20 DE JULHO DE 2000 

. , 

-M ~ A, R í TIM O F' A Z BOM T E S T E 

. Primeiro" conjunto" 
mostra reforços 

Oplantel 

do Marítimo 

realizou, ontem, 

emMafra, ' 

. o primeiro treino': 

deconjúnto -

: da pré-temporada, 

que deixou 

'excelentes 

indicações 

para a equipa 

técnica . 

. Quiln Ferraz 

foi um jogador 

em destaque 

(lO apontar 

dpis gólos 

de-belo (lfeito. 

Albornoz, o 
argentino 

. que vem treinando 

à experiência, 

revelou ter 

bons pés. 

'. , 

,. ..\ 
",,' ~ . ~ . ',~, .. 
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Shannon 
integrou 
trabalhos 
o avançado liberiano 

que esteve ao serviço da 
selecção do seu país, Mu­
sa Shannon, regressou 
ontem aos trabalhos nor­
mais de preparação do 
plantel. Depois de uma 
tarde em que aproveitou 
para recuperar o desgas­
te da longa viagem que 
efectuou, Musa Shannon 
cumpriu as duas ses­
sões de treino realiza­
das. 

Como curiosidade, re­
fira-se que o liberiano 
apresentou-se nos trei­
nos num bom apuro de 
forma, tendo rubricado 
alguns golos de belo efei­
to. 

Figueira 
com gripe 

não treinou 
o jovem guarda-redes 

da formação B do Maríti­
mo, Figueira, esteve on­
tem. ausente dos treinos. 
Uma 10rte amigdalite im­
pediu que o promissor 
guarda-redes "verde-ru­
bros" pudesse participar 
nos trabalhos da equipa. 
O atleta ainda foi até ao 
relvado, mas o médico, 
João França, aconse­
lhou-o a recolher aos 
aposentos, onde foi devi­
damente medicado. 

. Apresentando já sensí­
veis melhoras, o jogador 
fez questão de assistir 
ao treino de conjunto, no 
Estádio do Parque Muni­
cipal. Uma situação que 
merece destaque. 

Eusébio 
parado por 

,.., 
precauçao 
Eusébio, ontem, mar­

cou presença apenas no 
treino da tarde. O futebo­
lista queixa-se de dores 
nos adutores, tendo pa­
rado apenas porprecau­
ção, devendo, no entan­
to, regressar ao traba­
lho hoje ou amanhã. ' 

Bem diferente é a si­
tuação de ,Albertino e 
Mariano. O primeiro es­
tá a contas com um pro­
blema nos gémeos, en­
quanto o esquerdino so­
fre de um traumatismo 
na tíbio-társica. Ambos 
os jogadores têm traba­
lhado diariamente o capí­
tulo físico, apenas se se­
parando dos colegas 
quando a bola faz a sua 
apari'çãó:-' ",":,', ,.'. '-' ','n ) 

ESTÁGIO EM MAFRA 

Os jogadores maritimistas "montam" a baliza. 

No prim.eiro conjunto 
destacou-se Quim 

AequiPa técnica do 
Marítimo subme­
teu, na tarde de on­

tem, os seus pupilos ao pri-
' meiro treino de competi­
ção da época, decorrido no 
excelente relvado do Está­
dió do Parque Municipal. 

Com Nelo Vingada, An­
tónio Simões e David Go­
mes na bancada, a arbitra­
gem esteve a cargo de Ar­
naldo Carvalho. As equi­
pas iniciaram o treino 
constituídas do seguinte 
modo: 

Colete amarelo - Nel­
son, Lino, Carlqs Jorge, 
Chinguila, BrigueI, Paulo 
Sérgio, Iliev, Bakero, Albor­
noz, Ronaldo e Quim. ' 

Camisola verde - Car­
los Fernandes, Fernando, 
Bruno Baltasar, Jokano­
vic, Rui César, Zeca, João 
Oliveira Pinto, João Flo­
res, Joel Santos, Pedro 
Moutinho. 

Na segunda parte o téc­
nico "verde-rubro" proce­
deu a algumas alterações. 
Jorge Soares entrou para 
a posição de Jokanovic. 
Musa Shannon rendeu 
João Flores e GiImar ocu­
pou o lugar de Nelson. 

Com as modificações 
efectuadas o xadrez das 
equipas sofreu pequenas 
alterações. Zeca alinhou 
toda a segunda metade no 
lugar de lateral direito. 
FernaIldo foi jogar no meio­
'-campo. Rui -César, qué-a&') ' 

• O Marítimo cumpriu, na tarde de ontem, o primeiro 
treino de conjunto da pré-temporada. Aconteceu 
no relvado do Estádio Municipal. Um colectivo, ,~m , que 
Quim, autor de dois golos, merece nota de,: destaque. 

MARTINHO FERN AND ES , em Mafra 

Quem vai rematar esta bola, de cabeça? 

tuou a defesa esquerdo, 
adiantou-se para a linha 
média, enquanto BrigueI 
ocupava o seu lugar, na 
equipa contrária. 

Do treino resultaram 
seis golos, com o porme­
nor dos avançados terem 
'mostrado a boa ' pd1Hâ.l'iá, " 

à excepção de Sumudica, 
que esteve bastante perdu­
lário. 

Quim, com dois golos de 
belo efeito, revelou bons 
pormenores e confirmou 
as credenciais. Bakero, au­
tor de um golo, esteve mui­
to ''áqti{lfu' do 'Se\! têat Va1.õr, 

o que é perfeitamente nor­
mal. Gilmar actuou apenas 
40 minutos, efectuando 
duas excelentes defesas. 
Quanto ao argentino, há 
que salientar o bom toque 
de bola e um bom remate 
já na fase derradeira. Um 
jogaddr~'a 'l'eve1> ~ Li ':. c' J '1 I ;} 

Vingada 
ficou 

satisfeito 
No final do apronto, Nelo 

Vingada, no estilo que lhe é 
peculiar, estava satisfeito 
com a prestação dos joga­
dores: «No enquadramento . 
do trabalho que tem vindo 
a ser realizado durante 

, quase duas semanas, este 
treino visava essencialmen­
te tirar ilações dos níveis fí­
sicos dos atletas e a compo­
nente técnico/táctica. Em 
termos físicos foi agradável 
constatar' que estão no 
bom caminho. Quanto à ver-

, tente técnica, há uns melho­
res que outros, mas os que 
não ,estão, vão com certeza 

,atingir l;l. Su~ ptenitude». 
1. ',,\. ,'.\ ".1'"" 

.' :. " 

Táctico, 
físico 

e piscina 
Para hoje o programa 

diário dos maritimistas so­
fre uma pequena alteração. 
Assim, pelas 10.00, vai 
acontecer a sessão mati­
nal, no complexo militar de 
Mafra. Uma sessão visando 
aspectos de ordem ténico/ 
táctica: À tarde, pelas 17 

' horas, no Parque Munici­
pal, é a hora de David Go­
mes puxar pelo físico dos 
jogadores. Após o trabalho 
ministrado pelo prepara­
dor físico do Marítimo, os 
jogadores vão até à piscina 
municipal a fim de recupe­
rarem do esforço despendi­
·do . 

B. Baltasar 
,poderá 
reforç'ar 

Um central de· 23 anos, 
que no ano transacto ac­
tuou no Sintrense, partici­
pou no treino de conjunto 
realizado pelo Marítimo em 
Mafra. Alirihou na primeira 
metade, ao lado de Jokano­
vic, e na segunda parte fez 
dupla. com Jorge Soares. 
Trata-se de um central que 
demonstrou possuir exce­
lentes potencialidades pa­
ra o lugar que ocupa. 

Lino 
abandonou 
'''''0 treino 
Lino não concluiu a ses­

são de trabalho. Quando 
ainda faltavam cerca de 15 
minutos para o seu térmi­
no, abandonou o treino. 
Prontamente assistido pelo 
médico do clube, o jogador 
queixava-se de fortes dores 
1na-.~t1:Üi,g,l'i!na;l.t' l< ];i 0 " J, :,1 mi 
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Alenitchev é prenda 
de Pinto daeosta 

O internacio.nal r.us­
So. Dmitri Alenit­
chev . fo.i o.ntem ' 

apresentado. co.mo. jo.ga­
do.r do. F.C. Po.rto., em co.n­
junto. co.m Maric, na festa 
de apresentação. da equi­
pa que deco.rreu no. Está­
dio. das Antas. Os do.is jo.­
gado.res fo.ram o.S último.s 
a ser apresentado.s e, en­
quanto. o. cro.ata já estava 

· co.nfirmado., . o. aco.rdo. 
co.m o. russo. fo.i esco.ndi­
do. até ao. último. mo.men­
to. de fo.rma a ser apresen­
tado. co.mo. a grande sur­
presa da nqite de ho.nie­
nagem ÇL Rui ~arro.s. 

Rui Barro.s 
ho.menageado. 

Rui Barro.s , acabo.u 
po.r ser um dbS mais o.va­
cio.nado.s da no.ite de o.n­
tem. Um prémio. mais do. 
que merecido. para um pe-

· queno. grande jo.gado.r. 
Ausente desta festa es­

teve Pizzi, o.utro. do.s re­
fo.rço.s de "peso." para a 
no.va tempo.rada que só 
deverá chegar ho.je, bem 
co.mo. o. paraguaio. Carlo.s 
Paredes por se enco.ntrar 
ao. serviço. da selecção.. 
As ausências de Luís 
Cláudio. (ex-Paço.s de Fer­
reira) e André (ex-Sal­
gueiro.s) levam a crer que 
o.S do.is j«gado.res serão. 
cedido.s à equipa B. 

«Jo.rge Co.sta 
é inego.ciável» 

No. final da apresenta­
ção. ao.s sôcio.s, o. presi­
dente do.s "dragões" fa­
lo.u do. plantel, tendo. sa­
l,ientado. ~m primeira 
instância que o. único. in­
to.cável no. plantel é «Jo.r-

• OFC Porto ~preseÍ1tou, ontem, áos sócios a equipa 
. que irá "atacar" o Campeonató da I ~iga. Alenitchev , 
, foi a última "prenda" de· Pinto da Costa. O russo . 
junta-se'assim, a Piz~i e a Marie. Três reforços de peso. 

Capucho é uma das principais "vedeta's" do. FC Po.rto.. 

ge Co.sta, po.r aquilo. que 
repr~senta no. F.C: Po.r­
to.. E mesmo. inego.ciá­
vel». 

Garante, no. entanto., 
não. ter recebido. «qual­
quer pro.po.sta para ven­
der quem quer que se­
ja». 

Drulo.vic po.derá 
sair das Antas 

O Galatasaray, to.da­
via, po.de alterar esta 
realidade. Jardel quer 
co.ntinuar a emendar 
cruzamento.s de Drulo.­
vic e o. jugo.slavo. so.nha 
há muito. co.m um co.ntra-

to. mili<mário, adiado. 
ano. após ano.. 

O avançado. . brasilei­
ro. que tro.co.u o. Po.rto. 
po.r Istambul serviria pa­
ra o. presidente do.s dra­
gões avançar co.m úma 
análise glo.bal do.s jo.ga­
do.res para a no.va tem-

. po.rada, dando. destaque 
natural ao.s refo.rço.s 
mais recentes. 

«Pizzi é um bo.m jo.ga­
do.r. Já no. ano. passado. 
esteve para assinar pe­
lo. F.C. Po.rto.. Chegou a 
estar na BAD e .só não. o. 
co.ntratámo.s po.rque 
·não. co.nseguimo.s u'IjÍ en­
tendimento. Co.m o. Barce­
lo.na e o. Riv~r Plate, .clu-

< • 

be que ele representava 
na altura. Não. sei se é o. 
substituto. ideal para o. 
Jardel, mas não. tenho. 
dúvidas de que é um 
grande valo.r». 

Pinto. da, Co.sta 
nega Sá Pinto. 

A finalizar, Pinto. da 
Co.sta disse que Sá Pin­
to. não. será jo.gado.r do. 
F.C. Po.rto.. Fico.u, assim 
afastada a ideia que o. 
internacio.nal po.rtuguês 
po.deria ser a grande 
surpresa que o. FC. Po.r­
to. tencio.nava. :;tpresen­
tal' o.ntem à noite. -- ~' . 

. "-

" M UNO I A L' I T O " I) E, 
f/ii," 

P R .Á " A .; iniciativa atacante, mas 
faltava o. fulgo.r ·demo.nstra­
do. no.s primeiro.s 12 minu­
to.s. Fo.i então. que, a pouco. 
mais de mil minuto. para o. 
final do. segundo perío.do., 
Hernâni apo.nto.u o 4-2, fa­
zendo. a animação régres-

Portugalvence. França· 
e ruma às meias~finais 

P o.rtugal venceu o.ntem 
a França po.r 5-3, em 

· jo.go. da segunda jo.rnada 
dO Grupo. A do. V Mllndiali­
to. de Futebo.l de Praia, dis­
putado. na Figueira da 
Fo.z, e garantiu assim o. 
apuramento. para as 

· meias-finais. 
Po.rtugal impôs-se nu­

ma partida disputada so.b 
o "estigma" do. recente Eu-
1'0.'2000 de futebol - no. 
qual a selecção. lusa fo.i 
afastada na,klneifLs-fjJ}.~s ", 

pela França (1-2), co.m um 
"go.lo. do.urado." apo.A,~ado. 
po.r Zidane na transfo.rma­
ção. de uma po.lémica gran­
de-penalidade -, co.m par­
te do. muito. público. presen­
te a vaiar incessantemen: 
te a selecção. gaulesa e em 
especial Eric Canto.na. 

A equipa nacio.nal en­
tro.u de ro.mpante, co.m 
Alan a marcar lo.go. ao.s 20 
segundo.s. O mesmo. jo.ga­
do.r fez o. 2-0 do.is minuto.s 
depo.is e até 8;o ,fj!l?-!dp ,p,I'k)r,: 

meiro. perío.do. Po.rtugal 
marco.u mais um go.lo., po.r ; . 
intermédio. de Madjer. 
. Com três go.lo.s de vanta­
gem, a selecção. po.rtugue­
sa deixo.u-se "ado.rmecer", 
co.mo. já o. tiÍlha feito. no. jo.­
go. de aberturaJrente ao. 
Peru, e a França apro.vei­
to.u então. para reduzir a 
desvantagem, primeiro. 
po.r Canto.na e lo.go. de se­
guida co.m Faye a fazer o. 
3-2. 

,rqrtuga), p.ãf> . p~r,~f1.~:tj~'J I 

sal' ao estádio.. .,' 
No. último. terço. da parti­

da Eric Canto.na ainda re­
duziu para 4-3 màs a qua­
tro. minuto.s do. final Alan 
repôs à · diferença de do.is 
go.lo.s, estabelecendo. ' o. re­
sultado. finaL 

Co.m esta vitória a selec­
ção. po.rtuguesa junta-se 
ao. Brasil no. lo.te de apura­
do.s para as semi-finais. A 
selecção. francesa disputa 
ho.je co.m o. Peru (13:00 ho.­
ras) o. o.utro. lugar de apu­
ramento. ainda em aberto. 
,no.,gJ;qB.RI.} · ."'1 , ')\)).',1",1 L 
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Vitória de Set~bâí' 
"empata" Sportirig l 

O Spo.rting e o. Vitória 
de Setúbal emp;;tta­

ram o.ntem 2-2 em jo.go. de . 
carácter particular, en­
quadrado. na pré-tempo.ra-' 
da de ambo.s o.S co.njunto.s 
e disputado. em Rio. Maio.r, 
o.nde o.S "leões"se enco.n­
tram co.ncentrado.s em; es~ 
tá~o.. 

Marquinho.s e Jo.ão. Pau­
lo. apo.ntaram, ainda no. 
primeiro. tempo., o.S tento.s . 
.da fo.rmação. sadina, 'des-' 
pro.mo.vida na última épo.­
ca ao. escalão. secundário.' 
do. futebo.l po.rtuguês, ten­
do. . o. argentino. Beto. Aco.s-

ta e o. checo. Ho.rvath res­
tabelecido. a igualdade pa­
ra o.S campeões nacio.nais 
em título. já no.s derradei­
ro.s minuto.s da partida. 

Resultado justo 

O resultado. acabo.u po.r 
ser algo. surpreendente, 
mas justo., face à po.stura 
do.s sadirio.s, durante to.do. 
o. enco.ntro.. 

Durante o. intervalo., o. 
Spo.rting "apresento.u'.' ao.s 
seus adepto.s o. internacio.­
nal po.rtuguês Dímas, co.n­
tratado. à fo.rmação. belga 
do. Standard de Liége. 

}>, E L O · P A R AG U A I 

Brasll ,/derrotado 
_~ .-·>'é;. ' ·~crricificado" 

. . ~~{~':~'. "";.~~ . . ' 'k;.: . .:'; :.\', ~ '~_ ~:-";, .•. :" . ; ';, 

;\:. se lecção QrasUéi'ri:!. de nho" outro.ra temível e hoje 
fi futebol foi alvo de críti- inofensivo. 
cas 'violentas por parte da A selecção b.rasileira po.-
imprensa do país, depo.is de responder às críticas no 
da derrota em Assunção an- desafio co.ntra a Argentina, 
te o Paraguai (2-1) , em jogo na próxima semana (26 de 
de qualificação para o cam- Julho.), um jogo que sê re-
peonato <;lo Mundo de 2002. veste de eno.rme impo.rtân-

As várias publicações cia - em caso de derro.ta, o 
desportivas "apontaram ' o Brasil arrisca-se a co.mpro.-
dedo" ao débil jogo demons- meter seriamente a sua pre-
trado pelo "escrete canari- sença no Mundial de 2002. 

NA SARD E NHA 

Luís Figo· acusado 
de agredir repórter 

O futebolista internacio­
nal po.rtuguês Luís Fi­

go foi o.ntem alvo. de uma de­
núncia à polícia italiana 
po.r ter alegadamente amea­
çado. e agredido um repór­
ter foto.gráfico, que tentava 
fo.tografá-Io na praia de Co~­
ta Esmeralda (Sardenha). 

Figo, que se enco.ntra, 
na Itália, a passar férias 
co.m a mulher e a filha, inco­
modou-se com a presença ' 
de vários repórteres e agre­
diu um deles, o italiano An-

drea Belmo.nte, que denun­
ciou o facto à po.lícia lo.caL 

Belmonte explicou às au­
toridades que o. médio po.r­
tuguês ameaçou-o primeiro . 
e agrediu-o depois, . tendo 
por ' fim tentado retirar-lhe 
parte do material fo.to.gráfi­
co que levava consigo. 

Figo. vive, neste mo.men­
to., uma das fases mais deli­
cadas da sua carreira como. 
futebo.lista, sendo disputa­
do. por três grandes clubes 
da Euro.pa. 

E X - B E N F I CA 

B~dajoz contratou 
Nuno Santos 

O CD Badajo.z co.ntra­
to.u o. guarda-redes 

po.rtuguês Nuno. Santo.s, 
que na última tempo.rada 
integro.u o. plantel do. Ben­
fica, estando. previsto. 
que o. futebo.lista se junte 
ainda ho.je-ao. estágio. que 
a equipa está a realizar 
em Biescas. 

Quatro. épo.cas 
no. Vitória de Setúbal 

O guarda-redes, de 27 
ano.s, represento.u o. Vitó-
ria. bd~\ .~t.~~~l . l,durf!-p,~1il J-

. quatro. tempo.radas, en­
tre 1994/1995 e 
1997/1998, antes de se 
mudar para o. Leeds Uni­
ted, o.nde esteve uma tem­
po.rada até ser co.ntrata­
do. pelo. Benfica. Co.ntlldo., 
a tempo.rada ao. serviço. 
do.s "encarnado.s" fo.i pa­
ra esquecer, já que nunca 
se impôs. 

Entretanto., o. clube es­
pánho.l, do. escalão. secun­
dário., anuncio.u que Raúl 
Fernandez, médio. centro. 
de 19 ano.s, e Manuel Co.r­
bahco., avançado. de 18, fo.­
,ramcedido.s ao. EI~a~f,_,u ,, ; 

.' 
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E M MA C HICO 

Torneio Verão/2000 
. com muitos jogos 

R ealiz.ou-se, -n.o passa­
d.o fim-de-seinana, a 

4a jOI:nada do T.ornei.o Ma­
chic.o Verã.o/2000, em fute­
b.ol de sete, uma iniciativa 
da _ resp.onsabilidade da 
Junta de Freguesia de Ma­
chic.o. 

Este t.ornei.o, em que .o 
públic.o tem marcad.o de 
f.orma interessante a sua 
presença assistind.o a.os j.o­
g.os n.o Camp.o Tristã.o Vaz, 
f.orneceu .os seguintes re­
sultad.os: 

No grup.o A: Gaiad.o Se­
C.o, 3 - Derr.otados, O; Cara­
manchã.o, 2 - B.ombeir.os, 
O; ' Imparáveis; O - Banda, 
5. . 

Grup.o B: Kaya Machim 
2, - ADRAP, O; Laran.o, 5 -

Caracas, 1; Unid.os, 1 - Ju­
ve-Ie.o,l 

Grup.o C: Carpo Figuei­
ra, 1 - Ribeira Seca, O; Des­
prezad.os, 4 - Piquinh.o, O; 
Machiferr.o, O - Prim.os, 2. 

Grup.o D: Públic.o, 2 - D.o­
n.os da B.ola, O; Tr.ombadi­
nhas, 7 - Barreir.o, 1; Ref.or- . 
mad.os, 5 - Aliad.os,O 

Quant.o à classificaçã.o, . 
n.o Grup.o A c.om.o primei­
r.os estã.o as equipas d.o Ca­
ramahchã.o e Filh.os d.o 
Gaiad.o Sec.o, ambas c.om 
10 p.ont.os , n.o Grup.o -B .o 
primeir.o é .o Kaya Machim 
c.om 9, n.o Grup.o C mantém- " 
-se à frente a equipa d.os , 
Prim.os, e p.or fim n.o Grup.o 
D c.omanda a equipa d.o PÚ­
blic.o c.om 10 p.ont.os. 

DESPO FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 2000 

CÂMARA D E L O B O S 

Regresso à "luta" 
e d fe 'e /W. ,~ comm ·e 1n1çOeS' 

AequiPa d.o ~â!ll.ara -­
de, L.ob.os lllICl.oU, . 

-' .ontem, a prepara-
, çã.o da -ép.oca 2ÓOO/2001, 
efectuand.o .os já habituais 
e ,necessári.os exames mé­
'dic.os: 

Assim,' pela manhã, o 
plantel dirigiu-se a.o 'depar-­
tament.o clínic.o paraa rea­
lizaçã.o d.os testes ' para 
avaliaça.o da -c.ondiçã.o físi- ' 
ca de cada um d.os j.ogad.o­
res, ag.ora que estã.o de re­
gress.o a.o trabalh.o após .o 
temp.o de férias que carac­
teriza.o perí.od.o de transi­
ção entre a temp.orada 
pas~ada, e a que se inicia 
ag.ora. 

Terminad.os -.os referi­
d.os testes, passaram p~.'ra 

.o trabalh.o de camp.o .onde 
iniciaram .o trein.o visand.o 
a prepl;traçã.o dac.ondiçã.o 
física, essencialmente a re­
sistência aeróbica, c.om a 
particularidade de na par­
te final d.o trein.o aparecer 
a b.ola. Assim, pisaram .o 
relvado dezan.ove, j.ogad.o­
res que, -em grup.os de 
três, f.oram realizand.o .os , 
exercíci.os de desl.ocamen- ' 
t.os rápid.os indicad.os pel.o 
treinad.or que, c.onc.omitan­
temente, f.oi incentivand.o 
.os seus pupilos. o técnic.o 
aindanã.o pôde c.ontar 
cQm d.ois atletas, vist.o que 
estes ainda nã.o chegaram 
à Regiã.o, p.or m.otiv.os de 

• O Câmara de· Lobos iniciou a pré-temporada 
apurando. a condiçãdfísica, baseada na corrida 
e num "minijàgo" com bola, onde se marcaram 
os primeiros golos da época. 

O -plantel do Câmara Lobos treinou .ontem pela primeira vez. 

.transp.orte. Na parte final, ' 
.o grup.o f.oi dividid.o em 
duas equipas quej.ogaram 
em meio-camp.o, c.ondicio~ 
nad.os ,a.oS d.ois t.oques na 
b.ola p.or j.ogad.or e em que 
um d.os element.os partici~ 
pava em amb.os .os ata­
ques. Segundo .o técnico 

, Rolã.o Pret.o,(~.o plantel áín­
da nã.o está fechad.o visto 
que ainda faltam quatr.o 
ele~ent.os, dellignadamen-

, tê um central, um p.onta" 
-de-lança, ummédi.o es­
querd.o: e um médi.o .ofensi­
v.o». Ainda segund.o .o técni- , 
C.o, prevê-se '«a inclusã.o de 

PLANTEL QUASE DEFINIDO 

cinc.o juni.ores , junt.o d.o 
plantel principal», realçan­
d.o .o fact.o de ' que «a equi­
pa ,'c.ompleta dá~me . t.odas 
as garantias para atingir­
m.os .os n.oss.os .objectiv.os». 
A f.orm.açã.o d.o Câmara de 
L.ob.os v.olt.ou a treinar na 
parte da tarde. ' 

AD Camacha à espera 
de mais três jogadores 

C .om vinte e d.ois j.oga­
d.ores . praticamente 

c.onfirmad.os para a tempo­
rada futeb.olística de 
2000i2001, a: Ass.ociaçã.o 
Desp.ortiva da Camacha 
deu, .ontem, iníci.o a um 
trabalh.o que tem com.o .ob­
jectiv.oa realizaçã.o duma 
campanha segura n.o cam­
peonat.o que se avizinha. 

Refira-se que, até final 
d.o dia de hOje, estã.o pre­
vistas as chegadas à Ma­
deu'a de T.ozé (médi.o, ex-­
-Marc.o), J.orge Leça (avan-_ 
çad.o, ex-Ovarense) e.Hu­
g.o (defesa central, ex­
-Académic.o de Viseu). 

T.omand.o c.om.o certas 
estas c.ontratações, tem.os 
que .o plantel camachense 
será c.omp.ost.o p.or 22 joga­
d.ores, dividid.os pel.os se­
guintes sect.ores: guarda 
redes - Luís Póv.oa (ex-R. 
Brava), Paiva e Marc.o Auc 

O plantel da Camacha f.oi às inspecções médicas. 

rélio. Defesa - Ricard.o, Fá­
bi.o Henrique, Cels.o (ex-C. 
L.ob.os), Jarret.o, Calaça 
(ex-C. L.ob.os), Ladeira, 
Hélder Andrade e Hug.o 
(ex-Académic.o de Viseu). 
Mei.o camp.o - Duarte Ma-

nuel, J.osé Paul.o, L~dger.o, 
Pedr.o, Antóni.o Miguel (ex­
-.C. L.ob.os), Pri.oste e T.ozé 
(ex-Marc.o). Ataque - J.oã.o 
Paul.o (ex-C. L.ob.os), Hél-

. der Freitas, Abelhinha (ex­
-S. Vicente) e J.orge Leça 

• ...., .... I " I + ' " t,. ,. ~ 

( ex-Ovarense). 
Dedicand.o esta sema­

na para a realização de 
testes médic.os e físic.os, a 
n.ova equipa técnica cama­
chense, liderada p.or Rui 
R.odrigues, que p.or sua 
vez será c.oadjuvad.o p.or 
Joã.o Abel e J.oã.o Luís, di­
vidiu .os trabalh.os de .on­
tem pela Universidade da 
Madeira e pel.o pavilhão 
da Camacha. Uma situa­
çã.o que se repetirá h.oje. 
Para amanhã e sábad.o, .os 
j.ogad.ores desl.ocam-se pa­
ra .o camp.o da Camacha 
para a mediçã.o das capa­
cidades físicas. 

T.od.o um trabalh.o que 
visa aferir as c.ondições 
em que se encontram .os 
atletas, para uma p.oste-

. ri.or planificaçã.o d.o traba­
lh.o físic.o para .os próxi­
m.os 3 meses . 

MARCELINO RODRIGUES 
~ ) J ~ I J ... l .... ~ I 
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Luís Olim 
quer 

evoluir mais 
Luís Olim é um dos mui­

tos jovens madeirenses que 
integram o plantel da equi­
pa B. Uma e:JgJeriência já 
iniciada na época passada, 
apesar de ter dado, igual­
mente, o seu contributo à 
equipa B. 

Esta temporada integra 
plenamente o jovem planteL 
maritimista, com o objecti-

, vo de «continuar a evoluir», 
já que, «na época pa~sada, 
tive uma evolução muito 
grande». 
" «Para já, vou tentar jogar 
mais vezes, sempre numa 
perspectiva de evolúção, de 
forma a chegar à equipa A, 
que constitui a 'minha ambi­
ção», revela o jovem madei­
rense: que considera positi­
vo este projecto do Maríti­
mo, já que «cada vez mais 
vão sendo integrados joga­
dores madeirenses». 

- Rodrigues 
ambiciona 

jogar na "A". 
Pedro Rodrigues, um ex­

-internacional português 
das camadas jovens, é um 
dos elementos que transi­
tam da época passada. 
Com objectivos que «pas­
sam também pelo interes­
se colectivo». 

<<Vamos procurar melho- . 
rar a classificação obtida 
na época passada e procu­
rar manter o bom futebol 
que praticamos», resume 
assim as metas principais. 
Naturalmente que existem 
ambições pessoais, e Pe­
dro Rodrigues alimenta a 
esperança de «jogar na 
equipa A», embora reco­
nheça que, para tanto, «há 
que t'rabalhar imenso ao 
longo da época» . 
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• 
(LUB SPORT MARíTIMO B 1999/2000 

M A R T TIM O 'B A P R E S E N T A S E 

Aposta ,g~_ 
para continuar 

J~_' , 

• o Marítimo B apresentou-se, .ontem, tendo em vista úma nova temporada e 
. uma nova participação na II Divisão B. Com Carlos Peréira a considerar 
tratar-se ,este projecto «de uma aposta ganha» e João Santos, o treinador, a 
salientar o facto de dois terços do plantel serem constituídos por madeirenses. 

Marítimo B apresentou-se com objectivo de dar continuidade a um projecto de formação. '. \ . 

O C. S. Marítimo apre­
sentou, ontem, a 
sua equipa B, que 

irá participar, uma vez 
mais, no Campeonato Na-

. cional da II Divisão B. . 
A apresentação' formal 

aconteceu ao fim da tarde, 
em Santo António. E, na 
oportunidade, Carlos Perei­
ra, em jeito de retrospecti­
va, começou por referir . 
«ter sido este um projecto 
mal-amado» pelos clubes 
desta Região, mas logo 
afiançou que «vamos conti­
nuar a defender este projec­
to com a mesma convicção 
com que o iniciámos;>. . 

O presidente do Maríti­
mo salientou, ainda, «os 
frutos já aproveitados» des-. 
ta equipa e «o excelente 
campeonato que efectuou 
na última época», elogian­
do o trabalho de fOl'mação 
desenvolvido pela equipa 
técnica liderada por João 
Santos. Mas, se Carlos Pe-' 
reira tem razões para es­
tar satisfeito, por outro la­
do, deixou escapar algu-

. mas desilusões. Mormente 
pelo facto de outras eqtii" 
pas da I Liga não se terem 
abalançado neste projecto 
e, ainda, relativamente ao 
Sindicato dos Jogadores 
PÍ·ofissionais. Neste último 
caso, está em causa uma 
solicitação do MarítinÍ.o, à 
Liga e à F. P. F., concernen­
te à alteração do regula-

mento de provas das. equi­
pas B, fundamentalmente 
no limite das idades. «As 
nossas ideias foram mais 
ou' menos bem aceites pe­
los organismos principais 
do futebol nacional, o mes­
mo não acontecendo com o 
Sindicato>;, pelo que «cabe 
uma palavra importante 
dos jogadores, neste cam­
po, ao sindicato que os re­
presenta», adianta. 

Carlos Pereira especifi- . 
ca que, tal como diz o cQn- . 
trato colectivo de trabalho, 
«solicitou que a formação 
seja estendida até aos 24 

anos, apenas para os joga­
dores portugueses», pelo 
que não percebe a reacção 
do Sindicato, que «assinou, 
igualmente, o contrato co­
lectivo de trabalho». 

Seja como for, o presi­
dente maritimista conside­
ra este projecto 'uma apo's­
ta ganha pelo clube, real- . 
çando os oitos jogadores 
que estão a fazer a pré-tem­
porada com o plantel princi­
pal e o facto de dois terços 
dos jogadores que irão: 
constituir o Marítimo B se­
rem madeirenses e das es­
colas do clube. 

o PLANTEL 

Moura g.uarda-redes 

Bruno ex-junior guarda-redes 

Guido defesa 

Paulo PereJra ·defesa 

!'!liguei Costa defesa 

" LuíS Olim ex-junior defes.a 

Nelson defesa 

Hélvio ex-junior defesa 

Mauro médio 

ex-júnior médio 

ex-junior médio 

junior médio 

junior médio 

Narciso junior médio 

junior médio 

avançado 

avançado 

avançado 

avançado 

junior avançado 

junior avançado 

. ;~ 

João Santos fala em 
afirmação do projecto 

João Santos continua a 
liderar o projecto mariti­
mista. O treinador do Marí­
timo B revelou que começa­
rá a trabalhar com 24 joga­
dores, dois terços dos 
quais oriundos das escolas 
do clube e, consequente­
mente, jogadores madeiren­
ses. «A ideia é dar um pas­
so em frente relativamente 
ao que foi a afirmação des­
te projecto inicial, no senti­
do de aproveitar os bons va­
lor.es existentes na Região 
e fora dela, mas sempre 
com prioridade aos da ca­
sa», assevera. 

Para João Santos, era 
bom que os oito jogadores 
a trabalhar com o plantel 
principal não voltassem à 
equipa B, pois «era sinal de 
aposta mais do que ga­
nha», referindo, depois, «a 
presença de quatro junio­
res, que vão trabalhar con­
nosco», avançando que «o 
plantel não é um assunto 
encerrado, pois aguarda­
mos pela regulamentação 
das idades». 

Saliência ainda para 
dois jovens de descendên­
cia portuguesa que se en­
contram à experiência: o in­
glês Mauro e o brasileiro 
Bruno, ambos com 19 anos, 
os dois pontas-de-Iança. 

EMANUEL ROSA 

Guido 
acredita 

no sucesso 
Guido é Um dos "vetera­

nos" da equipa B. O cen­
tral maritimista salienta 
que «os nossos propósitos 
são os mesmos», já que se 
trata de um projecto que 
«agarrámos no ano passa­
do com ambas as mãos», 
procurando <<levá-lo, ain­
da, ~ais longe». Para isso, 
promete ambição e muito 
trabalho. 

Guido, com passagens 
pelo plantel principal e 
por equipas como Cama­
cha e Machico, tem '(arda-

. dQ a impor-se. O jogador 
madeirense, contudo, 

. acredita que «a minha ho­
ra ira chegar», necessitan­
do, para tanto, de «muito 
trabalho e dedicllçãO» : . 
. <;Acredito que os"meus 

sonhos e ambições se. irão 
concretizar este ãnÓ~}, re­
mata Guido. 

Bruno 
quer 

aprender 
Bruno é um dos guarda­

-redes com que João Santos 
conta. O mais jovem de to-

. dos e oriundo dos juniores, 
embora, na época passada, 
tivesse já integrado oplan­
tel da formação B e efectua­
do mesmo os últimos jogos. 

Naturalmente cheio de 
ambições, Bruno objectiva 
esta tempotada com a inten­
ção de jogar. Mesmo reco­
nhecendo que não sérâ fá­
cil. «O plantel possui guar­
da-redes mais velhos e com 
maior experiência, mas. vou 
procurar jogar e conquistar 
experiência», salienta. De 
resto, «quero continuar a 
aprender, jogar na B e, den­
tro de dois anos, poder dar 

, o salto». 
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Miguel Zacarias e Migue Ornelas estiveram e!1l evidência no Raid Madeira TT, ao vencerem as classes 6 e 7. 

M O T O C CLISMO 

__ ed Madeira TT 
mexe no "regional" 

Pode dizer-se que o 
· IX Raid Madeira TI 

foi um dos melhor 
organizados dos últimos 
anos pelo Ar Livre Madei­
ra. No terreno, as coisas 
funcionaram muito me-

· lhor em todos os aspectos, 
assim como o secretaria­
do forneceu os resultados 
a "tempo e horas". Portan­
to, nada (ou qual?e) a 
apontar, peIo que o balan­
ço é muito p'Qsitivo . . 

Madeirenses 
em evidência 

, A indiscutível vitória de 
Rúben Faria no "raid" colo­
cou-o na revalidação do tí­
tulo nacionàl de todo-o-ter­
reno, enquanto Mário Pa­
trão já é campeão da clas- . 
se 3. 
. Mas, como sempre 
acontece, os pilotos regio­
nais apresentaram-se dis-, 
postos a lutar por lugares 
de destaque na "geral" e 
nas classes. Assim, ' Vítor 
Freitas cotou-se como o 
melhor local, na 7.a posi­
ção da tabela, o que lhe 
permitiu reduzir para 3 
pontos a distância para o . 
líder do "regional" , . que 
continua a ser Rafael Ro­
dri~es. Por seu 'lado, Da­
niel Rodrigues também se 

, agr;pximou dos lugares da 
frente e está a 5 pontos do 
segundo lugar. Daí que .- ã 

,;,coUlpetição até ao final -
· e· ai1;lda faltam três provas 

:- p:r;ometa ser bastante 
"renhida". 

Notável foi a prestação 
doe Miguel Zacarias, 4.0 

c)assificado entre os ma­
deir(mses, mas com a par-o 
ticula:vi.lmliê ~~ ftitIUYflnCi-

• Terminou. sábado passado. o IX Raid Madeira TI. 
Uma prova muito dura. que mexeu ' nas classificações 
do "regional" de todo-o-terreno. uma vez que deitou 

, "por terra" as aspirações de alguns candidatos. 

CARLOS MONIZ 

Rafael Rodrigues é o .comandante do "regional" de todo-o-terreno. 

---------------------------. --------~------------------
~ ' ,. R E G I O N A L " D E :T' T 

Mais três provas,' 
até ao' final'" " . 

C" om a realização do IX Raid Mad€lÍra 
TI~ o Campeonato ~egj.onal de Todoco-

-Terreno chegou a metade. . . . 'i . 

Os moto-ralis da Calheta e Machico tam­
bém já ficaram para trás e, agora, a compe­
tição só estará de regresso nos dias 9 0 10 
de Setembro, quando a Associação Despor­
·tiva Pontassolense organizar o moto-I'ali 
da Ponta do Sol: 

Depois, será a vez do Clube Maresia or­
ganizar, a 7 e 8 de Outubro, o moto-rali do 
Porto Moniz. . 
I ' I ' ):<i){) m Q,}á v!3u1J s(j\]}dõ trodi qão:,l -c~b!;J :.à--A-s~õ '_ I 

soc~ação de Motociclismo da-Madeira a res­
ponsabilidade da últirnÇLprova\<la época, 
qUE) terá'lugar no Porto Santo, a 18 e 19 .de 
Novembro, ' 

Daqui até lá, ainda muita coisa há para 
decidir ao nível da classificação geral, clas­
ses e clubes, sendo que neste particular o 
Cruzado Canicense está na frente, com 
107 pontos, seguido pelo Motomania (61) ,. 
Pontassolense (58), Maresia/Moniz Sol 
(50) e MZ Bike/KTM/Castanheiros (37). Es­
tão classificados mais cinco clubes. 

I -t.l 19rl1Ú'J 11mb-VI ,f; oig(O~)'M . I 

do a classe 6 no "raid", 
frente a alguns "especialis­
tas" continentais. Este re­
sultado deixa-o com o títu­
lo "na mão", dado que o 
seu adversário, David Sou­
sa, não pontuou. . 

A classe 3 sofreu uma 
mudança de comandante, 
que passou a ser Paulo Câ­
mara. Marco Quintal, que 
era líder, não pontuou, tal 
como Lubélio Correia, e 
viu o vencedor da classe 
no "raid", Fábio André, 
aproximar-se do segundo 
lugar. 

Na classe 5, José Gon­
çalves deu mais um "pas­
so" rumo ao título, pois o 
seu companheiro, José Nó­
brega, não facturou qual­
quer ponto. 

Lixa e OmeIas 
- em foco nos "quads" 

No que diz respeito às 
prestações nos "quads", a 
vitória na classe 7 foi pa­
ra'Miguel Ornelas, que ul­
trapassou Luís Serrado 
na clássificação do "regio­
nal". Tanto este CO!1l0 Ar­
canjo Delgado ' ficaram 
"em branco", O' que fez 
com que Luís Baptista, 2.0 

da classe no "raid", tam­
bém tenha melhorado a 
sua classificação no "re­
gional", 

Finalmente, na classe 
8, Paulo Lixa caminha fir­
me para o título, com 
mais um triunfo absoluto 
à frente de Marco Martins 
e José Reis, que apare­
cem agora empatados no 
segundo lugar do "regio­
nal" de TT, com 33 pontos, 
contra os 75 do comandan­
te. 

cmoniz@dnotjf;hs,.pt : 
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r ,,>~;:..;::;,,: :::.;:;;::. 

n GERAL 

j, 1.0 Rafael Rodrigu es . 54 pts 
:J i,~·· ~ . 

;'i Ya maha 

ii 2.° Vltor Freitas 51 pts 

Honda 

3.° Daniel Rodrigues 46 pts 

Gas-Gas 

:., 4.° Arcanjo Delgado 41 pts 
:ii 
::;:: Yamaha 

5.° Miguel Zacarias 37 pts 

KTM 

6.° Luis Serrado . 33 pts 

Yamaha 

, 7.° Paulo Lixa _ 30 pts 

Polaris 

8." José Gonçalves 26 pts 

Yamaha 

9." Miguel Ornelas 12 pts 

Yamaha 

lO." Marco Martins 12 pts 

, Polaris 

11 ." Luis Baptista 

Suzuki 

Paulo Gmara 

KTM 

Marco Quintal 

Yamaha 

14." Fábio André 

Honda 

Michel Silva 

Yamaha 

Juan Nóbreg", 

Kawasaki 

José Serrado 

Yamaha 

9 pts 

9 pts 

9 pts 

. 8 pts 

8 pts 

8 pts 

8 pts 

;i 18." João da Côrte 7 pts 

Honda 

19.° José Nóbrega 6 pts 

Yamaha 
j 
i! 20.0 José Reis 4 pts 
~~ 

W. Kawasaki 
:.::: 

~t 21.° Filipe Teixeira 
.~~ 

i Kawasaki 

~j Renato Matos 

Yamaha 

, CLASSE 3 

l 'pts 

1 pts 

1.0 Paulo Câmara 60 pts 

2.° Marco Quintal 50 pts 

l' 3.° Fábio André 41 pt, 
ri 
lí 4 .° Lubélio Correia 29 pts 
l~· • l CLASSE 4 

66 pts ~~ ' .0 Vltor Freitas 

11, 2.0 Rafael Rodrigues 
# 
ii 3.° Daniel Rodrigues 
ti 
~1 4.° Renato Matos 
~ 

{ 5.° Duarte Moura 

~~~ 6.° José Jesus 

# 7.° Jorge Gouveia 

61 pts 

56 pts 

26 pts 

22 pts 

18 pts ;t 
10 pts 

·8 _ Martinho Gouveia 

:t 
~ CLASSE 5 

l ' .o José Gonçalves 

!!i 2.° José ~óbreg~ 
] CLASSE 6 
Jf: 
;~ '.0 Miguel Zacarias 

~ 2.° David S~usa 
~t 

k 
@ 

CLASSE 7 

fi; 1.° Arcanjo Delgado 
:~:' 

~ 2.° ty1iguel Om elas 
:;;' 

it 3.° Luis Serrado 
m 
li! 4.° Luis Baptista 
1i 
:ii 5.° ,José Serrado 

l i~ . 
;; CLASSE 8 

&i 1.° Paulo Lixa 

,t 2.° Marco Martins 

- Michel Silva 

1 4.° José Reis , 
. • Juan Nóbrega 

6.° Filipe Teixeira 

I. - João da Côrte 

'- ·8.° David Malho 

10 pts 

. 75 pts 

20 pts 

75 pts 

20 pts 

50 pts 

4 1 pts 

40 pts 

33 pts 

16 pts 

75 pts 

33 pts 

33 pts 

27 pts 

27 pts 

. 20 pts 

20 pts 
, 

16 pts ,. 
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D E V E L A C LA S S E CRUZEIROS VOLEIBOL DE PR 'AIA ·, 

C·'' .. '-'_ .. ,", --'ad-' _ .•.. , \. ---< -- "-', ,'-. ". mcolII ' eIrenses 
"Kin " f th ' B h" ,.!,_ .• ~ "' " go ., ;e . eae ,. 

,. na .Madalena do"Mar ·, 
F üi üntem apresenta­

da, nas instalações 
da Assüciaçãü de V9leibül 
da Madeira, a terceira edi­
ção. do. türpeiü ' "King üf 
the Beach',', evento. , que 
vai decürrer durante o. 
próximo. fim-de-semana e 

campeões .. do ·. Mundo. 
tüs. Na fase preliminar, 
que será jügada sábado., 
serão. fürmadüs düis gru­
püs, 0. , "A" e "B", cüm 4, jü­
gadüres "em cada grupo.. 
Depüis, üs atletas vão. fa­
zer dupla cüm tüdüs e jü­
garãü cüntra tüdüs den­
tro. do. grupo.. De seguida NUno. Rüdrigues, 

Jüãü Luís Rüdri-
, gues, Jüãü Macha­
do., Jüsé Rüdrigues e Jüãü 
Sidónio., a Bürdü do. Iate 
Atlântico., escre~erani, ün­
tem, uma das páginas ' 
mais impürtantes da vela 
pürtuguesa, ao. sagrarem­
-se campeões do., Mundo., 
na Classe Cruzeirüs (Ri). 
Um triunfo. preciüsü, e bri­
lhante, alcançado. durante 
a "Rülex IMS Offshüre 
Würld Champiünship". 

Para além de ter venci- , 
do. a sua classe, o. Iate 
Atlântico., tripulado. pür 
um misto. de madeirenses 
e italianüs, cünsegiliu a 3a 

püsiçãü da geral ó que 
também é de registar. ' 

Cüntudü, a püsiçãü do 
Iate Atlântico. püderia ter 
sido. ainda melhür, caso. a 
ürganizaçãü ,não. tivesse 
anulado. as últimas duas 
regatas, supüstamente 
pür falta de vento. que, se­
gundo. o. que o. DIÁRIO 
apurüu, ' süprava a mais 
de 6 nós, mínimo. exigido. 
para este tipo. de regatas. 
Assim, as duas primeiras 
püsições füram para em­
barcações americanas, üu 
seja, da "casa". 

Para além deste facto., 
caso. o. sistema, de classifi­
cação. aplicado. este ano. 
no. campeünatü do. Mundo., 
füsse idêntico. 'çW do. ano. 

C ,O M 

Cinco madeirenses sagraram'-se,ontem, campeões' 
do MUl1do de vela, na Classe Cruzeiros (R1). Fo'i 
durante a "Rolex ·IMS OffshoreWorld Championship". 
Um feito brilhante alcançado na estreia absoluta: 

o iate Atlântico brilhüu no. Campeünatü do. Mundo. de Vela. ' 

passado., o. Iate Atlântico. 
teria cünseguidü o. primei­
ro. lugar da geral. 

, Madeirenses felizes 

Mesmo. assim, o. balan­
ço. é ' extremamente püsiti­
vü. Jüãü Machado., ao. DIÁ-

CI N QUE N T A 

RIO, não. escündia a sat~s- ~ 
fação que era partilhada 
pela tripulação. lusü-tran­
salpina. «Estamüs muito. 
felizes, püis na estreia , 
cünseguimüs sagrarmü­
-nüs campeões da nüssa 
classe. No. entanto.; e pür 

, o.utrü ladü,. sentimüs um ' 

,certo. amargo., de büca, 
püis não. pudemüs reali­
zar as últimas duas rega­
tas, ünde. ir-Íamüs cüm ceI'" 
teza melhürar a nüssa 
classificação., em termüs 
da geral». 

FILIPE SOUSA 

fsousaOd!'p,ticias. pt 

E T R ,t S CI 'CLISTAS 

; ,que terá cümü palco. a 
praia da Madalena do. 
Mar. ' 
, Este ano., e à exemplo. 
das edições anteriüres, o. 
"King üf the Beach" é 0.1'­

ganizadü pela Junta de 
Freguesia da Mãdalena 
do. Mar, pela Câmara 'Mu­
nicipal da Pünta do. Sül~ 
cüntandü ainda cüm o. im­
pürtante apüiü da Assü­
ciaçãü de Vüleibül da Ma­
deh'a. 

Confirmados 
os melhores 

Cünfirmadüs para este 
evento. estão. üs nümes de 
Rui Caldas (actual deten­
tür do. títulü), Rügériü Lü-
. pes, Miguel Xisto., Ricar­
do. Silva, Vagner Aragão., 
Paulo. Mellü, Mário. Rüdri­
gues e Jürge Mürais, üitü . 
nümes bem cünhecidüs 
de . tüdos aqueles que 

, acompanham de perto. o. 
vüleibül de praia. 

Em rela,çãü à fürma cü­
mo. serão. disputadüs, üs 
jügüs serão. , cümpüstüs 
pür um "'set", até, 15 pün-

. vão. apurar-se üs düis pri­
meirüs classificadüs de 
cada um düs grupüs, für­
mando. o. Grupo. 1. Os düis 
últimüs fürmarãü o. Gru­
pü2. 

No domingo 
apura-se o campeão 

Na fase final, que será 
disputada dümingü, jü­
gam tüdüs cüntra tüdüs 
em cada um düs grupüs. 
O primeiro. classificado. 
do Grupo. 1 será o. nüvü 
"King üf the Beach". 

Gastão Jardim 
enaltece evento 

. Na cünferência de im­
prensa, o. recém-eleito. 
presidente da AVM, Gas­
tão. Jardim, disse: «Esta 
é, sem dúvida, uma inicia­
tiva de ·lüuvar, püis está 
mais do. que prüvadü que 
o. vólei de praia prümüve 
a mü,dalidad~ e ' a praia 
da Madalena <;lo. Mar». 

TANIA CAIRESFARIA 

A C ç Ã O D E 'F 6 R M A ç Ã O 

Técnicos do, CAB 
" 

em "especialização II 
.. , 

XVII Volta ao Porto Santo 
os técnicüs do. CAB 

Madeira, Jürge Henri­
ques, Carlüs Süusa e Ri­
cardo. Müntes, vão. partici­
par numa acção. de fürma­
çãü de especialização. de 
nível II. Esta acção. decür­
re entre os dias 28 e 30 de 
Julho, na Cruz Quebrada. 

Basquetebül, são. düis nü­
mes de peso. na müdalida­
de. 

Rün Nikcevich, técnico. 
e cünsultür de basquete­
bül nürte-americanü, que 
já füi campeão. do. Mundo. 
cümü técnico., vai falar do. 
conceito. de ataque para 
hümens altüs e efeito. da 
regra düs 24 segundüs no. 
basquetebül eurüpeu. O se­
gundo. üradür' é o. nüssü co­
nhecido. Jürge Araújo. que ' 

~ dividida ernquatro etapas 
Recürde-se que esta, ac­

ção. de fürmaçãü está aber­
ta a tüdüs üs técnicüs da 
Liga ,prüfissiünal, I Divi­
são. e Liga feminina. 

A presença de duas 
equipas fürasteiras 

(União. Ciclista SpüVCaixa 
Püntevedra, de Espanha, e 
Alcobacense), ambas'· cüm 
quatro. cürredüres, cünsti­
tui a nüta .de destaque pa­
ra.·a edição. deste, ano. da 
Vülta ao. Pürtü Santo. em Bi­
cicleta; a decürrer este fim­
-de-semana. Esta cümpéti~ 
çãü faz parte do. calendá-

. rio. naciünal da müdalida-, 
de, cüm o. apüiü do. IDRAM, 
no. prügrama de eventQs 
despürtivüs da Região.. 

O traçado. das etapas en­
cüntra-se, segundo. o. direc­
tür da -cürrida, Laurindü 
Câmara; «ainda cüm algu­
ma indefinição. face a algu­
mas übras que nesta épü­
cadü ano.' decürrem nas es­
tradas do. Pürtü Santü». 

A Vólta inicia-se no. sá­
bado., às 10 hüras, cüm par­
tida do. cerítrô ' da 'cidáde ; 

Foi ontem apresentada mais mim Vülta ao. Pürtü Santo.. 

do. Pürtü Santo. e meta: 43 
km depüis, na Camacha, 
seguindü-se no. mesmo. dia 
pela tarde, às 16 hüras, • 
mais uma etapa cüm 38 
km, cüm íÍleta no. Pico. Cas-
telü,< ''>'',; .. ".' ., 

No. dümingü terão. 'lugar 
duas etapas, sendo. que a 
'da manhã, a mais lünga da 
Vülta, cüm 46 km, termina 
na· Pürtela, cüncluindü-se 
a cümpetiçãü cüm o. cüntra­
"relógio. individual Çalheta-

-Cidade' do. Po.rtü Santo. 
cüm' 9 km, á partir das 16 

, hüras. 
, Paulo. Vieira" "Sicasal/ . 

. Azinhaga", éü favüritü à -vi-' 
t6ria, ' um sucesso. qUe ,con- ' 

Os prelectüres desta ini­
, ciativa da Associação. Na­
ciünal de Treinadüres de 

,. " 

ATLETA 

, vai ,abürdar ,o.' tema da di- ' 
recçãü e orientação. de " 

. equipas . 

D O CA B\ 

. . seguiu n:a Volta do. ano pas" 
sado., . embor~ possa ter . 
Luís, Nób'rega (Cüruja/Flür 
da Ajudá), Ricardo. Abreu , 
'(Sporting doPürtü Santü! 
Casa Leão) e ainda düis 
~ürredüres da equipa espa­
nhüla, Bürja Calvino e Os- ' 
cal' Bastüs, cümo.' adversá­

Diogo' Teixeira· . 
na .sélecção nacional 

riüs de respeito.. O vence- O atleta do. CAB Madei-' ' 
dür da: Vülta recebe o. pré- ra, Diügü Teixejra, 

, mio. münetáriü de 25 cün- . vai participar no. Türneiü 
tüs, sendo. a ürganizaçãü Internaciünal de Famali-
da cümpetiçãü da ' respün- cão., .aü serviço. da selec-
sabilidade da Assüciaçãü çãü naciünal de cadetes 
de Despürtüs da Madeira. masculinüs.Neste estágio. 
A "Sicasal/ Azinhaga" é a a: selecção. lusa vai reali-
equipa cüm mais corredo- zar três encüntrüs de pre-
res emprüva, das 'sete par- paraçãü, o. primeiro. düs 
ticipantes na Vülta. . quais já amanhã, diante 

. " J'oÃo(A'lI GtéflS:r O,I,',:da:1 ffispàrnha;/ õQfií i>h'íciü ~-

• previsto. para a's 20 hüras. ' 
O segundo. encüntrü reali:. 
za-se no. sábadü" e Pürtu­
gal terá cümü' adversário. 
a fürmaçãü da Pülónia. Es­
te encüntrü tem o. seu iní­
cio. agendado. para as 18 
hüras. No. derradeiro. dia · 
da cümpetiçãü Pürtugal jü­
ga diante da França, pe­
las 11 hüras, no. Pavilhão. ' 
MurriciIfàl 'de 1'anléi1ras:;;, 
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Jovem estudante 
leva televisor 

Se o Europeu de Fute­
bol gerou enormes 

expectativas por via da 
presença da equipa portu­
guesa neste megaevento, 
o DIÁRIO achou por bem 
associar~s!'l a esta mani­
festação desportiva, em 
parceria com a Indutora. 
Procedeu-se, no dia 10 de 
Julho, à entrega do segun­
do e último prémio. 

O prémio do resultado 
da equipa campeã da Eu­
ropa foi para um jovem 
estudante de apenas 13 
anos, Sérgio Brito, con­
templado com um televi­
sor da marca Panasonic 
TX25CK1, com teletexto, 
som estéreo e ecrã de 63 
cm, oferta da Indutora. 

Feliz com o prémio 

O Sérgio disse, à nossa 
reportagem, que de facto 
ficou bastante surpreen­
dido com a conquista des­
te prémio, pois nunca 
pensou que viria a ser o 
contemplado. «É um pré­
mio excelente». Ainda 
sorridente pela vitória, 
este estúdante seguiu 

Clube di Ténis 

atentamente os qiversos 
jogos deste campeonato 
que foram bastante dispu­
tados. Adepto da forma­
ção portuguesa, como 
não podia deixar de ser, 
Sérgio é" de opinião que 
«Portugal poderia ter che­
gado à final, pois prati­
cou um excelente fute­
bol». Como taí não aeon- . 
teceu, para ele', «o.Javori~ " 
to só po.deria~er a actual . 
campeã do Mundo, a 
França». 
. Este passatempo teve , 
assim o seu último vence- ': , 
dor, Sérgio Brito, que 
ácertou em cheio no novo 
campeão europeu, . a 
França, mas que conside-

, rou que o melhor jogador 
neste campeoIlato "fói 
sem dúvida o npss9 portll~ '. 

\ guês Luís Figo.' ' 
Por último, fica o dese­

jo feito pelo vencedor: 
«Espero qué para o próxi­
mo mundial e europeu ha­
ja mais iniciativas deste 
género, pois um desporto 
como ,o futebol é vj.sto e 

',comentado por muita gen­
te, não fosse este o des­
porto-rei». 

di MesaPiri~mpo 
CONVOCATÓRIA 

Em conformidade com os Estatutos do CT.M. Pirilampo 
(artigo nono do capítulo segundo), venho pelo presente meio 
convocar todos os sócios desta Associação, para uma reunião' 
de Assembleia Geral que decorrerá no salão paroquial da 
Igreja do Garachico às dezoito horas do dia vinte e oito do mês 
de Julho do ano de dois mil, a fim de deliberar sobre a seguin­
te ordem de trabálhos: 

1.0 ~ Apreciação e votação do relatório e contas da época 
1999/2000, 

2.° - Assuntos diversos. 
3,0 - Eleição dos corpos gerentes para o biéniQ 2000/2002, 

Antecipadamente grata, pela vossa presença, apresento os 
melhores cumprimentos. 

Garachico, 14 de Julho de 2000 

A PRESIDENTE DA' A{ESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Maria ElIgénia de A~rell " , f ',I 
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A S S O C I A ç Ã O D E P E S "C A::\ ,_ D ,;,:s' , ~,. P O R T I V A 

,COrpOS s08i_ 
to~araIl1 posse 

AAssociação de Pes­
ca Desportiva da ' 

, , Região Autónoma 
da Madeira foi a votos, no 
passado dia 29 de Junho. 

Uma única lista concor­
reu ao acto, encabeçada 
por Carlos Jorge Gonçal- '. 
ves, a qual mereceu a con­
fiança dos inúmeros só­
cios votantes. 

Daí que aquele dirigen­
te tenha sido reconduzido 
no cargo, o que demons­
tra a confiança que clubes 
e atletas depositaram no 
trabalho que a APDRAM 
tem vindo a desenvolver 
em prol da modalidade. 

O elenco empossado on­
tem inclui algumas caras 
nova~, que se apresenta­
ram dispostas a trabalhar 
nos objectivos que a colec­

' tividade tem para os tem­
pos mais próximos. 

«Temos que definir 
as prioridades» 

As prioridades da AP­
DRAM estão já definidas. 
PelJl vozdQ presidente, o 
DIARIO(icou a saber 'que 
«a prim~ira meta é cOnse­
guirmos ,uma pista para a 
prática de pesca desporti­
va. O espaço já existe .!.. fi~ 
ca sob a plataforma do ae­
ropórto - e estimamos 
que poderá ter um compri­
mento de 600 metros. Es­

, sa -infr~-estrutura servirá 
-para a práticà de pesca, à 
bóia e "surf casting", ou se­
ja, pesca de profundidade. 
Poderá, também, ser utili­
'zada para outros dos nos­
sos objectivos, que é a pes­
ca para deficientes. Ora, a 
construção dessa pista 
não tem, '''comó 'pensámos 
no início, elevados CllStoS; 
é 'preciso que algumas en­
tidades conjuguem esfor­
ços, nomeadamente as em­
presas que trabalham na 

, construção do aeroporto, 
, no sentido de serem deita­
dos sobre, as pedras, junto 
ao mar, vários camiões de 
argamassa, que será alisa­
da posteriormente. E isso 
tem que ser feito antes de 
as rl1feridª,s empresas saí­
rem da Madeira, após a 
conclusão das obras do ae­
roporto. Depois, ainda 
~xiste um outro aspecto 
que é a preservação das 
espécies, uma vez que os 
atletas que praticam a 
pesca desportiva devol­
vem ao mar os peixes vi­
vos, o que contribui para 
esse efeito». 

«Sede também é 
prioritária» 

«Estamos apagar uma 
renda mensal, que pode-

• Carlos Jorge Gonçalves, tomou posse, ontem, como 
presidente reconduzido da Associação de Pesca 
Desportiva da RAM. No novQ elenco encontram-se 
algumas caras riàvas~ prontas para trabalhar. 

\";-: :' ' '":.',;'<,. ,l - ' o: 

''; 

Carlos Jorge Gonçalves no momento em que assinava a tomada de posse. 

ria ser reconvertida numa 
prestação para a aquisi­
ção de um espaço pró­
prio». afirmou Carlos Jor­
ge Gonçalves. «Penso que, 
para continuarmos a de­
senvolver um trabalho po­
sitivo para a projecção da 
pesca desportiva, temos 
que ter um espaço com as 
condições ne.cessárias a 
tal tarefa» 

José Spínola. Já a direC­
ção, cujo presidente é Car­
los Jorge Gonçalves, tem 
como vice Ricardo Nunes 
e como secretários José 
Faustino e Alberto Silva. 
Por sua vez, os concelhos 
fiscal, jurisdicional e técni­
co têm, "à cabeça" José 
Manuel Vieira, Jorge Spí­
nola e Carlos Sousa. 

realçou «a presença da 
atleta do Clube Desporti­
vo São Roque, Orisa Orne­
las, em 'Itália, para dispu­
tar o "mundial" de senho­
ras, integrada na Selec­
ção de Portugal. e o "mun­
dial" de Juniores, no Porto 
Santo, em 2001. Esta pro­
va, especialmente, está a' 
concentrar todos os nos­
sos esforços, para que 

No que diz respeito à 
lista ontem empossada, te-

. mos que a Assembleia Ge­
ral tem , como presidente 
Manuel Lopes, secretaria- . ' 
do por Ricardo Freitas e 

«Competições 
. importantes» 

. aqueles que vierem até à 
"nha Dourada" para parti­
ciparem na competição, fi­
quem com as melhores im­
pressões». Quanto a competições, 

o presidente da APDRAM emoniz@dnoticias .pt 

----------------------------. --------------------------
P E S C A D E L A Z E R 

«Juntar o útil 
ao agradável» , 

U· ma conversa casual com o presi­
dente da Federação Finlandesa de 

Pesca, que tem filiados cerca de 650.000 
atletas, levou Carlos Jorge Gonçalves a 
olhar a pesca desportiva de lazer de ou­
tra forma. Aquele dirigente, referindo-se ' 
à maneira de pescar naquele país nórdi­
co, onde a modalidade é praticada em 
buracos feitos no gelo, achou que a Ma-

. deira tinha condições excelentes para a 
prática da pesca, chegando mesmo a fa­
zer uns quantos lançamentos da Pontie 

nha, e em quase todos "matou" peixe. 
«Agora, a ideia que ele me transmitiu 

foi que os finlandeses não estão habitua­
dos a caminhar no calhau, como os ma­
'deirenses. Aí, voltamos à tal pista de 

pesca de que já falei, que terá as condi­
ções ideais para os estrangeirospesca­
rem. E também porque eles, tal como 
nós, se preocupam com a preservação 
das espécies, devolvendo o pescado ao 
mar». 

O presidente da APDRAM referiu, 
, também, que 5<a própria directora regio­
nal do turismo; Conceição Estudante, já 
manifestpu algum interesse nesta inicia­
tiva, que juntaria "o útil' ao agradável", 
uma vez que a 'pesGa de lazer seria ou­
tro dos factores do' Jurismo que pode­
ri~ .ser .eXplorª,dos', com grupos organi-

, zados para ' vir'em praticar a modalida­
de». 

CARCO S MONI Z 
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Francesca Zino 
remou paraSydriey 
F ranc~sca Zino, con­

segum apurar-se 
para os Jogos Olím­

picos de Sydney, no remo, 
na variante de oito ele­
mentos. 

De nacionalidade britâ­
nica, mas residente na Ma­
deira desde os quatro 
anos, Francesca Zino al-

o "cançou um feito que tam­
hém prestigia aRegião. É ' 
que a atleta é descenden­
te de uma das famílias in­
glesas mais conceituadas 
a residirem entre nós: a fa­
mília Zino. 

Francesca Zino: come­
çou a prática do remo na 
Universidade de Cambrid­
ge, onde se formou em 
Ciências Naturais. Inte­
grou por diversas vezes a 

, equipa da sua Universida­
de aquando da mítica re­
gata anual entre Cambrid­
ge e Oxford. Depois, do 
despor~o universitário 
passou à competição de 
âmbito federado e logo 

' com grandes êxitos, já 
que em 1997 conquistou a 
medaJha de ouro na Taça 
das Nações, 

Volvidos três anos atin­
giu o auge para qualquer 
atleta, 'que é marcar pre~ 
sença numa olimpíada. 

Muito sacrüício ... 
recompensado 

Não foi fácil atingir tal 
propÓsito. Muito sacrifício 
e dedicação foram funda­
mentais para que o suces­
so se tornasse uma reali­
dade. 

De férias na Madeira, 
Francesca Zino explicou, 
ao DIÁRIO, com emoção,a 
obtenção deste êxito. Co­
meçou por referiT onde tu­
do aconteceu, ou seja, na 
cidade suíça de Lausana. 

, «Era a derradeira oportu­
nidade de conseguirmos o 
apuramento. Cinco equi­
pas já tinham assegurado 
a presença nas olimpía­
das, pelo que restavam 
apenas dois lugares. Fo-

INVISTA NA 

, . , " 

Francesca Zino,representando a Inglaterra, .' 
conseguiu ap~rar-se para os Jogos Olímpicos, , 
de Sydney no remo. Um fêito que também prestigia , 
a Madeira, uma vez que a atleta pertence a uma 
das mais conhecidas famílias inglesas a residi.rem 
entre nós: a família Zino. ' 

salienta que nem conse- mou que «não vamos fiXa-
gue «acreditar. Era ' um das em fazer algo grandio-
grande sonho que feliz- soo O nosso objectivo era 
mente se tornou realida- estar em Sydney e essa 
de». meta foi atingida. Contu-

Questionada sobre o su- do, há quem refira qúe po-
cesso, a remadora frisou demos alcançar uma me-
que foi conseguido «de- ' dáJha». 
pois de termos mudado de . Para tal, a equipa de oi-
treinador. As coisas não to de Inglaterra vai entrar 
estavam boas, por isso • em estágio, já nó próximo 
mudámos. Ele dava impor- mês. A formação ao servi-
tância a outras discipli- ço de "Sua Majesta-de" par-
nas que nao o remo. Aca- - te para a Austrália onde 
bámos por ter a decisão irá intensificar á sua pre-
acertada; já que consegui- paração com vista às olim-

G O L F ~::7, 

J. Fletcher venceu 
torneio Pavarotti 

O-- director-geral do Clu­
be Palheiro Golfe, Jo­

nathan Fletcher,venceu o 
Torneio de Golfe de Bene­
ficência Luciano Pavarot­
ti. 

O evento, que decorreu 
no Millennium Golf Cour­
se, contou com a presen­
ça do cantor lírico italia­

, , rfio :"~ serviu para ajudar 
- ' uma" das instituições de 

solidàriedade acaril;lha­
das .pela 1 a DaIl!:a: . de"Por­
tugal, Mari:;t JQsé·RiUâ. 

No final, jonhatáu;Flet­
cher recebeu das mãos da 
própria Marü~(~os~Ritta 
o trofé,u correspondente 
ao .tr~unfo conseguido nes­
te vrestigiado torneiú< 

,A margem Ôest.a nota 
" "de destaque, o Clíibe Pa­

lh~iro Golfe vai ser palco 
", de ,ll,ma:visita de crianças 

do Grupo Desportivo Bar­
tolomeu Perestrelo. 

40 crianças 
no Palheiro Golfe 

,Cerca de 40 crianças 
passarão o dia no clube, 
onde terão umá demons­
tração de golfe, com o pro­
fissional Duarte Freitas, 
para além de , uma Visita 
ao Jardim Indígena. 

Esta iniciativa está en­
globada. nas designadas 
Férias Desportivas, que 
vêm no âmbito da promo­
ção de programas educati­
vos durante 9 Verão, que 
tem por pase ocupar os 
tempos livres das crian­
ças através de práticas re­
creativás e educativas. 

F, s, 

M O' N 'T G O ' M E R I E T A M B É M , 

Ballesteros 
distinguido 

os profissionais de gol­
fe Colin Montgome­

rie, da Escócia, e Severia­
no Ballesteros, de Espa; 
nha, receberam o título de 
Doutor Honoris Causa em 
Leis da Universidade esco­
cesa de S1. Andrew~. 

Open de Inglaterra 
arranca hoje 

pa e com 2,7 milhões li­
bras em prémios (cerca 
890 mil contos), 

Ambos os jogadores 
mostraram-se muito hon­
rados com a distinção, en­
tregue pelo vice-chanceler 
Colin Vincent. 

mos para uma competição 
onde estavam vários paí­
ses que também ambicio­
navam o apuramento, e a 
luta foi intensa. Só nos 
derradeiros metros da re­
gata é que assegurámos o 
segundo lugar. A Bielorrú­
sia venceu, e nós (Inglater­
ra) lutámos metro a metro 
contra a Alemanha. E no 
final conseguimos a segun­
da posição, por escassos 
centímetros. Foi uma ale­
gria tão grande, pois vi­
mos o trabalho árduo que 
desenvolvemos ao longo 
de vários meses ser re­
compensado». 

mos (} apuramento para píadas. Muitas horas de , St. Andrews é a locali-

Ballesteros venceu um 
dos três Open britânicos 
onde competiu e pretende 
repetir o triunfo, enquan­
to Montgomerie vai tentar 
"em casa" conquistar o 
seu primeiro Open do 
Grand Slam. 

Sydney». :;;:: 'treino diárias (cerca de ... · rl~d,e .escocesa onde hoje 
Quanto aos objectivos a , c, seis) par .. ª, quando chegar ,' se 'injeia o 1299 Open da 

' "",,,,fTl><'" Fran- ·)~'·a hora d~ , competição es- , . Grã-Bretanha i em ' g-õlfê, 
,~LVL "'''''U.U'V''J''u. ~,/ _ tar tudo,ii 'postó'l'. " únicaprQva do Grand 

Agora, que tem assegu­
rada a sua presença em 
Sydney,' Francesca Zino su:1.$;~F.l2n.a'vra ' ~ ", ~ -f.:~,u5a@dnoticia5 ' Pt 'Slam disputada na Euro-

Refira-se que estes 
dois golfistas são candida­
tos ao triunfo. 

~~lace 
COM 1, 2,,~'it ~4 :9VÀRTo'S ', ' 
, ou MA:i:s, sE~éiJnsiB.: < ' " 
JUNTO AO C.ASINO' ' 

OS MELHORES APARTAMENTOS DA CIDADE 

V. E N DA-S 
AT&T de AhlbntTalhadlis 

Telef.: 291220880 - 2912063,80 .-·29,1776:1QS::;, ?~)1?51872 -
- FaX: 29i23182f 

LOJA 
no FUNCHAL 

àRua do Anadia 
e 

. em MACHICO 
junto às Finanças 
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Roberts 
procura 
vitória ... 

. o norte-americano 
Kenny Roberts Jr., líder do 
campeonato do Mundo de 
motociclismo de velocida­
de na categoria de 500cc, . 
quer repetir a vitória alcan­
çada em 1999 no Grande 
Prémio da Alemanha, a I 

realizar no · circuito de 
Sachsenring. 

Depois de ter completa- . 
do na segunda posição a 
noria rondada temporada, 
o piloto da Suzuki chega à 

_ 1Qa prova do campeonato 
com 29 pontos de yanta­
gem sobl~e o espanhol Car­
los Checa, actual segundo 
colocado da classificação 
do mundial. 

«Gosto deste circuito, 
pois é muito exigente em 
termos de condução. Não 
temos muitas rectas, o que 
retira alguma importância 
à potência das motos. Sei 
que fizeram algumas mu­
danças e que isso pode tor­
nar o circuito mais rápi­
do», referiu o norte-ameri­
cano. 

Esta será uma corrida 
muito importante para Che­
ca e para o seu companhei-

. ro de equipa, o italümo 
Max Biaggi. O espanhol es­
teve em igualdade pontual 
no comando do campeona­
to, mas os decepcionantes 
resultados das últimas 
três corridas afastaram-no 
dos primeiros lugares. 

Ainda sem vitórias, ClÍe­
ca, que conta com quatro 
segundos lugares, tem de 
começar a somar triunfos, 
sob pena de vir a perder 
contacto com o actual líder 
da competição. Já Max 
Biaggi, autor de uma tem­
porada decepcionante, po­
de aproveitar o traçado ale­
mão para fazer esquecer 
os resultados deste ano. 

C, I C L 1 .. 5 M O T O U R I 2 O O 'O 

D" \ ·-'-· 1:·~1~, . ., . . eAn.erCOnSegué 
terceira.vitórià 

Sob o testemunho do 
presidente do Comi­
té Olímpico Interna­

cional (COI), Juan Antonio 
Samaranch, Dekker foi 
mais forte no "sprint" que 
o alemão Erik Zabel, a 
quem de nada valeu o tra­
balho da Telekom em pro­
le do seu "sprinter". 

Depois do anúncio do 
abandono do italiano Mar­
co Pantani (Mercatone), 
que já não alinhou para a 
17a etapa devido a proble­
mas gástricos, o suíço 
Alex Zulle (Banesto), ou­
tro dos "monstros" do ci­
clismo mundial, também 
arrumou a bicicleta, mas 
em plena tirada, à passa­
gem do quilómetro 50. 

Mas ao contrário de 
Pantani, que se despediu 
do 'Ibur com duas vitórias 
em alta montanha, Zulle, 
segundo classificado em 
1999, despediu-se do 
Tour2000 com péssimas re­
cordações; numa altura 
em que se encontrava a 
quase 1:30 horas do líder, 
o norte-americano Lance 
Armstrong (US Postal). 

Até à chegada a Lausa­
na, onde se cumpriram, 
em circuito, os últimos 12 
quilómetros, o pelotão ro­
dou a grande velocidade, 
com (já esperadas) várias 
tentativas de fuga, sem 
que nenhuma delas, po­
rém, tivesse êxito. 

As mais significativa foi 
protagonizada pelos italia­
nos Marco Velo e Massimi-

• O holandês Erik Dekker (Rabobank) alcançou ontem 
a terceira vitória na edição de 2000 da Volta à França, 
numa etapa de 155 quilómetros que "invadiu" território 
suíço, com chegada à "cidade olímpica" de Lausana. 

o holandês Erik Dekker conseguiu mais uma vitória no Tour'2000: a terceira. 

liano Lelli (antigo vence­
dor da Volta a Portugal) e 
o francês Christophe Men­
gin, que deixaram um pri­
meirogrupo de nove fugiti­
vos para serem alcança­
dos já em pÍeno circuito ci­
tadino. 

Para hoje está a agenda­
da a 18a etapa, uma tirada 
de 246,5 quilómetros a pe­
dalar pela Suíça e Alema­
nlÍa, ligando Lausana a 

Fribourg-en-Brisgau, não 
apresentando dificulâades 
de maior. 

Entretanto, os nove pri­
meiros classificados da 
Volta à França em bicicle­
ta acusaram resultados ne­
gativos' nos controlos "anti­
-doping" a que foram sujei­
tos, anunciaram ontem 
fontes oficiais antes da 
partida para a 17a etapa. 

Treze corredores no to~ 

ANÚNCIO 

2. O JUfZO CRIMINAL DO FUNCHAL · 
2" Publicação no ~iário de Notícias a 20nl2000 

O Dr. Àugusto Torres da Costa, Juiz de Direito do 2° Juízo Criminal 
do Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.o 337° do Código Processo Penal, 
nos autos de Proc. Comum Singular N.o 35/97.9JAFUN, foi o.arguido 
ARMANDO· CARLOS DE VIVEIROS, nascido em 1/2/66 no Monte, 
Funchal, filho de Maria José dá VIVeiros; J>OItador dó B.I .. n.o n28244, 
casado, comerciante,com última residênC:ia conhecida na Pracetà 25 
de Abril, Machico, actualmente em parte incerta, 'declarado 
CONTUMAZ, ·por despacho de 7/7/2000, com os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à 
apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da realitação 
de actos urgentes (art.0355°, n.o 3 e 3200 do C.P.P.); 

b) Atiulabilidade dos ~egócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados pelo arguido após esta doclaração (art.o 337, n!' 1); 

c) Proibição para o· arguido, de· obter por via origináfia : ou 
renovação bilhete de idef1tidáde, passaporte e carta de condução 
(art.o 337, n.O 3); .. <-

d) Proibição para o arguido de obter certificado do registo criminal 
(art.o 337°, n.o 3); . '. . 

e) Proibição para O ' arguido de obter certidões do Registo 
Comercial e Predial (art.o 337°, n.03); 

~ Passagem imediata de mandado de detenção, nos termos do 
art.o 337°, n.o 1 do C.P.P.. 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelos art.'" 11.9 n.o 1 
a) do DL454/91 de 28/12, e 217.°, n.o 1 do C. Penal, actualmente p.p. 
no art: 11.° n.o 1 aI. a) do DL 454/91 de 28/12 na redacção do DL n° 
316/97 de 19/11 (emissão de cheque sem provisão). 

Funchal,10/7/2000 12320 

o Juiz de Direito A Escrivã Adjunta 
, .f I!9USiO ,T fl..r,~e_s~qa ~9~ta!..,. _ ,,!_r~._ .. ,..'";I! .. fl[.9!!i~q.[!.SL,#ira,!';li.(~:f'I~Q.~!J!,.~1!2' -"_ . 

tal, representando seis 
equipas diferentes (US 
Postal, Telekom, Festina, 
Kelme, Polti e Banesto), fo­
ram sujeitos a esse contro­
lo, que «teve lugar entre 
as 07:00 e as 08:20», refe­
riu a mesma fánte. 

Nenhum corredor foi de­
clarado inapta depois do 
controlo levado a cabo pe­
la União Ciclista Interna­
cional (UCI). 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 2000 

Franchitti 
.. possível. . 
na' Jagu'ar 
O piloto escocês Dario 

Franchitti, que ontem ter­
minou um teste com um 
monolugar da Jaguar, refe­
riu que ainda é muito cedo 
para dizer se se vai juntar 
à equipa de Formula 1 da­
quela escuderia. 

J;<'ranchitti, que durante 
dois dias fez um teste no 
circuito de Silverstone, 

. anunciou que ainda não 
assinou nenhum contrato 
para guiar um Jaguar no 
próximo ano. 

«Foi uma boa experiên­
cia e aprendi muito mas te­
nho de esperar e ver como 
se desenvolvem os aconte- . 
cimentos.. É uma decisão . 
muito importante e tenho 

. de pensar qual é a melhor 
opção para aminha carrei­
ra desportiva. Há que co- . 
nhecer também que pilo­
tos estão disponíveis em 
ambos os lados do Atlânti-
co», afirmou o escocês. 

Abdul 
Jabbar 
detido 

Kareem Abdul-Jabbar, 
antiga "estrela" dos Los 
Angeles Lakers e da NBA, 
foi detido na sequência de 
suspeitas de conduzir sob 
o efeito de marijuana. 

Karl'em; de 53 anos, foi 
detido na noite de terça­
-fElira devido ao forte odor 
. a marijuana que se sentia 
no seu automóvel, quando 
foi interceptado pela polí-

. cia em San Fernando Val­
ley, a cerca de 50 quilóme-
tros de Los Angeles; . 

Contudo, Jabbar foi no­
tificado e libertado depois 
do pagamento de uma fian­
ça. 
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. ,CASA,. 
ALUGA-SE 

vJz~~ i qu~rtos, 2 c. banho, la­
vandaria, salão, cozinha? quin­

. tal, Estrada Comandante Ca-
macho de Freitas, 324. 807690 

ALUGA-SE 
CASAT2 

Excelentes áreas, belo jardim, 
equipada e mobilada, sítio da 
Achada. Contacto: 291228]68, 
919182093,962386600. 807707 

ALUGA-SE 
LOJA 

NO MONTE 
Contacto: 291783874 ou 
964441982. ~ 

-ALUGA-SE 
T1DELUXO 

807702 

Penthouse, c! sauna, jacuzzi, ar ' 
condicionaqo, excel!?nte locali-. 
zação, c/ bela vista sobre o mar. 
Contacto: . 291228768 , 
919182093,962386600. 807708 

PROCURA-SE 
PARA ALUGAR 

Aparts. T2 e T3 de luxo, c/ pis­
cina, no Fx. Contacte': 
917343004. 807581 

LISBOA 
RAPARIGA ESTUDANTE 

PROCURA APARTAMENTO . 
PARA ALUGAR. 

Contactar: 291228466, a partir das 
20:00 horas ou 964032101 . 807762 

A~.UGA-S~ 
, LOJA, 

Nos arredóres do Funchal. 
Tel.: 2917931,71. 807621 

.ALUGAM:.SE 
ARMAZÉNS 
C/ 85e140m2 

CASAS 
Do tipo T3 e T4 

APARTAMENTOS 
T1 eT2 

QUARTOS 
A20 e40 cts. 

I;SCRITÓRIOS 
A40 e 50 cts; 

R. Bispo, 50, c/ Afonso: Tel.: 
291230759,966012492. 807667 

ALUGA-SE 
T1 

Mobilado, preferência a conti­
nentais, a 5 minutos da Escola 
da Levada. Telef.: 291237801. 

ALUGA-SE 
APART. T1 

807724 

Mobilado, 55 contos, Paróquia 
do Carmo. Tel.: 291942789, C· 
de lobos. 807738 

-QUARTO~ 

h MOBíLAOQ· 
ALUGA-SE 

A cavalheiro. , 
Telefone: 291754376. 807754 

ALUGAM-SE -
MOBILAD.OS 

T1, centro, a partir de Agosto, 
temos vários apartamentos, no 
centro , T2 e T3, damos prefe­
rência a professores. Te I. : 
291238945,962351649. 807701 

ALUGAM:.SE" 
CASAS 

EM GAULA, CÂMARA DE 
LOBOS E BARREIROS. 

APARTAMENTO . 
, NO LIDO, MOBILADO. ' 

C/ Cristina,964.5282~3, 
291228180, R. Bispo, 5Q. " 807669 

'PRECISAM-SE' 
Muito urgente, 

apartamentos, casas, 
lojas e armazéns parq 

arrendar 

Tratarnà: 
AGÊNCIA FERREIRA 

~_~ Rua 31 de Janeiro, 103 
" Telef.: 291234967 

AMl - 101] 

" 'ALUGAM-SE 
2 T2 MOBILADOS 

Na praia, na Ribeira das Gali­
nhas, Paul do Mar. A partir de 1 
de Agosto, por 1 ario. Preço: 40 
éts.lmês, inclui.ndo ~gua e luz. 
Tel.: 965292612,291872686. ' 

807739 

• Alugam-se apart. T1 e T3, zona 
do Lido. Tel.: 2Q1237316 , 
965694268. 
• Precisa-Se para alugar, TO-T1-
T2. Contactar: 291228768, 

, 919182093. 
• Aluga-se T1 mobilad'o, no li­
vramento. Tel.: 965402512. 
• Aluga-seT1 mob .. , equip. , c/ 
estaco privat. , Edif. Podium, Te­
lem .. : 918203371 . 

. EDIFICIO 
"INSULA"~ 
CAMINHO DR: BARRETO 

APA~TAM ENTOS 
T2 e' T3 

T3 e 1'4 DUPLEX 

CONDOMíNIO FECHADO L==····· ..... . 
JARDINS PRIVATIVOS . 

nos apartamentos do r / ( 
• PREÇOS DE LANÇAMENTO • 

ELEVADO PADRÃO DE CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 

BIilfi][;I[!)8 
SOí::IEJJAO(OE I'lEOIAÇAO If'lD81UÁAlA LOA 

AV. ARRIAGA, 45 . 47 . ~ 
GÀLERIAS S. LOURENÇO,lOJA 11 

TELEF.: 291237373/291241677' FAX: 291241663 

PORTO SANTO 
APARTAMENTOS 

ALUG.AM-SE 
1 a 15 Agosto. Tratar de segun­
da a sexta-feira, Rua do Sabão, 
64,66. Tel. : 291223435. 807758 ' 

- ' 

ALUGA-SE 
TO/1 ' 

Zona turística c/ mobília, c/ 
direito a piscina. 90 c. 

T/291200260 - 962503163. ~ 

OPEL CORSA12V 
VENDE-SE 

DE MARÇO 99 
1.600 CTS. 

Tel.: 967010283 ou 291794103. 
807734 

VENDE7SE 
CARRO HONDA 

600. 
Tel. : 963091020, 807589 

AUTO UVRAMENTO 
FACIUDADES DE PAGAMENTO 

SEM ENTRADA .. 
ATÉ 60 MESES INSPECCIONADOS 

C/ GARANTIA DE 1 ANO .' 

, • CitroenSaxo VTL 1,4 96 
'Citroen AX 11TRE ' . 90 
• Fiat Brava . . 95 
• Fiat Punlo 6 speed 96 
• Fiat Punto 75 ELX - 5 p. 96 
• Fiat PuntoStar - 5 p. 97 
• Fiat Tipo 1,4cc - 5 p. 93 
• Fiat Uno Turbo Diesel 93 
• Fiat Uno 45 S 86/91 
• Fiat Uno 70 SX Le . 5 p. 92 
• Fiat Uno Turbo 87 
• FordCourier 93 
• Ford Fiesta . ,87/94 
, Ford Fiesta 1.3 ' , 95 
• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford RS Turbo 89 
• Ford XR3i Cabrio 90/92 
• Lancia HF Turbo . 87 
• Lancia 1.8 CC 95 
• Lancia Vi0 Turbo 87 
• Nissan Patrol 91 
• Nissan Sunny GT11,4 89 
• Mitsubishi Colt 91 
• Nissan 4x4 91. 
• Opel Astra GT 94 
• Opel Cors~ GT 87 
• Opel Corsa Sport ~7 
• Opel Corsa Swing . 5 p. 88/9.5/98 
• Peugeot 205 XAD 93 
• Peugeot 106· 97 
• Peugeot 205 SR . 89 
• Peugeot 306 XS 1.4 96 
• Peugeot 309 GL 89 
• Peugeot 309 GTi '. 88 
• peugeot 106 Diesel 96 
• Porsche 924 (impecá\fel) .. 80 
• Renault Clio 91/92/97 
• Renault Clio 1,4 , 92 
• Renault Expresso 91 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
• Volkswagen Golf 89/93 
.' Volkswagen Golf Cabri083 
• Volkswagef1 Polo .. 96 

Telel., 291742627 ou 291782475. ' 
~ Rua da Torrinha, n.o 1.62. 
~ Estrada do Livramento, n.O 170. 

Volkswagen Polo Fox 
5 Portas - DA - 1998 . 

ltUlllllMÊI 
Ver e Tratar: 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Peslana Jr. 

T ..... : 29122!m1 ru 291229218 -!IaiO-101 Fu)dl1i 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Mo 

Mere. Benz 200 (124) 1989 
Mere. Benz E 220 D '. 199õ 
Mere. Benz .VIT0110 FUR~ÃO 1997 
RANGEROVER TOI 1994 

DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

' VW POLO 
1997, bra~co, 4 portas, TA, DA, 
rádio , 1.200 cts . ' Tel.: 
291762429, das 12:00 às 16:00 
horas; 807518 

, • ,Vendem-se'Opel Station, 2 To­
yotas Starlet, moto CBR, Rover 
414. Tel.: 965402512. 

• Vende-se Suzuki Bandit 600, 
1999. Telem.: 965083782. 

• Peugeot 205 cabriolet, Nissan 
Terrano II, 96. TMN: 966868755. 

-:lh'éAm·) 
EMPRESA 
PRECISA 

Rl:jpaz para fazer entregas com 
. viatura própria. T éléfonar a par ~ 

tir dás 1 o horas. 
Telef.: 291764542. .. . 807742 

EMPRESA 
PRECISA · 

Telefonistas pàra fazer publici~ 
dadé. Telef.: 291764528, a par­
tir das 10 horas. 807743 

PRECiSAM-SE 
EMPRE~ADAS , 

De cozinha para restaurante. ' 
Tel.: 291222498. 807748 

PRECISAM-SE 
MESTRES E AJUDANTES PARA 
, OFICINA DE ALUMíNIOS 

Ordenado acima da tabela. 
Contactar pelo telemóvel : 
965010492. 807764 

PRECISAM-SE ", 
TRABALHADORES 

Para construção civil, dos 18 
aos 40 anos, ordenadó acima 
da tabela. Contactar pelo tele-
fone: 291764579. 807765 

EMPREGADO 
DE MESA 
ADM'ITE 

R E ST./CAF É 
ZONA,L1DO 

Horário 18h-2h"çj experiência. 
Contactar sr. Gil. Tel.: 
291706600, ext. 2275, das 13h 
às 14.30 e 20h-23h. 12331 

. Rua das Cruzes nO 19 • Telefone: 291741802 t· 
, " . ~ t .,. \ Ip e 

11 
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PRECISA-SE 
CASELEIREIRA 

Telef.' 291228144" ) ~ ... 807509 

PRECISA-SE 
RECEPCIONISTA 

Para rent-a-car, falando Inglês, 
Alemão e Francês. Com carta 
de cOfldução há 1 ano. 
Contactar: 291222220. 807697 

MADEIRA ONLlNE 
Precisamos para as nossas novas 

: instalações, no centro do Funchal: 
! assistente(s) Ciber Clube, assis-
tente ao Web Master. (Adequado a 
estudantes com tempos livres e 
bom domínio da língua Inglesa). 
Tel.: 291224920. 807740 

PADEIRO/A 
PRECISA-SE 
PARA ENTRADA 

IMEDIATA 
Tel.: 291524064. 807700 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

Para recepção, tabacaria, vol-
tas, C. C. Europa, Rua Bom Je-
sus n.os 8, 10. 807713 

RESTAURANTE 
ADMITE 

COZINHEIRO/A 
Tel.: 291230563. 807712 

'. 

PRECISAM-SE 
COZINHEIR.O , 
E AJUDANTE 
. C/ experiência. 

EMP. MESA DE 1 a E 2a . 

Tel.: 291229743, 965126519. 12364 

PRECISA~SE 

OPERADOR DE 
INSTALAÇÃO 

Com carta de condução de 
ligeiros. Telefone: 291238012. 

12350 

PREC~SAM-SE 
SERRALHEIROS 

MECÂNICOS/CIVIS. 
Resposta até 22/7/00 (portas, 
portões, guardas, grelhas, es-
cadas). Transporte de e para 
o 10ca'I de óbJa, Carvalho.& 
Pereira, Ld'a. Sítio dos Moi-
nhos, 9125-103, Caniço, St.a 

Cruz. Telef.: 291934572. 
Telem.: 966911886. 12314 

GUARDA 
NOCTURNO ' 
, PRECISA-SE 

Para' Edifício Oudinot.' 
Telel.: 291231027. 12366 

TÉCNICO 
REPARAÇÕES 

ELECTRODOMÉSTICOS 
C/ conhecimento electrónica, 
c/ carta condução. 
Tel.: 291772189. 807694 

PRECISA-SE 
Ê,MPREGADA 
' DOMÉSTICA 

De segunda a sexta. Contactar: 
968055264. 807105 

HOTEL4 
ESTRELAS 
RECRUTA 
PESSOAL 

Feminino e masculino, para as 
secções de cozinha, restauran-
te, bar. -
Entrevistas das 15h às18h. 
Telefone: 291701300. 12353 

PRECISAM-SE 
LAVADORAS(ES) 

AUTO, 
Os interessados deverão con­
tactar os telef. n.os 291742882, 
291742863. 12348 

RESTAURANTE 
PRECISA 

COZINHEIRqS(AS) 2a 

Tel.: 291236461. ' 11877 

PRECISA'-SE , 
EMPREGADO 

" DE BALCÃO 
Com prática. 
Trata-se na "Panmol", R. S. 
Francisco, 30, Funchal. 12322 

• Precisa-se empregada para 
bar, folga domingo . Telem .: 
919529833. 

COMPRO 
CASA 

Destruída ou terreno, até 5.000 
contos, Funchal ou qualque'r 
parte da ilha. Tel.: 291236043 . 

, 

807760 

VIVA PERTO DE TUDO NO ••• 

ESTACIONAMENTOS 
JÁ EM FASE DE ACABAMENTO : 

AV. ARRIAGA, 45 ·47 
GALERIAS S. LOURENÇO· LOJA 11 

TELEF.: 291237373/291241671 ' FAX. 291241663 

• 
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,COMPRO" 
URGENTE 

Prédio 
no Funchal, de 

preferência no centro, 
mesmo c/ inquilinos. 

~ COMPRO 
HOTEL ' 

Funchal ou Algarve 
4 ou 5 estrelas, com 
200 ou mais quartos. 

Somos um grupo 
de prestígio. 

Máximo sigilo 
Das 19:00 às 20:00. 
Telem.: ,919912388. 

• Precisa--!!9 casa T3, até,45.000 ' 
cts, arredores do Funchal. Con­
tacto: 291228768, 962~\ª6600, 
919182093. ' 

IMÓVEIS 
"\J! IE ...... t:::> <::> 

'- VENDE-SE : 
GARAJAU 

Aliart: Vistamar, T2+ 1; 250 m2, 
terraço' 110m2, 'cl barbecue. P: 
30.500 cts. Pronto escritura. Cio 
próprio, Telem,: 966632659.807698 

VENDE-SE 
CASAT4 

Garajau, excelente localização: 
, (J ,piscina, ' Contactá: 
291228768, 919182093, 
962386600, 807709 

VENDE-SE 
T2 NOVO 

Próximo da Escola Hoteleira 
(lLMA), c/ 2 varandas,2 arreca­
dações e estacionamento. 
relem,': 965786665, ' 807686 

VENDO CASA, 
EM BANDA, NOVA 

'T3, 3 'ii.c., sala tOr1)um, cl lareira, 
jardins e quintal, garagem ampla, 
cozinhçl' equip,ada, "acabamentos 
dequâlidadé,. Camacha (boal o­
ca'l izªção), 24.500 cts, Tratarci' 

, próprio: 9'65269889, 807720 

VENDEM-SE 
CONSTRUÇÃO MORADIA 

GI projecto aprovado, cl 752 
m2, C~minho Professor Virgílio 
Pereira (lado restaurqnte A Seta). 

T3, NOS ILHÉUS 
Edifício Henrique III, área 324 
m2, último andar. 

CASAS 
R. Brava, reconstruídas e novas. 

, TERRENOS 
Na zona R. Brava. 
VÁRIOS TERRENOS , 

Telem,: 964731526, Ricardo, 
965010081 ,965010082, 
Escritório: 291951151, 807699 

'~VENCEM--SE·-
, , ' 

T1, em ' éOl')strução, 
prontos em Outubro. 

Tratar na: 
AGÊNCIA FERR,EIRA 

Rua 31 de 'Janeiro, 103 
Telef.: 291234967 

AMI-1017 

VENDE~SE 

TERRENO 
No Pàrto Santo, 14.200 m2, pre­
ço negociável. Trata o próprio. 
Telef.: 291222550. 
Fax: 291231240. 807715 

'VENDE-SE , 
LOJA 

Num centro comercial, no cen­
tro do Funchal. 

PRÉDIO 
Com 3 casas e 3 mil m2, apro­
ximadamente, de terreno, ria zo­
na do Pico dos Barcelos, 35 mil 
cts, CI Cristina, 964528233, 
291228180, R. Bispo, 50. 807515 

VENDE-SE 
,'Prêaio recém-construído, ernúr~": 
-banizaça<r â 2 r'p in~ do'Fún~h~í, ' 
com 4 q, d" grande sala, outra sa­
Ia' de TV, cozinha equipada, lavan­
daria, bar, çhurrasqueira, ô w.c" 
garagem vários'carros, jardins'to­
daa volta com relvado e árVores, 
belíssima vista sobre o Funchal: 
Trata o próprio, 90 mil cts., com re­
cheio. Tel.: 965010467. ~07482 

MORADIAS 
, VENDEM-SE 

• Gaula, 2 e 3 quartos, novas, 
desde 25.000 C. 

.Caniço, 2 e 3 quartos, novas, 
desde 25.480 C. ou 100 C. 

• Caniço, 3 quaitos, sala 50 m2, 
garagem 80 m2, novas. 

• Reis Magos, 4 quartos, 2 salas, 
frente praia, novas, 44.000 C. 

• Gara~u; 4 quartos, garagem du­
pla, sala cl lareira, nova, 45.500 c, 

, Caniço, 2 quartos + 1 quintal, co-
mo riova, 25.750c. . 

• Barreiros, 5 quartos, sala c/ 50 m2, 
cozinhá, garag~ 6 carros, no­
va. 

fi: T/291935872-291228206 
. B ou 964213347-962503163 . . 

VENDO CASA - ARCO DA CALHETA 
TIPO T3NOVA 

Bons acabamentos, bom preço, motivo à vista, 
' ~ '. Tratar só;c! o próprio -'móvel:96S012368, ' 

': Necessita-se com' urgência 
,Pessoal feminino para limpeza em hotel nós Pirinéus. 
, Alojàménto e alimentação incluídos: 
. Bom ordenado e segurançá social. 
-Contactar telefone 0034973369175 daSl0h às 17h. , - . . ~ , . 

VENDE-SE 
Casa a 5 minutõs dó Funchal, 
por estrear,-sàla, cozinha, des­
pensa, escritório, 3 q, de dor­
mir, ,3 C. banho, lprivada, va­
randa, garagem, bons arredo­
res, cl jardins. Local privilegiado, 
duas frentes de estrada, linda 
vista. Fávor contactar n. o 

964556731. 807725 

VENDEM-SE 
DOIS TERRENOS 
Na Camacha,900 m2 + 650 m2, 
pela melhor oferta. 
Telem,: 965469130. - 807735 

PARA VENDA , 
GAULA 

Casa T3, 2 salas, tipo quintin­
ha.:Tel.: 291230965, 96937B681 . 

, .. 807591 

VENDE-SET2 
Novo, no cElntro, cl estaciona-
mento. T1 estado novo, no Fun-
chal , cl estacionamento, Tel.: 
291237316!,9628?3044, 807751 

,', :> 

'VENDE~SF " 
..... _,~ '" - - , 

ESCBITORIO, 
NO CENTRO 

Com banho privado e garagem 
aberta, 10 mil cts. Outro escri-
tório, no centro, ser]1 gáragem, 
6,500 cts. Trªtàr c/ Lídia, R. Bis-
po, 36, 10 C. Tel. : 966013028, 
965010289. ' 807770 

VENDEM-SE CASAS 
DO TIPO T2 E T3 

NOVAS 
c/ acabàmentos de qualidade, a 
preços nunca vistos , 18.500 e 
21 ,500 cts, numa zona privilegía­
da, a dois passos do centro da.ci­
daâe de SLa Cruz, CI Marcos, 
966172524,965010289, 807767 

T3 
SINAL250 C. .' 

• Caniço cl garagem e arreca­
dação, cl novo,-20.750c, e des­
de 80c . 

Tratamos empréstimo bancário: 
até 100%, ' 

Predifunchal {AMl n,· 914). ~ 
T/291935872 - 964213347 ~ 

962503163 

Promoção da'Semana 
. Vende-se 

Apartamento T2, a estrear, cl 
garagem, varanda, boa vista, 

<O cl placa, forno, exaustor, 
~ esquentador, 
~ , Preço: 21 mil cts, -

Crédito bancário garantido, 
' Tratar:~' ' 

RQueimada de Cima, 49 -2.' : Esq,', . 
1: 291238506 -965076856 -965012242 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

T3 
Impecável, zona da Cilsa Bran­
ca, junto ao Lido, comréondo­
mínio totalmente fechado. 
Tratar cl próprio, 966663386, cl 
França. 807666 

TRESPASSA-SE' 
SANCK-BAR 
"OPAllM" , 

Frente à igreja do Estreito de 
Câmara de Lobos, vendas men­
sais aproximadâmente 2.000 
cts" por não poder estar à fren-
te,: lnfortlla"se no local. 807616 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

, PRONTO-A-VESTIR 
Mais i[1f, : 966911999, 807703 

VENDE-SE ' 
TEHRENO, 

,APROVADO 
PARA 6 MORADIAS 

I 

Do tipo T2+ 1, com sótão, perto 
do centro da cidade de St."'Cruz, 
com vista deslumbrante sobre a 
baía. Tratar só pessoalmente, 
966172524,965010289. 807768 

VENDE-SE 
À BEIRA-MAR 

Boa casa, excelente vista, zona 
.calma. Tel.: 291237316, 
962995367. 807624 

CANiÇO -
T2 -67.000$00 

• VendEitnose, a preço de lança­
mento, novós, com'garagem, 
1 ou 2 w,c, acabàmentós à 
escolha do chão, cozinhas e 
W,C. , excelentes facilidades , 
sinal 100 c, e restante banco 
desde,,, 

• Trátamos do seu empréstimo 
bancário até 100%'. 

i1l Mostra no local e modelo 
B T /291935872~ 962503163 

-291200260 
. Mediação: Predifunchal (/IM1914) 

/. 

, , .'.' '" 

I PRECISAl\II;..,SE -" 
I' 

Para Ramo Imobiliário, vendedores / as, comissionistas . 

.. RequisitoS: 

• Fa~ilidad~ de comunicaçao -
• Boa apresentação 
• Carta de condução 
• Escolaridade obrigatória 

I " • Sentido de responsabilidade 
• Idade entre os 20 e os 40 anos 

Boas remúnerações, enviar currículo às iniciais JR, com foto, 

".' 

VENDE-SE 
Próximo Funchal , casa 3 qts, 
dormir, 3 si banho, 2 cozinhas, 
grande quintal, bom preço. 5 niin 

, do Funchal, casa antiga, 4 qts. 
dormir, gâragem, grande quintal. 
St.a Cruz, casa geminada, 3 qts., 
3 si banho, grande sala, varan­
d~s, garagem, grande quint?l. 
Vários lotes de terreno, Tel.: 
291229564,965588254, 807763 

BARREIROS 
VENDE-SE " 

Espaçoso apartamento T1 , 
boa vista, sobre o Funchal. 
Bom preço. 
Para mais informações , 
contactar 
'!fi!k l,I ti lei)!! ~-.wtA 

§i , RUA JOÃO TAVIRA, 12-A, 
~ TELEF.: 291225455 -2912~0603- FAX. 291221395 

UCENÇAAMI N,' 662 

BARREIROS 
12 

• Vendem-se apartamentos no­
vos, chão em soalho tradicio­
nal, cozi,nhas e azulejos de cor 
à escolha: w.c, Roca, garagem, 
arrec~dação, , 

.Preços,nestà fase desde 21.250 
c" com sinal de 250 c, e res- , 
tante banco desde 80 C. 

Mostra: T/29~ 200260 - :g 
962503163. gJ 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 
Em construção e prontos, 
T1 , T2, T3, T4, Ajuda, Est. 

Monumental, Jlfíéus, Jasmineiro, 
. Lido, Achada, Gàrajau, Caniço, 

~ Port.o SantQ, etc, ' 
, CASAS -

Geminadas, unifamiliares, 
Contacte os nossos serviços 

através dos telefones: 
~ 291776108 

9392~0608-919280608 , 
Rua da Ponta daüuz, Loja E 

(Na descida para o,Centromar) 
" Licença ÀMl n_ 090, 

Barreiros 
T2 desde21.250 cts. 

- Zona turística e cl vista Funchal 
, Acabamentos: 

- Loiças Roca, cozinhas Fagor cl 
tampo em granito, fogão, es­
quentador e exaustQr, chão em 
sO,alho tradicional, garagem e 

,arrecadação. 
, AProveite afase 

de 'lançamento. 
Tratamos do seU proêesso . 

e empréstimo bancário. 

Soe, de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DÀ IMOPPI-1690-AMI 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3,' ANDAR 

Talef.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

FUNCHAL, 20 DE JULH O DE 2000 

Casa em Gaula, cl 3 quartos, co­
zinha, mais 220 m2 terreno, frente 
de estrada, Preço: 7 mil cts., pre­
cisa de obras, Outr~ c/6 divisões, 
mais 450 m2 terreno, frente estra­
da, Preço: 16,500 cts. No Funchal. 
Lote de terreno cl 1 ,090 m2 e vista 
espectacular, Preço: 14.500 cts, 
Em Gaula, moradias em banda, ti­
po T3, c/3 banhos"garagem cl vis­
ta espeCtacular, Preço'a partir de 
27 mil cts. Apartamento T3, em 
Gaula,2 banhos. P: 24,mil cts, Ou­
tro apartamento aluga:se T3, 2 
banhos, lugar pi cairo, 90 mil, pi 
mês, ContactarPérola do Funchal, 
16 Visconde Anadia;.1 andar, sala 
6, Tel.: 291224645 AMl 3826,807746 ' 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE 

, Grande, dentro do Funchal. 
Bom preço. 
Tel.: 966144151.0 807745 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

No Sítio Pinheiro Campanário, 
2 apart. T2. Tratar telem. : 
965581021. Telef,: 291953921 . 

807747 

, TRESPASSA~SE 
LOJA 

Funchal, boas montras (condi­
ções de pagamento') , 
TeL: 291231527, ,_ 807'749 

VENDE-SE ,," 
,~ PRÉDIO '.:I' 

C/ ARMAZÉM 
, Junt~aoHófel Monte Carla, 
com 130 m2; destinado a qual­
quer negócio de porta ilberta. 

CASA DUPLEX 
, , 

Do tipo T2, cl varanda cl vista so­
bre baía do Funchal. Preço '35 mil 
cts, Tel.: 966172524, c/ Marco, 

807465 

NA CALHETA 
VENDE~SE 

CASA ANTIGA 
À beira de estrada, 8 mil cts. 

LINDA MORADIA 
No Loreto, cl loja e muito jardim, 
35 mil cts: 

. CASA 
Junto à igreja da Calheta, com 
2 milm2 de terreno, 22 mil cts, 

TERRENO, 
CI 230 mil m2, na Ponta de SeI. 
CI Cristina; 964528233, 807771 

" Estalagem Quinta da Casa Branca 

••••• 
Selecciona 

Bagageirô 

Respostas ao telefone 29 1 700 770 
.~.. j .. ",~.' 

, • t)-

Rua da Casa Branca n° 7 • 9000~088 Funchal'-
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BOA NOVA 
CASAT3 

Boas áreas, quintal, 
grande garagem. 

Licença AMl n.o 90 
Ru9, da Ponta da Cruz 
Edifício Pakisá - Loja E 

(Na descida para o Ceritromar) 
'" Tel. : 291776108 
~ 939280608-919280608. 

OLARIA 
T3 -27.000cts. 
Pronto a estrear 

Tratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

SOCo de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 

Edil. Oudinot, sala 313-3.° andar 
Telef.: 291201170 

TM: 962980304/967043618 

URBANIZAÇÃO 
-PICO 

. BARCELOS 
CASA VENDE-SE 

3 qt., cozinha, 4 banhos, des­
pensa, lavandaria , salão 
comum, gàragem p/6.carros, 
quintal , jardins, área total 425 
m2. 
Tel. : 29122981 6, 966013028. CI 
Lídia,. Ruado Bispo, 361°. 807664 

Garajau 
T1- a partir de 15.000 cts. 

cl quintal de 5Ó m2. 
Bons acabamentos: 

- C'ozinhasFagor, exauslor e placa 
_ encaslrada em tampo de granito; 
- Pavimentos em soalho Iradicional 
cl caixa de ai. 
- Loiças sanitárias Roca. 
Tratamos do seu processo 
. 'e empréstimo bancário. . 

~ 
SOCo de Mediação Imobiliária 
LlCENCA DA IMOPPI-1690-AMI 

Edil. Oudinot; sala 313-3.° andar 
Telef.: 291201170 '~ 

TM: 962980304/967043618 ~ 

P/VENDA 

TO -SI.° Anlónio 11.500 cls. 
TO -Amparo -12.750 cls. 
TO -Ajuda -13.000 cts. 

T1 - Pena -14.750 cts. 
T1 - Caniço -16.000 cls. 
T1 - SI.° António -17.000 cls. ' 

". T1 -Ajuda -18.000 cls. 
T1 -Est. Monumental-19.cmds. 
T1 ~ Olaria-19.500 eIs. 
T1 - SI. ° Anlónio - 21.000 cls. 

T2 -Ajuda - 27.500 cts. 
T2 - Garajau -19.750 cts. 
T2 - Pilar - 21.200 eIs. 
T2 -Caniço - 20.500 cts. 
T2 - Funchal- 26.500 cls. 
T2 -Ajuda -21.500 cts. 
T2 - Lido - 26.500 cls. 
T2 - SI.° Anlónio - 23.500 eIs. 
T2+ 1 - Garajau - 21 .500 cls. 
T2 - Centro Funchal- 23.900 cls. 

T3 - R. 31 Janeiro - 21 .900 eIs. 
T3 - Caniço - 24.000 cls. 
T3 - Barreiros - 29.750cts. 
T3 - Liceu- 29.000 cts. 
T3 - Ajuda - 27.500 cts. 
T3 -Ilhéus - 35.000 cts. 

T 4- Liceu -32.500 cts. 
T4 -Ajuda - 39.900 cts. 

Consu lte:Rua daAl­
'fândega, n.o 10 -3.° 
Telel.: 291200990 

VENDE-SEr': 
.:;~ 

CASAT3 
Pico Cardo, St.° António, s.em 
intermediários. Telel. :291773347, 
entre 9h e 13h. 8.07716 

·VENDEM-SE . ' 
APARTAMENTOS 

. T2 _. 
JARDIM BOTÂNICO 

~ 25.000 
~~~77~~--------1 
g ,' AMI3593 .. 

Rua 31peJaneiro,.12 E" 2.° I 
Telel.: 291234507 

TMN: 9624948,48 -965863748, . . 

Prontós a Habitar 
, StQ António 
Ultimos Apartamentos 

.' T2-T3 
Escritura imediata. 

Tratamos do seu processo 
:;; e empréstimo bancário. 
~ Telef.:291201170 ' 

TM: 962980304/967043618 

CASAS 
VENDEM:'SE 

* Barreiros, tipo T5, nova, cerca 
de 400 m2 de construção. 

* St.° António, tipo T3, como 
nova e 1.000 m2. 

* Funchal, tipo T3, junto estra­
da, 25.000 C. 

* Caniço, tipo T2+ 1 eT3+ 1, em 
condomínio fechado, (rente 
mar. 

* Caniço de Baixo e Assomada, 
casas com bons acabamen­

f)j tos. 
~ T/291241455-968084443 
'" ou 966324725. 

'ST.O ANTONIO 
• Vendem-se apartamentos no- . 

vos, com boas áreas e 
facilidades de pagamento com 
empréstimo. 

Infprma:T/291241250 -
~ 966324725 ou 968084443. 

TERRENOS 
VENDEM-SE 

* Machico. 
* Gaula, para 20 casas. 
* Gaula, 800 m2. 
* SI? Serra, 4.250 m2 e 5.000 m2. 
* Garajau, 760 m2. · 
* Preces, 2.043 m2 para mora-

dias em banda. 
* Quinta do Leme, 12.000 m2. 
* Boa Nova, 400m2/720 m2. 
* Caminho do Palheiro, 8.eOO m2. 
* St.a Rita, 5.000 m2. 
. * Caminho do Pretos 
.~ T/291241250-968084443. 

'URGENTE 
VIRTUDÉS 

Vend.e-sé terreno: com 
1.000 m2 e óptima vista 

pi Funchal. 
~ Telern·:919912388. 

BARREIROS 
Vendem-se apàrtamentos 
em fase de' construção, com 
bons acabamentos, a pre­
ços imbatíveis nomercado: 

TO - 12.000 cts. 
T1 - 14.500 cts. 
T2 - 21.500cts. 

, FAÇA JÁ A SUA RESERVA 

Tratar com: 

. VENDE-SE 
APARTAMENTO 

TIPO CASA 
NO PORTO SANTO 

T1 cl jardim e'garagem privada. 

T2 
C/3 banhos e churrascaria, cl 
sótão e terraço privado, varan­
das, garagem, 'CI área bastante 
grande 200 m2, situados a 2 
passos do mar. Tratar cl Lídia, 
966013028. 807769 

GARAJAU 
Últimas moradiàs 

em banda 
TipoT3 . 

Em construção, c/3 b.anhos, 
cozinha môb< e equip., varan­
da, garagem p/2 carros, jar­
dimeexcelente vista mar. 

,."", 

ST.aCRUZ 
T1~T2-T3 

• Novas e em construção, com 
garagem e vista mar. 

• Sinal 500 C. + banco desde 
52 C. 

T/291935872 - 964213347 ~ 
- 291200260. § 

AJUDA 
Apt.T2 

Vende-se; pronto a habitar, 
cl cozo equipada cl exaus­
tor,placa de fogão, estaco 
e arrecadação. Vista-mar. 

VALOR: 23.500 cts. 

Sr .. Emigrante-
Se pretende comprar casa 
ou apartamento, no Funcool 
e Caniço , tipo T1-T2-13; 
novos, tratamos do emprés­
timo ate 100%, em 30 anos; 
desde 90 c: • ~ 

Trata: Predifunchal (AM1914) ~ 

T/291200260 Fax: 291200263:. 

SÃO ROQUE 
490 m2' 

Vende-se terreno com infra­
~estruturas e projecto aprova­
do pi moradia T3, junto à es­
trada e excelente vista sobre 
p Funchal. 

.VALOR: 13.500 CTS. ' 

• Apartamentos T3, prontos a 
habitar, nos Reis Magos, 27.000 
cts. Tel.; .291763789. 
• Terreno, rio Porto Santo: área 
1.52tJm2, 18.'000 'ct5. Tel.: . 
291763789. 
• Apartamento T3, c/ 169 m2, 
bem localizado, na zona do li­
do, c/ piscina. Preço: 29.000 cts. 
Tel..: 291763789. 
• Aparts, T2 excelente qualida- , 
de, c/ piscina, condomínio fe­
chado, desde 19.000 cts. Tel. : 
291763789, 965012746. 
• Vendo vivenda tipo quintinha, . 
em Gaula, T3, 2 salas, 1 c/ larei­
ra, alumínio tecnal, soalho, 
telhado duplo, linda vista mar. 
Vale a péna ver. Tel.: 965011546. 
. , Moradia térrea T2 c/ possib. 
de fazer novo piso, à be.ira de 
estrada, 16.000 C. 965045946 . . 
. ,Apart. T2, Barreiros, c/2.w.c., 
b. acabam ., cozinha equip., 
varand., V. mar, terraço enor­
me, lavand., estac. , 22.000 cts. 
Telem.: 965045946. 
• Apart. T2, cond. fechado , 
arrec., lavand., varanda, es­
tac., 18.000 C. Telem .: 
965045946. 
• Vendo lote c/ projecto aprova­
do, boa vista, bom preço. Te­
lem.: 964597189. 
• Vendo terreno. 2.000 m2, perto 
do Funchal. Contactar: 
291222376. 

LEIL~O 
SABADO PRÓXIMO, 22 DO CORR~NTE, PELAS 15 HORAS, NA SEDE DA NOSSA 
AGtNCIA, TERA LUGAR ESTA TOTAL LIQUIDAÇÃO, ÚLTIMA DA ÉPOCA, 
CONSTANDO ESPECIALMENTE DE MOBILlARIOS DIVERSOS, LOUÇAS. E VIDROS, 
ELECTRODOMÉSTICOS E. TUDO O MAIS QUE ESTARA PATENTE AO PÚBLICO, 
HOJE E AMANHÃ DURANTE AS HORAS DO EXPEDIENTE, 

AGÊNCIA DE LE.ILÕES CHAGAS. LDA. · 
RU~ DOS FERREIROS, 111 - 113 . • TELEF.: 291221200 

-------'---- -----------------------.~ ------- _. 1 L _ _ 
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HOENTZANO 
USA 

SAGDE DENTÁRIA 

Marcações: telefones 
291744050/05~ 

CO da Igreja 
Edifício Miradouro . , 

Santo António 11683 

DR. ALíPIO' 
ARAÚJO 

~ AUSENTE 

ASTRÓLOGO 

MESTRE RAMADAN 
, . 

(Médium Espiritualista) 
ContactO: 24 horas 

~ disponível. 
g Rua Cidade do Cabo 

Bloco A • Lote 4, 4.° Andar-A 
Tel61.: 291236329 

Telem.: 965783233. 

.&. 
GRANDÉASTRÓLOGO , 

MESTRE TURE 
. ' CONTACTe: 291241920, 

918324961 

Não há Vida sem problemas , 

não há problemas sem solução 

Ajuda a resolver todos 'os seus pro­
blemas com ràpid,ez, no máximo de 
10 dias. Exemplo: amor, negócios, im­
potência sexual , vida de futuro. 
Faz trabalho à distância. 
Pagamento depois do resultado. 
Consulta todos os dias das 8hOO às . 
21hOO. ' 
Contacte Mestre Ture 807563 , . 

Rua do Rlbelnnho de BaiXO, n. 029 
9050-022 Funchal 

AS1RÓLQGO AFRICANO 

MESlRE ABU . 
TeIef.: 291236 786 

NAo há probI8mas sem soIuçio. 

ESPuimuALISTA MB:ltUM'vida e de futuro. 
20 ANOS DE EXPERI~CfA, ajuda a resol­
ver todos seus problemas dificeis e graves, o 
máis urgente passivei, assim como negócios, 

empregos. Lê a sorte rapidam.ente, faz a 
, união familiar, com rapidez,trata de impotên­

cia sexual, amor, casamento. 
Pagamento após resultado. 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. ~ 

Telem.:936496182 il 

Rua 31 de Janeiro, 95 -4.° N 
9000 Funchal 

ASTRÓL~ 
NESIRb 

Não há vida sem solução · 
Alricano grande espiritualista, ajuda a tratar 
qualquer que seja o seu caso mesmo que 
seja grave ou de difícil solução, com rapi­
dez tais como: amor, exames, negócio, sexo, 
vício, doenças espirituais, invejas, etc" Faz 
trabalho a distância. Considerado um dos 
melhores prolissibnais, em Portugal. Facili­
dade de pagamento. Consulta todos' os dias. 

Rua do Til, 41, Cod. P. 9000 Funchal. 
Teief.: 291231799·933317496. 

Telef.: 
291751578 
962780648 ' ..,. 

ASTRÓLOGO 
MESTRE JAWARA 
PAGAMENTO APÓS RESULTADo 

Resultadoiápido. 
Não há vida sem problemas. 

Não há problemas sem resolução. -
Espiritualista na resolução de qualquer 
problema m~smo· qu~ seja grande OU difícil. 
COl1siderado" um, dos -meltiores profissiônais 
em.,port.qga!. Consulta dás 9, às, 2) horas, 
todos ,ds dias,ode·vid .. e de fú!uro, ' 806595 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.° D 
9050 Funchal 

,6S1'RÓL()GQ!V'RIéANo 

ME~lRE USSUMANA 
TeI.: 291228715 

- 917010562 
Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de gualquer problema, mesmo 
que seia grande ou diffcil. Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócio e familiar, 

(Não há problemas sem solução). 

~ CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
~ DAS 8 ÀS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n° 4 -2° andar, n° 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

SRA.VIDENTE. 
Não tenha medo de 

pedir ajuda. Trata com 
. o poder da oração. 

Telem.: 962438735. 807737 

• Casa luso, Lda., material eléc­
trico. R. Ponte Nova, 22 A. Te­
leI.: 291223478. 

• ~ de jardinagem. Se pre-
cisa tel.: 919529833. . 

• Cuidam-se de crianças, Ponta 
do Soi. Tel.: 919529833. 

• Barco em fibra, 4.90 m, motor 
30 c., Yamaha. TMN : 
966071998. 

PEDRA 
A Tecnovia - Madeira 

compra pedra para britar nas 

instalações do' Porto Novo 

Telef.: ·291930370 

OS FAMILIARES , 
DO DOENTE RUBEN 

FILIPE PEREIRA FREITAS 
Agradecem à equipa médica e . de 
enfermagem e restante pessoal da 
Unidade de Cuidad'os Intensivos todo o 

seu empenho em salvar mais uma vida, 

até este momento. 
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2° ANDAR 
Medicina 1 e.Endocrinologia 

' CRUZ DE CARVAU10 
Telefone Geral: 291705600 
S~rviçoSocial: 29í7Q5674 

Serviço de Urgências''- Inf!'291-705688 
Consulta Externa: 291705678 

HÓRÁRIO DAS VISITAS 

;.. 3° ·ANEJAR 
'.- ., .. Mediéina:2(Reumatologia 
• : ; : 4°ÀNDAR ~:':. 

1° ANDAR 
Cirurgia 11I, .Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Ca.rdiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para 'os pa~ -das 19·às 20JO horas 
5° ANDAR·' .. 
Pediatria -' das 15 às 16 h.oras 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR ., ,, ' . ' ._ 
Ortopedia e TraumatolQgia - das. 14 àS 1'5 horas 
7° ANDAR ~., .- .. ·c..'. .. .'- , .. " , 
Ortopedia e Traumatologia, Gastr~nterolo' 
gia e Neurocirurgia - das J4 .. à.S .'15horas 
8° ANDAR ': . j;; ~'1il'; 
Otorrino, Hematologia, CirurgiáPiásfica'e ,: 

.. -Meqícina t Neurologia e Nefrología''''das -
. . -15 àsJ 6 horas 

NOTA: Não ê permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com i.dade .._ 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

I/isitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 

. Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 ". 

HORÁRIO DAS VISITAS. ' ... 
, .'" 

'.- Oa5 .13.30 ~s 14.30 horas 
A.segunda'f~ira não há visitas ." 

: . FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE ' --~ 
' CARDIOLOGIA - &.. _ 

Fazerp hoje anos as sénhoras: 

D;"rviària Elisa Henriques Piguêira de 
Macedo; D. JúliaCristinaG ~ Freitils; . .... ~/, ......... , ". ' ~ ~ :" : ,,/,,'/ . 

D, Júlia c Rodrig~es p~riai;' D . Ali~e 
da Silva -Santos; D .. · Fernan'da ode 

Jesus Sousa; D. Adriana Maria de 

fV1aría 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 

C~~iríhb do f'\1onté: 174 . 
Caminho das.Babosas, 4 
Telefs.: 29178233.91191742650 
Aberto·de segunda à,Sátjado, -qâs 9.00 às 

c18:09 horas: Encérrad~_ a?9om.ingo .... 
Urologia - das '15 às 16 horas . . . 
ANDAR TtCNICO (M) 
Unidade Cúidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 

Avenieja Mánuel Arriaga, n° 50-1 ° - . 
anda'r (sala 1), junto à Praça do Infante. 
'Ho'rário: Todos ós dias, excepto aos 
domingos, das,10 às 19 horas. 

~ , , FORj~ DES: JbÂo BAPTlSTA <' 
(FÓRTALEZA DO PIC O) 

A 2' FEIRA NÃO HA VISITAS . 
NOTA: Não é permitida, na qualidaâe de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJ.EGO VIDA 
GABINETE DE INFQRMAÇÃO E 

Rua do Castelo (transversal à Calçada do 
Pico) 
Período das visitas: Todos Os dias das 9 às 
18.00 horas. 

Período das 8.00 às 23.00 h PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 . 
MARMELEIROS 

Telefone 291705730 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Tel.: 2917.44611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepac.pt 

BIBLIOTECA DE CULTURAS ESTRAN­
GEIRAS 

Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Corner e Winston Churchill. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 1730 horas. 
Sábados e domiriflos, encerrada. 

1° ANDAR ... __ Horário de funcionamento: . 
Dermatolegia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas- das 13.30 ·às 14.30 horas 

Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

"Serviço de Protecção. Civil ' 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

.' '''.;, 29f'7DOll2 
. i~ 11 Ú 

" 29t230112 
29 1222122 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 

Rua Casa di) Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-)8.00 
horas. Encerra ao domingo. " 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiro.s Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santél Cruz 
Bombeiros Voluntários dê' ca~de Loôos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiws Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S.Vicente / P. Mon~ 

. 29 1922417 
291965183 

291520112Q91524228 
291942100 

291957112/291952288 
291229115 

MUSEU BARBElTO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 

Gravuras, livros ráros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a 
sexta· 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas, sábados - 9.30 -13.00 
,horas. Encerrddo aos domingos e 
feriados. 

291573444/291572211 
291827204 

. Bombeiros Voluntários' do ~Porto Santo 
Medicina'De. ntária - Serviço de Urgência 
(Só domingós e feriados) " " 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

~§1~~~11~ , 
998998731 

(telébip) 
291204480 
966779896 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA MADEIRA 

(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto·todos os dias das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 18.00 horas. 
SeguQdas e feriados (encerrado). 

o SEU S1;GNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao se~ signo terá informações 
sobre tendéncias do seu signo 

DN MADEIRNDATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~.,~I.,..,.. 
~ SAÚDE: dia sujeito a problemas com familiares ou pessoais. 

AMOR: pode ficar perturbado com alguns comporta me ritos 
constantes. -. . 
DINHEIRO: dia com excelentes resultados que podem ultra­
passar as suas tnelhores expectativas. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

na llll@I_II_ 
LJtI 'SAÚDE: tendência a problemas comportamentais por des· 

gaste emocional. . 
AMOR' evite comportamentos explosivos. 
DINHEIRO: tente resolver os problemas pedindo novos pa­
receres. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ .~:I._~' D:'1ill"!i' ~.~.WJll'f!'EED .. 1Il!ilI1!m 

L1WU SAÚDE: pod~ obter fortes melhorias na saúde. 
AMOR: dia positivo neste campo superando dúvidas e 
conflitos interiores, 
DINHEIRO: dia agitado fT1as com bons resultados que se 
prolongarão. . . 

CARANGUEJO - 22/6 A 22fl 

IR SAODE: poderá ter alguns problemas com os braços. 
AMOR: p~de alargar a sua esfera sentimental levando 
mais longe os seus gestos. 
DINHEIRO: o dia corre de forma difícil pois está sujeito a 
contrariedades. . 

LEÃO - 23f7 A 23/8 

~ 
~ siga prescrições i com i 

AMOR: necessita de ter maior segurança nos relaciona· 
mentos mas dê·o claramente a entender. 
DINHEIRO: poderá obter a confirmação de pedidos ou res­
postas ambicionadas. 

i . ' 
VIRÇjEry1 ~ 24/8 A 23/9 

BALANÇA - 24/9 .A 23/l0:'; ,'. 

a SAÚDE: deve prestar máis apoio à familía'i:o~ àmigo que 
se encontra em fase-instável. ". -
AMOR: algumas expepativa.s sentitnentáis tendem a au-
mentar e são perfeitamente legitimas. . 
DINHEIRO: divida tarefas e, se posslvel, responsabilidades. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II' SAÚDE: o seu s ist~ma nervoso acusa fortes sinaisd~ desgaste. 
.AMOR: deve atalhar algumas expectativas criadas em torno 
de uma relação. ·. ',. 
DINHEIRO: boa altura para dar. uma nova dimensão a projec­
tos pessoais. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 • ..,t_H~ 
~ SAÚDE: pode sentir focos de ansiedade que terão origem em 

. problemas afectivos. ' , 
AMOR: não fuja aos problemas; eles continuarão a a'umen-
taro .' .. _ . 
DINHEIRO: pode encontrar uma nova;possibili~de negocial. 

: poderá não se sentir tota lmente bem mas a verdade é 
que hoje colhe boas influências. 
AMOR: dia positivo e inovador neste campo; boas surpresas 
podem estar-lhe reservadas. 
DINHEIRO: não ultrapasse os seus limites ou campo de acção. 

. flEIXES-

Arlete de Freitas Gouveia ·Sousa. 

Os senhores: 

José Manuel Freitas Pereira; Aurélio 

de Castro Drumond dos Reis; Marco 

António Mendes Henriques; José M. 

Nunes Vieira; Manuel Jerónimo 

Marques Andrade. ' 

. 
MUSEU DE ARTE SACRA 

Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
. OURNESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada ao Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingp, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda-feira. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI" Clara, 7 
Aberto.de 3' feira a sábado, das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 Domingos 
(grátis!. dãs 10.00 às 1230. Feçhado às 
2' feiras e feriados. 

M'uSEU, DE ARTE CONTEMPO!lÂNEA, 
(FORTE DE SÃO TIAGO) ' " _ ' 
Arte Contemporânea Portuguesa .dos 
anos 60 ii actualidade: ' . 

Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado. 
Tele!.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 

EXPOSiÇÃO DE QRQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 18.00 
horas. ,Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 

Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 e das 
14.00 às 17.00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 

Caminho do Meip - Qta. do Bom Sucesso 
- telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Coco; maca. 2 - Ave; MDC; Dão. 
3 - Ode; aio. 4 - Esmirna. 5 - Ró; mó. 
6 - Actua; vigor. 7 - Dó; ir. 8 - Alon­
gue. 9 - Pró; aro.l O - Sic; fel ; Ola. 11 
- Sãos;. Ásia. 

VERTICAIS 
1 - Cá; prado; 55. 2 - Ovo; oco; p,ia. 3 
- Cede; arco. 4 - tsquilo 6 - Advir; 
antes. 8 - Antlgua. 9 - Adia;' Eros. 10 
- Cão; mói; 011. 11 - ' Ao; corre; AA. 

DIFERENÇAS 
1 - Gola. 2 - Pote. 3 - Leão. 4 - Cabe­
lo. '5 - Ch·ifre. 6 - Baú. 7 - Pega. 8 -
Tijolo. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de ' 
7.000 kg 
Telef.: 291772522 
Localizada na Rua dª. levadp dos 
Bilffeiros (freguesia dI! ?ãà, Marti-
nho). _ . . 

:· praça de viaturas de. Santa Cruz 
T~léf.: 291524156 ou :Z915238~7 

Praça de vii!turas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 291233698 
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HF4333 
ST0418 
TP4763 
ST0430 
TP1625 
HV6371 
TP1625 
LT0802 
LT7706 
TP1627 
TP4765 
OE4536 
LX8454 
OE4524 
TP4767 
TPr651 
TP4769 
TPl 725 
A84066 
LT0104 
LT0102 
TP4775 
LT1208 
TP1665 
TP1675 
TP4777 
TP5195 
TP1677 
TP4779 
S49433 
TP4781 
TP5729 
TP3717 
TP1697 ' 
TPl729 

FÚNCHAL 
Partida 

7.152-S 
7.30 
8.302-S 
9.00 

1O.ão 2-S 
11.152-S 
12.15 

08.35 Hannover 
09.10 Dresden/Leipzig 
09.20 Porto Santo 
10.10 l~6~la 09.40 
09.50 Amsterdã'o 
10.30 Lisboa 
10.30 Hamburgo 
10.45 Estugarda 
10.55 Lisboa 
11.20 Porto San'to 
11.20 MuniqL)e 
11.35 8a;le·Mulhouse 
12.55 Estugarda 
13.00 Porto Santo 
14.10 Lisboa 
14.40 farto Santo 
14.50 Porto 
15.35 Nurnberg.Ger. 
16.35 Muni~ue 
17.0.0 Dusse dor!, 
17.05 Porto Santo 
17.10 Frankfurt 
17,55 Lisboa 
18.45 Lisboa 
19.00 Porto Santo 
19.5S · Londres 
20.50 Lisboa 
21 .00 Porto Santo 
21.10 Lisboa 
22,40 Porto Santo 
22.55 Madrid/Lisboa 

.~3. 10 Lisboa 
23.20 Lisboa 
23:59 Porto 

> 
AEROPORTO CARREIRA 

Passagem -
7.55 20 
8.10 113 
9.10113 

. 9.40 113 
10.40 53 
11.55 113 
12.55 113 

.13.20 20 
13.20 78 

. 12.40 . ,",' 
' l'2.4b F ., 
13.002-6 
13.15 S 
15.002-6 
15.00 DF 
15302-S 
16.152-6 
1630 DF 
16.30 S 
17.152-S 
18.15 DF 
18.152-S 
19.00 S 
19.002-6 
19.00 DF 
19.152-6 
19.45 S 
20.002-6 . 
20.00 DF 
20.30 S 
20.452-6 
21.00 DF 

13.40 53 
13.55 53 
15.40 113 via RS 

. 15.40 113 
16.10 113 
16.55 53 
17.10 113 
17,10 ·78 ' 
17.55 113 
18.55 53 
18.55 113 
19.40 156 
19.40 113 via RS 
19.40 · 113 
19.55 113 
20.25 20 
20.40 113 via RS 
2040. 113 
21.10 156 
21.25. 156 

' 21.40 113 

E -L1DEiB 
SERViÇO PERMANENTE 

PORTUGUESA - Rua João Tavira, 3-7 
Tele!.': 291204310 ' . 

ATÉ ÀS 22 HORAS 
CARMO - Largo do Phelps, 8 
Telef.: 291223788 

PARTIDAS 

TP1610 08.10 Lisboa 
TP4762 08.10 Eorto·Santo 
HF4334 09.25 Hannover 
5T0419 10.00 , Lej pzi~Dre5den 
TP4764 10.10 Porto anta 
TP1730 10.25 Porto 
HV6372 lQ.50 Amesterdão 
5T0431 11.00 Te~ 
TPl642 11.15 Li5 a 
LT0803 11.30 Hamburgo 
TP4766 1150 Porto Santo 
Lm07 11.55 E5tu~arda 
TP5194 12.05 Lon re5 
OE4537 12.20 Munique . 
LX8455 1230 P.5ant<>'1la51e-Mulhoul<' 
TP4768 1330 Porto Santo 
OE4525 1355 Estugarda 
TP5726 15.05 Lisboa/Madrid 
TP4774 15.25 Porto Santo 
TP1658 1535 Lisboa 
AB4067 16.30 Nuremberga/Leipzig 
LT0105 1750 Munique 
TP4776 17.50 Porto Santo 
LT0103 1805 DU55eldorl. 
LT1209 18.15 Frankfurt 
TP1680 18.40 Lisboa 
TPI734 1930 Porto 
TP4778 19.50 Porto Santo 
TP1688 2045 Lisboa 
TP4780 21.30 Porto Santo 
TP1690 21.35 Li5boa 
549432 2200 ' Lisboa 

. TP3717 2355 . Portõ Santo/Li5boa 
TP160P 00.05 . . . Lisboa 

AERbPORTO FUNCHAL 
pa'ssagem Chegada . 

CARREIRA 

11 3 7.10 7.55 
8.052-S 8.45 
8.40 DF 9.30 
8.50 2-S 9.40 
9.052-6 '10.00 

10.00 10.50. 
10302-S 11.15 
11.002-S. 12.pO 
12.10 . 13:00 
13.002-6. 13.45 
13.25 DF 1.4.15 
13.35 S 14.30 
13.302-6 . 14.30 
14.30 SDF 15.1 5 

. 15.252-6 16.15 
15.55S 16.45 

. 16.10 DF 17.00 
16352-S 1730 
17.30 18.20 
18.352-S 19.15 
18.35 DF 1930 
19.252-6 20.1 5 
19.35 DF 20.15 
21.20 SDF 22.10 
21.202-6 22.10 
22.55 DF 23.45 
22.552-S 23.45 

78 
- 156 

20 
113 
113 
20 

113 
113 
20 

156 
\ 13 

'113 via 'RS 
113 
20 

156 
156 
53 

113 
113 

'78 
156 
113 
113 

113via RS 
156 
23 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sábados 

2-$ - De segunda a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 

efectua nenhum destes horários 

CÂMBIOS 

TAXAS BILATERAIS TAXAS DE CONVERSÃO 

Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 esCudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 40.3399 . francos 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 
Franco luxernburguês ,30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Libra irland\'!Sil 254.56 . Fr~nça 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 
Xelim áustrfaco 14.5697 Luxemburgo 6.55957 francos 
Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 ' libras 
Lira italiana . 0.103541 Holanda 2.20371 florins 

~r~:qT~;~SU~; d~~~~~n~~e~a.~~~i~t;SS;lv1~ Áustria 13.7603 xelins 
~assagem p~ra Euro. Taxas irrevogaveFrnente Finlândia 5.94573 markkas 
Ixas entre o escudo e as denominaçoes 

Itália 1936.27 liras nacionais do Euro. 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC" 

Moeda Câmbios Câmbio$. 
dá t:~teri!m.cia irifarmativo$ 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano .. ... ...... .... .. ..... ........ AUD .. .. . ... ..... 1.5920 ... ..125.931 
Dólar canadiano ..... . ....... ........ ....... CAD .. ... .. ............. .... .... 1.3595 ... ... .......... .......... 147.467 
Franco su lço .. : ................... .......... ..• CHF......... . .... 1.5473 ....... . ..•....... 129.569 
Libra cipriota. . ........ .......... CyP .... ... .. ........ ... ....... .. . 0.57346 .. ...................... .349.601 
.Coroa checa ............. CZK ............... ............... . .35.632 .... . .. ... . ........ .. . 5.6265 
Coroa d in a marquesa . .............. ...... DKK ......•....... ..... . . ..... .... . 7.4535.. . ..... 26.898 
Coroa estoniana .. ......... . .. .. .. ... EEK ..... ....... ....... ..... 15.6466 ........ ..... ............ .... 12.81 3 
Ubra esterlina............... . .... BP ...................... . .... 0.61560 ............................... 325.669 . 
Dracma grego ........ . . ............. GRD ............. ....... ... ........ 336.57 .......... .... .... ... ...... 0.59566 
Forint húngaro ... . . . .... HUF ... . .. ... ..... 260.16 .... .... . .......... 0. 7706 1 
Iene japonês............... . .. JPY .... .... .. . ... .... ..... ..... 99.60 ............................. 2.0129 
Coroa norueguesa .......• . .. NOK......... . ... .. 8.1135 ...... ....... .... ..... ....... 24.528 
Dólar neo-zelandêS ...... ... .... .. ... ... ...... NZD ....... ... ....... ...... ... .... 2.0239... . ...... 99 .057 
Zloty polaco . . ............... PLN .... . .. .. .... ....... .... ... ... .4 .0048 ... . ................ 50 .060 
Coroa Sueca .. ... ... ... ..... .. .. . .... .. .. .. .... .5EK ...... ..... ........... ...... ... . 8 .3990 .............. .. ......... .. .. 23.870 
Tolar esloveno ... .. ... .. . .... .... ... ... . .5IT ..... .... .... ..... : ...... 207 .5889 .... ....... ... ........... : ... 0.9658 
Dólar americano ..... . .......... USD ................ 0 .9216 ...... ..•... ............... 217.537 
Real brasileiro .. ............. .............. .... . BRL .. ...... .. ... ........ .... .... 1.6557 ....... ... .............. . 121 .086 
Escudo cabo-verdiano ......... .......... .... CVE... . ...... 110.264 ... . ....... . 1.8182 
Pataca macaense . ..... ... .. . ... .......... MOP ...... ... ..... .... .............. 7.40 13 .. ... . .. 27.087 
Rand sul·afrlcano ............ ..ZAR ......•......•....•............ 6.4328. . .... 31 .166 

• Sistema Europeu de Bancos Centrais · Fonte: Banco Central Europeu e Banco de Portugol 

2919483 16-{stC.'ttlio!,Praç,,1e6kJg. 291782158-L dafOOte(W<Jn1e) 29196241!1J-M.mroICidoIe) 291812423-ArcodaC""~ 

96150 5926-Hol. Bel> 5oI-minIM de 6 kJg. 29176S620·~,eja~. Ma<1i""') 291962189-Madlico(Cidole) · 29197211O-Poo.005ol 
291ll()J1I-Av.Arrioja(P.n'4) 291766620-_PaIàciJ 291961220·MadlicoICentrodeSairde) 291972470- Re<1aOOsCarllas 
291222500 - Av.ArrOga 29176271!1J -Nazilr! . 2915221 00- 5arllOda S,na 291951800 - Ribei~8,,"a(VtIa) 

R,,,, \ f91222000-larglooMunidpio 291231070 - R,CónegoDiasleite 291961989-Caniçal 291952606-R.Brava(Lgl°Malo) 

• 291224588-Av. 00 MarlBaoo) 2919346 40 -VMgem ICani\O!' 2915624 lI -PorIoda Cruz 291952349 -R;,'8",,(He,!dia) 
cumpra à ri5canormas de segurança. • ~" SAÚDE: dia positivo'em que sentirá novas energias. 291226400-Mff"<lo 2919346 06- kll,,·AllislCanç,) 291572540-~(VtIa) 2919S3601 -C~ ~ 

AMOR: pode ter de enfrentar uma situação grave que te- AMOR: está muito bem adaptado a uma nova relação ou 291227900-C_daBarra 291934522-000aMa'IC",ç,) 291572416-F"I 29194 1.2 29-E,C'lOOos(kjreja) 
d d d 

2912283 00 - Rua 00 F'" 291922185-Camadla 29184 li 38-5áo Vrcen1e (Via) 291942700-Esp.5arl1O,Cal;irll 
ria e ocorrer maisW eoumaisce o. , estilo de vida . . 29177 16ío-GorguIÍo' 291526643-GaIJa 291852243- PorloMoniz , ';l919ÚI44-C.deLdxis ICidoIej" 

. DINHEIRO: necessita dé enfrentar con: muita .energia os . DINHEIRO: bom dia para apresentar novos projectos ou 291743770 -C.C'l'lalOO(Hospi1>J _ 291524888- S.CruzIMff"<lo) 291812129-Calile.(!s1reIa) 291942467 -C,' lOOosIM"""') 
, . 'próximos dias. . " .'. . estratégias • "- 291743110 -S. AntÓTlO(kjreja) 291524430 - San.Cruz(Cidole) 29181 2588- Alcoda Calile. " 291982334-PorIoSanlo(Cidole) 
-~----_ ... - --------- ----.----.~----.,...-----..... _-----~---------..- .... --.... -.------.---- -_ .... _. ----. - .......... _ ..... _______ . ___ .... _________ .. ___ -__ -'_ ... __________ ..... _..1 

'. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

p A s s 

1 2 4 5 6 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

A' ~ ~ ... , . T E 

7 

M p s 

moinho. 6 - Age; for­
ça. 7 - Piedade; camin­
har. 8 - Estenda. 9 -
Vantagem; anel. 
10- Indica citação tex­
tual; bílis; base aérea 
portuguesa . 11 - Sa­
dios; continente. 

VERTICAIS: 
1 - Aqui; campo co­
berto de plantas forra­
ginosas; polícia nazi , 
2 - Origem; vazio; re-

GRUPO SOL DE ALG~S 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 2000 

Rua A lferes Veiga Pestana 
Ed. Cooperati va A NOSSA CASA 

Loj a 1 - A 9050-079 F unchal 
T e lef. : 29 1237177 · Fax : 29 1233780 

15 
• 

cipiente de pedra para C • PUBLICIDADE 

11 

. HORIZONTAIS: 
1 - Fruto de uma certa palmeira; pa­
diola para transportar doentes. 2 - Rio 
do Norte de Portuga.l; 1600 em num. 
romana; afluente do Mondego . 
3 - Composição poética para ser can­
tada; escudeiro. 4 - Cidade da Turquia 
ocidental . 5 - Letra grega; pedra de ' 

~~~~~~~e3c~r;;~:;~~: " ontlnulm 
cia , 4 - Poeta grego da ;·,_ 

antiguidade. 6 - Suceder; em tempo Oi p'e~ol. · 
anterior. 8 - Ilha das pequenasAntil- , '. ~ • ' I : " ,_ ", ; 
has. 9 ~ Transfere para outra dtàj '8éus 

grego do amor. 10 - Anim_al'm~rilífe\o b I" ~ 
doméstico; tritura; Organização das ' . " I;XOS nl . 
Televisões Ibéricas, 11 - Contr. de pre-
posição e artigo; anda velozmente; de ' 
cada (abrev. médica). 

(Soluções na Agenda) (om,,, 
ante 

~ue eJ,ote".!1 

cosa 

RUA DA AIFÂNDEGA. 78 RlC • 291222380 - FAX 291221942 - FUNCHAL 
, , . 

HORÁRIO SEMANAL dos IOHOO / 2OHOO - SÁBADOS DAS IOHOO ÀS 13HOO 

.,-'. 

HORÁRIO: 09HOO /2OHOO 

Desde há 130 anos 1Jrtl~/tf~i7~H ~~ 
# . 

O'TRANSITÁRIO DE E PARA MADEIRA E AÇORES 
'unohIh Caminho da Ribeira Grande 9, Santo António 9000 FUNCHAL Ueboa: BaIrro do GrIlo. Fetais 2685-504 CAMARATE PoreoI Rua BrIto Capelo 97-ao 4453.072 MATOSINHOS 
TeI. '29~ .!43 930 · Fax 291743 256. E '!lalf: f~Oamaud.pt ,, __ , _" . . TeI. 219 489 200· Fax 219 474 390. E mall: IisllhasOarnaud.pt TeI. 229 376 052 • Fax 229 370 914 • E mail: opoilhasOamaud.pt 



la 
DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

101 FM 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Titulas da Actualidade 

-Regional 
06.50 Bola no Ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07.55 Economia Dia a Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.25 A Bolsa do Dia 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Imprensa 

Regional 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Slntese Informativa 

Nacional 
09.35 Jornal do Europeu 
09.45 Revista de Imprensa 

da Madeira e dos Açores 
09.50 Sinais, de Fernando Alves 
1O.00 Noticiário Nacional 
10. i 5 Abertura das Bolsas 
'10.30 Fórum Rádio DiáriolTSF 
11.30 Site do Dia 
11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Titulas Noticiário 

Regional 
12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Not iciário Regional 
13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Slntese Informativa 

Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Slntese Informativa 

Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16.30 Síntese informativa 
16.35 Jornal Financeiro II 
16.50 Jornal do Europeu 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio DiáriolTSF: 

Empresas 
18.00 Hora Informativa Regional 
18.25 As Bi lhardeiras 
18.45 A Mesa 
19.00 Noticiário Nacional 
19.20 Fecho das Bo)sas 
19.25 Noticiário Regional 

(slntese) 
19.30 Jornal de Desporto II 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Slntese Informativa 

Nacional 
20.35 TSF Motores 
21.00 Noticiário Nacional 
21.30 Síntese Informativa 

Nacional 
22 .00 Npticiário Regional 
22.30 Emissão a parlir 

da TSF Lisboa 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos-de reflexAo 
09.05 Café da manhã 
09.30 O saber ocupa lugar 
10.00 Directamente de Fátima cerimónias 
. do dia 13 em cadeia com RR 
13.00 Música Selec.pelo Ouvinte 
14.00 Espaço BIOFORMA . 
18.30 Prindpio, meio e fim (em diferido) 
'19.30 Recitação do Terço do Santo Rosário 
20.30 Agora acontece· 
22 .00 Programa em Português 

da Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

05 .55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07 .00 Das 7 às 10 
, 0.00 Bom 'Dia Madeira 
12.00 Grande Jornál 
13 .00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
20.00 'Batalha de Prém ios 
22.00 Ligação à Rádio 

Renascença 
Tltulos de Informação Regional: 

7.45, 12.00 e 18 .00 horas 
Informação Regional: 

08.30, 13.00 e 19.00 horas 
Bola Branca às 7 .30, 8.15, 12.50, 

18.20 e. 22,30 horas 
(Edi, ão alargada). ' 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 2000 
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Carlos Fino 
. não vota 

no PS de Torres. 

PSD mantém lista , 
mas deixa cair 

Crisóstomo de Aguiar ' 

Recenseamento 
pode dar 

mais um deputado 

Jardim da Serra: 
nova freguesia, 

velhas carências 

Câtnara de Lobos 
cresce para Oeste 

Ribeira daAlforra e Fonte Garcia é a zo­
na de expansão da cidade de Câmara de 
Lobos. Esta será uma das medidas a 
avançar ao longo dos próximos quatro 

anos, mandato em que o PSD quer mais 
políticas sociais. O PS propõe a criação 
da área metropolitana e a constituição 
de uma polícia municipal. 

-PÁGINAS 9/12 EJ4'. 

Promoção junta 
público e privado 

Gregório troca 
lar por hotel 

Câmara de Lobos do e deverá con- Gregório Orne las 
também vai ter templar a partici- aceita ceder o ter-
uma Sociedade de pação do Governo reno onde está 
Promoção e Desen- Regional, da Câ- instalado o Lar de . 
'volvirrtfÇnto.Opro- mara e de priva- Terceira Idade, no 
jecto está em estu- dos. 

• P~GINA 17 ;" 
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R U I FERNANDES 

o delfun 
de Gregório Ornelas 

• Rui Fernandes já teve intervenções mais mediáticas, 
em termos políticos. Quando era líder da JSD. Agora, 
remetido para as questões locais, o deputado 
desenvolve um intenso trabalho ao nível concelhio. 

o ex-líder da JSD é dos deputados mais apreciados na bancada "laranja". Os seus 
colegas elogiam-lhe a capacidade de trabalho e o empenho que dedica às suas causas. 

R ui Fernandes é dos 
deputados mais 
apreciados pela 

bancada "laranja". Ao ní­
vel parlamentar elogiam-

-lhe a capacidade de tra­
balho, a forma empenha­
da como resolve as coisas 
e a lealdade para com 
aqueles que traball).am 
com ele: 

Em termos de interven-

ções, apesar de contar 
com algumas, normalmen­
te a defender teses favorá­
veis a Câmara de Lobos, 
não é, ultimamente, dos 

deputados mais interventi­
vos, sendo que já o foi 
mais, quando era líder da 
JSD-Madeira. 

Uma situação que to­
dos consideram normal: 
porque, enquanto líder da 

"Jota" social-democrata, 
situação que viveu no iní­
cio do actual mandato, ha­
via mais situações em que 
era pedida a sua reacção, 

ainda por cima com o en­
tão também líder da "Jo­
ta" socialista, Jacinto Ser­
rão, também presente no 
plenário. 

Com a eleição de Jaime 
Filipe Ramos para a lide-

rança da JSD, a face públi­
ca do trabalho parlamen­
tar de Rui Fernandes es­
vaiu-se muito, estando 
agora remetido mais à de­
fesa das questões locais. 
Um trabalho que, ainda 
por cima, tem que dividir 
çom mais cinco correligio­
nários seus, o que não é 
fácil. 

, Não ,' espanta, assim, 
que seja mais conhecido 
pelo trabalho desenvolvi­
do ao nível de Câmara de 
Lobos. Onde é visto como 
o grande candidato à su­
cess,ão de Gregório Orne­
las na presidência da Câ­
mara Municipal de Câma­
ra de Lobos. 

Uma posição que o pró­
prio contesta, sublinhan­
do que a ser convidado pa­
ra uma recandidatura, é 
para assumir o mandato. 

Rui Fernandes diz ain­
da que «tem que haver 
sempre disponbilidade em 
relação às propostas do 
partido, independentemen­
te do lugar que for». Mes­
mo que seja «para dar o lu­
gar a outros que o partido 
considere mais capazes». 

No entanto, assume 
que .há total disponibilida­
de·da sua parte para conti­
nuar, até porque gosta do 
lugar que ocupa. 

Rui Fernandes diz-se 
ainda de consciência tran­
quila em relação ao traba­
lho desenvolvido, recor­
dando que foi neste man­
dato que foi aprovado o 
Plano de Frente Mar, en­
tre outras propostas im­
portantes para o desenvol­
vimento da sua terra. 

No entanto, assume 
que os deputados têm que 
ser sempre mais ambicio­
sos na defesa dos que o 
elegeram. «Porque é isso 
que o eleitorado espera de 
nós» - conclui. 

ma ngelo@dnoticias.pt 



DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA 

A - N- T Ó' N· I .0 -
\ 

R O ' C H A 

. ' .. , 
r • 

. i." 

Unl bOnlbeiro 
no Parlrunento 

• António Rocha é elogiado pela sua postura 
. ponderada e avessa a declarações bombásticas. Ao 
longo destes anos, tem vindo a subir sempre nas 
listas. A sua especialídade, dizem, é "apagar fog05". 

MIGUEL ÂNGELO 

Antonio Rocha fala pouco no Parlamento. As suas poucas intervenções referem-se 
ao concelho que o 'elegeu. Mas, apesar disso, é um deputado bem visto. 

"António Rocha é dos 
deputados menos 
mediáticos no Par­

lamento. São poucas as 
suas intervenções e não 

se lhe conhecem debates 
polémicos. 

Mas, apesar disso é um 
parlamentar , respeitado, 

• até pelo jeito ponderado e 
-pelo feitio pouco avesso a 
declarações fáceis e polé-

micas. 
, Depois, o facto de ser 

secretário da Mesa dá-lhe 
também uma boa visibili­
dade, ajudando a explicar 

o porquê das poucasinter­
venções que faz, já que na 
maioria das sessões plená­
'rias encarrega-se de se­
cretariar José Miguel Men­
donça na condução dos 
trabalhos parlamentares . . 

Um dos seus colegas 
diz que, apesar de, junto 
dos amigos, ser até um 
bom conversador, no Par­
lamento opta sempre por 

, uma postura "low profile". 
Em ' termos locais, no 

entanto, a sua imagem es­
tá ainda mais bem vista. 
De tal modo que fala-se 
(ver página 8 deste desta- . 
cável).que poderá ser o ca-

beça de lista 'do PSD nas 
próximas eleições, pelo 
concelho de Câmara de Lo­
bos. 

Por 'outro lado, aponta­
-se o seu nome, junto com 
Rui Fernandes, como o 
mais provável futuro presi- ' 
dente ' da Câmara Munici­
pal de Câmara de Lobos. 

O seu trabalho à frente 
dos bombeiros câmara-Io­
benses ·dá-Ihe ainda o re-

.' conhecimento popular. 
, : Ainda por cima sem polé­

visíveis e COm a 
aceitação dos associados 
dos Bombeiros Voluntá­
rios locais. Aliás, um dos 
seus correligionários frisa 
que, na política, ele tam­
bém não perde o jeito de 
"bombeiro", estando sem­
pre pronto a "apagar fo­
gos". 

Quanto à sua continui­
<fade no Parlamento ma-

.' deirense, António Rocha 
deixa tudo nas mãos do 

~ -seu partido: «$é o partido ' 
quiser, tudo bem,. se o par-

.' tido úãO ,quisér, ~stou tam­
bém disponível para dar o 
iugar a outro». 

Instado a pronunciar­
-se acerca de uma possí­
vel interrupção de manda­
to, · para dirigir a Câmara 
Municipal de Câmara de 
Lobos, . o deputado come-
çou por lembrar que «um 
mandato é de quatro 
anos». Mas, depois, acres-

. centa que «estará no Par­
lamento' enquanto o parti­
do entender», .subliIihan­
do que, dentro ,da lógica 
de disponibilidade que 
perfila; terá que estar 
pronto para o qúe o PSD 
quiser. 

António. Rocha mostra­
-se ainda de consciência 
tranquila em relação ao · 
trabalho efectuado, embo­
ra frisando que pode-se 
sempre «fazer mais». 

mangelo@dnoticias.pt 
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p O U C O A P O I O E M C Â M ,A R A D E LOBOS ' 

C ·" ' ' nsostolllo 
porUDlfio 

• Até ao fim do mês, a direcção do PSD-M vai decidir 
qual o futuro político do ex-Hder de bancada na 
Assembleia Regional. Crisóstomo de Aguiar é alvo 
de alguma contestação em Câmara de Lobos. ' 

LOURENÇO FRE ITAS 

Crisóstomo de Aguiar é deputado do, PSD desde a primeira hora. Foi secretário 
regional da Economia e líder da bancada sociai-democrata na ALR. 

J oão Crisóstomo de 
Aguiar, 64 anos, eco­
nomista, é um dos de­

putados mais antigos, não 
só do Partido Social Demo-

crata, na Assembleia Le­
gislativa Regionál da Ma­
deira. 

Actualmente ' preside à 
Comissão Parlamentar . .Es­
pecializ;'Lda de Finanças, 
mas já foLlíder da banca-

das social-democrata, 
bem como secretário re­
gional da Economia. 

Natural de Câmara de 
Lobos, este parlamentar 

tem vindo a ser eleito por 
aquele círculo eleitoral, 
mas actualmente ' existem 
algumas resistências à 
continuidade de', tal práti-

. ca. 
A contestação não é no-

va, mas o. caso "rebentou" 
, recentemente, com os diri­

gentes do Partido Social 
Democrata em Câmara de 
Lobos a se insurgirem con-

tra declarações de Crisós-
. tomo de Aguiar, segundo 
as quais aquele histórico 
militante social-democra­
ta assumia a paternidade 
de determinadas obras e 
projectos concelhios que, 

segundo os dirigentes lo­
cais, não tinha nada a ver. 

Todavia, a continuida-
. de, ou não, de Crisóstomo 

de Aguiar corrio deputado 
amda não foi decidida pe­
la direcção do 'partido, 
sendo no entanto um as­
sunto em análise. 

Alguma 
vulnerabilidade 

Segundo um alto diri­
gente do PSD-Madeira, 
«Crisóstomo de Aguiar 
apresenta alguma vulnera­
bilidade, mas não tem ne­
nhuma decisão tomada». 

O deputado é um social­
-democrata convicto e é 
conhecido pelas posições 
algo radicais assumidas 
em discussões plenárias. 

Há também deputados 
da , oposição, com o mes­
mo tempo de Parlamento 
do social-democrata, para 
quem «a obsessão partidá­
ria leva-o a dar "ponta­
pés" na formação técnica 
que tem na área da Econo­
mia» e a defender o inde­
fensavel ou a propor coi­
sas que teoricamente sa­
be não serem possíveis, 
como foi a proposta para 
a criação de uma moeda 
própria na Madeira, apre­
'sentada há alguns anos. 

Ainda em relação à con­
testação a Crisóstomo de 
Aguiar como cabeça de lis­
ta do PSD por Câmara de 
Lobos, há quem o acuse 
de aparecer poucas vezes 
no concelho ou de ter ten­
,tado participar na vida 
deste de forma algo "força­
da". Um caso citado foi a 
fundação de uma associa­
ção com o objectivo de de­
senvolver o concelho, a 
ADECAL, mas que não 
passou de mera formaliza­
ção . 

, lfreitas@dnoticias.pt 
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MA F A L DA P ER E I .R A 

Aprender 
para depois làlar 

• Mafalda Pereira teve uma passagem muito discreta 
pelo Parlamento. durante estes quatro anos. A 
deputada assume e diz que estava a· apre-nde~. Quem a 
conhece enaltece o trabalho partidário desenvolvido. 

MIGUEL ÂNGELO 

A deputada Mafalda Pereira é das que menos falou na Assembleia Regional. 
Uma postura propositada, num primeiro mandato considerado de aprendizagem. 

. Mafalda Pereira 
passou estes qua­
tro anos no Parla­

mento madeirense de for­
ma muito discreta. Poucas 

intervenções, nenhum pro­
tagonismo e escassa parti­
. cipação em debates. 

No entanto, ao . nível 
das comissões parlamen­
tares, e, especialmente, 
ao nível de acções partidá-

rias e parlamentares ao 
nível do · concelho por on­
de foi eleita, assinalam-se 
importantes participações 
e 'mil trabalho de sapa 

muito interes~ante. 
Diz quem a conhece 

que ela é assim na sua vi­
da particular: muito cál­
ma, sem gostar muito das 
luzes da ribalta e muito 
ciente do que faz. Por ou- . 

tI'O lado, afirma-se, gosta 
de dar passos seguros, ter 
certeza do que :.vai fazer e 
falar. 

Isso, referem, fez com 

que tivesse optÇtdo, neste 
primeiro mandato, mais 
em ouvir e aprender do 
que em procurar protago­
nismos que lhe poderiam 
valer incompatibilidadoes' 
com outros deputados, 

principalmente do seu con­
. celho .. 

Esta postura "soft" da 
deputada, sabe-se, não de­
sagrada às altas cúpulas 
do partido. Que sabem 
que, face ao grande núme­
ro de deputados; nem to- -
dos podem-ter uma inter­
veIiçã~ muito grande. As­
sim, há uns que "botam pa­
lavra" na AssembleJa e ou_o 
tros que têm um trabalho 
mais virado para as comu­
nidades que os elegeram, 
assegurando a hegemonia 
"laranja". Mafalda Pereira 
pertence a este último gru­
po de deputados. 

A parlamentar, indica­
da pelo Estreito de Câma­
ra de Lobos, faz parte das 
comissões dePlaneanieri­
to e Finanças e da Admi­
nistração, Trabalho e Em­
prego, para além da presti­
giada Comissão de Regi­
mentos e Mandatos. 

Em declarações ao DIÁ­
RIO, Mafalda Per'eira diz 
que gostou da experiência 
parlamentar, até porqúe 
lhe permitiu ter uma ou­
tra visão e conhecimento 
das coisas, em geral, e da 
política, em particular. 

Afirma-se disposta a 
continuar, se esse for o en­
tendimento do ,partido. 
Embora, acrescenta, acei­
te sem problemas decisão 
contrária. • 

Mafalda Pereira reco­
nhece que a sua interven-

. ção nestes, quatro anos 
não foi muito acentuada, 
em termos de debate no 
pleuário. Até porque consi­
dera que estes quatro 
anos foram mais para 
aprender e conhecer os 
meandros parlamentares. 

Agora, se for eleita, afir­
ma-se pr.eparàda para ter 
uma postui:a mais iriter­
ventora em defesa do s~u 
concelho e da Madeira. -

mangelo@dnoticías.pt 
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,« S ~~.q~em é, êonhe~ 
É um homem muito Íll­

teligentegu,e p~rticipa 
em vários coisas, como o 
"todo-o-terreno" .' 

É "Í1m bOm organiza­
., dor eêreio que está a fa­

zer um bOm trabalho» . 
~<' 1: 

Ir «N!~~~~i ~~~e~! 
4:{.dess~ dçputada. . VQ~b, 
f mas não me interesso 
f:t por~oUtiçfl;:, por9ue . n~o 
''''sou "político". ',. .) 

Não tenho ideia do 
que .fazem -os deputadOS 

"'lia Assembleia». 

.' J . 1 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 2000 

A L .B E R T O ROSÁRIO PESTANA 

"Todo-o-terreno" 
levou~ à AsseInbleia 

• Na Assembleia Regional, ' Alberto Rosário é mais um 
entre os muitos deputados do grupo parlamentar 
"laranja" . . No Estreito de Câmara de lobos, é o 

. homem forte da "Ronda dos Castanheiros". 

LOUREN ÇO FlIEITAS 

o social-democrata Rosário Pestana é membro da Federação Portuguesa 
de Todo-o-Terreno". 

Alberto Rosário Pes­
tana é um dos cin­
co d eputados do 

PSD na Assembleia Legis­
lativa Regional eleitos por 

Câmara de Lobos. 
O social-democrata en­

trou p,ara -'a Assembleia 
em 1996, màs já havia si­
do candidato nos dois 
mandatos anteriores, ou 
seja, 1988 e 1992. 

Alberto Rosário é presi­
dente da comissão políti­
ca de freguesia do Estrei­
to de Câmara de Lobos, 
desde há dois mandatos, e 

do Estreito, entidade orga­
nizadora da prova de todo­
-o-terreno "Ronda dos Cas­
tanheiros", tem sido o 
grande trampolim de pro-

Alberto Rosário é presidente 
d~comissão políticâ de freguesia 
do Estreitá de Câma-ra de Lpbos, 
sE!ndg, ~idocorl"l.o UI11 pó lítico muito 
próxhrio do préside'r\tê 
da Junta dE!' Fr~guesia Iqcal. 

é tido como um político 
muito próximo do presi­
dente da Junta de Fregue­
sia local. 

O facto de ser director 
da se'cção de automobilis- . 
mo do Clube Desportivo 

jecção pública de Alberto 
Rosário. Pese embora este­
ja na vida partidária acti­
va desde há vários anos, 
tendo por diversas vezes 
sido eleito para a Junta 
de Freguesia do Estreito, 

..•.•. . Ar.. ", ' tiw J\::;l .•. : .. ,.!l •.•. :.;.l·.t· .. · ... ·e·am' ... e.n ••.... .. . t. e a· l·sj.·.t.a~.·. ·.: ~pr~i' r·'·a\e···:~ ::Q::~~pt~r;! o '0 c dos .Castanheiros", uma .1-1.. . . ' ~ 
r>poíftiêa '~~ o ': pro'V'a de"sucessõ e m:an- pai~: a ·n~Óco)1finuid-ade 

. " PSDflo E~treitq de C~~a- de âlguns deputados do 
ra d,ê ;Lo:l'1.~s, uma fregue-coQê~que'º'tem€),pte, . l~ PartÍdo So.eialq~,mocrata 
sia cujo eleitorado é maio- projecta J1osário Pestána .... tem,sido ârenováç~o das 

tritá~ja ~ )t.tadi9~Qnal~,en; 4, .",aq p~velsqpial ~>~esp,q;çti- listâ~ , pelq que esta t!1!ll-
" te §Ocial~deniôêl:atat ' é '·/Vo. ],,,"· , :,;;,.' l:)émt se poderiá aplicar 

um*?ondição W:l?ortaIlte ..... Ainda ng capítulo das . no .caso de RosárioPesta­
pará' a coptjnuldade ' Ue :" raiqes para continuarna + na. No entanto, hão deve 
Rosário Pestana comO de- ÁLR, regista-se o facto ser descurado o facto de 
putado: : do PSD VÍl~ a fazer ape- que, ent;'e a equi:pa de Câ-

Paralelamente o depu- nas algumas àlterações mara deL()bos, as mexi-
tado é dil'ector da secção de cosmé!~ca nas iistas das podem Ocorrer unica-
de automobilismo do CIu- de Câmara de Lobos. mente nos casos dos de-
be DeF>portivo do Estreito L.F . ' putados com maior núme-

onde foi tesoureiro duran­
te dois mandatos. 

No automobilismo, é 
membro da Federação Por­
tuguesa de Todo-o-Terre­
no. 

Confiança dos PSDs do 
Estreito 

Na Assembleia Legisla­
tiva Regional, Alberto Ro­
sário é mais um entre os 
muitos deputados do gru­
po parlamentar "laranja". 
Não lhe são conhecidos 
grandes dotes de orador, 
nem tem feito muitas in­
tervenções. No entanto" o 
facto de ter sido recondu­
zido no cargo de presiden­
te da comissão politica de 
freguesia pode ser enten­
dido como um sinal de con­
fiança dos militantes so­
cial-democratas locais no 
trabalho do deputado jun­
to da comunidade do Es­
treito de Câmara de Lo­
bos. 

O próprio Rosário Pes­
tana entende que «popula­
ridade não é obrigatoria­
mente sinónimo de eficá­
cia». 

Na Assembleia Legisla­
tiva Regional, é membro 
das comissões' parlamen­
tares especializadas de 
Equipamento Social e Am­
biente; de Agricultura, Flo­
restas, Pecuária e Pescas; 
e ainda da comissão de Fi­
nanças. 

O deputado iniciou-se 
na política através da Ju­
ventude Social Democra­
ta, mas já antes havia se 
revelado como um entu­
siasta e dinamizador de 
iniciativas sociais. Aos 14 
anos já participava no 
Grupo de Jovens do Estrei­
to, que chegou a promover 
diversas peças de teatro e 
algumas exposições. 

Ifre itas@dn otic ias.pt 
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;"1'0' de anos de " Pa:rlamen~ 
, to, e o deputado aqui em 
J 'questão está agora a ÇQ)1l­

pletar o seu primeiro 
i man,Çlato. " 

Aluaa no capítulo das 
"razões para sair", contra 
o deputad() do Estreito de 
Câmara de Lobos, encon­
tra"sê o facto da suar par­
ticipação ' parlamentar 
ter tido pOuca visibil~da.­
de pública, isto sem pre-
juízo do trabalho}eito ex­
tramuros da ALR. 

L. F . 
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(RANCISCO A B R E U 

Deputado 
. 

pormnano 
• Francisco Abreu é o único deputado da oposição 

elei,to por Câmara de Lobos, concelho onde tem 
sedeada uma empresa. O deputado do PS-M não 
volta a ser eleito em Outubr9. 

LOURENÇO FREITAS 

Francisco Abreu não manifestou interesse em ser incluído ém lugar elegível 
nas listas que o PS apresentará em Outubro. 

F rancisco Abreu, 40 
anos, natural do 
Jardilll da Serra e 

residente em Câmara de 
Lobos, .é deputado na As-

sembleia Legislativa Re­
gional pelo PS desde 1 de 
Abril de 1999~ tendo subs­
tituído Pedro Fragoeiro, 
que deixou o Parlamento 
em consequência da "pro­
m(jção" a director da AI-

fândega do Funchal. 
Francisco Abreu, em­

presário no ramo dos 
transportes, escavações e 
equipamentos pesados, é 

militante do PS desde 
1976 e actualmente é 
membro eleito da Comis­
são Regional. Mas não de­
verá voltar aseI' eleito pa­
ra o Parlamento regional. 

Nas próximas eleições 

- , I . ' , 
.;~ 

L.F. 

será o último efectivo da 
lista do Partido Socialista 
pelo círculo eleitoral de 
Câmara de Lobos, posição 
que encara como um con-

tributo de solidariedade 
com a lista. 

Francisco Abreu sem­
pre foi candidato em diver­
sas eleições pelo PS, 'no­
meadamente autárquicas, 
Há quatro anos foi incluí-

, do na lista das regionais 
depois de um 'processo al­
go conturbado em que a di­
recção de erttão optou por 
colocar Pedro Fragoeiro 
como cabeça de lista por 
Câmara de Lobos, em de­
trimento da continuidade 
de João Isidoro. 

Quem conhece Francis­
co Abreu de perto, consi­

. dera que o socialista está 
mais talhado para as ques­
tões autárquicas, bem co­
mo em termos profissio­
nais, esse é um campo 
que lhe é mais benéfico, 
na medida em que o traba­
lho autárquico (em cargos 
não executivos) dá mais 
disponibilidade para~tra­
tal' de assuntos privados. 

Na Assembleia Legisla­
tiva Regional, o deputado 
do PS toma parte na co­
missão especializada de 
Regimentos e Mandatos, 
na de Equip'amento Social 
e Ambiente e na de Recur­
sos Humanos e Emprego . 

. E as intervenções que faz 
em plenário têm versado" 
particularmente, sobre 
matérias no domínio do 
Equipamento Social. 

Apesar de ter entrado 
na fase final da legislatu­
ra, o deputado integrou-se 
bem na vida parlamentar, 
e um elemento demonstra­
tivo de tal facto foi ter sa­
bido lidar bem com as que­
zílias existentes entre co­
legas de bancada. 

À parte os cargos políti- . 
cos e partidários, Francis­
co Abreu não ocupa qual­
quer função em associa­
ções ou colectividades des­
portivas,pese embora ' te­
nha sido dirigente do clu­
be de Câmara de Lobos e 
um dos primeiros entu­
siastas das provas de "to­
do-o-terreno", . organiza­
das no Estreito de Câma­
ra de Lobos. 

Ifre i ta s@dnoticias.pt 

L.F. 
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Francisco Abreu visto por ... 

(I"N.T ão conheço, llun­
",:\1 ~. ca ouvi falar des­
~,~fi.~t~4>u tado: ,' ""'W, 
" l\"política, para mim, 

que já tenho 73 anos, é a 
meSma coisa que Uma 
porca de ' criação. Os polí­
ticos são os bácoros. 
J\,qy'ele qUe agarróh a te- ' 
ta ; maior nunca mais a 
larga. 

Eles agatanham-se, ta». 
as or.eThas ficam a escor-
rer sangue, mas nunca 
mais largam aquela te-
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P S J Á T E M S I T UAÇÃ O D EFINIDA 

Crisóstomo fora 
A candídatura do PS de­

verá marcar o regresso de 
João Isidoro, o homem da 
máq uina socialista e um 
incondicional apoiante de 
Mota Torres, ao Parlamen­
to madeirense. isidoro já 
cumpriu quatro anos , co­
mo deputado, mas, em 
1996, na lista então defini­
da por Emanuel Jardim 
Fernandes, recusou a posi­
ção que lhe fora oferecida, 
em desacordo com a pre­
sença de Pedro Fragoeiro 
no primeiro lugar da lista. 
Isidoro acompanha depois 
o regresso de Torres à di­
recção do PS e conquista, 
agora sem dificuldades, o 
primeiro lugar da lista pa­
ra OutubrO que, a julgar 
pelas eleições anteriores, 
representa a entrada pa­
ra a Assembleia Legislati­
va Regional. 

das listas do PSD 
Crisóstomo de 

Aguiar não deverá, 
, mesmo, fazer parte 

das listas social-democra­
tas, apurou o DIÁRIO jun­
to de fonte "laranja", 

A constituição definiti­
va só será dada a conhe­
cer na próxima semana, 
mas, segundo fOQ.tes con­
tactadas pelo DlARIO, o 
antigo secretário regional 
da Economia não deverá, 
pela primeira vez, desde 
1976, com excepção do pe­
ríodo em que esteve no Go­
verno, fazer -parte das lis­
tas social-democratas. 

Crisóstomo de Aguiar e 
dirigentes do PSD Câma­
ra de Lobos (concelho pe­
lo qual tem concorrido) in­
compatibilizaram-se du­
rante este ano, com as es­
truturas locais a deixa­
rem bem claro, em consul­
tas feitas por Jardim e ou­
tros membros ' da comis­
são política, que o actual 
presidente da comissão 
de Planeamento e Finan­
ças não seria bem-vindo 
nas listas. 

Quatro restantes 
continuam 

Certa está a continuida­
de de quatro dos deputa­
dos: Rui Fernandes, Antó­
nio Rocha, Mafalda Perei­
ra e Alberto Rosário Pesta- . 
·na. 

Entretanto, a maior difi­
culdade consiste em saber 
quem será o cabeça de lis­
ta: neste momento, perfi­
lam-se três ' hipótéses: 
uma, a mais provável, as-o 
senta na subida a número 
um de Rui Fernandes, o 
antigo líder da JSD-Má dei­
ra e apontado como o pró­
ximo presidente da Câma­
ra Municipal de Câmara 
de Lobos. 

AutênticO" delfim de Gre~ 
gório Ornelas, o seu nome 
é bem visto pelos quadran­
tes regionais e locais. 
Mas, teme-se que a um 
ano das eleições autárqui­
cas o lançamento do seu 
nome seja muito prematu­
ro. Assim, há que!ll defen­
da que deverá ser encon­
trado um outro cabeça de 
lista, resguardando Rui 
Fernandes. A ser optada 
esta hipótese, Rui Fernan­
des deverá manter o mes­
mo lugar de há quatro 
anos: o terceiro. ' 

Com base nos pressu­
postos atrás sublinhados, 
António Rócha poderá 
também ser o número um. 
Igualmente apontado ' co­
IJlO presidenciável, no ca­
so de Gregório Ornelas, o 
actual secretário da Mesa 

• ,Crisóstomo de Aguiar não vai fazer parte das listas do PSD pelo concelho 
de Câmara de Lobos. Os outros actuais deputados "laranja" devem 
manter-se no lugar, faltando apenas saber quem será o cabeça de lista. 
Rui Fernandes é o favorito. No PS, dá-se o regresso de João Isidoro. 

MI G UEL SI LVA E M IGUEL Â NGELO 

António Rocha 
pode ser o "número um". 

da Assembleia tem menos 
a perder em caso de resul­
tado menos favorável, até 
porque é considerado a se­
gunda opção, no caso de 
Rui Fernandes não poder 
(ou .. não querer) aceitar a 
liderança da edilidade. 

Figura 
consensual 

Mas, sabe-se ainda que 
o PSD está a estudar ou-

tra possibilidade: a de 
avançar com um outro 
candidato, mantendo Rui 
Fernandes e António Ro­
cha como estão, como for­
ma de não dar trunfos à 
oposição para as próxi­
mas eleições autárquicas. 
Esta opção depende da 
possibilidade de encon­
trar um candidato verda:.-­
deiramente consensual e 
que constitua uma mais­
-valia às listas. 

No Estreito de Câmara 
de Lobo&,IMn{i!;}dá!!Ji>~peifà 

João Isidoro está de 
regresso à Assembleia. 

deverá permanecer como 
deputada e como número 
dois da lista. Um lugar ha­
bitual para o Estreito e 
que chegou-se a falar que 
seria dado a Manuel Pe­
dro. 

Após Mafalda Pereira, 
Rui Fernandes e António 
Rocha (não necessaria­
mente por esta ordem), 
surgirá Alberto Rosário 
Pestana, actual líder da co­
missão política social-de­
mocrata do Estreito e de-

putado. 

Escolha 
para a semana 

Após estes, déverá sur­
gir um candidato a indi­
car pela JSD (possivelmen­
te Marco Teles, o líder da 
JSD-Câmara de Lobos), e 
um candidato a indicar pe­
lo Curral das Freiras ou 
Quinta Grande, com os 
dois presidentel'l das Ca­
tsaiSlcl01f!<Ym,.J,.,cais a terem 

Amândio Silva 
é o número dois do PS. 

grandes possibilidades, 
nomeadamente a segun­
da, Lina Gonçalves. 

Uma situação que esta­
rá resolvida apenas no fi­
nal da próxima semana, 
quando- as diferentes co­
missões políticas de fre­
guesia reunirem, ' para 
aprovarem as listas a en­
viar aos órgãos regionais 
do partido. Recorde-se 
que a última palavra será 
de Alberto João Jardim. 

Ppr outro lado; confor-

me se refere na página 18, 
Câmara de Lobos deverá 
ter, este ano, fruto do cres-

, cimento populacional, di­
reito a mais um deputado. 
O que quer dizer que, des­
ta feita, o sexto lugar até 
pode dar para o PSD. 

É que, de acordó com 
os resultados das legislati­
vas regionais de ,1996, o 
sétimo deputado seria en­
contrado entre o PSD e o 
pp. 

Aliás, este último parti­
do está já cie!lte do facto, 

Mário Tavares repete 
candidatura na CDU. 

apostando forte em consti­
tuir ,uma lista que possa 
conseguir "roubar" ao 
PSD a possibilidade de ele­
ger seis deputados. 

Para este concelho, con­
forme já sublinhámos, de-' 
verá avançar, como cabe­
ça de lista, um dos históri­
co dos populares. 

Ao contrário ' do que 
acóntece com o PSD, a lis­
ta do PS por Câmara de 
Lobos está totalmente de­
finida. João Isidoro Gon-

, Francisco Abreu 
em último 

Curiosamente, o último 
dos candídatos em lugar 
efectivo é, como se disse, 
Francisco Abreu, actual 
representante do PS na 
ALR por Câmara de Lo­
bos. Esta modesta posi­
ção, alegadamente a pedi­
do do próprio deputado, 
evidencia a falta de vonta­
de deste empresário em 
continuar na bancada so­
cialista da Assembleia Re­
gional, cargo que exerceu 
no último ano, na sequên­
cia da saída de Pedro Fra­
goeiro. 

Pelo -meio, a candidatu­
ra do PS conta ainda com 
um jovem em segundo lu­
gar, precisamente Aniân­
dío Silva, que enfrentou 
Victor Freitas no recente 
congl'esso dos jovens so-
cialistas madeirenses. 

Rui Gonçalves, que ocu­
pa . ó terceiro lugar, inte­
gra o elenco socialista da ' 
Junta de , Freguesia da 
Quinta Grande e João da 
,Silva Azevedo é o líder da 
bancada do PS na Assem­
bleia Municipal 'de Câma­
ra de Lobos. Isabel Silva, 
a única presença feminina 

, desta lista, é a coordena­
dora do PS no Curral das 
Freiras. 

Destaque ainda para o 
facto de a candidatura li·· 
derada por João Isidoro 
Gonçalves não contar com 
nenhum independente, 
dandó clara preferência 
às fileiras partidárias. 

Neste momento, a lista 
do PS aposta claramente 
na possibilidade de elei­
ção de um segundo depu­
tado. O desejo é antigo e 
os socialistas preparam­
-se para tirar dividendos 

çalves, como já foi noticia- do que consideram uma 
40, lidera a candidatura, fraca gestão social-demo-
seguido por Amândío Sil- crata no município e de 
va, um jovem $ocialista uma pouco eficaz repre-
. que protagonizou, recente- sentação social-democra-
mente, a oposição interna ta na ALR. Isidoro acres-
no seio da Juventude So- centa que o eleitorado te-
cialista madeirense. rá a ganhar se optar por 

No terceiro lugar está reforçar a oposição. 
Rui Gonçalves e em quar- Quanto à CDU, Mário 
to João da ,Silva Azevedo. Tavares deverá ser o cabe-
O quinto lugar é ocupado ça de lista, enquanto na 
por Isabel Silva e o sexto, UDP deverá recandidatar-
que,. em princípio, corres- -se Conceição Pereira. 
ponde ao último efectivo, msilva@dnoticias ,pt 

cab<YIi(::mtlúillils6~~M, ",u .'" '.lU () r,~Mq§'J..Ii;!J""tJ~I,1~W.s,Pt 
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É profunda a divergência de opiniões entre os dois par­
tidos mais votados em Câmara de Lobos. O PSD, no 
poder, regista o que de bom foi feito e enaltece as 

obras feitas além do prometido. Do lado da oposição 
o discurso é totalmente diferente. O Partido Socialista 
mantém as contas feitas recentemente, que apontam 
para apenas 25% de execução,do que foi prometido obras que já foram lançadas e estão em execução. Des­

taca ainda as novas ligações, os diversos planos e as em 96. 

PS E PSD DIVERGEM P R O F UN D A M ENTE 

Satisfação da maioria ... 
~ . ~ 

nao convence OpO~lçao 

Freguesia 
de Câmara de Lobos 

a) Lançamento da recuperação e adaptação paisagística 
do litoral da cidade de Câmara de Lobos, mediante elabo­
ração de um plano que preveja um abrigo para barcos de 
peSca, uma zona 'ba lnear, uma marina, uma área para in­
fra-estruturas terrestres e zona de estacionamento, sem­
pre com a preservação das características da baía; uma vez 
elaborado e aprovado o referido plano, reservar a marina e 
as áreas para infra-estruturas turísticas à iniciativa de cons­
trução e exploração pelo sector privado, chamando ao Go­
verno a responsabi lidade da construção do restante. 

b) Construção de uma escola técnico-profissional. 
c) Continuação do alargamento do ensino pré-primário. 
d) Incluir, no futuro espaço desportivo do Ribeiro de Al­

forra e Fonte Garcia, infra-estruturas para a prática de atle­
tismo, voleibol, basquetebol, andebol, hóquei em patins e 
natação. 

e) Criação de um centro de dia no Ribeiro de Alforra e 
Fonte Garcia, que abranja ,ªS populações da Ca ldeira, Ran­
cho, Ribeiro de Alforra e Fonte Garcia e Caminho Grande 
e Preces. 

f) Continuação do apoio à construção de Habitação So­
cial. 

g) Construção do caminho municipal que liga a Rua 
Maestro de João Noronha ao caminho municipal do Pico 
da Cruz. 

h) Prolongamento do caminho da Saraiva até ao Lagar 
da Giesta. 

i) Pavimentação da Rua Padre Pita Ferreira até à Panas­
queira. 

j) Repavimentação da estrada que liga o Largo da Repú­
blica ao Convento da Caldeira . . 

I) Pavimentação do caminho mun icipa l das Preces até 
ao Garachico. . 

m) Electrificação de várias veredas na freguesia. 
n) Instalações paroquiais (decisão do reverendo pároco). 
o) Ligação do Facho ao Convento da Caldeira. 
p) Recuperação dO Convento de São Bernardino. 
q) Recuperação e renovação urbana das zonas habita­

cionais degradadas. 
r) Réformulação dos acessos rodovi~Jios à via rápida. 

" s) ,Euro$,çleçaptação de água na , Ribelra( do .v.ig~rio ;" ,,,, 

Frente-Mar 
em várias fases 

o lançamento da recuperação e adaptação paisagístiça 
do litoral da cidade de Câmara de Lobos foi a obra mais 
sa liente do programa avançado por Jardim há quatro anos. 
Do plano inicial previa-se um abrigo para os barcos de pes­
ca, uma zona balnear, uma marina, uma área para infra-es­
truturas terrestres e zona 'de estac ionamento, sendo que a 
marina e as infra-estruturas turísticas caberiam à iniciativa 
privada. 

Quatro anos depois, já fo i lançado o concurso público pa­
ra a construção do vazadouro nos Socorridos e prepara-se o 
lançamento de concurso para as piscinas naturais. Enquanto 
isso, haverá ainda uma" promenade" e a ampliação dõ Lar­
go da República . 

. Escola inaugurada 
em Set~mbro 

A escola técnic~-profissiona l de Câmara de Lobos será 
inaugurada em Setembro. Ou seja, a tempo de abrir no pró­
ximo ano lectivo. Isto numa altura em que continua o alarga: 
mento do ensino pré-primário no concelho, com as instala­
ções onde funcionavam, provisoriamente, a escola do Car­
mo, no edifício da "Coolobos", a serem disponibilizadas pa­
ra creche. Quanto ao futuro parque desportivo do concelho, 

. conforme se dá conta noutra parte deste destacáve l, está-se 
em fase de expropriação de terrenos. 

300 fogos sociais 
"" em execuçao 

Neste momento, estão em construção no concelho de Câ­
mara de Lobos cerca de 300 fogos sociais. A novidade fo i 
avançada por Gregório Ornelas, quando reiterava que conti­
nua a haver apoio à construção de habitação soc ial, uma das 
promessas do Executivo madeirense para estes quatro anos. 
Enquanto isso, o Centro de Dia do Ribeiro de Alforra e Fonte 
Garcia, que irá igualmente abranger as populações da Cal­
deira, Rancho e Caminho Grande e Preces, está em fase de 
construção. Para o efeito, aproveitou-se as instalações do 
antigo centro de saúde local. 

Vários caminhos 
em fase de projecto 

Quanto às vias rodoviárias, grande parte delas está em 
fase de pmjecto. t o caso do caminho municipal que irá ligar 
a Rua Maestro João Noronha ao camin,ho municipal do Pico 
da Cruz, cujas obras deverão in icia r-se até finais do corrente 
ano. O mesmo sucederá com o prolongamento do caminho 
da Saraiva até ao Lagar da Giesta. 

Em "stand by"est-á a pavimentação da Rua Padre Pita Fer­
reira (até à Panasqueira). As muitas obras que ali decorrem 
fazem com que a Câmara apenas irá avançar com a obra, 
quando as mesmas estiverem terminadas. Quanto à repavi­
mentação da estrada que liga o Largo da República ao Con­
vento da Caldeira acontece uma situação semelhante. No 
entanto, aqui à reparação está a ser feita aos poucos e pou­
cos, conforme vão avançando as obras particulares. Final­
mente; foi já pavimentada o caminho municipal das Preces. 
Mas, as redes de água de rega vêm causando problemas 
graves ao nível do pavimento . 

MIGUEL ÂNG EL O 

Governo apenas fez 
25% do que prometeu 

O Partido Socia lista, segunda força política mais votada 
no concelho de Câmara de Lobos, mantém as contas apre­
sentadas recentemente, garantindo' que, neste concelho, 
o Governo Regiona l apenas executou cerca de 25% do 
que prometeu antes das Eleições Regionais de 1996. João 
Isidoro Gonçalves subl inha que o PS não exagera ao indi­
car estes números e rejeita o argumento de que há obras 
que serão lançadas neste mandato e inauguradas ao lon­
go dos próximos quatro anos. « Essa justificação também 
não é aceite em Lisboa, onde o PSD é oposição», diz. 

Habitação social 
com ajuda nacional 

O PS de Câmara de Lobos explica que grande parte do 
investimento feito neste concelho, em termos de habita­
ção social, se deve também aos apoios .veiculados pelo go­
verno de Antón io Guterres. Diz Isidoro que esses apoios, 
referentes aos últimos quatro anos, foram fundamentais . 

Polémica 
na ' frente-mar 

o estudo de frente-mar ainda vai dar muita polémica, 
prevê o cabeça-de-lista do PS. Isidoro diz que o Governo 
Regional, procurando rentabilizar os estaleiros navais do 
Caniça l, vai deixar gente de Câmara de Lobos no desem­
prego. 

Plano exposto 
mas não discutido 

O Plano de Frente-Mar, já apresentado publicamente, 
não foi devidamente discutido pela população, acusa a 
oRq5içãq' ~QÇiip!lsta. 1.1 ,,1;1 I ','I u.·).J III "" 'I, J l' 
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PROGRAMA 

Freguesia 
do Estreito de C. a de Lobos 

a) Construção do caminho municipal da Quinta de San­
to António, ao sítio do Fôro. 

b) Construção do caminho municipal do Lombo do Ga­
Io, ao caminho municipal do Covão. 

c) Gaminho agrícola das Preces, Ribeira da Caixa, Pico e 
Salões. 

d) Centro de Dia para a Terceira Idade. 
e) Auditório para espectáculos culturais. 
f) Continuação do alargamento do ensino pré-primário. 

, g) Estabelecimento de uma área para estacionamento 
automóvel, no sentido de complementar o descongestio­
namento do centro da freguesia, a obter através da liga­
ção Ribeira da Caixa/Capela das Almas, já concursada. 

h) Conduta de ligação da Estação de Tratamento de 
Água do Covão até ao sítio da Lourencinha. 

Freguesia 
do Jardim da serra 

a) Instalação da nova Junta de Freguesia . 
b) Construção de um centro de saúde na nova freguesia 

do Jardim da Serra . 
c) Continuação do alargamento do ensino pré-primário . 
d) Alargamento e pavimentação do caminho municipal 

do Marco e Fonte da Pedra até ao caminho municipal da 
Corrida . 

e) Construção de tanque de rega na zona alta. 

P O D E R 

I'nfra-estruturas religiosas 
em fase de estudo 

o programa do Governo previa melhorias nas instala­
ções da Paróquia de Câmara de Lobos. Uma situação que 
está em fase de estudo. Quanto à ligação do Facho ao 
convento da Caldeira, está em fase de projecto. A recupe­
ração do Convento de São Bernardino foi já em parte efecc 

tuada, sendo que a outra parte irá ser beneficiada em bre­
-ve. 

Já a outro nível, destaque-se que está feita a electrifica­
ção de várias veredas na freguesia, que prossegue a recu ­
peração e renovação urbana das zonas habitacionais de­
gradadas e que estão feitos os furos de captação de água' 
na ribeira do Vigário, bem como reformulados os acessos 
rodoviários à via rápida. . 

Novas ruas 
, em 'execução 

A construção do caminho municipal que liga a Quinta 
de Santo António ao sítio do Fôro já arrancou. Em fase de 
anteprojecto está a construção do caminho entre o Lombo 
do Galo e o cam inho municipal do Covão. Em execução 
é'ncontra-se o caminho agrícola das Preces, Ribeira da Cai­
xae Pico e Sa lões. 

Centro de dia 
e auditório cultural 

Uma das obras que sofreram alterações ao longo destes 
quatro anos foi o auditório para espectáculos cu lturais. 
Um projecto que vai agora servir também de biblioteca e 
de, na cave, parque de estacionamento. Gregório Ornelas 
diz que os livros da biblioteca, do Estreito de Câmara de 
Lobos já estavam armazenados e que, como tal, é urgente 
uma nova. Assim, aproveitou-se a construção do auditó­
rio, que será localizado no segundo piso do edifício. O in­
vestimento uhrapassa os 100 mil contos. 

Mais atrasada está a construção do centro de dia, que 
ainda está em fase de estudo. 

Plano de pormenor 
para o Estreito 

O plano do Executivo madeirense pàra o Estreito con­
templava o estabelecimento de uma área para estaciona­
mento automóvel. Houve evolução no projecto e agora es­
tãQ previstas outras dua's ligações, bem como a alteração 
paisagística do centro da vi la. Frise-se que uma das estra­
das já está em concurso público. 

Nesta freguesia continua o alargamento do ensino pré­
-primário e está executada a conduta de ligação da Esta­
ção de Tratamento de Água do Covão ao sítio da Lourenci­
nha. 

Nova 
Junta de Freguesia' 

A Junta de Freguesia do Jardim da Serra já está devida­
mente instalada, embora em instalações provisórias, pro­
priedade de um particular. Mas, dentro de algum tempo, 
irá muçlar de instalações, passando para o edifício misto, 
onde irá funcionar o centro de saúde, o centro local de 
Segurança Socia l, a sede da Casa do Povo e a Junta de 
Freguesia . O projecto está em fase final de elaboração de 
projecto, estimando-se que vá a concurso ainda dura~nte o 
Verão. 

Um investimento que surge na sequência da criação da­
quela nova freguesia. 

Também nesta freguesia está em marcha o programa 
de alargamento do ensino pré-primário. 

Tanque de rega 
em dificuldades 

Uma das obras mais difíceis de executar é a construçãô 
de um tanque de rega na zona alta do Jardim da· Serra . 
Trata-se de uma promessa eleitoral, mas que os técnicos e 
a Câmara estão a ter grandes dificuldades em cumprir, de­
vido à falta de água em quantidade suficiente para o abas­
tecer. É que a que existe é propriedade de particulares e 
estes não se mostram muito interessados em cedê-Ia. De 
qualquer forma, o Governo está agora a estudar a localiza­
ção possível. 

Enquanto isso, está quase concluído o projecto de alar­
gamento e pavimentaçãO do caminho municipal do Marco 
e Fonte da Pedra, que irá ligar o caminho municipal da 
Corrida . 

MIGUEL Â NGELO 

ma ngelo@dnoticias.pt 
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PDM por aprovar 
deixa dúvidas 

O adiamento da aprovação do Plano Director Municipal 
deixa muitas dúvidas aos responsáveis socialistas de Câma­
ra de Lobos, que apontam as facilidades que a ausênàa 
deste documento permite na aprovação de determinados 
projectos que, de outra forma, não seriam aceites pela au­
tarquia . 

Falta de condições 
para desenvolver a cidade' 
Sem regras, nãb há condições efectivas para o desenvol­

vimento sustentado da cidaae de Câmara de Lobos, defen­
de João Isidoro . O candidato a deputado acrescenta que 
as entidades públicas não criaram condições necessárias e 
lembra que a ausência do Plano Director ainda piora as 
co isas. 

Quase nada feito 
no Jardim da Serra 

Das cinco propostas apresentadas no programa de go­
verno do PSD em 96 para a freguesia do Jardim da Serra, 
só uma terá sido de certa forma concretizada. A observa­
ção é do PS, que apenas admite alguma coisa feita ao nível 
da continuação do alargamento do ensino pré-primário. 
De resto, João Isidoro admite que terão sido feitos melho­
ramentos que não constavam do programa' de governo, 
mas diz que continuam a faltar as instalações para junta 
de freguesia, centro de saúde, assim como o alargamento 
e pavimentação do Caminho do Marco e a construção de 
~m tanque de rega na zona alta. 

Muito por fazer 
no Curral das Freiras 

Pelas contas do PS, grande parte do que previa o PSD 
para os últimos quatro anos na freguesia do Curral das 
Freiras continua por fazer. Segundo João Isidoro Gonçal­
ves, não foi feita a estrada de ligação ao Estreito, não fo­
ram electrificados os túneis, nem construídos os tanques 
de rega . De acordo com o cabeça de lista socialista, o Cur­
ral das Freiras continua à espera do polidesportivo, do cen­
tro de dia e do posto da Guarda Fisca l. Apenas a creche e 
a reparação de veredas turísticas terão sido propostas cum­
pllidas pela maioria social-democrata, admite a oposição 
socia lista. 
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Freguesia 
do Curral das Freiras 

a) Co.nstrução. da estrada de ligação. à freguesia do. Es­
treito. de Câmara de Lo.bo.s. 

b) Electrificação. do.s túneis. 
c) Tanques de rega no.s sítio.s das Casas Próximas e Pico. 

Furão., para rega também de o.utros sítio.s. 
d) Criação. de uma creche. 

- e) Po.lidesportivo. no. sítio. do. Co.lmeal. 
f) Criação. de um centro de dia para a terceira idade. 
g) Reparação. de várias veredas turísticas. 
h) Estabelecimento. de um posto. da Guarda Flo.restal. 

Freguesia 
da Quinta Grande 

a) Co.nstrução. do. caminho. municipal entre o. sítio. da 
Igreja e o. sítio. das Fo.ntes. 

, b) Co.nstrução. do. caminho. municipal entre a Estrada 
Regio.nal 101 (Ribeira do. Escrivão.) e o. sítio. da Quinta. 

c) Criação. de uma creche e jardim de infância, bem co.­
mo. de um centro de dia para a terceira idade (numa só 
estrutura). 

d) Parque infantil. 
e) Estacio.namento. de supe·rfície. 
f) Refo.rmulação. do.s acesso.s ro.do.viário.s à via rápida. ' 

Ligação ao Estreito 
adiada 

A prevista ligação. do. Curral das Freiras ao. Estreito. de 
Câmara de Lo.bo.s fo.i adiada para futuro. pro.grama. No.s 
próximo.s tempo.s;- véji avançar o. túnel entre a Achada e a 
ribeira da Lapa (Santo. Antóoio.). Um investimento. que irá 
pro.po.rcio.nar maio.r segurança ao. tráfego. para aquela fre­
guesia.Um pedido. da po.pulação. Io.cal, que o.brigo.u o. Go.­
verno. a rever o. que inicialmente tinha preconizado.. Ainda 
ao. nível viário., destaque-se que a electrificação. do.s vário.s 
túneis do. Curral já estão. electrificado.s. 

Tanques de rega 
só mais para a frente 

Os tanques de rega previsto.s. para o.s sítio.s das Casas 
Próximas e Pico Furão. já não. vão., pelo meno.s no.s próximo.s 
tempo.s, ser co.nstruído.s. . 

O Executivo., também a pedido da po.pulação. do. Curra l 
das Freiras, deu prio.ridade ao. refo.rço. e melhoria da rede 
de abastecimento. de água po.tável, que revelava algumas 
dificuldades ao. nível da pressão. com que chegava àquela 
freguesia. 

. Neste mo.mento., estão. a fazer-se vário.s furo.s de capta­
ção., para avaliar da viabilidade do. projecto.. Só depo.is é 
que se irá avançar para o.s tanques de rega. Que tanto. po.c 
derão. ser Io.calizado.s naqueles sítio.s co.mo. noutros. 

Polidesportivo 
sem terreno 

A creche é já uma realidade no. Curral das Freiras. O mes­
mo. não. sucede, co.ntudo., a.o po.lidespo.rtivo. previsto. para o. 
sítio. dó Co.lmeal. É que co.m a co.nstrução. da estrada para 
aquele sítio., o. terreno., pro.priedade da Câmara, previsto. 
viu as suas dimensões bastante reduzidas. De tal mo.do. que 
a edilidade procura ago.ra um terreno. alternativo.. 

As nego.ciações, ao. que apurámo.s, estão. já em fase 
adiantada, estimando.-se para breve o. fecho. das mesmas. 
A Câmara irá então. avançar para o. pro.jecto. do. po.lidespo.rti­
vo., po.r fo.rma a que, durante o. próximo. ano., as o.bras Po.s­
sam iniciar-se. 

Registe-se também que o. Centro de Dia será instalado. 
no. antigo. cer}tro. de saúde Io.cal. Reparadas fo.ram já várias 
veredas turísticas, bem co.mo. estabelecido. um Po.sto. da 
Guarda Florestal. 

Novos caminhos 
n.a Quinta' Grande 

A Quinta Grande tem duas vias, que fazem parte do. 
pro.grama do. Go.verno. Regio.nal para estes quatro ano.s que 
terminam em Outubro. próximo., em fase de projecto.. t o. 
caso. do. caminho. municipal entre o. sítio. da Igreja e o. sítio. 
das Fo.ntes e do. caminho. municipal entre a estrada regio.nal 
101 (ao. sítio. da Ribeira do. Escrivão.) e o. sítio. da Quinta. 

Creche e jardim 
na nova escola ... 

O Go.verno. Regio.nal abando.no.u o. projecto. de co.nstruir 
uma creche, um jardim de inf.ância e um centro. de dia para 
a terceira idade .numa só infra-estrutura. A última das estru­
turas está, aliás, já instalada no. salão. paroquial da Quinta 
Grande. 

Enquanto. isso., a no.va escola básica da freguesia, em 
construção., vai abrigar a creche e o. jardim de infância. 

... parque infantil 
também 

O parque infantil também já tem Io.cal estabelecido.. Vai 
ficar instalad.o. junto. à no.va escola. Aliás, à semelhança do. 
que se prevê para o.s no.vo.s estacio.namento.s da freguesia, 
que também ficarão. implementado.s junto. à infra-estrutura 
de ensin'o. 

Finalmente, fo.ram já feito.s vário.s trabalho.s de refo.rmula­
ção. do.s acesso.s ro.do.viário.s à via rápida, estando.-se, ainda, 
a estudar po.ssíveis futuras alterações. . 

Outras obras 
fora do programa 

A par destas, fo.ram aind'a feitas algumas o.bras, extrapro­
grama, confo.rme destaca o. presidente da Câmara. Co.isas 
que so.freram alterações e o.utras que, entretanto., to.rna­
ram-se prio.ritárias. 

MIGUEL ÂNGELO 
ma nge lo@dnoticia$.pt 
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, Quinta Grande 
com muitas necessidades 
A freguesia da Quinta Grande é o.utro caso. idêntico. ao. 

do. Jardim da Serra, diz Jo.ão. Isido.ro. Também aqui, muito. 
Po.uco. do. que fo.i prometido. está po.r fazer, acusa este can­
didato. so.cialista. E dá exemplo.s. So.correndo.-se do. pro.gra­
ma apresentado. há quatro ano.s pelo. PSD, lembra o. cami­
nho. entre o. sítio. da Igreja e as Fo.ntes; o. caminho. da Ribei-

. ra do. Escrivão. e a creche, jardim de infância e centro de 
dia ' numa só estrutura. Tudo. isto. está po.r concluir, indica 
Isido.ro., que acrescenta a esta lista o. parque infantil. Na 
prática, o. PS apenas aceita como. concluído.s o. estacio.na- . 
mento. à superfície e a refo.rmulação. do.s acesso.s rodo.viá­
rio.s à via rápida. 

Faltam caminhos 
e' auditório no Estreito 

No. Estreito. de Câmara de Lo.bo.s, o. PS co.nsidera que 
não. fo.ram cumpridas promessas r.elacio.nadas com o.s cami­
nho.s que o. Go.verno. se propo.nha abrir, no.meadamente 
na QUinta de Santo António., no. Caminho. Agríco.la das Pre­
ces, Ribeira da Caixa ao. PicO. e Salões. O líder da candidàtu­
ra so.cialista às eleições de Outubro. reclama igualmente o. 
prometido. auditório. para espectácu lo.s culturais e lembra a 
área para estacio.namento. auto.móvel. 

Câmara de Lobos 
com muitas carências 

Da Io.nga lista apresentada pelo. PSD em 1996, muito. 
ficou po.r fazer, segundo. o.s apo.ntamento.s de Jo.ão. Isidoro.. 
O candidato. so.cialista vo.lta a p_uxar do. programa eleito.ral 
da maio.ria para lembrar, po.nto. po.r po.nto., o. que falta fa­
zer. E aqui dá Io.go. o. exemplo. da esco.la técnico.-profissio.­
nal, assim co.mo. o. espaço. despo.rtivo. do. Ribeiro de Alfo.rra 
e Fo.nte Garcia, destinado.s ao. atletismo., vo.leiq,o.l, basque­
tebol, andebo.l, hóquei em patins e natação.. Além desta 
infra-estruturta, diz o. PS que falta ainda fazer o. Centro de 
Dia no. Ribeiro. de Alfo.rra e Fo.nte Garcia e o. caminho. que 
liga a Rua Maestro Jo.ão. No.ro.nha ao. Pico. da Cruz. Em ter­
mo.s de estradas, Isido.ro. lembra também o. prolo.ngamento. 
do. Caminho. da Saraiva, a pavimentação. da Rua Padre Pita 
e do. Caminho. das Preces, a ligação. do. Facho. ao. Caminho. 
da Caldeira . Faltam ainda, segundo. o. PS, a reno.vação. urba­
na das zo.nas degradadas e o.s furos de captação. de água 
no. Ribeiro. do. Vigário. . 
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o PSD de Câmara de Lobos defende, para os próximos 
quatro anos, um desenvolvimento marcado por uma 
~orte intervenção social. A habitação surge como uma 
das prioridades, logo seguida pela construção de cen­
tros de dia e de saúde. Em segundo plano, surge a con-

tinuidade das estradas, com variantes e túneis no cen­
tro da cidade, e também uma nova ligação entre o Cur­
ral das Freiras e o Funchal. Da parte da oposição, o 
destaque vai para a criação de uma área metropolita-

, / 
na entre Funchal e Câmara de Lobos. 

P L A N O P A R A O S PRÓXIMOS QUATRO A NOS 

PSD aposta elD políti~ social 
, " ' 

PS quer área metropolitana 
Programa do PSD 

a) Reabilitação e requalificação do bairro da Palmeira. 
Nova urbanização social no Ribeiro Real. Recuperação de 
habitaçõ~s degradadas; 

b) Continuação do Plano de Frente-Mar de Câmara de 
Lobos; . 
, c) Ampliação do Largo da República. Arranjo global do 
Jardim de S. Francisco; 

d) Novo acesso entre o centro e a Ribeira da Alforra; 
e) Remodelação do Centro de Saúde e do Mercado Mu­

nicipal; 
f) Adaptação da escola da sede a insta lações para Casa 

do Povo, Biblioteca Municipal e Junta de Freguesia; 
g) Parque industrial na Fonte Garcia; 
h) Novo Centro de Saúde na Quinta Grande; 
i) Vários caminhos, em todas as freguesias; 
j) Implementação de um centro de Recolha de Produtos 

Agrícolas; 
I) Plano para o centro do Estreito de Câmara de Lobos; 
m) Biblioteca municipal e um novo pavilhão no Estreito; 
n) Habitação social no Jardim da Serra; 
o) Centros de Dia no Estreito e no Jardim da Serra; 
p) Ligação Curral das Freiras/Santo António; 
q) Escola básica para os segundo e terceiro ciclos no 

Curral das Freiras. 

Programa do PS 
a) Criação da área metropolitana; 
b) Criação de um corpo de polícia municipal; 
c) Estaleiros navais na zona da Vitória; 
d) Melhoria nas instalações dos Centros de Saúde; 
e) Construção de Centros de Dia; 
f) Melhoria das condições do parque escolar; 
g) Aprovação dos diferentes planos de desenvolvimen­

-.:>; 
" h) Revitalização da cidade; " 

i) Criação de área para pequenas indústrias; 
j) Elevação do Estreito a concelho . 

Pedidos da população 
a) Mais investimento turístico; 
p) Mais emprego; 
c) Construção de várias estradas; 
d) Implementação de locais de diversões; 
e) Melhoria no abastecimento cje água; 

'I f), Ma,i ~ pp,li~iamento. lO I j ; ,C,r,., , J, ,,"'J \ o,r 

Bairro da Palmeira 
reabilitado 

Esta será uma das grandes apostas do Governo Regional 
para os próximos quatro anos. Assim, serão lançadas obras 
de reabilitação e requalificação daquele complexo habitacio­
nal. Isto a par ·da recuperação das habitações degradadas 
que ainda restam no Ilhéu e noutros pontos da cidade de 
Câmara de Lobos e da construção de uma nova urbaniza­
ção social no sítio do Ribeiro Rea l. 

Túnel a ligar centro 
ao Ribeiro da Alforra 

No domínio das acessibilidades, marca particular relevo a 
construção de uma nova via a partir da Ponte do Sabino até 

• ao Ribeiro da Alforra, com uma variante à mesma ponte. 
Um projecto que implica a construção de um túnel e de um 
acesso à zona balnear. 

Estações de Tratamento 
nos principais núcleos 

Para os próximos quatro anos está prevista a construção 
de pequenas Estações de Tratamento de Aguas Residuais 
nos principais núcleos habitacionais. Ao nível ambiental me­
rece ainda particular referência o arranjo global do Jardim ' 
de S. Francisco. 

Novo quartel 
Mais um parque industrial 
Os bombeiros câmara-Iobenses terão acesso, durante o 

próximo mandato, a um quartel de bombeiros, na Ponte 
dos Frades. Realce igual para o novo parque industrial, que 
será implantado na zona de Fonte Garcia, que irá também 
servir, devido à sua proximidade com a Quinta Grande, esta 
última freguesia. 

Escola da sede 
transformada em Junta 

A escola da sede, em Câmara de Lobos, estará disponível 
em breve, após a construção das escolas em curso. Aquele 
edifício será então disponibilizado para a instalação da Casa 
do Povo, da Biblioteca Municipal e Junta de Freguesia. 

Novo centro de saúde 
na Quinta Grande 

O centro. de saúde da Quinta Grande está instalado num 
pré-fabricado. O Governo vai avançar com um edifício de 
raiz . Para esta freguesia, saliente-se a criação de um Centro 
de Recolha de Produtos Agrícolas. 

Vários caminhos 
e um pavilhão 

Para o Estreito, estão previstos vários caminhos, a par da 
construção de um pavilhão gimnodesportivo, a pedido do 
clube, que preferiu aquele a um campo de futebol. 

MIGUEL ANGELO 

Câmara de Lobos e Funchal 
em área metropolitana 

O PS defende a integração dos concelhos do Funchal e de Câ­
mara de Lobos numa. área metropolitana. Segundo João Isidoro, 
esta seria uma forma de potenciar o desenvolvimento harmonioso, 
seguindo uma estratégia de desenvolvimento com implicações ao 
nível económico, cultural e social. Com esta medida, os socialistas 
pretendem igualmente evitar que Câmara de Lobos se torne um 
dormitório do Funchal. De acordo com o candidato socialista, este 
projecto pode contribuir também para transformar Câmara de Lo­
bos num pólo de desenvolvimento, fugindo do que considera ser a 
actual tendência para a pobreza e a exclusão social. A aplicação 
desta medida, diz Isidoro, teria reflexos positivos a vários níveis. 

Criaç~o 
da polícia municipal 

É uma das principais novidades do programa do PS. João 
Isidoro Gonçalves recorda que, neste momento, já é pOSSíve l 
avançar com um projecto desta natureza, com o qual Câma­
ra de Lobos só teria a ganhar. O candidato lembra que, além 
de um policiamento mais intensivo, seria uma forma de tra­
zer mais jovens para a vid!3 activa. 

Revitalização '. 
do centro da cidade 

É outra das propostas do PS. Isidoro defende um maior 
cuidado com a zona nobre da cidade, sobretudo a parte em 
que se prevê maior intervenção nos próximos tempos. O can­
didClto sugere a criação de uma equipa com técnicos especia­
lizados em diferentes áreas relacionadas com o urbanismo, 

. para evitar exageros e manter o que de bom tem o actual 
centro de Câmara de Lobos. 

Criar o concelho 
do Estreito , 

A ideia não é novCl, mas vai provavelmente animar a cam­
panha eleitoral em Câmara de Lobos. O PS continua a defen­
der a criação do concelho do Estreito de Câmara de Lobos, 
garantindo que esta divisão permitiria um maior desenvolvi­
mento e melhores condições de vida . A proposta socialista, 
que junta as freguesias de Estreito, Jardim da Serra e Curral 
das Freiras, aponta para o novo concelho uma média de 15 a 
18 mil habitantes. 

Concentrar 
a pequena indústria 

O PS promete defender a criação de um espaço destinado às 
pequenas instalações industriais, como forma de evitar a propaga­
ção de estabelecimentos ao longo de todo o concelho. 

Estaleiros 
na zona da Vitória 

A área que se encontra abaixo do campo municipal deve­
ria ser aproveitada para a industria naval, ao nível das peque­
nas reparações, defendem os candidatos socialistas, numa 
tentativa de minimizar as implicações económicas e sociais 
que esperam com o desmantelamento das actuais 'instala­
çii>es, ' de,a,(w)rdo ç:;om"pmjeGtos ,já divulgadosl ll -.1 ; 1 , I f:" I )' 
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. S 'E M Á G U A E SEM ESTRADAS 

• da Serra . , 

ainda . " ' . -esta Isolado 
A. s falhas na distri­

buição de água po­
tável e o mau esta­

do da rede de estradas . e 
veredas são _ os principais 
problemas da mais jovem 
freguesia de Câmara de _ 
Lobos: .o Jardim da Serra. 
De qualquer modo, a popu­
lação continua a acreditar 
que valeu a pena a luta de 
anos, porque coisas por fa­
zer hão-de existir sempre. 

• Caminhos por asfaltare cortes no abastecimento de água são os principais 
problemas da mais nova freguesia de Câmara de Lobos: o Jardim da Serra. 
De qualquer modo, a população continua a acreditar que valeu a pena a 
luta de anos, porque «coisas P9r fazer hão-de existir sempre». 

Situado na zona alta do 
concelho e com uma popu­
lação estimada em quatro 
mil habitantes, o Jardim 
da Serra é, neste momen­
to, uma terra que começa 
a sentir as influências dos 
novos tempos. A agricultu­
ra está entregue aos mais 
velhos, pois os mais jo­
vens optam por outras saí­
das: a construção civil, a 
emigração sazonal no Rei­
no Unido e na Suíça e o en­
sino universitári6. 

Na freguesia, criada há 
dois pares de anos, senfe­
-se a influência da emigra­
ção, sobretudo no estilo 
das construções e no re­
curso ao revestimento de 
azulejos. No entanto, com -
excepção' da habitação e 
ao progressivo abandono 
da agricultura, -o Jardim 
da Serra continua a ser 
umJugar calmo~ de jardins 
exuberantes, de onde se 
avista grande parte do con­
celho de Câmara de Lo­
bos. 

Sem ligação 
ao exterior 

MAR TA (AIRES 

Manuel Gonçalves, pre­
sidente da Junta de Fre­
guesia, confirmou a exis­
tência de 1.400 metros em 
terra na estrada de liga­
ção tanto para o Gabo Gi­
rão. como para o Campaná-
rio. «Esta ligação é funda-

Apesar da malOrla da mental, pois, neste mOímín-
. população trabalhar fora, to, a única forma que exis-

a freguesia ainda não so- te para sair do Jardim da 
fre dos problemas de de- -Serra passa, o,brigatoria-

: sertificação que afecta ou- mente pelo centro do Es-_ 
"tras zonas periféricas dos treitoonde, nas alturas de 
grandes centros. E, à hora maior movimento, a circu-
do almoço, tal como a 1'e- lação automóvel é caóti-
pOl>tagem do DIÁRIO pôde cal>. 
constatar no sítio do Cho- . Se esta obra - que está 

- te, a passagem pela tasca programada para este ano 
tradicional ainda se faz. no plano de actiyidades da 

Foi aqui, entre uma bri- Câmara Municipal - avan-
sa maracujá e uma coral, çar, fica ás segurada a liga-
que o· DIÁRIO ficou a sà- ção directa com o exterior. 
ber de algumas das princi- _ E que, explicou o presiden-
pais reclamações da-popu- te da Junta eleito por um 
lação. António Jesus, tra- grupo de cidadãos, uma 
balhador agrícola, foi o pri- destas saídas . coincide 
meiro a alertar para o fac- com o desvio para a via rá-
to da freguesia continuar pida do Garachico. 
a ter apenas unia saída. No entanto, esta não é 
«Aqui, quando queremos a única queixa da popula-
sair, . temos sempre que ção em relação à rede de 
passar lá por baixo, pelo caminhos e veredas. No 
Estreito, mas, ali em cima, Lombo do Marco, num 10-
estão apertas duas liga- cal onde residem perto de 

. ções: uma para o Cabo Gi- 30 casais, a estrada é de 
rão e outra para o Campa- terra e, quando chove, não 
nário. Só que continuam há carro que passe por ali 
em terra e; em tempq de sem ficar atolado na lama. 
chuva, não se pode passar «Não vai lá nem carro dos 
por lá. Acho que estão em . bombeiros, nemambulân­
terra há mais da't2~$osi'1. t!i t ~U!OOJ>'Onl'@,OO<1tWh~ditàsif~i\i):j 

À hora do almoço, ainda se faz uma passagem pela "tasca" tradicional. 

cou lá, no meio do lamei-
1'0, o carro da polícia. Tive­
ram que tirá-lo de lá», dis­
se ao DIÁRIO um popular 
nas Corticeiras. , 

O pior, no entanto, é 
que no Lonibo do Marco vi~ 
vem algumas pessoas que 
são doentes e que, muitas 
vezes, têm que recorrer 
aos serviços dos bombei­
ros. O presidente da Junta 

I d.1{)' ,Bl:e~0:!!iar,~stá ao cor-

rente da situação, mas, tal 
como a ligação com o exte­
rior, a pavimentação deste 
percurso está incluída no 
plano de actividades da 
Câmara deste ano. 

Manuél Gonçalves recoc 

nhece que o estado dos ca­
minhos e veredas dentro 
da freguesia não é dos me­
lhores. «É necessário ar­
ranjar os caminhos dentro 
dos sítios e é preciso ar-

ranjar mais caminhos agrí­
colas». No entanto, a cons­
trução destas ligações es­
tá depl:'lndente da vontade 
dos agricultores em ceder 
terra e das candidaturas a 
programas comunitários. 

No que se refere aos 
programas comunitários, 
o presidente da Junta refe­
re que, actualmente e por 
falta de verbas, o. IFADAP 

I não aceita candidaturas. 

• 
Enquanto não chegam os 
dinheiros do III Quadro Co­
munitário, no Jardim da 
Serra, os agricultores vão 

. formar, em breve, uma as~ 
sociação. 

Água com horário 
de fim-de-semana 

«Um dos problemas que ' 
temos aqui é a falta de 
água. Nos dias de semana, 
por volta dilS sete horas, a 

- água já está cortada eem 
todos os sítios. Ao sábado, 
a água é cortada por volta 
das duas e, assim fica, até 
segunda-feira», queixou­
-se ao DIÁRIO um mora­
dor na freguesia. 

A Câmara de Câmara 
de Lobos tem conhecimen­
to destes cortes, mas, nas . 
explicações dadas ao pre­
sidente da Junta, recomen­
da aos moradores do Jar­
dim da . Serra que façam 
depósitos para reserva de 
água. Ao que parece, não 
há .outra solução para a 
falta de água em alturas 
de maior consumo. 

O presidente da Junta 
tem, porém, algumas 
ideias para tentar reme­
diar . esta falta de água 
constante. Manuel Gonçal-

-. ves defende o aproveita­
mento da água de rega pa­
ra a rega de jardins e ou­
tros usos domésticos onde 
não é necessária a água 
potável. 

Para aproveitar esta · 
água de rega que, neste 
momento, está perdida, os 
agricultores deverão can­
didatar-se a um progmma 
de apoio ao regadio do IFA-

-DAP. Além de aproveitar 'a 
água, seria possível recu­
perar as levadas que, em 
alguns casos, poderiam 
ser usadas para passeios. 
Projecto de recuperação 
semelhante ' tem Manuel 
Gonçalves para o tanque e 
as suas levadas que antes 
abasteciam de água o con­
celho.-

As exigências da popu­
lação não se ficam por 
aqui e, depois dos últimos 
estragos na escola das 
Corticeiras, há quem peça 
por mais polícias para evi­
tar estes actos de vandalis­
mos. «Vá ali ver como está 
a vedação da escola. Não é 

. a primeira vez que isto 
acontece, mas, . também, 
não aparece por aqui um 
polícia», disse um popular 
que preferiu não Se identi­
ficar. 

O mesmo que, como ou­
tros residentes no Jardim 
da Serra~ defende que o 
presidente -da Junta se de­
via filiar num partido. 
«Era mais fácil ter coisas 
se tivesse num partido. A 
gente já falou com o presi­
dente, mas ele não gosta 
de partidos». Porém, fiel 
ao compromisso eleitoral, 
Manuel Gonçalves diz ape­
nas que era preciso é que 
se fizesse a transferência 
de -competências para as 
Juntas e que se assinasse 
protocolos que garantis­
sem uma colaboração sis­
temática entre a Câmara e 

, a Junta. Aliás, como prevê 
a lei». 

. ~J J I I!;; j I ! O> I ~~'i. ir'iis~b\lbÚci~~ .Pt 
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Câmara de Lobos 
.tem zona de expansão 
ACâmara Municipal 

de Câmara de Lo­
. bos já definiu a zo­

Í1a de expansão da cidade: 
a área envolvente do Ribei­
ro da Alforra e Fonte Gar­
cia. 

Trata-se de uma área 
servida pelo acesso à via 
rápida e que terá ainda a 
vantagem de permitir um 
acesso rápido a outros sí­
tios da freguesia, como a 
Caldeira. 

É nesta zona que está a 
nascer uma nova escola e ' 
para onde se prevêém 
avultados investimentos 
públicos e privados, com 
destaque para vários com­
plexos habitllcionais. 

Será também ali que 
irá nascer o futuro parque 
desportivo do concelho. 
Uma infra-estrutura pro­
metida há quatro anos por 
Alberto João Jardim e que 
está, neste momento, em 
fase de projecto, estando ' 
em curso as expropria­
ções dos terrenos .necessá­
rios ao arra)lque da obra. 

Várias 
modalidades 

o futuro complexo de~­
portivo comportará várias 
infra-estruturas, que irão 
permitir a prática de dis­
tintas modalidades como o 
atletismo, o voleibol, o bas­
quetebol, o andebol, o hó­
quei em patins e a nata­
ção, o que implicará a 
.construção de polidesporti­
vos, um novo pavilhão gim­
nodesportivo e tanques de 
aprendizagem de natação. 

Mas, este sítio irá ainda ' 
ser servido por uma das 
maiores obras previstas 
para o concelho de Câma­
ra de Lobos: um túnel en-

• Ribeiro de Alforra e Fonte Garcia. Esta será a futura 
zon~ de 'expansão da cidade de Câmara ~e Lobos~ E já 
está previsto um túnel entre o centro e aquela área, a 

_par de um parque desportivo e complexos habitaciona.is. 

MIGUEL ÂNGELO· 

Esta será a zona de expansão da cidade de Câmara de Lobos. 

tre o centro da cidade (jun­
to ao edifício da empresa 
de vinhos "HenrÍques & 
Henriques") e o sítio da Ri­
beira da Alforra, perto do 
edifício da "Coolobos". 

Este túnel terá ainda 
uma ligação à zona bal­
near da cidade, já que, 
conforme estabelece o pla­
no da frente-mar, haverá 
uma promenade ao longo 
da cidade, cuja ligação au­
tomóvel se fará a partir. 
deste túnel. 

Uma infra-estrutura 
prevista para os próximos 

quatro anos e que se inse­
re na política camarária ' 
de expansão da cidade., 
Com a zona do Ribeiro de 
Alforra e Fonte Garcia a 
funcionar como o novo pó­
lo habitacional, comercial 
e desportivo do concelho. 

Plano 
de pormenor 

O DIÁRIO apurou ainda 
que o plano deverá incluir 
a transferência de alguns 
serviços (do Governo e da 

Câmara) para aquela zo­
na. 

Toda aquela área deve­
rá ser alvo de um plano de 
pormenor; por forma à de­
finir as áreas habitacio­
nais, as zonas verdes e, 
ainda; as infra-estruturas 
ao nível do saneamento bá­
sico que importa imple­
mentar. 

Aliás, o próprio Plano 
, Director Municipal de Câ­
mara de Lobos já define 
aquela área como zona de 
expansão da cidade. 

mangeloOdnotici'as.pt " 
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As obras de edificação da "Casa da Cultura" atrasaram-se. 

EM CÂMARA DE LOBOS 

"Casa da Cultura" 
só abre no fim do ano 

Em Câmara de Lobos, 
a cultura espera por 

infra-estruturas . condig" 
nas. A "Casa da Cultura", 
actllalmeute em constru­
ção no centro da cidade, 
só vai ficar pronta lá para 
os finais de Outubro. 

Entretanto, o que sobra 
em vontade esbarra em 
falta de espaços. 

A Câmara Municipal 
apoia, indirectamente, al­
guns grupos que represen­
tam culturalmente o con­
celho, sendo que a maior 
parte deles estão depen­
dentes das Casas do Povo. 

É o caso do Coro de Câ­
mara de Câmara de Lo­
bos, do Grupo Coral do Es­
treito, do Grupo de Canta­
res cio Jardim da Serra e 
dos grupos folclóricos das 
casas · do povo da Quinta 
Grande e do. Curral das . 
Freiras. 

As festas populares re­
presentam parte impor­
tante no esforço feito pela 
autarquia. 

Esta apoia directamen­
te a Festa do Espada, na 
freguesia de Câmara de 
Lobos, a "Festa da Cere­
ja", e a das Vindimas, no 
Estreito, e ainda a "Festa 
da Castanha", no Curral 
das Freiras. 

Para além das festas de 
cariz popular, só muito ra­
ramente o. concelho rece-

be exposlçoes de artes­
-plásticas. 

Essas ocupam sempre 
o "hall" de entrada do edifí­
cio onde funcionam os ser-
viços da autarquia. . 

Câmara de Lobos não 
tem ainda qualquer sala 
para cinema, para teatro 
ou com boas condiçõe~ pa­
ra a realização de concer'­
tos, pelo que se sente, ac­
tualmente, algum maras­
mo nestas áreas, que a 
simples proximidade com 
o Funchal não explica. 

. "Casa da Cultura" 
pode ajudar 

Como acima vimos, o 
cenário não é bom .. Como 
tal, para,que a cultura câ­
mara-Iobense possa viver 
melhores dias, a autar­
quia vai fazer algum esfor­
ço nos próximos anos. 

Para começar, pretende 
inauguraÍ' a "Casa da Cul­
tura" ainda este ano. 

O edifício, no centro da 
cidade de Câmara de Lo­
bos, terá um auditório, sa­
lão para ensaios, uma-bi­
blioteca, um salão para ex­
posições, um barde apoio 
e duas ou três lojas desti­
nadas à venda de artesa­
nato. Pode ser um come­
ço. 

G. S. 
gsa ntos@dnoticias.pt 
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N ,O V A ESQUADRA D A PSP 

Gregório ameaça 
faltar à inauguração 

O presidente da Câ­
mara Municipal de 

, Câmara de Lobos" 
Gregório Ornelas, ameaça 
não comparecer à inaugu­
ração da nova esquadra 
da Polícia de Segurança 
Pública (PSP) na cidade 
de Câmara de Lobos, ac­
tualmente em fase de con­
clusão. O edil reclama al­
gumas alterações ao pro­
jecto inicial, que foram 
prometidas pelos técnicos 
do Ministério da Adminis­
tração Interna, mas que 
até ao momento ainda 
não foram cumpridas. 

As alterações resumem­
-se à inclusão de um pas­
seio, inicialmente esqueci­
do. E, se tal não for ' cons­
truído, mesmo que o minis­
tro Fernando Gomes maJ'­
que presença na inaugura­
ção, como é previsível, 
Gregório Ornelas mantém 
a determinação de não 
comparecer. 

O autarca entende que, 
se tais infra-estruturas 
são exigidas aos privados, 
também o devem ser ao 
governo. E, neste caso, as 
pessoas têm o direito de 
se deslocar com seguran­
ça. 

Reunião 
na Câmara 

Segundo o DIÁRIO apu­
rou, o projecto na obra 
não previa a construção 
de qualquer passeio para 
peões. Depois, ocorreu 
uma reunião entre a Câ­
mara Municipal, um enge­
nheiro do Ministério da 
Administração Interna,' < 

responsável pela fiscaliza­
ção da obra, e o autor do 
projecto. Na reunião ficou 
acertada a construção 

• O presidente de Câmara de lobos ameaça não ir à 
inauguração da nova 'esquadra da PSP. Foi esquecida 
a construção de um passeio. A Administração Interna 
prometeu rectificar, o projecto, mas até agora nada. 

LOUREN ÇO FREITAS 

A nova esquadra da PSP de Câmara de Lobos .está praticamente concluída. 

desse mesmo passeio, 
Após algum tempo, o 

projecto inicial continua 
sem a alteração acertada. 
O presidente da Câmara 
comunicou com,o Ministé­
rio da Administração In­
terna e recebeu uma pri­
meira resposta de que 
não haveria qualquer alte­
ração, mas que após algu­
ma insistência foi altera­
da. Houve concordância , 
com as exigências dó mu­
nicípio. No entanto, até ao 
momento nada foi feito no 
sentido de implantar o re­
ferido passeio. 

A nova esquadra da 
PSP de Câmara de Lobos 
ficá localizada no sítio da 
Torre, precisamente junto 

a uma estrada de grande 
movimento automóvel e 
de peões, pelo que são re­
dobradas as razões do mu­
nicípio para exigir um pas­
seio, que, conforme o acor­
dado na referida reunião 
entre o fiscal da obra, o 
projectista e a Câmara, se­
ria só de um lado da estra­
da, junto ao edifício. 

Estacionamento 
foi "es"luecido" 

Uma questão que nem 
chegou a ser colocada nes­
sareunião foi a falta de es­
tacionamentos públicos 

' adequados junto à nova 
esquadra. 

. . Pelo que foi dado a per­
ceber no local, pela repor­
tagem do DIÁRIO, o esta­
cionamento junto ao edifí­
cio tem capacidade para 
receber apenas dois ou 
três carros, o que se afigu­
ra demasiado reduzido 
tendo em atenção a dimen-

, são e o movimento que a 
nova esquadra deverá im­
plicar. O actual parque 
nem deverá dar para rece­
ber os carros particulares 
dos agentes que vão traba­
lhar na nova esquadra. 

Paralelamente, o esta­
cionamento para osveícu­
los oficiais da PSp, na ca­
ve do edifício, também se 
afigura ser limitado. 

Ifreitas@dnoticias.pt 
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o Curral divide-se entre o Funchal e Câmara de Lobos. 
ti: , 

LI G A ç Ã O AO ES T R E I T O 

Curral das Freiras 
prefere novo túnel 

A lberto João Jardim ti­
nha previsto no pro­

grama uma ligação entre o 
Estreito de Câmara de Lo­
bos e o Curral das'Freiras. 
Há quatro anos esteve lá, 
anunciou a obra e não hou­
ve grandes contestações. 

Mas, de lá para cá, a po­
pulação local 'mudou de 
opinião. De tal modo que, 
no dia em que Jardim lá 
foi, na sequência dos con­
tactos que tem mantido 
com as populações de to­
das as freguesias da RAM, 
deparou-se com uma Ufia-, 
nimidade para o qual já vi­
nha avisado: as pessoas 
preferiam 'uma ligação ao 
Funchal.' 

Jardim ouviu e ' aiterou. 
Em vez da anunciada liga­
ção Estreito/Curral vai 
avançar uma nova via, sob 
túnel, entre o Curral das 
Freiras (Achada) e Santo 
António (Ribeira da Lapa) . 
Em nome da segurança e 
de uma maior celeridade. 

É que os "curraleiros" 
não esquecem que, . por 
exemplo, ainda este ano, 
estiveram vários dias cer­
cados, ·sem poderem sair 
da freguesia, devido a uma 
derrocada. 

De qualquer forma, Jar­
dim já avisou que, a se­
guir, irá avançar a ligação 
ao Estreito de Câmara de 
Lobos. Porque, em Câmara 

de Lobos, apesar de com­
preenderem a pretensão lo­
cal, continua-se a 'chamar 
a atenção para o "porme­
nor" de Curral das Freiras 
ser a: qnica fregueSia que 
não tem ligação automóvel 
ao concelho onde se inse­
re. 

Aliás, há mesmo muita 
gente do Curral das Frei­
ras que defende a mudan-

, ça administrativa de Câma­
ra de Lobos para o Fun­
chal. Um propósito recusa­
do pela (ainda) maioria, es­
pecialmente pelos mais 
idosos. 
, No entanto, recentemen­

te, Jardim jlÍ deixou bem 
claro (num recado tam­
bém com outros destinos, 
como é o caso do Santo da 
Serra e dos novos conce­
lhos) que não irá proceder 
tão cedo a alterações na di­
visão administrativa. 

Entretanto, os "curralei­
ros" já fizeram chegar 
uma lista de exigências à 
Câmara e à Quinta Vigia: 
novas vias rodoviárias, 
mais médicos, mais inicia­
'tivas culturais e centros 
de animação e lazer para 
a juventude são alguns dos 
maiores desejos locais, ao 
que apurámos, a par da 
construção de uma escola 
básica de segundo e tercei­
ro ciclo. 

MI GU EL A NGELO 
ma nge~o@dnoticia s. pt 
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P L A N .O D E F R E N T E - ' M A R P R E V Ê 

Câmara dá· terreno· 
em troca de Lar 

Gregório Ornelas es­
tá disposto a ceder . 

. o terreno e o im~-
vel onde funciona, actual­
menÜí, o Lar de Terceira 
Idade de Câmara de Lo~ 
bos ao empresário que 
queira ali construir uma 
unidade hoteleira, 

Em troca exige algu­
mas contrapartidas, a 
mais importante das 
quais é a construção pelo 
empresário de um novo 
Lar para a Terceira Ida­
de, na freguesia, em lugar 
não muito distante do cen­
tro, 

Gregório Ornelas diz 
que a proposta está de pé 
e integra-se no Plano de 
Frente-Mar, que define to­
da aquela zona como ten­
do potencial turístico. 

Mas, numa altura em 
que o Governo Regional 
deu já "luz verde" à cons­
trução de um novo vara~ 
douro para barcos nos So­
corridos Oibertando a . 
baía de Câmara de Lobos) 
e que sé prepara para lan­
çaI' concurso público para 
a construção' das piscin~s 
câmara-lobense's (onde 
funcionavam os antigos 
"saleiros" locais), Gregó­
rio Ornelas continua a ten­
tar mais~valias, por forma 
a' dar cumprimento inte­
gral ao Plano de Frente­
-Mar, a sua "menina dos 
olhos". 

lJoteI junto à baía 
forâ de hipótese 

É o caso da ' marina, 
qu~ aquele documento es­
tabelece cOmO uma neces­
sidade e que está prevista 
para o calhau junto ao edi­
fício da "Coolobos" . . Um 
projecto que, contudo, es-

• O varadouro dos Soéorridos está em fase de concurso. 
As piscinas naturais virão a seguir. Depois, seguem-se 
a marina, a "promenade" e a ampliação do Largo da' 
República. Tudo ao abrigo do Plano de Frente-Mar. 

MIGUEL ÂNGE LO 

o Largo da República será ampliado, ao abrigo do Plano de Frente-Mar. 

tá dependimte do apoio co­
munitário, que estabelece 
que novas marinas apoia­
das pela UE só se forem 
complementadas com um 
investimento hoteleiro ou 
habitacional. 

A ideia é incentivar um 
hoteleiro a construir no lo­
cal, conforme destaca o 
edil. 

Entretanto, o DIÁRIO 
sabe que os promotores 

POUCAS 

do hotel previsto para per­
to dà baía de Câmara de 
Lobos (na antiga serra­
gem local) já deixaram de 
parte o projecto. 

Aliás, segundo apurá­
mos, apesar de nunca ter 
dado entrada oficial na 
edilidade, sabe-se que os 
proprietários fizeram vá­
rias sóndagens à Câmara 
e que todas ela& deram ne­
gativo. Ou seja, a Câmara 

UNIDADES 

não aprovará um hotel 
com sete pisos para ali. 

Entretanto, os terrenos 
em causa foram vendidos 
e os proprietários actuais 
alugaram o terreno à Câ­
mara, que instalou ali um 
estacionamento provisó­
rio, enquanto não constrói 
um novo, junto ao merca­
do municipal. 

O DIÁRIO, apurou ain­
da que os empresários es-

Investimento hoteleiro 
longe do desejado 

.Apesar de bastante co-
nhecido por turistas 

e. da proximidade em rela­
ção ao Funchal, Câmara 
de Lobos está longe da mé­
dia de outros concelhos 
em matéria de oferta turís~ 
tica. Desde logo, devido à 
inggável falta de empreen­
dimentos hoteleiros capa­
zes de dinamizar esta veI'~ 
tente e aproveitar um mer­
cado crescente em quase 
toda a: Ilha. 

Neste momento, a situa­
ção tende a mudar, adian- . 
ta o preSIdente da Câma-

ra. Mesmo assim, o autar­
ca reconhece que há po­
tencialidades de investi­
mento por . aproveitar "e ' 
destaca a disponibilidade 
da edilidade para nego­
ciar um terreno bem locali~ 
zado (ver peça em cÍína) , 
mas admite que houve pro­
jectos que não' se concreti­
zaram, nomeadamente a. 
construção do hotel que ' 
estava previsto para a zo­
na da antiga serragem: 
Apesar dessas contrarie­
dades, Gregório Ornelas 
sublin'h'a que há investi- Os empreendimentos hoteleiros estão longe do centro. 

tão agora à espera da 
aprovação do Plano de 01'-. 
denamento da Orla Costei­
ra, para então avançarem 
com um projecto para 
aquele espaço. 

Entretanto, segundo 
uma nossa fonte, sabe-se 
que a Câmara pondera a 
possibilidade até de vir a 
expropriar aquele espaÇo 
e construir ali uma vasta 
zona de lazer. 

Recorde-se que o Plano 
de Frente-Mal' está em fa­
se de discussão pública e 
que deverá ser ainda apro­
vado até finais deste ano, 
inícios do próximo. 

Largo da República 
ampliado 

Um plano ' que contem­
pla grandes ' alterações, 
também no Largo da Re­
pública, que será amplia­
do para oeste, até junto à 
outra margem da ribeira, 

. com a transferência tam­
bém do coreto para o cen­
tro do "novo" Largo. Zo­
nas de esplanadas serão 
também criadas, bem co­
mo estacionamentos. 

Aliás, o plano inclui a 
,construção de um auto-si­
lo e ainda de uma prome­
nade, que ligará os Socor­
ridos à zona da ribeira da 
Alforra e Fonte Garcia, 
sempre junto ao mar, à se­
melhança do que acontece 
no Funchal entre o Lido e 
a Praia Formosa. 

Alterações ainda ao ní­
vel da estância balnear, 
com melhoria das condi- . 
ções da praia. Entretanto, 
as obras obrigarão a que 
nos próximos dois anos o 
calhau câmara-lobense 
funcione de forma .condi­
cionada. 

ma ngel o@dnaticias.pt 

mentos importantes ao ní­
vel do turismo e aponta Os 
exemplos do hótel do Es­
treito e da pousada no Jar­
dim da Serra. 

Quanto à zona central 
de Câmara de Lobos, Gre­
gório diz que é preciso es­
perar pela definição das 
regras que serão ditadas ' 
tanto pelo Plano de Fren­
te-Mar corrio pelo Plano 
de Ordenamento da Orla 
Costeira. 

Curiosamente, o fraco 
desenvolvimento do turis­
mo não tem relação com o 
sector da habitação. Co~ 
mo sublinha o edil, Câma­
ra de Lobos assiste actual­
mente a um grande ritmo 
de construção de cente­
nas de fogos, quer de ini­
ciativa privada quer de 
promoção pública. 

M IGUEL SILVA 
ms i~va@dnoti(ia s. pt 

FUNCHAL, 20 DE JULHO DE 2000 
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Sociedade também 
.... -;. - . 

em Câmara de Lobos . . ' . 

. C âmara de Lobos 
prepara-se tam­
bém para ter uma 

Sociedade de Promoção e 
Desenvolvimento. A ideia 
está a ser ~studada, neste 
momento, pela Câmara 
Municipal local. . 

O projecto, tal e qual 
acontece com outras socie­
dades de promoção e de­
senvolvimento criados re­
centemente, contempla 
ainda possíveis particula­
resinteressados. 

Neste momento, a Câ-
. mara Municipal de Câma­

ra de Lobos estuda os pro­
jectos qúe der'am origens 
a outras sociedades, mor­
mente a que teve por base 
a "Ponia do Oeste", a re­
cém-criada Sociedade de 
Promoção da Zona Oeste, 
que engloba os concelhos 
da Calheta, da Ponta do 
sol e da Ribeira Brava. 

Deputados 
a favor 

António Rocha, deputa­
do social-democràta, dis­
se ao DIÁRIO que o projec­
to está a mobilizar diver­
sas personalidades locais. 
O deputado diz que aque­
le organismo está a ser en­
carado como forma de sus­
citar maior 'investimento 
privado, nomeadamente 
ao nível do Turismo. 

Para este parlamentar, 
a criação de um instru­
mento daquela natureza 
permitirá profissionalizar 
serviços mais vocaciona- ' 
dos para a promoção do 
concelho, coisa . que uma 
Câmara não está vocacio­
nada para o fazer. 

Segundo António Ro­
cha, a sociedade poderá 
fazer ainda a cidade cres­
cer a outros níveis, como 
.0 cultural, o social e ainda 
:o ambiental. 

. Rui Fernandes, outro 
deputado social-democra­
ta, sublinha que a ideia es-

• Câmara de lobos também vai ter uma Sociedade de 
Promoção e Desenvolvimento. O projecto está ainda 
em fase embrionária, mas irá congregar o Governo 
Regional, a edilidade local e a iniciativa privada. 

MIGUEL ÂNGELO 

Câmara de lobos estuda a criação de um organismo que divulgue e promova o concelho. 

tá a ser "amadurecida" já 
há algum tempo, até por­
que '«fazer uma sociedade 
de promoção e desenvolvi­
mento em Câmara de Lo­
bos não é a mesma coisa 
do que fazer noutros sí­
tios, atendendo às especi­
ficidades. concelhias». 

Também para este de­
putado do PSD, a ideia «é 
boa» e irá permitir concer­
tar sinergias de que de ou­
tra forma não seria possí­
vel. Porque, conforme des": 
taca, «o sector público, só 
por si, não está vocaciona­
do nem tem disponibilida­
de para liderar, de forma 
concorrencial com outras 
cidades e conceÍhos, pelo 
que é vantajoso recorrer 
àquele tipo de serviços». 

Segundo o presidente 
da Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos, Gregó­
rio Ornelas, , a Sociedade 
deverá promover o conce-

lho, chamando a atenção 
dos empresário's e divul­
gando o município aos 
mais diversos níveis. 

A ideia é fazer com Câ­
mara de LobQS o que a So­
ciedade de Desenvolvimen­
to do 'Porto Santo está a fa­
zer na Ilha Dourada, ou se-. 
ja, ter pessoas que se dedi­
quem exclusivamente à 
promoção e a conseguir in­
vestidores para o conce­
lho, permitindo a Câmara 
de Lobos dár um salto 
qualitativo. 

Divulgar 
e promover 

O edil quer ainda a So­
ciedade a tratar, principal­
mente, da promoção da 
imagem do concelho: Ain­
da por cima, essa socieda­
de já tem a vida facilitada, 
com a implantação do Pla-

no de Frente-Mar. 
'Quanto a possíveis inte­

ressados no investimento, 
o DIÁRIO sabe que se per­
filham já alguns, se bem 
que as coisas estejam ain­
da ,em fase inicial. 

Quanto ao regulamento 
da futura Sociedade, sabe­
-se que se . baseará, em 
muito, no que foi estabele­
cido para a recém-criada 
"Sociedade Ponta do Oes­
te". Segundo ainda foi pos­
sível apurar, o projecto irá 
merecer "luz verde" do Go­
verno Regional, devendo 
ser apresentado ao longo 
da próxima Legislatura. 

Uma das funções da fu­
tura'sociedade será ainda 
lidar com os problemas so-

- ciais locais, nomeadamen­
te o Bairro da Palmeira e 
o Ilhéu, avançando formas 
eficazes para atenuar o 
problema. 

mangeloOdnoticias .pt 
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E STREITO AG U ARDA 

Obras no mercado 
de Câmara de Lobos 

As 'obras de recupera­
ção do mercado muni­

cipal de Câmara de Lobos 
devem arrancar dentro de 
dias, disse Gregório Orne­
las, presidente daquele 
município. 

Quanto ao mercado do 
Estreito de Câmara de Lo­
bos, igualmente necessita­
do de obras, esse não de­
verá sofrer qualquer inter­
venção tão cedo. 

As duas infra-estrutu­
ras foram, recentemente, 
alvo de crítica por parte 
da UDp, para quem há 
muito aqueles mercados 
não oferecem condições 
aos comerciantes e aos 
próprios utentes, seja de 
Inverno ou de Verão. 

De momento, o projecto 
de recuperação do merca­
do localizado na cidade de 
Câmara de Lobos está a 
ser analisado pelo Tribu­
nal de Contas, sendo espe­
rado que o parecer seja to­
mado dentro de dias. Isto 
enquanto o projecto relati­
vo ao mercado do Estreito 
está ainda em fase de ela­
boração. 

As obras de remodela­
ção do Mercado de Câma­
ra de Lobos devem arran­
car brevemente sendo que 
a data apontada para a 
sua conclusão é31 de Ou­
tubro. 

O investimento ascen-

de a cerca de uma cente­
na de contos, mas depois 
dos melhoramentos, o co­
mércio deverá ser feito to­
do no interior e não no ex­
terior, como actualmente. 

Enquanto decorrerem 
as obras, os quatro talhos 
e demais estabelecimen­
tos serão instalados provi­
soriamente numas outras 
instalações no centro da 
cidade, ' precisamente na 
antiga escola primária, on­
de a Câmara Municipal 
procedeu à instalação de 
módulos minimamente 
adequados ao funciona­
mento provisório do mer­
cado. 

As instalações dos bom7 
beiros ' deverão ficar no 
mesmo local onde se en­
contram actualmente. Ou ' 
seja, na parte inferior do . 
edifício do mercado. 

A Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos preten­
de ainda construir um au­
to-silo, num terreno, com 
cerca de 800 m2, a ser ad­
quirido pela edilidade e 
que fica situado ao lado 
do mercado. 

Ainda em relação ao 
mercado do Estreito, o 
projecto a ser elaborado 
deverá ter em conta um es­
tacionamento, que ficará 
na cave do próprio merca­
do. 

L. F. 

I freitasOd noti c i as. pt 
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Concelho pode eleger 
sete deputados 

Gregório Ornelas 
acredita que Câma­
ra de Lobos vai ter 

sete representantes no 
Parlamento regional a 
partir das Eleições de Ou­
tubro. O presidente da co- . 
missão política do PSD de 
Câmara de Lobos revela 
mesmo alguns números 
que o levam a confiar na 
eleição do sétimo deputa­
do por este círculo eleito­
ral. Quem também já fez 
contas foi o Partido Popu­
lar que, na sequência de 
informações solicitadas 
às juntas de freguesia, es­
pera a confirmação da 
eleição demais um depu­
tado. 

Gregório Ornelas, por 
seu lado, explica ·que, .ao ' 
contrário de anteriores 
actos. eleitorais, este ano, 
tal como já se verificou 
nas últimas Eleições Le­
gislativas nacionais e nas 
Europeias, o recensea­
mento eleitoral pode ser 
feito até 60 dias antes da 
votação. Esta medida, 
que alarga o prazo de ob­
tenção do boletim de voto 
- anteriormente reserva- ,' 
do apenas ao mês de 
Maio - permite .o aumento ' 
do número de eleitores e 
pode, inclusive, causar al-

. gumas surpresas de últi­
. ma hora em termos de lu~ 
gares elegíveis. 

Gregório Ornelas dis­
se, ao DIÁRIO, que já aler­
tou dirigentes regionais 
do seu partído para esta 
eventualidade. O autarca 
pede mesmo um cuidado 
especial na elaboração da 
listas, recomendando que 
ou devem ser entregues o 
mais tarde possível, den­
tro dos limites da lei, ou 
então devem ter em conta 

• PSD e PP acreditam na 'possibilidade de Câmara de Lobos 
eleger rnais um deputado. É que o recenseamento ainda 
está em aberto e os númerosaproximam~se do. patamar 

, necessário para a eleição de sete párlamentares. 

ry1IGUEL SILVA 

o aumento do. número de eleitores poderá significar mais um deputado. 

que o priJileiro suplente 
da lista pode vir ocupar 'o 
lugar do último efectivo. 

Este dirigente social­
-democrata e· presidente 
da Câmara local adianta 
que se forem encontrados 
22.750 eleitores por este 
circulo eleitoral, estará 
garantida a eleição de 
mais um deputado à As­
sembleia Legislativa Re­
gional. Gregório Ornelas 
admite que as suas con- , 
tas possam não estar to-

, talmente certas, mas mos­
tra-se bastante convenci-

do de que há uma forte 
pos~ibilidade de eleger ," 
mais. um nome . para a 
ALR eé isso mesmo que 
vem dizendo aos respon­
sáveis do PSD-Madeira: O 
autarca reconhece que 
nos últimos tempos não 
tem acompanhado a evolu­
ção do recenseamento 
eleitoral pelas diferentes 
juntas de freguesia deste 
concelho, mas isso não o 
impede de ter já feito algu­
mas contas que dão como 
certo o aumento do núme­
ro de lugares e,l~gíveis. Se-

gundo , esses cálculos, a 
freguesia de Câmara de 
Lobos deverá ter este ano 
cerca de 11 mil eleitores, 
a do Estreito cerca de oi­
to mil e no Jardim da Ser­
ra mais três mil. Curral 
das Freiras e Quinta 
Grande deverão chegar 
até aos 1.500 eleitores ca­
da, ainda segundo as con­
tas de Gregório Ornelas. 
Ora, tudo somado dá cer­
ca de 25 mil .eleitorlils, nú­
mero que dá para eleger 
sete deputadós. 

msi Iva@dnoticias.pt 
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Os bombeiros vão transferir-se para li Ponte dos Frades. 

NA PONTE DOS F R A D E S 

Novo quartel arranca 
dentro deuIÍl ano 

O novo quartel cios 
Bombeiros ' Voluntá-, 

rios de Câmara de Lobos 
ficará instalado no sítio 
da Ponte dos Frades, jun­
to ao pavilbão gimnodes­
portivo do concelho. 

Neste momento, a direc­
ção da Associação <tos 
Bombeiros Voluntários de 
Câmara de Lobos, lidera­
da por "António Rocha, 
tem já em sua p'osse 1.600 
dos 2.500 metros, quadra­
dos necessários à implan­
tação do quartel. Faltam, 
pois, novecentos metros 
quadrados. 

António Rocha, em de­
claraçõesao DIÁRIO, diz 
contar com a solidarieda­
de da Câmara Municipal 
para conseguir a restante 
área em falta. 

O projecto, segundo 
apurámos, inclui , a cons­
trução de um ginásio, de 
instalações administrati­
vas e, para a Associação, 
de uma casa/escola e uma 
parada para a corpora­
ção, para além de uma ga­
ragem para as viaturas. 

Segundo o presidente 
da direcção <ia Associa­
ção, após a fase de aquisi­
ção de terrenos entrar-se­
-á na fase de projectQ, esti­
mando-se que as obras 
possam arrancar durante 

" o próximo ano. 
Segundo ainda aquele 

líder, trata-se de um inve,s-

timento na ordem dos du­
zentose einquenta/trezen- ' 
tos mil contos. 

Uma verba que será 
custeada, na totàlidade, 
pelo Governo Regional. 
Aliás, ela está incluída no 
programa do Executivo 
madeirense,' na sequência 
de um p:rotocolo assumido 
com a .Ass,ociação. 

António Rocha lembra 
que havia corporações em 
piores condições do que 
as dos bombeiros de Câ­
mara de Lobos. Por isso, 
foi' dada prioridade a es­
sa. «Nós compreendemos 
e aguardamos, mas agora 
chegou a nossa vez», subli­
nha. ' 

O dirigente diz que esta 
é uma velha aspiração da 
corporação e que irá per­
mitir proporcionar melho­
res condições, ao pessoal 
e aos associados, «fortale­
cendo a vertente associati­
va, que tem sido um pouco 
descurada devido à tal fal­
ta de instalações». 

«Igualmente prevemos 
que a extens'ão de bombei­
ros no Curral das Freiras 
seja transformada, dentro 
de um ano, em secção dés­
tacàda. E nessa altura 
pensamos já ter instala­
ções próprias, já que o es­
paço actual é da Junta», 
concluiu., 

M IGUEL ÂNGELO 

ma nge lo @dnoticias.pt 



DIÁRIO DE NOTIc IAS-MADEIRA 
19 

FUNC HAL,20 DE JULHO DE 2000 • 
C A ,R L O S F I N O INDIGNADO 

«Não voto 
neste PS-Madeira» 

Carlos Fino, ex-depu­
tado e ex-militante 
socialista, recusa­

-se a votar nas listas de 
candidatos do partido, por 
as considerar uma <<infâ­
mia» da actual direcção, o. 
antigo parlamentar lamen- ' 

, ta que, perante este «acto 
criminoso», poucos o con­
testem, tornando-se, pelo 
«silêncio», cúmplices da' 
«destilària de ódio» que é 
o PS, Além disso, diz não 
compreender :0 comporta­
mento da direcção nacio­
naL 

o. anúncio das listas do 
PS, feito primeiro por fon­
tes anónimàse depois ofi­
cialmente, foi para o pro­
fessor da Universidade da 
Madeira a notícia de uma 
«vingança pessoal» e de 
«um ajuste de contas», Por 
isso, Carlos Fino está «ab­
solutamente contra a deci­
são de sanear o grupo par­
lamentar». 

Um acto que comete, ao_ 
mesmo tempo e segundo o 
antigo deputado, «vários 
pecados». Em primeiro lu­
gar, «não há nenhum parti­
do que possa prescindir 
do passado», Alguns dos 
actuais deputados, refere, 
«têm duas décadas de mili­
tância e simbolizam o PS», 
embora possam «não ter ti­
do êxitos políticos». Só 
que isso, salienta, não é er­
rado. «Em política, errado 
é deixar de combater ou, 
então, transformar o parti­
do num clube de amigos», 

Sem qualquer 
escrúpulo 

Por outro lado, adianta, 
«é inconcebível fazer um 
saneamento completo ' a 
um grupo parlamentar 
que ainda está em fun­
ções. Como é que, depois, 
estes deputàdos vão enca­
rar os eleitores? o.s cole­
gas ' dos outros partidos? 
o.s jornalistas e o próprio 
espelho todos dias? Isto é 
mexer com a auto-estima 
das pessoas sem qualquer 
escrúpulo». 

Apesar de estar habitua­
do à falta de elegância na 
política regional, Carlos Fi­
no não compreende como é 
que se trata pessoas como ' 
Emanuel Jardim Fernandes 
da forma que se tratou. <;Eu 
tive oportunidade de anun­
ciar a minha retirada da As-, 
sembleia e gostaria que pes- ' 
soas como o Emanuel Jar­
dim Fernandes tivessem ti­
do esse direito antes de se 

. pôr a circular, por fonte anó­
nima, que estava fora da lis­
ta». 

<.Nos partidos políti­
cos», salienta, «deve ha­

-ver, pelo 'lnenos: solidarie~ , 

• Carlos Fino, ex-militante socialista, recúsa-se a votar 
no PS nas próximas eleições, por considerar a actual 
listas de candidatos uma acção criminosa e uma 

" infân:iiéi da actual direcção. O antigo deputado , 
lamenta o silêncio de muitos "históricos" do partido. 

MARTA (AIRES 

Carlos Fino não compreende a posição do PS nacional ÚlCe às listas de candidatos, 

dade, mas o PS transfor­
mou-se numa espécie de 
déstilaria de,ódio» , Nem o ' 
PSD, refere, cometeu se-

, melhante infâmia nas 
suas listas. Se calhar a re­
novação de 30 por cento 
das listas avançada pelos 
social-democratas seria a 
indicada para o PS, 

de muitas figuras históri­
cas do PS é outro assunto 
que preocupa Carlos Fino 
que, neste caso das listas, 
ainda alimenta «a esperan­
ça idiota de que as pes­
soas ainda ponham a mão 
na consciência e não come~ 
tam esta acção crimino­
sa». A ausência de antigos 

sas que mais confusão me 
faz é não ter condições pa­
ra ser militante socialista 
porque, neste PS, eu não 
voto», 

o. desentendimento 
com o ,partido começou 
quando -o então líder do 
grupo parlamentar, Fer­
não Freitas, se incompati-

• «Eu tive oportunidade de anunciar a minha retirada e 
gostaria que pessoas como o Emanuel Jardim 
Fernandes tivessem tido esse direito antes de se pôr a 
circular, por fonte anónima, que estava fora da lista». 

Intolerável para o anti­
go parlamentar é também 
o comportamento da direc­
ção nacional do PS que le­
gitima as decisões de Mo­
ta Torres, enviando Jorge 
Coelho à festa da Fonte do 
Bisp'o. «A direcção nacio­
nal do partido sabe disso" 
mas manda para cá o nú­
mero dois para a festa par- ' 
tidária. Isto parece-me per­
feitamente inadequado». 
, o. «silêncio ,; cúmplice» " 

deputados e presidentes 
de comissões regionais 
«significa que, de alguma 
maneira, concordam ' com 
a "limpeza étnica" que es­
tá a ser feita no PS». 

o. mais engraçado, ironi­
za o ex-deputado socialis­
ta, é que já não é militante 
e é dos poucos que estão 
preocupados com a situa­
ção a que chegou o parti­
do da Rua do Surdo. «A ní­
vel político" umas das, coi- . 

bilizou com o presidente 
do partido. o.s deputados 
recusaram retirar a con­
fiança política a Fernão. 
Freitas e Carlos Fino en­
tregou o cartão de militan­
te. «Eu sempre achei que 
tem que haver uma preva­
lência da direcção do parti­
do sobre o grupo parla­
mentar, porque, em Portu­
gal, os deputados são elei­
tos em listas de partidos e 

, não por ,elespróprios.Pe-

rante a obstinação dos de­
putados - , alguns devem 
estar arrependidos - en­
treguei o meu cartão de I 

militante, Não era capaz 
de estar numa organiza­
ção desautorizada», 

Com' o partido em ca­
C9&, Carlos Fino não acre­
dita num grande desaire 

' eleitoral, até porque as 20 
mil: pessoas que vo.tam ).lO, 

PS fazem-no da mesma for­
ma com que vêem' os JÓ'gos 
do , Marítimo. No entanto, 
refere, com 20 mil votos 
não se ganhail): ' eleições, 
por isso, em o.utubro, as-, 
sistir-se-á a uma estagna­
ção,'do PS. , ' 

E ,que, salienta, neste 
momento" o partido nâo 
consegue conve.ÍlQer , as 
pessoas que estão desinte­
ressadas que é melhoJ' 
que o PSD: Contudo, para 
o antigo parlamentar, ' a 
chegada do PS ao poder , 
não ' é só uma questão de 
tempo. «o. Partido Revolu­
cionário Institucional do 
México esteve mais de 70 
anos no poder. Na Madei­
ra, se as coisas continua­
rem assim, só faltam 50 
anos». 

À espera 
dos 99,9% 

A alternativa, sublinha, 
faz falta, mas só acontece-
rá caso os madeirenses a 
queiram. Carlos Fino não 
tem dúvidas que uina mu­
dança de ,partido iria are-
jar a política regional; tra­
zer caras novas. «Hâ se­
cretários regionais que 
aparecem, na televisão, 
com o mesmo discurso 
que tinham aqui há . 20 
anos e que estão nitida­
mente fora de prazo. 
Aliás, todo o Governo está • 
nitidamente fora de pra­
zo» . ' 

A mudança de actores é 
importante, porém, confor­
me realça, a Madeira tem 
«problemas serlOS que 
não podem ser escamotea­
dos». A promiscuidade en­
tre a política e os capitalis­
tas e a iliteracia são duas 
das matérias que preocu­
pam Fino, pois, segundo 
refere, são dois instrumen­
tos para «a manutenção 
do "status quo"» . 

Um estado de coisas 
que, na opinião do profes­
sor universitário, írá conti­
nuaI' depois das eleições, 
com mais ou menos depu­
tado nos partidos da oposi­
ção. <<Isto se as ' pessoas 
não forem influenciadas 
pelas grandes obras ao 
ponto do PSD conseguir 
os 99,9 por cento dos vo­
tos que tanto deseja e nun­
ca teve». 

v m t aires"@'dn6t ic jàs,pt 
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DEFINIDAS E M AGOSTO 

Notáveis do BE 
ao lado da UDP 

• A UDP só vai definir as listas de candidatos às Eleições 
Regionais a 13 de Outubro. Até lá, continuam os 
contactos com militantes e independentes. Decidida está 
a ajuda do Bloco de Esquerda, que fará deslocar à 
Região, en'tre Agosto e Setembro, os dirigentes Francisco 
Louçã, Miguel Portas, Fernando Rosas e João Nabais. 

Paulo Martins diz que haverá alterações nas listas da UDp, mas «sem guilhotina» . 

os nomes dos candi­
datos da UDP só 
serão conhecidos 

a 13 de Outubro; depois 
do Conselho Regional 
que vai aprovar as listas 
pelos diferentes círculos 
eleitorais. 

Neste momento o parti­
do prepara-se para mais 
uma pré-campanha que 
deverá contar com a pre­
sença de diversas figu­
ras de destaque do Bloco 
de Esquerda. Os deputa­
dos Francisco Louçã e 
Miguel Portas, o advoga­
do João Nabais e o histo­
riador Fernando Rosas 
são alguns nomes já con­
firmados para activida­
des que a UDP vai promo­
ver durante os J!1eses de 
Agosto e Seteinbro. O ca­
lendário ainda não está 
completamente acertado, 
mas todos vão participar 
em debates sobre temas 
como aJustiça e o Siste­
ma Fiscal. Também Má­
rio Tomé deverá vir à Re­
gião para falar sobre o 
Serviço Militar Obrigató­
rio. 

O líder da UDP-Madei­
ra disse, ontem, ao DIÁ-

RIO, que neste momento 
há um intenso trabalho 
de bastidores; com a pre­
paração de actividades 
de pré-campanha e, natu­
ralmente, com a indica­
ção de nomes que pos­
sam vir a integrar as lis­
tas. Neste âmbito, embo­
ra não esteja em dúvida 
a presença das mais co­
nhecidas figuras da UDP, 
Paulo Martins revela que 
estão ainda por acertar 
os respectivos lugares. 
No entanto; sublinha que 
vai haver renovação, em­
bora isso não signifique 
mexidas radicais. 

Paulo Martins acres­
centa que estão a ser fei­
tos contactos com mili­
tantes e não militantes, e 
que aquela força partidá­
ria vai voltar a apresen­
Úu' candidaturas por to­
dos os círculos eleito­
rais. Para o líder da UDp, 
este trabalho de bastido­
res, embora pouco visí­
vel, é indispensável nes­
ta fase de preparação pa­
ra umas Eleições Regio­

.nais em que pretende 
apresentar-se ao eleitora­
do com <distas equilibra­
das». 

• 1 

Qúanto à ligação com 
o Bloco de Esquerda, 
mantém-se a disposição 
já anunciada por ambas 
as partes. Ou sejã, a 
UDP concorre de uma for­
ma isolada e conta com o 
5tpoio do Bloco. Para Pau­
lo Martins, esta é a me­
lhor solução nas actuais 
cirGunstâncias. Para o fu­
turo, o líder dos democra­
ta-populares admite ou­
tras formas de entendi­
mento, mas põe algumas 
condições, como o apare­
cimento de novas perso­
nalidades de fora da 
UDP para a criação do 
Bloco de Esquerda na 
Madeira. 

Como isso ainda não 
aconteceu, a presença do 
BE nestas Eleições Regio­
nais faz-se através de di" 
ferentes formas de apoio, 
algumas das quais já co­
meçaram a ser concreti­
zadas, nomeadamente 
ao nível dos materiais de 
campanha, «que são sem­
pre uma parte importan­
te e cara», reconhece 
Paulo Martins. 

MIGUEL SI LVA 

m si Iva@dnoti ci as .pt 

uJeitos passivos. 
taxas nacionais dos Impostos sobre o e IRC) e do Imposto oValor 
Acrescentado até'ao limite de 30%, é dos . . de Consumo, de ~cordo cor;n 
a legislação em vigor. Pode autorizar o GR a conc:~der bénefícios fiscáis temporários e, 
condicionados, r-elativos a impostos de âmbitq n~cio'nal e regional, em regime mntratual, 
aplicáveis a projec:í:os de investimento significatiyos, noS termos do Estatuto dos Benefícios 

' Fiscais e legislação complementar em vigor, cóm" as necessárias adaptaçõ~s . A~~a f ixar 
diferentes. limites para a taxa de contriblJição' a rquica aplicável a imóvei~ sit~ad9s na 
Região. lsE!htár,*reduzit ou bonificar derramas . veis ao território da Região. ,,&$ " 
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Distinções e prémios 

continuam 
• Somados os meses de Maio e Junho, que até há data não 

estavam contabilizados, temos um total de mais de duzentos 
mil votos. São esses os números que apresentamos, numa altura 
em que se vão definindo as lideranças nas diversas modalidades -. 

os atletas colocados nas posi­
ções cimeiras das modalida­
des mais sonantes, não cau­

sam muitas surpresas, pois já ha­
bituaram os nossos leitores a essas 
posições, apenas com uma peque­
na excepção: Leonardo, basquete­
bolista do Marítimo, que aparece 
colocado bastante à frente da "cró­
nica" Fátima Vítor. 

No Andebol, Duarte Andrã:de 
consolidou a sua liderança e é mes-' 
mo o segundo atleta mais votado de 
todas as modalidades. Enquanto is­
so, o avançado Serginho, do Nacio­
nal, voltou a recuperar terreno e li­
dera a lista dos futebolistas ama­
dores. Ao 'nível do Futebol ~ 
Profissional, Bruno mantém-se na 
frente, ao mesmo tempo que a atle­
ta Fátima Vítor, voleibolist:;t do Ma­
deira, bate o recorde de votações, 
com mais de 9.500 votos totaliza-
dos. '.' 

Uma referência final para a Pa­
tinagem, que é a modalidade mais 
votada, seguida do FuteboL O "top 
ten" das modalidades fecha com o 
Ténis~de-Mesa. 

o 

------------------------------------

Patinagem - 45.197 

Futebol - 37.635 

17.920 

14.286 

- 14.143 

Badminton - 6.869 

Natação - 6.715 

Basquetebol - 5.929 

Ténis de Mesa - 5.404 

CA8 

Totais gerais 
por clubes 

. ú::üi ' 

41.610 

1.665 

,l,420 

1.257 

I. C. Sta. Cruz 1.227 

Académico 1.194 ' 

S. Jo~o j. 164 

1.130 

-: .. ~ , 
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DI G ITA I S 
" ..,. . 

JoseMendol1Ça 
a descodificador 

.' • 'I • _ 

O
feliz contemplado 
com um descodifi­
cador digital da Ca­

bo TV Madeirense, foi Jo­
sé Mendonça, que votou 
no médio "verde-rubro" 
Bruno. Este leitor não ca­
bia em si de contente as­
sim que soube que tinha 
ganho o prémio relativo 
ao mês de Maio. «Sem dú­
vida um excelente Rrémio 
que só vem engrandecer 
esta brilhante iniciativa 
da Gala do Desporto» -
confe~sou à reportagem 
do,DIARIO. 

Explicando o porquê 
da sua escolha por este jo­
vem atleta, que por várias 
vez tem sido o jogador 
mais valioso da Gala, re­
feriu que «foi uma manei­
ra de votar num dos mel­
hores jogadores do Marí­
timo, ql!e esta época 
esteve simplesmente bri­
lhante.». 

Sendo um adepto do fu­
tebol, este bancário, de 38 
anos, sempre que pode as­
siste a vários eventos des­
portivos, no entanto é nos 
céus da MadeÍra que José 
Mendonça se sente bem. 
Na verdade voo livre e pa­
rapente é hoje o seu des­
porto favorito, mas já foi 
praticante de futebol e an-

debol. 

• José lVIendonça fói O contemplado com o prémio Cabo 
TV, que lhe foi atribuído no âmbito da Gala do 
Desporto. Ao votar em Bruno, futebolista, do 
Marítimo ganhou um descodificador digital. 

Em relação à iniciativa 
da Gala do Desporto está 
verdadeiramente bem 

conseguida, e é cada vez 
mais essencial valorizar 
os tantos desportistas ma­
deirenses que já prova-

ram por diversas vezes 
que têm grande valor. 

Quanto ao prémio, Jo­
sé Mendonça afirmou tra-

PENÚLTIMO SORTEIO (ORAMA 

Andebolista 
foi o grande vencedor 

Miguel Angelo Escór- . 
cjo foi o grande v(m­

cedor do mês de Maio, 
na IV edição da Gala do 
Desporto. O prémio Co­
rama, um televisor Tos~ 
hiba, premiou este jo­
vem que votou no joga­
dor de futebol do 

· Câmara de Lobos, Pedro 
Miranda. 

Desde sempre, ligada 
. à Gala do Desporto atra­
vés da atribuição de pré­
mios mensais para os 
votantes está a empresa 
Corama. Esta oitava 

· eleição levou a sorte pa-
ra um j'ovem de apenas-:: 

· ~ 7 anos. O eleito, Míguel 
. Angelo, escolheu o joga­
dor do Câmara de Lobos 
por ser «um jogador de 

. grande nível e um exce­
lente profissional· do 

tar-se de «um excelente 
prémio, uma vez que á Ca­
bo Tv Madeirense já faz 
parte da vida dos madei-
renses» . . 

Sucesso 
,dos canais digitais. 

Motivados pelo lança­
mento do serviço digital, a 
Cabo TV Madeirense tem 
conseguido junto da po­
pulação madeirense uma 
forte adesão destes em re-

, lação aos descodificado-O 
res digitais. Nos ÚltiD;lOS 
tempos, esta empresa tem 
feito uma forte campanha, 
o que até agora se traduz 
num verdadeiro sucesso. 
O madeirense prefere os 
canais digitais, escolhen­
do assim qualidade e uma 
maior diversidade de ca­
nais. Aspectos importan­
tes no crescimento rápido 
deste sistema em que a 
Cabo TV Madeirense tem 
apostado fortemente. E 
como prova do reconheci­
mento dos madeirenses a . 
empresa já está a trabal­
har em novos canais, po­
dendo adiantar que muito 
brevemente novos canais 
irão entrar na casa de 
muita gente. 

desporto. Além do mais 
é meu primo». . 

Em relação à prática 
de actividades desporti­
vas, este estudante con- . 
sidera que é bastante 
positiva, e que sempre 
que pode assiste a mui­
tos eventos desportivos, 
sendo inclusive jogador 
de andebol há muitos 
anos e na equipa do 
Académico do Funchal. 
Neste momento faz par­
te da equipa de juvenis, 
a qúal esteve recente­
mente representada no 
Cainpeonato Nacional. 

Quanto à iniciativa da 
Gala do Desporto, acha. 
que está bem consegui­
da e é uma das boas for-

• > mas de não só, divulgar · 
o' desporto regional co-

· .. ·.mo também o próprio 
. atleta madeirense. 

Esta iniciativa tem ti­
do, desde sempre, l!m;:t 
eriorme 'aceitaçãopopu­
lar,: e, já na.página' se- ­
guinte, damos a conhe-
cer o último contempla­
do com um prémio 
Corama. Será assim o ' 
último sorteio' destaJV 
edição da Gala do Des­
porto. 

Pré:mios 
Saillev 
Mais uma vez, como 

tem vindo a ser ampla­

mente divulgado, a Gala 

do Des'porto foi conce­

bida para distinguir os 

melhores atletéjs da Ma­

deira, através da partici­

pação dos nossos leito-
- . 

res. Para o efeito é pre-

enchido um cupão e 

depositado numa das 

nóssas tômbolas espal­

hadas pela ~egião. Estes 

habilitam-se a dois va­

liosos prémios, bem co­

mo ao sorteio de T-Shirts 

da Saillev. 

Desta vez os vence­

dores do penúltimo sor­

teio da época 

1999/2000, referente ao 

mês de Maio, foram os 

seguintes: Miguel, que 

votou no hoquista do 

Marítimo, Pedro Moniz, 

Carlos freitas, que escol­

heu a atleta do CAM, 

T~nia, Alcindo Figueira, 

grande admirador do 

desporto automóvel e 

da piloto Ana Correia, 

do AKM, Joana Sousa, 

adepta do andebolista 

da equipa dos Prazeres 

Ricardo Ferreira, e por úl­

timo o voto da concor­

rente Helena Correia, 

que preferiu José Freitas 

atleta de Tiro do C. F. 

União. 

De salientar que os 

premiados com estêls,T­

. Shirts Saillev devem le­

'vantar o seu prémio na 

Rua da Alfândega n° 

19,(entre as 8;00 e a3 

" 12:30 horas e dà~ 14:00 

às 16:30 horas) num' , . 

prazo de 1 5 dias.> ' 

Acrescente-se ainda 

que ,já s.e 'realizóu o,.últi-
. ~ :.. .. "J ' 

mo sórteio -.dà·;e;d'ção 

2QDO da Gaia~rçr'r;es­
porto', qiJe~lhe damos a 

conhecer na pág'ina se­

guinte. 

.... 
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" Ultimo prémio 
para o Porto Santo 

E
sta leitora não ca­

. bia em si de con­
tente assim que 

,soube que tinha ganho o 
prémio relativo ao mês 
de Junho, «Sem dúvida 
um excelente prémio e 
que finalmente chega até 
a ilha do Porto Santo. 
Desde o ano passado que 
adiro a esta iniciativa, na 
qual já enviei muitos cu­
pões. 

.. A premiada explicou o 
.. por'quê da sua escolha 

. por· esta jovem atleta do 
hóquei «foi uma maneira 
de votar numa grande 
desportista, claro que há 
que dar valor aos jovens 
de.sportistas da terra». 

Sendo uma adepto do 
desporto, onde inclusive 
pratica várias modalida­
des de ginásio, a premia­
da de 45 anos sempre 
que pode está atenta ao 
que acontece ao nível do 
desporto na ilha doura­
da, tendo mesmo uma 
grande adoração pela 
formação do Porto-san­
tense. 

Em relação à iniciati­
va da Gala do Desporto 
«está verdadeiramente 
conseguida, acho até que 
deveria haver mais ini­
ciativas deste género e 

• A feliz contemplada com um descodificador digital 
é do Porto Santo. Gorete Silva foi a grande vencedora 
deste último sorteio da Gala do Desporto, época 
1999/2000. Funcionária pública, Gorete 'votou em 
Denisa Silva, hoquista da equipa da ilha dourada, 
o Porto-santense. 

com uma maior diversi­
dade dos prémios. Há 
que valorizar, cada vez 

mais, os atletas regio­
nais, por isso, todos os 
meses leio com muita 

PRÉMIO '( ORAMA 

atenção como andam os 
votos da Gala.». Quanto 
ao prémio Gorete Silva 

Vencedor com apenas 
11 anos de idade 

J\ ndré Lemos; de 11 
~nos, foi o grande 
vencedor da última edi­
ção da Gala do Desporto, 
época 99/2000. Este jovem 
estudante, não cabia em 
si de satisfeito quando 
soube que tinha sido o 
premiado do mês de Jun­
ho. «Com os poucos cupõ­
es que enviei nunca pen­
sei que seria o escolhido, 
por isso o motivo de ter fi­
cado bastante surpreso e 
contente». 

afirmou que se trata de 
«um excelente prémio, 
uma vez que a TV Cabo 
já faz parte da vida de 
muita gente, logo este 
descodificar digital é um 
prémio bastante bom -
disse a terminar». 

Por último, de referir . 
que este prémio da Cabo 
TV foi recebido não pela 
vencedora mas pela sua 
cunhada que no momen­
to encontrava-se na ilha 
da Madeira. 

Canais Digitais . 
uma aposta ganha 

Motivados pelo lança­
mento do serviço digital, 
a Cabo TV Madeirense 
tem conseguido junto da 
população da Madeira, 
uma forte adesão destes 
em relação aosdescodifi­
cadores digitais. Nos últi­
mos tempos esta empre­
sa vem intensificando 
uma campanha, o que até 
agora se traduz num ver­
dadeiro sucesso. Escolher 
qualidade e uma maior di­
versidade de canais têm 
sido aspectos impQrtan­
tes no crescimento rápi­
do deste sistema em que 
a Cabo TV Madeirense 
tem apostado fortemente. 

jogos da sua equipa quan­
do é transmitido na tele­
visão. 

Questionado acerca 
desta iniciativa da Gala 
do Desporto, este jovem é . 
da opinião que « é sem 
dúvida uma iniciativa 
bastante engraçada e que 
vem de sobremaneira va­
lorizar e divulgar ainda 
mais os atletas madei­
renses, além de agradar 
àqueles que concorrem 
com magníficos prémios». 

Quanto aos artigos que 
vai levar para casa, o nos­
so premiado escolheu co­
mo prémio um sistema 
Hi-Fi e um esquentador, 
produtos patrocinados 
pela CORAMA, que tem 
estado nesta iniciativa da 
Gala desde o início. 

Ficou assim dado a 
conhecer o último vence­
dor do prémio CORAMA 

. relativo à Gala do Des­
porto 1999/2000. 

A cerimónia da Gala 
esta agendada para o fim 
deste mês, uma grande 
festa onde serão recon-

A sua escolha pela 
atleta de badminton Vâ­
nia Leça tem uma razão 
simples de ser. «Votei na 
Vânia porque além de ser 
uma grande atleta ma­
deirense, é minh~ prima», 

. confessou ao DlARIO. porto e só o pratica na es- ~ tebol. De salientar ainda, 
O ven~edor deste mês cola. No entanto diz ser que este jovem, a viver no 

'nàê-é-muito'ligàdo·ab-dés---:· úIif'graÍlae--ãaepto dê'fu- : . Porto Moniz~ é únf'ltorce- I 
dor" da equipa de futebol hecidos os melhores ll;tle-
do Benfica e que inclusi- tas de toda~.as modalida-

t ' . +' des da RegIao. --ve-cos uma.a.ssls .. 1r-aos·------··- ------ - -
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'Prémios 
"Saillev 

Mais uma vez, e co­

mo tem vindo ·a ser am­

plamente divulgado, a 

Gala do Desport~ foi 

concebida para distin­

guir os melhores a.tletas 

da Madeira, atrqvés da 

Pilrticipação dos nossos 

. leitores. Para o efeito, é 

preenchido um cupão e 

depositado numa das 

nossas tômbolas espal­

hadas pela Região. Estes 

habilitam-se a dois va­

liosps pr.émios, bem co­

mo ao' sorteio dé T-Shirts 

da Saille'it. 

Desta vez, os vence­

dores do último sorteio 

da época 1999/2000, e 

referente a Junho foram 

os seguintes: José Cos­

ta, que votou em Duarte 

Nunes, do Hipismo, An­

dré Lemos, que escolheu 

a atleta de baeJminton 

da U. D. Santana, Vânia 

Leça, Ana Gomes, gran­

de admiradora do ténis 

de mesa e da estreiten­

se Ana Neves, Maria Je­

sus, adepta do hipismo 

e de Duarte Nunes, e por 

último, o voto do con­

corrente José Gouveia, 

que preferiu o futebolis­

ta da Ribeira Brava, Dani. 

De salientar que os 

premiados com estas 

T-Shirts Saillev devem le­

vantar o seu prémio na 

Rua da Alfândega n° 

19,(das 8:00 às 12 :30 

horas e das 14:00 às 

16:30 horas) num prazo 

de 15 dias. 

Termina assim o con­

curso da Gala do Des­

porto, época 1999/2000 

que terá ainda o seu mo­

mento alto, este mês, 

com a cerimónia de en­

trega de prémios aos 

melhores at letas desta 

Região . 
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